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Orçamento da União para 1940. 
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voraveis a um exame minucioso das múltiplas questões relacionadas a tão delicado assunto, | 
a tentativa realizada conseguiu, no entanto, melhorar, de certo modo, a discriminação das, “À “ER 
despesas de material e constituiu um avanço decisivo na tarefa complexa de assegurar ao tr : 
Govêrno um controle mais económico dos gastos dêsse gênero. a 
ps ane à RE. 
Finalmente, na Verba 5 foi substituida a antiga e inconventente denominação de “a 

s 
= Ed 


k “Obras, Melhoramentos, Aparelhamentos e Equipamentos”, que se prestava a uma inter-. 
pretação bastante ampla, em prejuizo dos cofres públicos, por uma epigrafe mais es 
e mais precisa: “Obras — Desapropriações e Aquisições de Imoveis”. As da cin 
subconsignações dessa Verba sofreram igualmente modificações substanciais, de forma que | 
as dotações relativas a “Obras Públicas” se subordinarão, doravante, a uma caracterização | 
mais restrita, do que decorrerá, por conseguinte, uma fiscalização mais positiva da sua 
aplicação. | - 
Nos seus resultados financeiros o novo Orçamento prevê uma arrecadação total 
de Rs, 4.209.417:00080 e uma Despesa de Rs. 4.42] 841:85780, com um deficit presu- 
mido de Rs. 212.424:8573$0. as 
Este deficit de previsão poderá, no entanto, ser reduzido ou até mesmo deixar de 
verificar-se, durante a execução orçamentária, desde que se levem em conta as probabili- . 
dades de uma arrecadação maior do que a estimada e de uma inaplicação de parte dos 
gastos autorizados. RE 
Na elaboração do projeto de orçamento geral, é evidente que não houve preocu- 
pação deliberada de reduzir despesas ou de majorar-se à Receita, para atingir um equili- 
brio artificioso. Conforme teve ocasião de salientar reiteradas vezes nos entendimentos 
FP» diretos e constantes que manteve com ga = dirigentes dos serviços públicos, o SE: 
Nutiz Simões Lopes tornou claraspOstas pa Pete gi omissão sob sua presidência, de proce- 
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Na análise da situação financeira do país, não pode passar despércebido o fato 
incontestavel de que as atividades do Estado se multiplicam de ano para ano e, destarte, 
ME: é auspícioso assinalar que as grandes realizações do Govêrno, a partir de 1930, têm sido 
E custeadas com Os recursos nacionais, num testemunho eloquente do progresso do Brasil. 


- Para que se possa ter uma idéia do alto inte- 
rêsse do Govêrno Nacional no sentido de aperfei- 
à “Çoar progressivamente o nosso sistema orçamentá- 
“rio, afim de dar-lhe uma estrutura capaz de cor- 
* responder, eficientemente, às múltiplas exigências 
| | dos modernos princípios que vêm orientando a 
— remodelação dos serviços: públicos, é de grande 
conveniência a leitura do relatório dos trabalhos 
da Comissão elaboradora do Projeto de Orçamen- 
“to da União para o exercício de 1940. 

No intuito de divulgar êsse interessante do- 
“— cumento oficial, que tão proveitosas informações 
oferece, não só aos estudiosos, em particular, mas, 
de um modo geral, a todos os que quiserem conhe- 
cer, com. exatidão e nos seus menores detalhes, o 
plano anual da vida orçamentária do Estado, a 
Revista do Serviço Público dedica-lhe especial- 
| “mente êste número, em que o transcreve, na ín- 
* tegra; Como se segue : 


qd 
Pa 


“Em 30 de dezembro de 1939. — Senhor Ministro da 
Fazenda: 

E fas A Comissão elaboradora do projeto de orçamento ge- 
valida União para o exercício de 1940 tem a honra de 
*, pa ar às mãos de Vossa Excelência o relatório dos seus 


y Ma ce um lado, a estimativa das contribuições a serem arreca- 
e de outro, a forma de emprêgo dessa arrecadação, 
4 significação de um compromisso político, periodica- 
do mente renovado entre o Govêrno e o povo. 

| Ora, para que êste compromisso anual se torne, efeti- 
n “uma fiel expressão da realidade, é imprescindível 
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construção e prosseguimento de obras públicas ; às exigências da defesa militar do país e, 
finalmente, ao desenvolvimento crescente dos serviços públicos. 


No relatório da Comissão Elaboradora do Projeto de Orçamento Geral para 
1940, a que a “Revista do Serviço Público” dedica especialmente êste número, encontra- 
rão os interessados em assuntos orçamentários os mais preciosos e detalhados esclareci- 


BOLATORIO E 
apresentado ao sr. Ministro da Fazenda pela comissão encarregada 4 


da elaboração do Projeto de Orçamento da União a 
para 1940 


"quanto menos se perder de vista, ao ser confeccionada, a 


A E “costume atribuir-se à lei orçamentária, que estabele- 


RR COESO a SI E A O 


DN qo 


- PRA 


que durante o seu preparo sejam investigadas, analisadas e R - 
ponderadas, com o máximo rigor, as possibilidades gerais 
dos contribuintes e as verdadeiras necessidades dos órgãos 
do poder público. Tanto mais numerosas serão as pro- 
babilidades de perfeita execução de uma lei de meios, 


intima conexão que as somas dos recursos e dos gastos 
nela previstos devem, simultaneamente, guardar com as con- Er 
dições econômicas do país e com a função governamental ” 
de assegurar, de fato, à coletividade, a prestação de uma 
série de serviços de utilidade comum. 


- 


Todavia, como as condições de vida de um povo va- 
riam indefinidamente, exigindo uma ampliação contínua e 
multiforine das funções primordiais do Estado de prever 
e prover às necessidades públicas, a missão de elaborar um : 
orçamento geral, destinado a converter-se num legítimo e À 
inalteravel programa financeiro, ha de ser sempre e em 
toda parte um dos mais importantes e complexos pio- 
blemas de administração. 

Já dizia Calógeras, no seu famoso relatório sôbre a 
situação administrativa e financeira do Brasil em 1918, que 
“todo orçamento traduz uma política”. 

Buck, o moderno tratadista americano assim encara o 
Orçamento : 


“Em geral, a soma de dinheiro exigida para a : 
manutenção de um dado govêrno depende da natu- x 
reza da sociedade em que êsse govêrno exerce a sua AM 
ação, do carater do sistema político que o impulsio- 
na e dos tipos de funções que êle desempenha, em 
face, é claro, da posição geográfica e dos recursos 
humanos e naturais sem os quais nenhuma politica 
pode existir... . 


q. 
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O processo pelo qual o dinheiro, qualquer que 
seja o montante exigido, é assegurado e aplicado à 
manutenção do govêrno varia consideravelmente de 
pais para país. Mas, em cada caso, êste processo 
se acha vinculado às contingências humanas em que 
as idéias políticas, estruturas governamentais, con- 
dições econômicas e organizações sociais assumem 


capital importância”. 


E com a clareza e simplicidade que o caracterizam, O 
' eminente autor resume admiravelmente a matéria ao res- 


* ponder à sua própria pergunta : 


“Que é Orçamento? Encarado sob o ponto de 
vista moderno — e levando-se em consideração o 
seu fundamento histórico — pode-se dizer que O 
Orçamento abrange três elementos essenciais: (1) 
um plano financeiro (2) um processo para elaborar, 
autorizar, executar e fiscalizar a execução dêsse 
plano e (3) uma autoridade responsavel pelo de- 
senvolvimento pleno de cada fase sucessiva dêsse 
processo. Tais elementos, combinados, são comu- 
mente designados por “sistema ou processo orçamen- 
tário” enquanto que o plano financeiro recebe a de- 
Aliás o termo 

um geral e 


signação simples de “orçamento”. 
“Orçamento” comporta dois sentidos : 
outro específico, determinados unicamente segundo o 
modo em que é encarado. 

O Orçamento, como um plano, estabelece as ne- 
cessidades monetárias do Govêrno para um determi- 
nado periodo futuro, geralmente um ano, e, nestas 
condições, apresenta uma relação de equilíbrio entre 

a Dspesa calculada e a Receita estimada. Alguns 
re consideram o Orçamento simplesmente como 
um relatório contabil, desapercebendo-se do fato 
de que êle é, precipuamente, um plano dirigido para 
um fim, a saber o financiamento do Govêrno. Em- 
bora o Orçamento em si possa oferecer, e efetiva- 
mente oferece, informações sôbre as necessidades vi- 
gentes e pretéritas do Govêrno, isto não constitue O 
seu principal objetivo. 

O Orçamento, como processo, envolve algumas 
fases definidas e consecutivas. Stourm, Alix e Wil- 
loughby indicaram quatro dessas fases, praticamente 
as mesmas, usando, porém, cada um deles uma ter- 
minologia algo diferente. Para nossos fins designa- 
remos essas fases pela forma seguinte : 


elaboração 

autorização 

execução 

escrituração progressiva. 


A primeira fase envolve as várias etapas de 
preparo das estimativas e estruturação do plano 
financeiro; a segunda fase, a votação ou sanção do 
plano ; a execução do plano na 


forma autorizada e a quarta fase, 


a terceira fase, 


revisão das operações financeiras resultantes, 

a autoridade res- 
ponsavel pelo desenvolvimento de cada fase sucessiva 
do processo, é determinado, 


O terceiro elemento, isto é, 


geralmente, pela forma 
ou tipo de govêrno a que se aplicar o Orçamento”. 


a fiscalização e“ 


“The Budget in & 
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resumindo-se a sua tarefa em agrupar as propostas n 
teriais em quadros próprios, segundo a nomenclatura 

Reconhecida a inconveniência de tal prática e 
relevância do problema orçamentário, dele uid 
Constituição, dedicando-lhe um capitulo especi 
“Da elaboração orçamentária”. Dispôs a cm 
a proposta orçamentária deverá ser organizad 
partamento Administrativo, subordinado diretan Pre 
sidente da República, instituindo, assim, O principio de à ve 
o Orçamento deve ser elaborado por. um órgão F janent h 
e especializado, Po “ 
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“Até que seja organizada a Divisão do ( Dr 
mento, a proposta orçamentária continuará. + 
elaborada pelo Ministério da Fazenda, | 
tência de um delegado do D. A. Ss. 


Conciliando o princípio ccisitcen od 
no Decreto-lei 579, resolveu o Govêmno. porca 
Comissão para elaborar a proposta orçamentária, » 
Vossa Excelência dado ao Presidente do D. A. £ sP | 
honrosa incumbência de presidi-la. a f 
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cumbência confiada à Comissão elaboradora do projeto de 
orçamento para 1940, seus trabalhos foram orientados a 


sentido de estabelecer o mais estiério contacto com as uni 
dades administrativas, afim de r-lhes as necespida- 
des reais. 

Não estando, ainda, sistematizadas as instruções presi- 
denciais sóbre a elaboração e a execução do Oque 
conforme prescreve o artigo 67, b e c, da Constituição, 

a Comissão de cingir-se às prescrições do Repdamno 
Geral de Contabilidade Era e da legislação E o tem 
modificado. e y 

De acôrdo com éêsses date legais, as pr 
de despesa dos diversos ministérios deveriam ser remetidas 
ao da Fazenda até 30 de abril. A Comissão se 

no “dia 23 de muto, RAL AO Pan A eoDO 
daquele prazo, sem que ao menos gl” 

lhe tivesse sido enviada. eis das q 
Vossa Excelência e das providências tomadas imediata- 


mente após a instalação dos trabalhos da Comissão, & | e 
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Esse atraso, aliás, é um velho mal a ser corrigido 
pois, conforme Vossa Excelência já teve ocasião de salien- 
tar, na exposição de motivos do ano passado sôbre o pre- 
paro do orçamento dé 1939, 


“a fixação do prazo para remessa das propostas 
parciais ainda não deu pleno resultado”. 


Por aí se vê que a único meio de afastar êsse incon- 
veniente é não se aguardar passivamente a remessa. das 
propostas ministeriais, mas ir-se ao encontro delas, desde 
o começo do ano, com fórmulas especiais padronizadas de 
discriminação das despesas para serem preenchidas, com 
os pedidos de dotações, nas próprias fontes interessadas, 
juntamente com as respectivas justificações. Feito êsse 
trabalho preliminar de coleta dos dados nas unidades ad- 
ministrativas, organizar-se-ia a proposta geral de determi- 
nado ministério, mediante uma intima cooperação entre os 
membros da sua sub-comissão interna de orçamento e o 
representante da comissão central de orçamento encarrega- 
do do mesmo ministério. A proposta em questão deveria 
dessa forma estar pronta para ser remetida à comissão 
central até 30 de abril ou em menor prazo que porventura 
seja fixado. Entretanto, antes de tudo, torna-se indispen- 
savel que a tarefa orçamentária caiba a um órgão perma- 
mente, para que não haja solução de continuidade nos 
seus trabalhos, dada a interdependência existente entre os 
orçamentos de um e de outro exercício financeiro. 

Afim de evitar a repetição do processo de compressão 
arbitrária dos créditos pedidos, os membros da Comissão 


» entraram em entendimentos diretos. com os chefes das re- 


partições, departamentos e estabelecimentos. públicos, e re- 


E - comendaram aos mesmos que formulassem as suas propostas 


dentro da estrita exigência dos serviços, e as remetessem 
“acompanhadas “da mais ampla: e detalhada justificação do 
* emprêgo das dotações solicitadas. 

 — Nestas: condições adotou-se a seguinte Eapniniça dos 
trabalhos : 


» 


; l Presidência da Repúbli- ' 


ca, órgãos diretamen- 

te subordinados ao 

Presidente da Repú- 

blica e Coordenação 

dos Trabalhos ...... Arízio de Viana 

Ministério da Agricul-- É 

o tura ............... João Frederico de Castro Menezes 

alo E uca- 
"ção. e Saúde .....- 

“Ministério da Fazenda. 


Hugo da Silveira Lobo 

José Adolfo de Azevedo Almeida 

Paulo de Tarso Leal 

Ministério da Justiça e 
Negócios Interiores . 

“Ministério da Marinha | 


io 


Manuel Leite oba 


Valdemar Barbosa de Sousa 


h dio das Relações 


es e 
do Trabalho, 
e Comércio Humberto J. J. Sportelli 


José Faraco Guimarães 


Pessoal Permanente .. Celso Timponi 


Pessoal Extranumerário Mário Cardoso Franco 


Materia. Ras ato cre 


José de Caminha Muniz 


| Serviços Industriais João Pereira de Lemos Neto 


Essa distribuição dos trabalhos constituiu uma pro- 
vidência salutar. Além de haver um encarregado do pre- 
paro em definitivo da proposta orçamentária relativa a cada 
um dos ministérios e aos órgãos, independentes dêstes, dire- 
tamente: subordinados ao Presidente da República, foram de- 
signados relatores especialmente incumbidos do estudo das 
despesas com Pessoal Permanente, Pessoal Extranumerário, 
Material e Serviços Industriais. 

Êsses relatores examinaram cada uma dessas despe- 
sas sob um ponto de vista geral e não restrito a de- 
terminado ministério, o que permitiu à Comissão, mediante 
um trabalho comparativo, através dos vários setores da 
administração, adquirir uma visão mais ampla sôbre o 
conjunto orçamentário na parte referente à Despesa da 
União. 

Quanto à Receita Geral, 
a cargo dos órgãos. próprios do Ministério da Fazenda, 
com os quais a Comissão cooperou, propondo algumas mo- 
dificações no primitivo projeto pelos mesmos elaborado, mo- 
dificações estas que foram parcialmente aceitas por Vossa 
Excelência. 


Definidas as tarefas, passaram, em seguida, os mem- 
bros da Comissão a levantar os quadros comparativos em 
que se alinham, discriminadamente, por sub-consignações, 
as importâncias das despesas autorizadas e efetuadas em 
1938, das dotações concedidas em 1939 e dos créditos so- 


licitados para 1940. Os dados relativos ao exercício de 


1938 foram colhidos diretamente pelos funcionários da Co- 


missão nos livros da Contadoria Central da República. 

De posse dêsses elementos foram impressos dois tipos 
de fichas destinadas a constituir um registro perma- 
nente das despesas da União, através de três exercícios: 
o último liquidado, o vigente e o em elaboração, por onde 
se poderá verificar, em qualquer tempo, pela continuação 
dos trabalhos, a evolução de uma rubrica orçamentária, 
quer pela repartição que a empregou, quer pela própria 
caracterização da despesa em subconsignações. 

Doravante, ao se iniciarem os estudos de confecção 
de um orçamento, haverá, pelo menos, um conhecimento 
imediato dos trabalhos executados: anteriormente, o que 
permitirá, naturalmente, o aperfeiçoamento progressivo do 
método de elaboração. 

Pelo exame dessas fichas, e em face das justificações 
oferecidas pelas repartições e da.relação dos créditos adi- 
cionais abertos, pode-se estabelecer um critério objetivo 
de apreciação da oportunidade, justeza ou inconveniência 
das propostas parciais. 

A primeira medida tomada pela Comissão consistiu em 
colocar o processo de elaboração do orçamento dentro de 
um ambiente de mútua confiança entre ela e as repartições 
interessadas. 

Os dirigentes dos diversos Serviços foram comuidadis 
a justificar pormenorizadamente os seus pedidos de crédi- 
tos. Sucessivas interpelações lhes foram feitas no serudo 
de que, mediante um contacto direto com os membros da 
Comissão, que receberam ordem de visitar as repartições, 
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as propostas parciais correspondessem exatamente às ver- 
dadeiras necessidades dos serviços públicos. Foi-lhes dito 
com franqueza, que a Comissão não pretendia fazer cortes 
a esmo e tão somente conhecer e registrar as exigências 
reais das repartições, de forma que os seus pedidos deve- 
riam ser formulados com absoluta sinceridade, pois si se 
verificasse que os mesmos fossem majorados, propositada- 
mente, em virtude de infundados receios de cortes, o chefe 
de serviço que assim procedesse seria considerado inidôneo 
para entrar em entendimentos com a Comissão. 

Em face das justificações dos pedidos, o Govêrno, 
dentro das possibilidades da sua receita prevista para O 
ano de 1940, teria de adiar, forçosamente, algumas des- 
pesas que julgasse menos urgentes e autorizar, exclusiva- 
mente, aquelas que, pela sua natureza, fóssem consideradas 
inevitaveis no decurso do próximo exercício. 


IFPORMA. DE APRESENTAÇÃO DO ORÇAMENTO 


Em linhas gerais, na elaboração do projeto de orça- 
mento para 1940, foi conservada a técnica orçamentária 
* adotada para o orçamento de 1938, que resultou de uma 
proposta do extinto Conselho Federal do Serviço Público 
Civil. 

Essa técnica de elaboração consiste na representação 
das despesas- segundo a sua natureza, de forma a se su- 
bordinarem a 6 tipos distintos, com a denominação de 
Verbas, que se subdvidem em consignações e subconsigna- 
ções, distribuidos pelos diversos órgãos de administração. 
Antes de 1938, o termo Verba designava a repartição 

ou unidade de serviço administrativo. O Conselho acima 
referido, ao ser encarregado pelo Senhor Presidente da 
República de rever a proposta orçamentária do Govêrno 
a ser apresentada à Câmara dos Deputados, afim de 
adaptar-lhe as modificações introduzidas nos quadros 
Pessoal, em consequência da Lei 284, promoveu uma i 
versão da forma de apresentação do orçamento então 
gente, sustentando os seguintes princípios : 


“Os ministérios representam a administração e 
as verbas o serviço público, cuja natureza e espe- 
cialização as consignações e subconsignações defi- 
nem respectivamente. 

Serviço Público é o complexo das formas de 
ação pelas quais o Estado exerce o seu poder. 
- Nesse complexo, dois elementos se distinguem e 
completam: o elemento humano e o elemento ma- 
terial. 

A distribuição dêsses- elementos pelos setores 
vários da administração, conforme a necessidade e 
exigências dos serviços públicos, fazem-na as verbas”. 


(Exposição de Motivos de 16 de junho de 1937) 


Sôbre essa “nova técnica orçamentária” assim se €x- 
pressa o ilustre professor Morais Júnior, em artigo publi- 
cado na “Revista do Serviço Público”, (n. 1 — Novem- 
“bro de 1937): 


"O trabalho de racionalização da técnica orça- 
mentária levado a efeito pelo Conselho Federal do 
Serviço Público Civil, e em boa hora adotado pela 
Comissão de Finanças da Câmara dos Deputados, é 
altamente recomendavel sob todos os aspectos e se 


me afigura um passo gigantesco, 
parcimônia nos gastos, que tanto se pais n 
ao equilíbrio orçamentário... 
“A meu ver são as seguintes 
tagens decorrentes da nova técnica orçamentá 


conhecimento imediato dos totais dos três eleme ento 
indispensaveis à administração, sem de de 
recapitulações trabalhosas ; 

uniformidade na distribuição das verbas pos d 

sos ministérios e suas repartições : Ra 

aspecto de conjunto sôbre as especializi 

pesas com as diversas repartições (s 

padronização das sub-consignações, di 

mitir comparações dos gastos nos. dis 

da administração e. consequente ) 

pesas supérfluas ; 

adoção de números para 

consignações e itens, permitindo | uma + 

escrituração mecânica ; 5 
simplificação dos livros de E 

dos seus desdobramentos ; 

aspecto racional e simples dos balanços 1 

de exercício imprimindo maior clareza as 

serem prestadas ao Poder Legislativo. 


E tudo isto sem prejuizo do 
balanços dos exercicios anteriores, por À 
despesa tambem poderá, paralelamente, 
tada por Ministérios e repartições ou s 
vez que essas indicações não foram desp 
trabalho adotado”. y 


Na impossibilidade de proceder-se a os : 
fundado da questão, preferiu-se manter a 
de apresentação do Orçamento, que o corre: x 
convenientemente às necessidades da adm ini + 
disso, cumpre assinalar que a constante alteração alteração 
tura orçamentária dificulta a comparação “ia 


as despesas de um e outro exercício. 


O órgão encarregado de elaborar. + proposta 06 
mentária para 1941 poderá, entretanto, . cogitar do 
não só porque lhe cumpre cuidar do aperfeiçoamento 
gressivo do sistema orçamentário, como tambem porque di 
ser incluido nas suas atribuições O exame da conveniênc 
de ser ou não adotada pela União a padron 
orçamentos, aprovada pelo Decreto-lei n. 1.804, 4 
novembro de 1939, para os Estados e Mooca À l 


procurou pen) todos: os 

Facilitar os seus estudos 

a aquisição: de diversos exemplares 

leis financeiras de vários paises, afim de verificg 

tência de novas disposições que possam | = pa 

melhorar a nossa técnica de elaboração pre? 
Dentro da técnica atualmente em pe 

feiçoar consideravelmente o nosso. 

que foram estudadas pasa 

signações das diversas verbas, afim de se 

venientemente aquelas que 

da administração. 


No estudo, que adiante se segu da = 
das verbas orçamentárias, E 


ementas 


e. ea 


fossem comuns à 


po 
na E 


ay 


ficadas as modificações introduzidas, com a explicação 
detalhada de sua influência sóbre a fiscalização da exe- 
cução do Orçamento. 


O EXAME DAS PROPOSTAS PARCIAIS 


e Apesar das recomendações feitas no sentido de que 
p as propostas parciais procurassem abolir os desperdícios 
inúteis, a tendência para o aumento de despesas revelou-se 
extraordinariamente acentuada. Como se vê do quadro 
ps abaixo, a comparação entre os pedidos totais para 1940, 
originalmente formulados pelos ministérios e demais órgãos 
da administração, e os créditos concedidos no orçamento 
de 1939, revelava um aumento total de 496.524 contos de 
réis. 


(EM CONTOS DE REIS) 


E Ed ao Tae cesar secam) — = » = 
eo I 


ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO | grça- | Proposta 


mento inicial Diferen- 


El ! de para ças 
1939 1940 
" 
à Presidência da República... dpi 1.268 1.332] + 64 
Dep. Adm. do Serviço Público. NOIR 1.647 2.215] + 568 
il de Imprensa e Propaganda... =| — — 
e gr. e t 14.500 45.300, + 30.800 
N. de Aguas e En Elétrica — 679] + 679 
Federal de Com. cs E e a 500 1.140] + 640 
de Imigr. e Colonização....... 272 399) + 127 
is. Nacional do Petróleo.......... 1.323 101.904] -+100.581 
ho de Segurança Nacional..... 20 26) .+ 5 
tério da Agricultura. . Pai 132.142] 149.273] + 17.131 
o a is doe Saúde: .. 305.673 337.162] + 31.489 
d A ELSE o Lea 1.2538.743| 1.130.012] —108.731 
do a Poe E o or AP 760.699 838.563] + 77.864 
e Just. e Neg. Int...... 148.311 182.433] + 34 122 
Marinhas. ss bias caos 297.561 345.424] + 47.863 
Ae Relações Esteriõres: x 60.811 70.483] +- 9,672 
: Trab.. Ind. e Com,...| 112.175] 175.445] + 63.270 


Me Te O Púbihcas, (q). 989.854] 1.180.234] +190.380 


4.065.499| 4.562.023] +496.524 
? I 


” 


Evidentemente seria desaconselhavel admitir-se, a priori, 
“um aumento de despesas de quasi meio milhão de contos 
de réis, para o próximo exercício, sem que se pudesse ter 


Resta ria: saber quais as verbas capazes de suportar 
E ponto e em que circunstâncias e condições poder-se-ia 
- efetuar esta redução, sem comprometer a verdade orçamen- 
tária. Como se acentuou, a comparação das despesas do 
EA gênero, através de três exercícios, apoiada nas 
Pe Ee oferecidas pelas repartições, ofereceu à Co 


e de quadros seguintes oferecem o aspecto das dife- 
a. “renças, por verbas e por ministérios, existentes entre as 
para 1940 e as dotações orçamentárias de 1939. 


REVISÃO MAS sPROPOSTAS PARCIAIS, 
CAOS: MIS DAS | 
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uma idéia de que a receita estimada oferecesse recursos 
suficientes para cobrií-lo. 

Não estivessemos diante de uma situação internacional 
confusa e alarmante, talvez não se justificasse a conveniên- 
cia de subordinar a autorização de despesas públicas es- 
tritamente às possibilidades da Receita, normalmente es- 
timada, na esperança de cobrir-se um deficit provavel com 
operações de crédito ou creação de novas fontes de ren- 
da. Todavia, nenhum administrador conciente, nas cir- 
cunstâncias atuais, desprezaria a idéia de preservar, antes 
de tudo, a nossa capacidade tributária de novos onus, 
para sobrecarregá-la somente mo caso de a isso sermos 
conduzidos por fôrça de acontecimentos imprevisiveis. 


Tornava-se “oportuno, então, na apreciação das pro- 
postas, admitir-se, por princípio, a autorização, apenas, 
dos gastos indispensaveis a manter o funcionamento normal 
do aparelho estatal, limitando-se prudentemente, tanto quan- 
to possivel, a creação de novos encargos, propostos pelas 
unidades administrativas para entrarem em vigor no pró- 
ximo exercício, 


Para isto seria necessário dotar os órgãos da adminis- 
tração de recursos suficientes, afim de que — sem prejuizo 
da execução dos seus programas fundamentais, e respei- 
tados os compromissos vigentes — pudessem prosseguir 
sem embaraços financeiros no mesmo ritmo de trabalho. 
Admitindo-se, ainda, que todos os órgãos do Govêrno fe- 
deral, na sua esfera de ação, cooperam: eficientemente para 
o progresso: do Brasil, injusto seria, na distribuição dos 
créditos, conceder maiores vantagens a uns em detrimento 
de outros, salvo razões imperiosas ditadas pelos superiores 


interêsses da política governamental. 


Pelo quadro anterior se demonstra que os aumentos 
propostos para 1940, importavam em 496.524 contos de 
réis sôbre o orçamento de 1939. 


A Comissão, pelas razões já expostas, procurou exa- | 


minar a possibilidade de atender o Govêrno apenas às des- 
pesas plenamente justificadas e evitar tanto quanto possivel 
os novos encargos propostos. 


RUE IS SU MTO 


(EM CONTOS DE REIS) 


VERBAS Orça- Proposta 
7 mento inicial Diferen- 
de para ças 
1939 1940 


1 RR AS E OS A ae a 1.768.603] 1.941.601] +172.998 
ps PE ig (1 578.605 727.866] +149,261 
3. Serviços e Encargos...... RS 515.358 732.473] +217.115 
RAD ren ERREI Rio fais Lao he RD a 3.901 4,065] + 164 
DA CDA AR gaia o 2 e beli a APAE A E 1 312.171 417.687) +105.516 
6 Dívida Vai TIO RS ARA Ee 886.861) 738.331) —148.530 


4.065.499] 4.562.023] +490.524 
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Propeal” | Diferen- 
para cas 


| 


Presidência da República. ra 
Adm. do Serviço Público....... 
de Imprensa e Propaganda.... 
- Bras. Geogr. e Estat...... 


gpesEssuB | SEÉ=8| || 


Imige: e Colenização!...... 
aciona) do Petróleo. 


+++ 


32, 1 /8/B/8] 


RE: 


Ministério da Marinha ED 

Min. das Relações Exteriores,...... 
Mir. do Trabalho, 1. e Comércio... 
Min da Viação e Obras Públicas 


FRopnoDES 
- -4 — 
RERaRSa 
44444414] 


E: 
E 


Assim, pela leitura do quadro que se segue, podem ser 
observadas, resumidamente, as alterações que sofreram as 
propostas parciais, inicialmente apresentadas à Comissão, 
durante a revisão a que foram submetidas. 
resultou o projeto difinitivo da Despesa Geral da União 
que foi encaminhado a Vossa Excelência. 


Dessa revisão 


(EM CONTOS DE REIS) 


e Altera- j 
ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO | proposta | “ções” | apresen. 
inicial realiza- tado 
para das du- | pela Co- 
1940 rante a missão 


revisão | para 1949 


— 


Presidência da República. ........... 1.332 1.573 
p. Adm. do Serviço Público....... 2.215 DITA 
Des. de Imprensa e Propaganda..... — E 5.213 
Inst, Bras, de Geogr: e Estat........ 45.300 45.300 
Cons. N. de Aguas e En. Elétrica... 679 678 
“Cons. Federal de: Com. Exterior..... 1.140 1.000 
Cons. de Tmigr. e Colonização....... 399 399 
Conselho Nacional do Petróleo....... = 101.904 : 25.000 
a DE Nacional........ 25 25 
da Agricultura ........... 149.273 E 145.164 

Mini stério da Educação e Saúde..... 337.162 ; 320.244 
istério da darnadenda.:.. cvensto-os 1.130.012 E 1.208.759 

pila! SETE CÕEL Sh tema sr oo 0) 838.563 á 812.675 

da Justiça e N. Interiores. . 182.433 204.281 
E SRA RIAHOS, amoo seres 345.424 : 330.743 
inistério das Relações Exteriores... 70.483 y 67.799 
in. do Trabalho, I. e Comércio.... 175.445) — k 170.411 
inistério da Viação e O. Públicas. .| 1.180.234 o 1.091.305 


4.562.023 


Concluido pela Comissão o projeto definitivo que 
apresentou a Vossa Excelência, o total das: dotações soli- 


citadas pelos diversos órgãos da administração, que ini- 


cialmente atingia a 4.562.023 contos de réis, ficou redu- 


zida à 4.433.341, 


“Antes, porém, de ser submetido à sanção presidencial, 
foram feitas, por deliberação de Vossa Excelência, no re- 


“ferido projeto, as seguintes reduções : 


no Ministério da Guerra ..... 
no Ministério da Agricultura . 2.000 
no Ministério das Relações Ex- 

RR seco 74.500 


11.500 


assa 


num total de réis 


Os quadros seguintes oferecem uma comparação, por 


dg verbas e órgãos da administração, entre o orçamento de 


1939 e o projeto orçamentário para 1940, elaborado pela 
* Comissão, onde se pode observar um aumento de despesas 
para 1940, num total de 367. 842 contos de réis (não 
recitais neste total, as reduções acima assinaladas de 
“11.500 contos)... 

- Si se levar em consideração que no exercício de 1939 
a abertos créditos suplementares num total de 119.309 
contos de réis, para suprir, no referido exercício, verbas 


| “ “insuficientes, o que se espera restringir em 1940, pelas 


; 


ed AM pm Ds SS co 7 o SAE CESAR 
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razões já expostas, verifica-se que êsse aumento ficou redu- 
zido: praticamente a 248.533 contos de réis. 


RESUMO 
(EM CONTOS DE REIS; 
ORGAOS DA ADMINISTRAÇÃO Orça- Projeto 
mento da Co- Diferen- 
de missão ças 
* 1939 para 1940 

Presidência da República............ a 268| 1.573! + 305 
Dep. Adm. do Serviço Público.. 1.647 2.772] +. 1.125 
Dep. de Imprensa e Propaganda, . é - 5.213] + 5,213 
Inst. Bras. de Geogr. e Estat...... 14.500 45.300! + 30,800 
Cons. N. de Aguas e En. Elétrica... — 678] + 678 
Cons. Federal de"Com. Exterior..... 500 1.000] + 500 
Cons. de Imigr. e Colonização....... 272 399] + 127 
Conselho Nacional do Petróleo....... 1.323 25.000] + 23.677 
Conselho de Segurança Nacional..... 20 25). + 5 
Ministério da Agricultura...... ap 132.142 145.164] + 13,022 
Ministério da Educação e Saúde ss 305.673 320.244] + 14,571 
Ministério da Fazenda.............. 1.238.743| 1.208.759] — 29.984 
Ministério da Guerra. ........s... 760.699 812.675] + 51,976 
Ministério da Justiça « N. Interiores... 148.311 204.281] + 55.970 
Ministério da Marinha.............. 297.561 330.743] + 33,182 
Ministério das Relações Exteriores.. 60.811 67.799] + 6.988 
Min. do Trabalho, I. e Comércio. . 112.175 170.411] + 58,236 


Min. da Viação e Obras Públicas.. 989.854) 1.091.305] +101.451 


4.065.499] 4.433.341] +367,842 


RESUMO 


(EM CONTOS DE REIS) 


VERBAS Orça- Projeto 
mento da Co- | Diferen- 
e missão ças 
1939 para 1940 


1.768.603] 1.883.904] +115.301 
578.605] 645.768] + 67.163 
515.358) 678.770] +163.412 

3.901 3.852] — 49 
312.171 402.716] + 90.545 
886.861 818.331) — 68.530 


4.065.499] 4.433.341] +367.842 


Rebsosl ist dede o ao caio Roth OPA EAR ça 
Miteérial:.. cure mas 

Serviços e Encargos... 

Dbpass id. cresc int 1” po RA 
Divida" Biblica... =. mio a Marasc ais 


VERBA 1 — PESSOAL 


(EM CONTOS DE REIS) 


ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO Orça- Projeto 
mento da Co- | Diferen- 
- de missão ças 
1939 para 1940 


Presidência da República............ 
Dep. Adm. do Serviço Público....... 
“Dep. de Imprensa c Propaganda..... 
Inst. Bras. de Geogr. e Estat........ 
Cons. N. de Aguas e En. Elétrica.... 
Cons. Federal de Com. Exterior..... 
Cons. de Imigr. e Colonização 
Conselho: Nacional do Petróleo. 
Conselho de Segurança Nacion 
Ministério da Agricultura g 
Ministério da Educação e Saúde..... 
Ministério da F 
Ministério da Guerra 
Ministério da Justiça e N. Interiores. 
Ministério da Marinha.....,........ 
Ministério das Relações Exteriores... 
Min. do Trabalho, T. e Comércio.... 
Ministério da Viação e O. “Públicas. . 


ER Ra 


1.768.603] 1.883.904 E 5.301 
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ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 

Exercicio de 1940 | a 

DESPESA DISTRIBUIDA POR VERBAS Ea 
Total de 4.433.341:05740 * E 
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* Posteriormente deste total foram cortados 
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ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO 


Orça- Projeto 
mento da Co- | Diferen- 
de missão ças 
1939 para 1940 


Presidência da Rereblics 
E Adm. do Serv. Público. . 
] “de Imprensa e Propaganda..... 
HASA da 
à En. Elétrica. . 
Re o Exterior 
: id e Colonização 
onselho nal o Riad 
7 acional.. 
nie ds EN o tura 
Ério pda E Cara e Saúde 


l4, 


5 eds E Exteriores... 
Ed ; 
po ERES e O. Públicas... 


+++ [AAA 44 


4 

5 

2 

0. 
6.0: 
4 

2 
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231.365 .856 


578.605 


645.768] + 67.165 


(EM CONTOS DE REIS) 


Projeto 

da Co- | Diferen- 
missão ças 
1939 para 1940 


Orça- 
mento 


ADMINISTRAÇÃO 


695, 
. 000 
- 500 

10 


+L++++ 


(en) 


20. 


141.829] 4 54. 
187.599] + 32, 


678.770| +163. 


155.143 
515.358 


—* VERBA 4 — EVENTUAIS 


(EM CONTOS DE REIS) 


“+ Projeto 
da Co- | Diferen- 
missão ças 


para 1940 


Orça- 
mento 


VERBA 5 — OBRAS 


(EM CONTOS DE REIS) 


ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO Projeto 
"da Co- Diferen- 
missão ças 


para 1940 


Ministério da Agricultura | S. “000 
Ministério da Educação e Saúde.....| 36 .926 
Ministério da Fazenda | 7.6 120 
Ministério da Guerra To] 45.5 58.200 
Ministério de Justiça e N. Interiores 5 413 
Ministério da Marinha. Ea as 24.35 . 200] 
Ministério das Relações” E xteriores. é 3.000 
Min. do Trabalho, I. eSComércio.... . — 
Ministério da Viação e O. Públicas. , 240.857 


312.171| 2.716 
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VERBA 6 -— DIVIDA PUBLICA 


(EM CONTOS DE REIS) 


Projeto 

da Co- | Diferen- 

missão ças 
para 1940 


ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO 


818.331) — 68.530 


Ministério da Fazenda.........cvoo. 886.861 


886.861 818.331) — 68.530 


PESSOAL 
DISCRIMINAÇÃO DA VERBA 


O exame da discriminação da Verba Pessoal, nos úl- 
timos orçamentos, revela certa falta de uniformidade e 
impropriedades de classificação, sendo frequentes as con- 
signações e sub-consignações que englobavam despesas as 
mais diversas, cuja separação naturalmente se impunha. 

Além disso, notava-se tratamento desigual aos funcio- 
nários, de vez que se estabeleciam dotações pelas quais, 
em certos ministérios ou serviços, eram atribuidas vanta- 
gens que, em circunstâncias idênticas, deixavam de ser con- 
cedidas em outros setores da Administração. 


FALTA DE [UNIFORMIDADE 


Na consignação relativa a pessoal adido e em dispo- 
nibilidade, por exemplo, as sub-consignações variavam. bas- 


tante, como se vê da seguinte enumeração : 


Es Diz Ta 
) ura. 


a Saúde 4 


SUB-CONSIGNAÇÕES 
Pessoal adido 


Pessoal adido em exercício 
Pessoal em disponibilidade 


Pessoal em disponibilidade (Venci- 
mentos já fixados) 

Pessoal em disponibilidade (Venci- 
mentos não fixados)... 

Pessoal em disponibilidade. “das éx- 
tintas Justiça Federal e Eleito- 


Para atender ao pagamento de fun- 
cionários em disponibilidade, cujos 
processos não se acham ultimados . 

Pessoal de cargos extintos 

Pessoal dispensado do ponto 


MINISTERIOS 
Fazenda, Justiça, Trabalho e Via 
ção 
Viação 
Agricultura, Educação, Guerra, Fa- 
zenda, Justiça 
Viação 


Viação 
Justiça 


Educação 
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A situação dêsse “pessoal dispensado do ponto”, que 
não deixa de causar espécie, é resultante da legislação an- 
terior. O artigo 10 do regulamento da Casa da Moeda, 
9.224, de 20 de dezembro de 


membros... que perceberão, cada um, a gratificação 
de Função anual, de réis 8:400$0". . 


aprovado pelo decreto n. 


1911, dispunha: Ministério da Fazenda 


Na sub-consignação de Serviços Especiais, figurava. 


“Os operários que se inutilizarem nos trabalhos da a seguinte dotação : 

repartição e os que contarem 25 anos de bons ser- : “e 

viços, positivamente impossibilitados de trabalhar, 02) — Recebedorias Federais — serviços de intimas, 

poderão ser dispensados do ponto, continuando a ção — Rs. 3:60080 a cada. a 4 

perceber, pela féria, de metade até dois terços dos Trata-se de uma gratificação i dtitutda, pelo d id 

respectivos salários, conforme o caso e merecimento n. 14.162, de 12 de maio de 1920, a título de despesas de 

de cada um, o que será resolvido pelo Ministro da condução, para os continuos encarregados de fázêr Ant h 

Fazenda, à vista das informações prestadas pelo mações. Inicialmente de Rs. 1.800$0, foi sendo majorada, : 

; Diretor. até atingir Rs. 3:600$0, no Orçamento de 1939. Destinan- | 

do-se a condução e transporte, devia figurar na sub-consi E + 


Trata-se de um caso típico de aposentadoria, que como 
tal poderia ser considerado, mediante a expedição de um 
Decreto-lei. 

Maior disparidade, ainda, verificava-se na consignação 
de Gratificações e Auxílios: 


MINISTERIOS 


Gratificação de função...........» Todos 
RR RT qê Todos 
RO tando 1 ASR Ee Justi Educação, Vi 
icionais.....ec. sos a b iça, ucação, Via- 
: ção, Marinha, Guerra e Agricul- 


tura 
Marinha e Guerra 


Auxiího para alimentação.......... doe Justiça, Trabalho e Ma- 
ri 
Auxílio para aluguel de casa....... Justiça e Educação 
Auxílio para fardamento....,..... Fazenda, Justiça, Trabalho e Via- 
ção 
Auxílios especiais.......ccsecer os Justiça, Trabalho, Viação e Guetta 
» COpOCiais....sscrenecesso Fazenda, Educação, Trabalho, Via- 


ção e 
Fazenda, Viação e Marinha 


Em relação a “Outras despesas de pessoal”, a falta 
de uniformidade era tambem flagrante : 


SUB-CONSIGNAÇÕES MINISTERIOS 


Vencimentos (dilerença de).......! Todos 

Substituições............. eh Justiça, Relações Exteriores, Tra- 
balho, Viação, Marinha, Guerra 
€ Agricultura 

Representações... ..cucscsesese eos Justiça, Relações Exteriores, Tra- 
balho, Marinha e Guerra. 


aa À ep po pt Trabalho 
Comissões diversos..............- Viação 
j de vencimentos de que tra- 
ta o art. 197 do regulamento e gra- 
tificação ao pessoal do ex-distrito 
telegráfico do Amazonas e Acre... Viação 


RD srs co cran ese nes rece Marinhs e Guerra 
no estrangeiro. ......... Msrin 
i Naval Americana. ......... Marinha 
de peças de fardamento... Marinha 
] nterramentos........ cc... 0010. .+ Guerra 


IMPROPRIEDADES 


Uma impropriedade de classificação, que desde logo 
ressalta, é a que se refere à gratificação atribuida às Co- 
missões de Eficiência, que figurava, nos orçamentos “de 


, todos os Ministérios, como gratificação especial. Em ver- : 
. dade, trata-se de uma gratificação de função, conforme Com as observações realizadas 
4 estabelece o art. 16, do Decreto-lei n. minaç 

julho de 1938: 


579, de 30 de 
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MM uns => ts 


VERBA 1 — PESSOAL 
Consignação I — Pessoal Permanente 
Cargos 


Comissão | Efetivo | Extinto 
vagos 


Quadro 1 


Soma 


Total da Consignação I — Pessoal Permanente 
Consignação IX — Pessoal Extranumerário 
Pessoal Extranumerário 


Contratados 
Mensalistas 
Diaristas 
Tarefeiros 
Para admissão, na forma da legislação vi- 
- gente, de contratados, mensalistas, dia- 
ristas e tarefeiros, afim de atender ao 
desenvolvimento dos serviços. 
Total da Consignação II — Pessoal Extranumerário 
Consignação III — Funções Gratificadas 
Funções Gratificadas 
01) Comissão de Eficiência Gu 
02) Quadro I (Lei 
03) Quadro II (Lei 


Total da Consignação III — Funções radicados 


Consignação IV — Gratificações 
(Art. 120, Decreto-le: n. 1.713, de 28-10-39) 


Gratificação de zonas ou locais 
psi aÃ por trabalho, com risco da vida ou dE 


Graiicação por serviço rn cRAia io 
- Gratificação por trabalho técnico ou científico 


Fá pi E aa att DIS, do Decreto-lei n. 1.713, 
de 28-10-39) 
Total da Consignação IV — Gratificações 
Consignação V— Indenizações 3 
Ajudas de custo 


rias 
Total da Consignação V — Indenizações 


Consignação VI — Oriiiis despesas de Pessoal 
Diferença de vencimentos 
Substituições 
Representação 
Total da Consignação VI — Outras despesas de Pessoal 
Consignação VII — Pessoal Adido e em Disponibilidade 


k Pessoal Adido 
e Pessoal em disponibilidade 


Total da Consignação VII — Pessoal Adido e em Dispo- 
mibilidade 


Consignação VIII — Auxílios 


* Total da Consignação VIII — Auxílios 
Consignação IX — Pensionistas 
Pensionistas, 
Total da Consignação IX — Pensionistas 


Consignação X — Inativos 


Inativos 
- Total da Consignação X — Inativos 
TOTAL DA VERBA 1 — PESSOAL 


À Consignação I — Pessoal Permenente, permaneceu 
sem alteração. Padronizada pelo antigo C. Fo. S. BRUCE 
desde o Orçamento de 1938, não houve necessidade de 
modificar a discriminação. 

A Consignação II ficou, rigorosamente, circunscrita a 
Pessoal Extranumerário, distribuida pelas suas quatro mo- 
dalidades : contratados, mensalistas, diaristas e tarefeiros. 
Incluiu-se um quinto item para novas admissões, de acôr- 
do com as necessidades dos serviços em desenvolvimento, 
Nos quadros anexos ao Orçamento, figura, para'cada mo- 
dalidade de extranumerário, uma discriminação por serviços 
e repartições. 


De acôrdo com o que preceitua o Estatuto no seu 
art. 85, - 


“função gratificada é a instituida em lei para aten- 
der a encargos de chefia e outros, que não pras 
quem a creação de cargo”. 


Trata-se, como se vê, de gratificações nitidamente dis- 
tintas das demais, tanto que o Estatuto lhes dedica um 
capítulo próprio. Por isso passaram a ser objeto de uma 
consignação especial, o que até então não ocorria. Nos 
referidos quadros anexos, aparecem discriminadas, com a 
citação das leis que as instituiram. 

Em matéria de discriminação de vantagens aos funcio- 
nários, foi na parte de gratificações que mais se sentiu 
a contribuição do Estatuto ao Orçamento. Até então, o 
que se via era a mais completa balbúrdia, a multiplicação 
abusiva de gratificações e auxílios, concedidos pelos mais 
variados motivos. 

O Estatuto, no seu art, 120, estabeleceu, somente, 
cinco tipos de gratificação, que foram denominados : 


1 — gratificação de zonas ou locais; 

2 — gratificação por trabalho com risco da vida ou 
da saude ; 

3 — gratificação por serviço extraordinário ; 

4 — gratificação por trabalho técnico ou científico ; 

5 = gratificação de representação. 

A 


essas, acrescenta-se a gratificação adicional, que 

tende a desaparecer, uma vez que apenas se respeita O 

direito pessoal já adquirido, afastada a possibilidade de 

novas concessões. Dos mencionados quadros anexos consta 

uma relação nominal dos funcionários que recebem adicio- 

nais por tempo de serviço, com as respectivas quantias. 
A vista do art. 103 do Estatuto 


“Além do vencimento ou remuneração do cargo e 
das vantagens previstas neste Estatuto, o funcionário 
não poderá receber nenhuma outra vantagem, a qual- 
quer título”, 


foram eliminadas 'todas as outras gratificações e. auxílios, 
passando para a Verba Material os destinados a condução 


“e transporte, alimentação e fardamento. 


Desapareceram auxílio para aluguel de casa, gratifi- 
cação por serviços externos, serviços especiais, enfim, 
todas aquelas gratificações que não se podem inserir numa 
das modalidades já referidas, prescritas pelo Estatuto. 

No rosto do (Orçamento, a gratificação por serviço 
extraordinário foi toda consignada aos Serviços de Pessoal, 
de acôrdo com o que preceitua o art. 127 do Estatuto: 
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“Nenhuma gratificação poderá ser paga sem prévio pectivos ministérios, uma separação completa di de spe 
empenho da despesa, pelo Serviço do Pessoal res- de pessoal civil e militar, de modo que as primeiras 
pectivo”. dessem obedecer ao esquema geral. le? | ; 
Ta O novo padrão, não seria demais insistir, deve 
' Nos quadros anexos ao Orçamento fez-se a distribui- grande parte ao Estatuto dos Funcionários Públicos 
ção pelas repartições. , da União; e, si não é a última: palavra, pelo menc 
A Consignação V — Indenizações — foi desdobrada tepiesenta in discutivel progresso sôbre a forma de noi 
em duas sub-consignações : Ajudas de custo e Diárias, sentação dos orçamentos. ante cacindas E A - 
— Isso representa uma evolução em relação aos orçamentos a 48 o 
anteriores, em que figurava, englobadamente, uma sub- COMPARAÇÃO DE DESPESAS | e Ê k 
-- Consignação para ajudas de custo € diárias — sob a epi- As impropriedades de classificação e & na s 
= grafe — “Gratificações e auxílios”. formidade na discriminação da verba, at avês 
| “Essa modificação decorre do Estatuto, que, conside- mentos anteriores, dificultam ao extremo uma 
rando como: indenizações esses pagamentos, tratou em di- exata das despesas, por especialização. “Ac 
 Ferentes capítulos de cada uma das modalidades. de pessoal permanente só foi precisada com a Le 
í N A Consignação VI — Outras despesas de Pessoal — de 28 de outubro de 1936; o pessoal pe so. 
"Foi desdobrada nas seguintes sub-consignações : teve a situação perfeitamente definida “com o decr 
o Diferenças de vencimentos . n. 240, de 4 de fevereiro de 1938; eas vantagens atr 
E Substituições das aos funcionários só encontraram seu el nento € 
Representação . plinador no Estatuto dos Funcionários 
Nessa última, incluiu-se a despesa com o pessoal que União. PetaaR 
serve nos gabinetes de Ministros e que impropriamente As comparações -que se seguem, entre as 
vinha figurando como gratificação de função. realizadas de 1932 a 1938, assentam em 'dados- 
Na Consignação VII — Pessoal -Adido e em Dispo- pela Contadoria Central da República. 
nibilidade — as sub-consignações foram padronizadas e tomaram-se por base os orçamentos, com as 
reduzidas a três: decretadas até 31-10-39, e os créditos ad 
Pessoal adido até 30-11-39, E EE] 
Pessoal em disponibilidade Em face das circunstâncias apontadas, não será pc 
Pessoal dispensado do ponto. vel considerar rigorosamente exatas as conclusões tirz 
Dos quadros anexos ao Orçamento consta a relação Note-se, ainda, que os valores referentes. a 193 
nominal dêsse pessoal. pondem a um periodo de 9 meses apenas, tenc 5 si 
A Consignação VHL — Auxílios — refere-se exclusi- globados no ano precedente os três primeiros m ses 
vamente ao pessoal militar. Só existe, portanto, nos Mi- portanto, uma certa margem de êrro, que cumpre levê 
nistérios da Justiça, Marinha e Guerra. Na parte de' pes- conta. SD 
“ soal civil, não ha mais Auxílios, em face do que dispõe o E, ; 
Estatuto. PESSOAL PERMANENTE Ea is ss O 
As Consignações IX — Pensionistas — e X — Inativos A despesa realizada de pessoal permanente, de 1932 | 
| — não apresentam modificação, em relação aos orçamentos a 1934, manteve-se mais ou menos equilibrada, em tô Ec 
anteriores. de 700 mil contos. O aumento verificado em 1933 « 
Esse padrão instituído para a discriminação da Verba queda em 1934 devem-se à modificação havida no. odo | 
Pessoal não poderia, é óbvio, aplicar-se ao pessoal mili- normal do exercicio financeiro, O que elevou a 15 meses o - E” 
tar, cujo regime é outro. Fez-se, por isso, dentro dos res- exercício de 1933, reduzindo a 9 meses o de 1934. pp a 
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COMPARAÇÃO ENTRE A DESPESA TOTAL REALIZADA E A DESPESA DE PESSOAL, NOS EXERCICIOS DE 1932 4 1938 
; EM CONTOS DE REIS "A ER 


DESPESA DE PESSOAL 


PR e e mm 


/ E 


DA 
ão 


| 
os 


: 


REALIZAL 
PELA UNI 
REALIZADA 
DE PESSOAL 

MENTARIO 
e em 


DA DESPESA 
disponibilidade 


EXERCICIOS 
DESPESA TOTAL 
CREDITOS 
ADICIONAIS 


Pessoal adido 


Permanente 


ratificações 
e outras despe- 
sas de pessoal 


916. 164 5 | 910,573 3. 58.417 
.300.755 F 289.526 94: p 190.644 


875.788 3 866.352 | t | É 94.379 


570.264 256.083 b4. 182.705 


1,671.507 | 4.113 139,144 
Ea | 
735.434 668, 480 82 1.656.698 1.053 366 157 ,549 


] 
“588.796 29; | 1.295.471 | & 152.197 
, 


959 | 1.68] 424 


EMO Despesa rorai aearizada pera urião 
TOTAL DA DESPESA REALIZADA. OE PESSOAL RES] 


MILHÕES 
DE CONTOS 
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Dompabação enhe as dotações chramenhe 
Suas dE 1938 € 109 corestidar dos créditos 
DE à Pimposia olaamentátia de (OL. 


DOTAÇÃO ORCAMENTARIA ACRESCIDA 
DOS CREDITOS ADICIONAIS 


* PESSOA PERMANENTE 


MILHOES 
DE CONTOS 


p=) 


1938 1939 1940 


GRATIFICAÇÕES « AUXILIOS, INDENIZAÇÕES 
FUM.GRATIFICADOS, 5.1. » OUTRAS DESPE- 


MIL CONTOS SAS ve PESSOAL 


1938.1939 1940 


- PENSIONISTAS 


MiLCONTOS 
7o 
so 
50 
so 
30 


1938 1959 1940 


MU PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA PARA 
194 


PESSOAL: EXTRANUMERÁRIO 
mMiLcontos 
FOUR Es Te 


[938 1939 1940 


PESSOAL ADIDO e em DISPONIBILIDADE 


BmiLcontos 


1938 1939 1940 


INATIVOS 


MIL CONTOS 
ao0 


[1938 1939 1940 


TERRITORIO vo ACRE 


- PESSOAL — 


mi contos 


1938 


1939 1940 


Em 1935 a despesa realizada subiu a 864 mil contos, 
sem falar nos créditos adicionais. Note-se que O total 
dêsses créditos, que vinha sendo de 10 mil contos, em mé- 
dia, para todas as despesas de pessoal, subiu, nesse ano, 
a 114.181:00080. Essa majoração decorreu, principalmente, * justamento. 
do abôno concedido aos militares, pela lei n. 51, de 14 de 
maio de 1935, o que acarretou uma despesa de 82 .179:000$0. PESSOAL EXTRANUMERÁRIO 


No ano seguinte a despesa orçamentária realizada 
caiu a cérca de 780 mil contos. Entretanto, O total de 
créditos adicionais, para todas as despesas de pessoal, ele- 
vou-se a cêrca de 293 mil contos. E que foi concedido, 
pela Lei n. 183, um abôno provisório ao funcionalismo 
civil, numa despesa de 117.000:00050, o que, somado aos 
156 mil contos gastos nesse ano com o abôno provisório 
aos militares, atingiu o total de 273 mil contos. 


Já no exercício de 1937 q total de créditos adicionais 
voltou ao limite costumeiro, cerca de 10 mil contos. Em 
compensação, a despesa orçamentária realizada aumentou 
de cérca de 335 mil contos, por terem sido incorporados 
aos vencimentos os abonos provisórios dos militares e civis. 
Quanto a estes últimos, o reajustamento operado pela Lei 
n. 284, além de incorporar o abono provisório concedido 
no ano anterior, determinou, aínda, um pequeno aumento 
que se fez sentir na despesa total. 

No ano seguinte, 1938, já se verificou uma economia 
de cêrca de 60 mil contos na despesa orçamentária rea- 
lizada, ao passo que-o total de créditos adicionais, para 
todas as despesas de pessoal, acusava um pequeno aumento, 
de menos de 2 mil contos. Confirmou-se, portanto, a pre- 
visão de que o reajustamento, embora determinando um 
acréscimo imediato de despesa, resultaria em economia fu- 
tura, pela extinção de cargos julgados desnecessários. 


E' interessante notar que, a despeito do grande de- 
senvolvimento dos serviços públicos no regime do Estado 
Novo, o que tem acarretado a ampliação de carreiras e 
creação de novos cargos, não houve aumento de despesa 
com o pessoal permanente civil, em 1939. Comparada a 
previsão orçamentária dêsse ano com a de 1938 (na im- 
possibilidade de comparar, nesta altura, despesas realiza- 
das), é certo que se verifica, em pessoal permanente, um 
aumento de 22.784:482%0, elevado a 23.869:562%0, si con- 
siderados os créditos adicionais de ambos os exercícios. 
Mas, levando em conta que a despesa com o pessoal mi- 
litar aumentou de 24.296:97080 a conclusão é que houve, 
quanto ao pessoal civil, uma redução de 427:408$0, pro- 
veniente, ainda, da Lei do Reajustamento. A economia 
verificada foi superior às novas despesas decorrentes da 
ampliação dos serviços. 


A proposta para 1940 apresenta, sôbre o Orçamento 
de 1939, um aumento de 16.629:497$0, que fica reduzido 
a Rs. 11.877:270%0, si forem considerados os créditos adi- 
cionais. Essa majoração proveio, na sua quasi totalidade, 
da dotação para pagamento de percentagens aos coletores, 
escrivães de coletoria e agentes fiscais de imposto de con- 
sumo, a qual foi acrescida de 10.243:600$0. Não se trata, 
na verdade, de um aumento de despesa, pois, sendo insufi- 
ciente a dotação fornecida nos anos anteriores, as per- 
centagens eram pagas sem crédito, como se verifica de 
elementos fornecidos pela Contadoria Central da República, 
O aumento, portanto, é, apenas, aparente e visa prevenir 
a prática daquela irregularidade, 


“do pessoal fossem proteladas. Dai o atrazo no pagamento, 
= acompanhado do justo clamor dos interessados. 

“Nesse ambiente, agravado pela inexistência de um 
* programa relativo à majoração orçamentária para os novos 
“ trabalhos, era feita a proposta de recondução e de novas 
admissões — as reconduções para atender à rotina e as 


| admissões para as iniciativas novas. 


Compreende-se bem que, nessa situação, a recondução 
- absorvesse, sob a forma de melhoria de salário, a quasi 
totalidade das majorações orçamêéntárias. Dai os pedidos 
“de movos créditos, no correr do exercício, para atender 

ao desenvolvimento de serviços ou à novas iniciativas, uma 
“vez que as majorações orçamentárias, concedidas para êsse 
ea, haviam tido outra aplicação. 
Por todas essas razões, a elaboração da proposta or- 
: aleeáiia para 1940 foi precedida de uma série de tra- 
a preparatórios. 


En o arrolamento incluiu todos os que se encontra- 

m no pe público, desde que não fossem funcionários, 

do; assim, todos os que percebiam à conta le 

impróprias. A seguir, êsses servidores foram 

“pela modalidade mais apropriada, de acôrdo com 
'do trabalho realmente executado. 

ERRseinencia dessas médidas, houve, além de um 

o de inclusões de servidores em cada 

Y quatro modalidades de extranumerários, um 

tambem grande, de transposições de uma para 

- modalidades. Mensalistas passaram a dia- 

contratados ; tarefeiros passaram a contratados e 

E e diaristas passaram a tarefeiros e mensa- 


E agido, com as normas gerais bia des na elabo- 
nentária, foram consignadas, para as quatro 
s de extranumerários, correspondentes a cada 
D ou serviço, as importâncias a que atinge a des- 
“a comprometida. Assim, constam: das tabe- 
jas importâncias que' correspondem, não só 
realmente existente no momento, como, ainda, 
ões a serem feitas em virtude de creação ou 
de serviços, já determinadas. 

1 de consignar as importâncias realmente neces- 
Continuidade dos trabalhos atuais, em cada órgão 
ão pública, a proposta orçamentária aten- 
a outro aspecto distinto do 'problema, que é o do 

mento dos serviços durante o exercício. 
araçada a manutenção da rotina pela sepa- 
presões correspondentes, será possivel encetar, 
O “daquela, os estudos para o desenvolvimento 


| trabalhos pe novas iniciativas. 


ça Nos decidir quais as iniciativas que merecem pre- 


“ou precedência. Por isso foram destacadas as 
is importâncias, de modo a facilitar uma aprecia- 


e 


o da situação do pessoal que vinha per- 


canceladas, nas respectivas verbas, as importân- 
“por onde eram atendidas irregularmente as despesas. 
ida, que fôssem incorporadas à receita impor- 
ça a depósitos, taxas e mesmo renda. 
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Em face do exposto, é óbvio que nenhuma expressão 
teria um cotejo entre a proposta orçamentária para 1940 
e o orçamento de 1939, embora acrescido dos créditos adi- 
cionais. Torna-se necessário homogeneizar, os dados, 


Para que se possa fazer uma comparação homogênea, 
o total correspondente a 1939 deve ser constituido dos se- 
guintes elementos : 


I Dotações orçamentárias relativas ao pessoal ex- 
tranumerário ; 


I Créditos adicionais ; 


HI Produto de depósitos e taxas aplicadas no pa- 

gamento de pessoal- extranumerário e que, na 
proposta para 1940, foram incorporados à re- 
ceita ; 
Rendas aplicadas no pagamento de pessoal ex- 
tranumerário (diaristas da Estrada de Ferro 
Central do Brasil — 17.000:00080) e que ora 
são incorporados à receita ; 


Dotações orçamentárias impróprias, que aten- 
diam a despesa com pessoal extranumerário e 
gue, por êsse motivo, foram deduzidas da pro- 
posta para 1940. 


Em relação a cada um desses elementos, não basta 
computar os totais de créditos consignados, pois em muitos 
casos a despesa não obedecia ao duodécimo. O que se 
deve levar em conta, para comparar à despesa proposta 
para 1940, é um total correspondente a 12 vezes a des- 
pesa realizada em um mês, por conta daqueles recursos 
orçamentários: e extraorçamentários. 


Tomando por base os algarismos assim obtidos e as 


- dotações propostas para 1940, excluida a reserva global 


que'se destina a fazer face ao desenvolvimento ou à creação 
de serviços, foi organizada a seguinte comparação : 


Presidência da República 


Despesa orçamentária em 1939 (dotação 
própria) 
Importância consignada na proposta para 


46:80080 
106:80080 


Aumento 60:00080 


Departamento Administrativo do Serviço Público 


Despesa orçamentária em 1939 (dotação 
própria) 

Importância consignada na proposta para 
1940, excluida a reserva global 885:60080 


Augmento 295:600$0 


Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica. 


Importância consignada na proposta para 
1940, excluida a reserva global . 169:80080 


+ 


Aumento Se EAR RETO do daria io Na Toa 


169:80080 
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Conselho Federal de Comércio Exterior 


Despesa, em um ano, com pessoal extra- 
numerário pago em 1939 por conta de 
dotação imprópria, que, por esse moti- 
vo, foi reduzida na proposta de 1940 

Importância consignada na proposta -para 
1940, excluida a reserva global 


133:80080 


397:200$80 


+ 


Aumento 
Conselho de Imigração e Colonização 
Despesa orçamentária em 1939 (dotação 
própria) 
Importância consignada na proposta para 
1940, excluida a reserva global .... 


Despesa orçamentária em 1939 (dotação 
própria) 


Importância consignada na 


Despesa, em 1939, por conta de dotação 
própria 
Despesa, em um ano, com O dra extra- 
numerário pago em 1939 por conta de * 
depósitos, que ora são tmp à 


20.976:24050 


Despesa, em um ano, com o pessoal extra- 
- numerário pago em 1939, por conta 
de dotações impróprias, que, por esse 
motivo, foram canceladas na propos- 

ta para 


Importância consignada na proposta para 
1940, excluida a reserva global 26 .075:42050 
Aumento 


A despesa que era feita à conta de depósito referia- 
se ao pessoal de fiscalização do Departamento Nacional 
da Produção Mineral. As que corriam à conta de do- 
tações impróprias obedeciam à discriminação seguinte, cal- 
culadas as importâncias na base de 12 meses: 


Laboratório de Enologia 
Horto Florestal (decreto-lei n. 
Economia Rural (decreto-lei n. 


391:800$0 
180:00080 
“123:600$0 


1.413) 
1.378) 
Caça e Pesca (decreto-lei n. 1.528) 
Entreposto 


Estação Experimental de Porto Alegre . 


196:80080 
67:20080 


Divisão de Inspeção de Produtos de Ori- 
gem Animal (decreto-lei n. 1.338) 


Serviço do Comércio de Farinhas (env 
e Encargos) (ouirnos; ass uid . 

Serviço de Meteorologia 

Cursos de Aperfeiçoamento ideia 


Despesa, em um ano, com o pessoal pago. 
em 1939 por conta de dotações impró-. 


eme sas a à RL A AÇO o 


Escola Nacional de Educação Física ... | 


ua 
En 
q 


Faculdade Nacional de Filosofia ..... 
Serviço Nacional do Teatro 


ncrann av 


“ 


O REVISTA DO SERVIÇO ENS O 


R 


em um ano, com o pessoal extra- 
“numerário admitido em 1939 para suprir 
ReMo a, falta de funcionários de carreiras 
ão “extintas, cujas dotações foram cancela- 

E das na proposta para 1940 
“Despesa, em um ano, com pessoal extra- 
*- numerário que em 1939 percebia à con- 
ta de depósitos, que ora são incorpora- 

pis à Receita 


238:80080 


673:20080 


7.696:90080 


a falta de Hiniênários de carreiras extintas refe- 


marinheiros das Alfândegas. 


A despesa com o 


era pago por conta de depósitos obedecia à 
| seguinte, calculadas as importâncias na base 


de Clubes de Mercadorias 
o de Sociedades de Economia 


À 1939, PR conta de dotação 


Dou na proposta para 
E a a reserva global 


ema 1939, por conta da dotação 


“um ano, com o pessoal extra- 
que em 1939 percebia à con- 
taxas, que ora são incorporadas 


ano, com pessoal que em 
ja à conta de dotações or- 
impróprias, que, por esse 
foram reduzidas na proposta 


393:60080 


279:60080 


673:20080 


27 .110:00080 


24: 386:195$3 


2.811:80080 


7 .295:60080 


10. 167:40080 
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- À que se fazia à- conta de dotações impróprias obe- 
decia à seguinte discriminação, calculadas as importâncias 


na base de 12 meses: 


Juizo de Menores 
Serviço de Identificação de Estrangeiros . 


Investigadores da Polícia 


Ministério da Marinha 
Despesa, em 1939, por conta de dotação 
própria 
Despesa, em um ano, com pessoal extra- 
numerário cuja situação era irregular 


Importância consignada. na proposta para 
1940, excluida a reserva global 


Aumento 


112:80080 
468:00080 
6.714:60030 


7 .295:40080 


8.100:00080 - 


20.100:00080 


28 .200:00080 


28.611:40080 


411:40080 


A despesa com o pessoal extranumerário que se acha-. 
va em situação irregular estava assim distribuida, feito o 


cálculo para 12 meses : 
Arsenal da Ilha das Cobras 
Centro de Aviação 


Crédito aberto pelo decreto-lei n. 1.059 . 


18.000:00080 
800:00080 
1.300:00080 


20.100:00080 


Ministério do Trabalho, Kids e Comércio 


Despesa, em 1939, por conta de dotação 
própria 

Despesa, em um ano, com pessoal extra- 
numerário que em 1939 era pago por 
conta de depósito, que ora é incorpo- 
rado à Receita 

Despesa, em um ano, com pessoal extra- 
numerário pago, em 1939, por conta de 
dotações impróprias, que, por êsse mo- 
tivo, foram canceladas na proposta 


Importância consignada na proposta para 
1940, excluída a reserva global 


Aumento 


5.369:20080 


422:400$80 


657:20080 


6.448:80080 


9.962:80080 


514:00080 | 


O depósito, por onde corriam os pagamentos, provi- 


nha da quota de previdência. 


A despesa com o pessoal que recebia por conta de 


dotações impróprias 
feito o cálculo para 12 meses: 


Previdência «do Trabalho 
Tarefeiros 

Comissão de Salário Mínimo 
Juntas de Conciliação 
Vigilância de Fronteiras 


» 


obedecia à seguinte discriminação, | 


361:20080 
46:00050 
150:00080 


657:20080 


Ministério da Viação e Obras Públicas 


Despesa, em 1939, por conta de dotação 
própria 196.949:350$80 


Despesa, em um ano, com pessoal extra- 
numerário diarista da Estrada de Ferro 
Central do Brasil, que em 1939 era pago 
por conta da receita 


Despesa, em um ano, com pessoal extra- 
numerário que em 1939 foi pago por 
conta de dotações impróprias, por êsse 
motivo canceladas na proposta para 


221.649:350$0 
Importância consignada na proposta para 


1940, excluida a reserva global .... 217.098;80030 


A despesa com o pessoal que recebia à conta de dô- 
tações impróprias obedecia à discriminação seguinte, feito o 
cálculo por 12 meses: 


Condutores de mala do Departamento dos 
Correios e Telégrafos 


Pessoal da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, executando tarefas pagas como 
si fôra serviço extraordinário 


“Dando um balanço nesses aumentos e reduções, veri- 
fica-se que a parte comprometida da despesa proposta 
para 1940 é inferior em 6.068:626$8, ao total de 1939, de 
acôrdo com a seguinte demonstração : 


AUMENTO 
ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO DE 
DOTAÇÃO 


Presidência da República... 
De mento Administrativo do Serviço 
úblico.. 
onselho Nacional de Aguas e Energia 
Elétrica. ..., 
Conselho Federal do Comércio Exterior. 
Conselho de Imigração e Colonização. 
Conselho Nacional do Petróleo.........l 
Ministério da Agricultura.... FE 
Ministério da Educação e Saúde 


2.024:25281 
Ministério das Relações Exteriores 


Ministério da Fazenda .. . 144:10030 + 


Ministério da Guerra 2.725:80487 


TE da Justiça e Esiodsão Interio- ) 
40080 


Ministério da Marinha... 
rave do Trabalho, Indústria e Ca- 


514:000$0 


Ministério da Viação e Obras Públicas. 4.550:55080 


Totais... ; Eu 3. 485:280850 9.553:90688 


Saldo. 


Maior teria sido a diferença si não tivessem sido in- 
cluidas, desde logo, dotações para alguns serviços novos, a 
saber : 


IR 
e 
EEL 
uu 


pi 


do 


FUNÇÕES GRATIFICADAS, GRATIFICAÇÕES E AUXÍLIOS, 
ZAÇÕES, TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL E OUTRAS DES- 
PESAS DE PESSOAL 4 


E' es selação = con ARA 
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“Tomadas em conjunto essas dotações, a despesa rea- 

ada cresceu assustadoramente, de 1932 para 1933, E 
verdade que, nesse último ano, o exercício financeiro com- 
“ preendeu 15 meses, o que explica, em parte, o aúmento 
- verificado, bem como a queda observada em 1934, em 
"que o exercício abrangeu 9 meses, apenas. Mas, ainda 
* que se tomasse a média dêsses dois anos, que é de 144.511 
* contos, o aumento teria sido enorme, pois em 1932 a des- 
“pesa foi de 58.417 contos, apenas. 
Em 1935, atingiu o. ponto máximo, com 182.703 con- 
“tos, Caiu nos 2 anos seguintes, para subir novamente, 
em. "1938, a 157.549 contos, importância ligeiramente su- 


a “O orçamento de 1939 reflete essa mesma tendência geral 
: de crescimento que se vem observando desde o início. 
Feita a comparação ao orçamento anterior, nota-se um 
“aumento de Rs. 16.980:134%0, ligeiramente reduzido a 
Ro si considerados os créditos adicionais de 
os exercícios . 
explicação dêsse crescimento encontra-se na ausência 
- de um elemento disciplinador da concesão de gratificações, 
due “multiplicavam sem freio. O Estatuto dos Funcioná- 


E. E Civis da União veio preencher essa lacuna, 


delimitando as modalidades de gratificação, como, 
regulando a sua concessão. 
idas, assim, diversas modalidades, que não en- 
“justificativa, e cessado o regime abusivo de 
Ss, especialmente no que se refere a serviço ex- 
o novo estado de cousas refletiu-se nitidamente 
da 1940, que apresenta uma redução de 
“sôbre o orçamento de 1939. E, si forem 


em. io os créditos adicionais dêsse exercício, a 
a não será apenas de 20 mil, mas de 28.315:30980. 
e notar que a despesa fixada para 1940 vem a 
' à constante do orçamento de 1938, apesar do 
nto que se observou em 1939. 


Rap soar ADIDO E: EM DISPONIBILIDADE 
E a Emi realizada com o pessoal adido e em dispo- 
lade mostra uma tendência geral: para a baixa, de 

1936, período em que caiu de 5.052 contos a 722 

- “No ano seguinte elevou-se a 1.787 contos. 

EnpRS rateio de 1938, dado o grande número de dis- 
es consequentes à extinção. da Justiça Eleitoral, 
to consignou uma dotação bem mais elevada, de 

* Entretanto, a política seguida pelo Govêr- 
e tar tanto quanto possivel êsse pessoal dis- 
z com que, já no orçamento de 1939, a despesa 

a menos de 50%. E, na proposta para 1940, a 

prevista é de 1. 765:23980, isto é, 23,3% do total 


PENSIONISTAS 


; com os pensionistas da União tem acusa- 
cia marcada para o crescimento. Sendo 
contos em 1932, a despesa orçamentária reali- 
em 1938, 49.027 contos. 
a despesa fixada em ess dente foi de réis' 
| isto é, 13.801:01050 mais que em 1938. 
| créditos adicionais de ambos os exercícios, 


a diferença ficou reduzida a 12.772:77430. Na proposta 
para 1940, porém, a dotação é menor que a consignada 
no orçamento de 1939, sendo de 1.093:01080 a diferença. 
Si forem levados em conta os créditos adicionais do últi- 
mo exercício, essa diferença se eleva a réis 1.386:316$0. 


INATIVOS 


A mesma tendência para crescimento observa-se em re- 
lação às despesas com o pessoal inativo. A despesa orça- 
mentária realizada, no período de 1932 a 1938, passou de 
76.299 contos a 134.261 contos. 

O orçamento de 1939 consignou 134.302:85380, im- 
portância que se elevou a 140.752:853$0, com os créditos 
adicionais. Na proposta para 1940 figuram 165.400:00030. 

Ésse aumento constante explica-se pelas majorações de - 
vencimentos que se têm verificado sucessivamente, Os 
proventos das inatividades atualmente decretadas são ne- 
cessariamente maiores que os de outros tempos, de tal sorte 
que a economia verificada com os falecimentos não com- 
pensa a despesa com as novas inatividades. 


TERRITÓRIO DO ACRE 


A despesa com o pessoal do Território do Acre apa- 
rece englobada no orçamento. Em 1939 houve um acrés- 
cimo de 280 contos, inclusive uma suplementação de 
180:00080. Na proposta para 1940 foram concedidos mais 
1.295:512$0, destinados, principalmente, à ampliação” da 
Polícia Militar. 


CONSIDERAÇÕES "GERAIS 


A verba Pessoal aparece, na proposta, com um au- 
mento de 106.500:08280 sôbre o orçamento de 1939. | 


- Considerados os créditos adicionais abertos até 30 de no- 
vembro, a diferença baixa a 82.674:795$9 (quadros de 


pág. 18). 
Ésse aumento, porém, é' apenas aparente. Na rea- 
lidade, o acréscimo verificado é de 5.077:7758$9, como a se- 


guir se demonstra : 


a) — Pessoal Permanente — A majoração de réis ..... 

11.877:270$8000 decorre, principalmente, do acrésci- 
mo de 10.243:60080, concedidos para fazer face 
ao pagamento de percentagens a funcionários, as 
quais eram pagas, em grande parte, crédito. 
O aumento real, é pois, de 1.633:67080. 
Pessoal Extranumerário — O aumento constante 
do quadro de pag. 18, na importância de réis 
76.384:67759, é aparente, uma vez que resulta 
da comparação entre a proposta para 1940 e o 
total de créditos concedidos em 1939 para pes- 
soal extranumerário, sem computdr a despesa 
feita à conta de outros recursos. 

Em 1939, o total de créditos concedidos foi 
de 303.383:20281. O total de compromissos as- 
sumidos, à conta desses créditos, foi de réis 
301.986:622$1. Além disso, os compromissos 
assumidos por conta de recursos impróprios éle- 
varam-se a 68.750:00080, perfazendo o total de 
370.736:62281. A proposta para 1940 consigna 
379.767:88080. O aumento real é, portanto, 
de 9.031:257$9, o que corresponde a 2,38% da 
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despesa prevista para 1940 e 2,43% da despesa 
real de 1939. 

Funções Gratificadas, Gratificações e Auxílios, 
Indenizações, Tribunal de Segurança Nacional e 
Outras Despesas de Pessoal — Ha uma redução 
de 28.315:309$0, decorrente da aplicação dos 
princípios do Estatuto dos Funcionários Públicos 
Civis da União. 

Pessoal Adido e em Disponibilidade — Ha uma 
redução de 1.828:186$, graças à política, que o 
Govêrno vem seguindo inflexivelmente, de apro- 
veitamento do pessoal em disponibilidade. 
Pensionistas — Verifica-se uma redução de .... 
1.386:31630. 

Inativos — Ha um aumento de 24.647:14750, 
de acôrdo com a tendência para crescimento que 
vem sendo observada continuamente. 

Pessoal do Território do Acre — Ha um au- 
mento de 1.295:51280, destinado principalmente 
à ampliação da Polícia Militar. 


O balanço entre êsses aumentos e reduções evidencia 
que, a despeito de ter aumentado em quasi 25 mil contos a 
despesa com os inativos, o crescimento real da verba pes- 
soal foi, apenas, de 5.077:775$9, o que significa uma eco- 
nomia de quasi 20 mil contos em relação ao- pessoal em 
exercício. 

Esse crescimento de 5.077:775$9 corresponde a 0,27% 
da despesa em 1939, considerada a despesa real com o 
pessoal extranumerário. Êsses algarismos são bastante 
expressivos, si tivermos em vista que, de 1938 para 1939, 
o total de créditos orçamentários e extraorçamentários cres- 
ceu 4,37%. 

O orçamento para 1940, ma parte referente ao pes- 
soal, atingiu notavel aperfeiçoamento, graças às medidas 
que o Govêrno Nacional vem tomando, na organização 
sistemática do serviço público. 

Em. face da legislação precisa, que rege a adminis- 
tração do pessoal, foi possivel estimar com grande segu- 
rança as despesas do Estado com seus servidores. 

Convém assinalar, ainda, a valiosa colaboração pres- 
tada à Comissão de Orçamento pelas Divisões do Funcio- 
nário e Extranumerário do Departamento Administrativo 
do Serviço Público. j 

Sem os dados fornecidos por essas Divisões, quasi im- 
possivel se tornaria a execução da nossa tarefa, como se 
verifica, facilmente, à vista dos elementos que se seguem. 

Realmênte, inúmeros foram os enganos constantes dos 
dados enviados pelos ministérios, e que foram corrigidos, 
graças ao contrôle eficiente das citadas Divisões do 
Ro S. P, 

REVISÃO DOS QUADROS ANEXOS DE PESSOAL PERMANENTE 
ENVIADOS PELOS MINISTÉRIOS 


Recebidas as propostas orçamentárias, dos Ministérios, 
foram os Quadros Anexos de Pessoal Permanente enviados 
à Divisão do Funcionário Público, para o necessário con- 
fronto com o seu fichário. 

As divergências encontradas foram apuradas e, uma 


vez julgadas procedentes, determinaram as alterações ne- 
cessárias. 


Depois disso, acompanhou-se a situação das carreiras e 
cargos, através os decretos que, sôbre elas vieram a inci- 


dir, de forma que ficassem os Quadros atualizados, da. 


melhor maneira. EA 
Vejamos, por Ministérios, quais as diferenças entre as 
suas propostas e o fichário da D. F. + 


Encontraram-se as seguintes diferenças de denomina. 


ção : 


Proposta do Ministério 
Fichário da D. F.; 


Proposta do Ministério : 
Fichário da D. F.: 


Inspetor de Alunos — 2 classe E em vez de 
Excedente 


Servente — B......... siemens 


Cargos Vagos 
Técnico de Laboratório — G. 


3 nó 


<a p) A 
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“Ministério da EREÇÃO e Saúde 


E Altiós um primeiro exame pela D. F., foi devolvida 
des proposta orçamentária, na. parte de que tratamos, para 
uma distribuição diferente das carreiras, nos Quadros 


Ro fEacÃos 


Ao voltar, procedeu-se à comparação com o fichário, 
havendo a assinalar o seguinte : 


Proposta Fichário 


QUADROS : do da 
Ministério D: Es 


QUADRO 1 


Cargos Vagos 


* Cozinheiro — D 
* Eletricista — F 


Ministério da Fazenda 


Feito o necessário confronto entre o que veio na 
proposta do Ministério e o fichário da D. F. várias alte- 
rações dai resultaram, nos seus treze quadros, quanto às 
carreiras e cargos, 


Após isso, entretanto, em virtude do Decreto-lei nú- 
mero 1.847, de 7 de dezembro de 1939, ficaram os aludidos 
quadros reduzidos a dois — Quadro Permanente e Qua- 
dro Suplementar — Situação nova, que, como é evidente, 
passa a figurar nos Quadros Anexos ao Orçamento ; 


Ministério da Guerra 


| Proposta Fichário 
do a 
pu D. F. 


QUADROS 


QUADRO I 


ja td 
NONE 


| 


> 
Fotógrafo — C 
Fotógrafo — E 
Oficial Administrativo — J 
Preparador — H 


-— 
io | SNIS 
= 
ot 


al 
me! 
“o 


Escrevente — F 
Alfaiate — A... 
Bombeiro — D 
Carpinteiro — F 
> E 


RS 


ret a 


> 

> 
Compositor 
Compositor — € 
Correeiro — D 


ie ia DO CIO DO Ca 
nona sSo-= 


LS) 
ty 


Eletricista — D 
Encadernador — F 
Encadernador — D 
Foguista Marítimo — F' 
Guarda — F... 
Impressor — F 

Impressor — D 

Impressor Anti — B 
Jardineiro — A 


Marinheiro — e 


| 13 de | ItNo-— am 


O gesso E Construção Naval — A 
Operário de Material Bélico — F 
Operário de Material Bélico — A 
Pedreiro — D 

Pedreiro — € 


Chefe de Portaria — G 
Chefe de Portaria — F 
Consultor Técnico — O 
Chefe de Cartografia — M 
Mecânico de Precisão — K 
Mecânico de Precisão — I 


Excedente 


io) 


re ft pt oi DO GDS IS a SID = II ID IS 


tea 
ted 


Alfaiate — D 
Correeiro — C 
Desenhista — 1: 


Elebridista EvGes 
Encadernador — F 
Enfermeiro — E 
Fotógrafo — 

Mestre Eletricista — E 
Preparador — H 
Servente — C 
Carpinteiro — F 
Carpinteiro — E 
Eletricista — G 
Encadernador — E 
Impressor — F 
Operário do Material Bélico — G 


Kero cus! en en mate | |ito tonto 
ES a ee | AS Est |) | 


E] 
E ma 
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| 
ta Fichário 


a 
Ministério D. E. 
QUADRO 1 


Cargos Vagos 


> 
Desenhista - 
Escriturário — = 


Fotógruto — E. 
Erro Marítimo — E.. 
Mestre de Oficina de Material Bélico — G. 


Bl) lusl | | 888 | vrns- 


Di aires | 


Encadernador D. 
Operário do Material Búlico — “E 
QUADRO 1 
Fixo 


Escrivão de 2º Entrância da Auditoria de Cor- 
reição da Justiça Mili 


QUADRO HI 


B to mto o o mm 
E-susaw 


rp de Farmácia — €C 
Prático de Farmácia — B 
Serven 


8 7 
15 2 
6 7 
57 56 
3 2 
1 gm 
mm 1 


2] = 
8 res | 


ugElal 
. 
v pia já 
> 'á y q 
A] 


de o 
sis e 


de Gabinete Fotocartográfico 
de Gabinete Técnico 
de Imprensa Militar 


QUADROS 


QUADRO 1 
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a cm STE RAR, AR é 


K la 
“eno Elisio VI: 
Proposta do Ministério: Diretor 
“Fichário da DP. : Diretor do Pretório. 


Ministério da Marinha 


o 


“QUADRO 1 


Proposta Fano 


o a 
Ministério DICE, 


- Excedente 


classe F 

classe E 
ira de Ebroléiro, depois da chegada da propos- 
extinta di Decreto-lei n. 1.560 de eat pas- 


é at : “mesmo. RPA com a carreira de ervotel a que 


e : agi Decreto-lei n. 1.792, de 22-1-39. 


Proposta Fichário 
o E da 
Ministério D. 


ado o Quadro com o Fichário da D. F. ne- 
dância indicava. 

e, entretanto, notar que, posteriormente, foi 

o Quadro Suplementar pelo Decreto-lei n. 1.767, 

le novembro de 1939, q o Quadro Único 


em Comissão 
Efetivo 


Chefe dos Anais — 1 Padrão L 
“Chefe de Informações — 1 Padrão L 


Cargos Extintos 


Contabilista — | Padrão K 
Eletricista — 1 classe G 
a A ç 


2 


l 
Encadernador | 
Jardineiro — 3 
Lavador o) 


Missões Diplomáticas 
Repartições Consulares 


Embaixadores — 4 Padrão O 
Auxiliares de Consulado — 30 padrão N 


Ministério do Trabaiho, Indústria e Comércio 


A proposta foi devolvida, para certas alterações. 
Ao voltar, procedeu-se a nova comparação, assinalan- 
do-se : 


[""“' OUT. 


Proposta Fichário 
QUADRO I o a 
Ministério D; F. 


Excedente 


Escriturário — G 
Servente — € 


Ministério da Viação e Obras Públicas 


Fichário 


Proposta” 
o : da 
Ministério D,; E; 


- QUADRO 1 


Cargos Vagos 
Datilógrafo — D 
Excedente 


Desenhista — I 
Engenheiro (I.F. E. e D.N.E.R.) 


Cargos Vagos 


Engenheiro (L F.E. e D'N:E. R) 
Engenheiro (I. F. E. e D.N.E.R.) 


Excedente 
Escriturário — G 
Cargos Vagos 


Escriturário — F;; 
Escriturário — E 


e 
Servente — E. 


Cargos Vagos 


Servente — C 


“ 
e “e 
= 
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P sta Fichário 
E da 
Ministério, D. F. 


QUADRO Il 
Cargos Vagos 
Almoxarife — ) 
Excedente 
Condutor de Trem — F 
Cargos Vagos x 
Eegata 1; te e - Os quadros VII a XII foram alterados pelo De 
lei n. 1.71] de 27 de outubro de 1939, posterior à a 
sentação da proposta pelo Ministério da Viação. 


Excedente 

Escritorário — E 
Cargos Vagos 

Escriturário (Serviço Regional) — D 
Escriturário (Serviço Regional) — € 
Servente — Mao 

Extinto 
Sub-Inspetor do Tráfego — K.... 


QUADRO Ii 


Escriturário — D 
Cargos Vagos 
Escriturário — E. 


Excedente 


te — E 
te — D 


Cargos Vagos 
Servente — B.. 
Extinto 
Estafeta de 1º classe — F. 


» Excedente 
Agente — F....... al 
Ajudante de Agente — G.. 
Ajudante de Agente — D.. 

Cargos Vagos 

Ajudante de Agente — € 


Oficial Administrativo — J. 


| Ajudante de 
Excedente Carteiro — 


Servente — D............. 
Servente — € 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


Proposta Fichário Proposta Fichário 
QUADROS RO a QUADROS do da 
Ministério D. FP Ministério D$ vBi 


QUADRO XV QUADRO XVIII 


Excedente Excedente 


mamaiaicalçiaiao, | eita 


7 siturário — G Escriturário — G 
eriturário — E ; - Escriturário — E 


Cargos Vagos 


(Dl La alto Yes VE O RS 
Escriturário — D 


Excedente 


Servente — € 
Servente — B 


Cargos Vagos 


Servente — D 
Servente — A 


Extinto 
Ajudante de Porteiro — E 
QUADRO XIX 
Excedente 
Agente — F 
Excedente 
Ajudante de Agente — F 


Escriturário — G 
Escriturário — E 


Excedente 


Servente — € 


' “QUADRO XVII . oe Servente — B 
* Excedente - 


Servente 
Servente 


QUADRO XX 


* Excedente 


Agente — C 
Excedente 


Ajudante de Agente — F 
Ajudante de Agente — C 


Cargos Vagos 
Ajudante de Agente — B 


Excedente 


E açe q Cargos Vagos 
E ã FROM) Era R Carteiro — E.. 
da Pes * Excedente - Excedente 
“op | gt Escriturário nado» ca Pois 
Ee Eros caia ço | Cargos Vagos 


E ] “ADE Escriturário — F 


Servente — € 
Servente — B.......c..... . 


Cargos Vagos 
Servente — D 


QUADROS do 


da 


| 
Re) D. F. 


QUADRO XXI 


Ajudante de Agente — € 
Ajudante de Agente — B. 


Excedente 
Ajudante de Agente — G.........0.- 
> » > — C..... 


Servente — Cori ua vii ss dao quinas ns sa E 
Servente — B..cccersensesmaneeranrenaras 


Cargos Vagos 
Servente — Acre «PA nona adan oo 
Excedente 


Ecrtuciro = 6 EA do 
Cargos Vagos 1 
Escriturário — F...,........ EE doa a 5 
QUADRO XXVI 
Escodento 
Escriturário — eb pano d dar a TR né CADA 
Esecitmrário — Dacascarshiveac o Pha EA 
Cargos Vagos 
Escriturário — F....... 


erre res err ses insana nr 
Cargos Vagos 
Escriturário y + ê 


encena ns ena ana 


Servente ; a £ | 
Servente a Ra apo, o 0% Re RA nad a E una + e 4 


.... 


à Escriturário 


Cargos Vagos 
E Esctifarário — F.......... eo. j 
BD os Oficial Administrativo — 1 


menan cado encenar anna nas | 


Cargos Vagos Cargos Vagos o 
Servente — D.........cs.s DADO meios ça) ; ” A 


emo nm ETA é pm RT A ] 


Proposta 
QUADROS 


o 
Ministério 


QUADRO XXVIII 
Excedente 


12 ea | Cargos Vagos. 
* Oficial administrativo — H... 


Bo Extinto 
e dos Serviços Econômicos — H 
QUADRO XXIX 


Cargos Vagos 
«E 
E” E Ex , head 


Proposta 


QUADROS E) 
Ministéric 


QUADRO XXXI 
Cargos Vagos 


Servente — D 
Servente — A 


QUADRO XXXII 


Excedente 


Cargos Vagos 


Escriturário — C 


Servente — C 
Servente — B 


QUADRO XXXIII 
Excedente 


Escriturário — D 
Servente — B 


- Cargos Vagos. 
Servente A 
QUADRO XXXIV 
Excedente 


-Ajudante de Agente — D 


Ajudante de Agente — C 
Escriturário — E 
Escriturário — D 


Cargos Vagos 


Escriturário — C..... EST SERIES NÃ E IRA 


Excedente 
Servente (Co pe crie aan ed ASPAS orado 
Cargos Vagos 
Servente) NASA Ro rs opala mid AS 
QUADRO XXXV 
Excedente 
Ajudante de Agente — E... 
Cargos Vagos 
Ajudante de Agente — B 
Excedente 
Escriturário — E 


Cargos Vagos 


Escriturário — €C 


Servente — B 
Cargos Vagos 
Servente — A..... SETAS MESES qu E 
Extinto 
Chefe dos Serviços Econômicos — G 
QUADRO XXXVI 
Excedente 


Fichário 
da 
D. F. 
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— ORCAMENTO GERAL DA UNIÃO = 


Exercicio de 1940 
VERBA PESSOAL E SUA DISTRIBUIÇÃO 
Total de 1.883.904:863$0 * 


aca 
Ti 


a 

EA ES e re 

TERRITÓRIO vo ACRE 7 = 
0,26% 

INATIVOS 
8,78 % 


GRATIFICAÇÕES E INDENIZAÇÕES 


7,95% 


* Posteriormente, deste total foram cortados 
esgss:meto 


ad id Ga a a pia 
. z ke da E E 
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' 

Pr posta Fichário Proposta Fichário 
Minis teri SIE « | a 
A Inistêrio D. F Ministério D. F 


QUADRO XXXVI QUADRO XLII 
FR Excedente Cargos Vagos 
Ajudante de Agente — C 
E “Cargos Vagos 
- Ajudante de Agente — B.... 
Excedente 


os Vagas ci age Rae de 1º classe não diploma- 


Extinto 


MATERIAL 


O. primeiro problema a resolver na elaboração da lei 

ADO EU orçamentária da despesa, maximé no que diz respeito à 

Verba 2 — Material — é o concernente à redação de 

Re Excedente suas ementas, verdadeiras linhas mestras da estrutura orça- 
rei rente Sabe, mentária, no tocante à boa classificação da despesa. 

ENE se NO : As ementas adótadas no orçamento de 1939 foram 

revistas como medida imposta pelos seguintes motivos, além 

de outros de menor monta : 


Cargos Vagos 


1.º — Redundância de expressões e repetição de palavras; 

2.º — Inclusão de palavras indicativas de alguns acessó- 
rios ou sobressalentes de um todo qualguer sem de- 
clarar os demais que constituem êste todo, quando 
se nomeiam alí, genericamente, o todo e seus aces- 
sórios -ou pertences ; , 
Redação com palavras inexpressivas, não referentes 
a material, mas, à natureza de serviços de constru- 
ções, e assim mesmo, de-modo não definido ; 
» Existência de materiais das mais diversas naturezas 
“e fins, disso resultando dificuldades e maiores tra- 
balhos na escrita contabil e no preparo de estatis- 
ticas - com elementos das dotações orçamentárias, 
segundo o Regulamento de Contabilidade Pública 

QUADRO XL | vigente ; 

Excedente Impropriedade de classificação, em material de con- 
sumo, daqueles que por sua natureza e fins consti- 
tuirão aumento do acêrvo patrimonial da União ; 
Repetição de ementas relativas a “Diversas Despe- 
sas” em caudas de outras ementas de “Materiais 
de Consumo” e de “Serviços e Encargos” ; 
Duplicidade de dotações nas verbas “Pessoal” e 
“Material”, para fornecimentos vários, classificadas 
como auxílios ao pessoal, concedidos impropriamen- 
te em dinheiro, quando as despesas deviam ser efe- 
tuadas mediante aquisição de material ; 

Inclusão de trabalhos de conservação ordinária na 
verba de “Obras” quando deveriam ser executados 
por pessoal do serviço ordinário, utilizando material 
a ser “adquirido pelas dotações próprias ; 
Existência de ementas de significações vagas somen- 
te próprias para justificar dispêndios dos dinheiros 
públicos. 


Esta revisão no entanto, reclamou cuidadoso e 
especial estudo, após consulta direta aos principais órgãos 


36 REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


da administração pública, encarregados de todo o processa- 
mento da aquisição de material ou da prestação de serviço. 

A Comissão resolveu em várias sessões plenas, por 
decisões justificadas da maioria de seus Membros em alguns 
casos. ou de sua unanimidade em outros, adotar para O 
orçamento do exercício de 1940, as ementas abaixo rela- 
cionadas concernentes à Verba 2, estendendo tambem esta 
revisão às Verbas 3 e 5. 


Verba 2 — Material 
Consignação 1 — Material Permanente 


Sub-Consignação 
| — Animais destinados à remonta, creação e outros 
fins; material de coudelaria. 


a) Animais para trabalho e produção ; 

b) Animais reprodutores nacionais e estrangeiros des- 
tinados à formação de planteis do Ministério e 
à ampliação dos serviços de monta (As letras 
a e b servem somente no Ministério da: Agricul- 
tura). 


Automoveis, embarcações e quaisquer viaturas; lo- 
comotivas e tratores; aviões. 


a) Automoveis de passageiro ; 


b) Auto-caminhões, embarcações e quaisquer viaturas; 


locomotivas e tratores; aviões. 

(A palavra aviões só nos Ministérios militares e 
da Viação e a linea a só nos casos de necessária 
dotação). 


Livros, documentos e quaisquer publicações destina- 
dos a bibliotecas e coleções. 

Máquinas e instalações em geral, seus acessórios ; 
instrumentos, ferramentas e utensílios 

Materiais e acessórios para instalação. melhoramen- 
to ou segurança dos serviços de transporte terrestre, 
maritimo e aéreo; de comunicação e transmissão por 
telefone, telégrafo ou rádio; de cinematografia, de 
sinalização e de canalização em geral. 

Material elétrico, de telefonia e de refrigeração , 


material fotográfico e de filmagem. (Incluida nos ' 


orçamentos do Ministério da Agricultura e do De- 
partamento Administrativo do Serviço Público). 
Material de campo, de acampamento e de campa- 
nha, inclusive aparelhos e instrumentos técnicos. 
Material de defesa e segurança públicas. 

Material de ensino e educação; filmes educativos; 
material artístico e instrumentos de música ; insígnias 
e bandeiras. 

Material de propaganda e difusão cultural. 
Material de transmissão e engenharia militar. 
Móveis em geral; artigos de ornamentação; má- 
quinas e utensílios de escritório, biblioteca, labora- 
tório, copa, cozinha, refeitório, dormitório e de en- 
fermaria ; aparelhos e utensílios de gabinete cientí- 
fico ou técnico. 

Objetos históricos ; obras de arte, spécimens e outras 
peças destinadas a coleções de qualquer natureza. 


— Animais destinados a estudos, pesquisas, 


e preparação de soros, vacinas, pródutos 
cos e veterinários, inclusive material para sua 


os” de ros e 


Nota: — Outras ementas peculiares a AE 


rio figurarão, em ordem alnbética, atamente com as ata 
transcritas. À 


Consignação II — Diversas Despesas 


23 — Acondicionamento, embalagens ; carretos, 


24 
25 
26 
27 — 


28 
29 — 


patazias e armazenagens; transporte de * 
cargas e animais, inclusive “alojamento dêstes em, 
viagem ; seguros de 

Água, asseio e higiene ; “para limpeza é de. 


- sinfeção ; tnxam é ig ENO 
Aluguel de casas ou salas ; a 


nos; foros e seguros de bens imóveis e móveis. 
Anata de jemao, revitas e de teca de O 
Jornais ou revistas. ss, 


Esmelpo 2. ami é 


— Wuminação, fórça motriz e gás. 


Impressões, publicações, despesas 
ços de encadernações. : a 


o de come q A 


êsse fim. 
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'31 = Ligeiros reparos nos edifícios; concertos e conser- 

ixo vação de bens imóveis e móveis. 

32 — Passagens, transporte de pessoal e de suas bagagens; 
serviços funerários. 

33 — Telefones, telefonemas, telegramas, radiogramas e 
portes do correio. 


(Nota: — Outras ementas peculiares a cada Ministério 
figurarão, em ordem alfabética, juntamente com as acima 
transcritas) . 


“Cabe assinalar, de passagem e para registro, que a es- 
trutração do orçamento, com a redação de ementas sob a 
forma resolvida, ainda não satisfaz o principal fim coli- 
“mado — a perfeita qualificação da despesa, indispensavel 
a sua adequada contabilização que tornará automática a 
- apuração do custo do serviço produzido, constituindo-se 
garantia da precisão das interpretações da estatística. 


“Tais defeitos, porém, ficarão sanados com a execução 
das providências a serem tomadas pelo Departamento Ad- 
ministrativo do Serviço Público e destinadas a organizar 

"os Serviços de Material nos diversos ministérios. - Éstes 
“Serviços superintenderão a aquisição, guarda, distribuição, 
* consumo ou emprego de materiais nos trabalhos públicos, 
—— sob ; EA definidas de tal módo, que conseguirão elimi- 
“nar os vícios processuais existentes” E o aperfeiçoamento 
“do método de aquisição do material, se completará, então, 
a com os novos estudos para a sistematização das ementas, 
* mediante | a elaboração de um Dicionário especial, em que 
“serão definidos com a maior clareza, afim de se evitarem 
“dúvidas prejudiciais, os materiais normalmente adquiridos 


Mia Estado. 


* Qualquer serviço, por seu chefe, deve “prever o mate- 

al de que necessita para sua existência, do mesmo modo 
- que sabe discriminar o pessoal indispensavel à execução 

a) mesmos trabalhos com eficiente produtividade. Em 

- país tão extenso quanto o nosso, não é possivel obter dos 
- serventuários públicos. em todas as - repartições, «rendimento . 
gi “de Eadução e tanto quanto possivel uniforme, sem 


- regularidade de ininterrupta disciplina, garantidora da per- 


- 


Rel feição do trabalho, não só em acabamento, mas no custo 


quer ordinários, quer extraordinários, isto é, em obras e 
instalações novas. 

Daí se conclue haver necessidade de leis semelhantes 
aos Decretos ns. 284, de 28 de outubro de 1936 — do Rea- 
justamento, 240, de 4 de fevereiro de 1938 — do Extranume- 
rário e 1.713, de 28 de outubro de 1939 — Jo Estatuto 
dos Funcionários Públicos Civis da União — reguladoras 
e disciplinadoras das despesas relativas ao “Material”, 
“Serviços e Encargos” e “Obras Públicas”, realizadas res- 
pectivamente com a aplicação das Verbas 2, 3 e 5 do 
orçamento, mediante previsão do consumo ou emprêgo de 
material calculado para determinado programa de trabalho. 


DOTAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS E ADICIONAIS EM 
1937 E 1938 E DESPESAS REALIZADAS NESTES 
EXERCÍCIOS | 


Devido à ausência de programas anuais de serviço, 
indispensaveis a uma previsão segura do material a ser 
adquirido e, portanto, da despesa a realizar-se, o orçamento 
do material é precário. Os quadros seguintes demonstram 
à saciedade esta afirmativa. Realmente, por êles se verifica 
o quanto são destituidos de fundamento os pedidos feitos 
pelas repartições. Analizando os exercícios de 1937 e 1938, 
nota-se sensivel disparidade entre as dotações concedidas 
e as importâncias realmente dispendidas, nos vários Minis- 
térios, à conta da Verba Material. 

Excetuado o quadro preparado com elementos relati- 
vos a 1938, facilmente colhidos no relatório da Contadoria 
Central da República, o primeiro reune dados esparsos 
do relatório do ano de 1937 da referida Contagoria, con- 
jugados a outros, obtidos na mesma repartição. | 

A Contadoria Central da República não possue êstes 


elementos classificados por verba, consignação ou sub- 


consignação, conforme se faz preciso. Além do mais, não 
nos foi possivel estender o estudo ao exercício de 1936, 
pois as ementas das sub-consignações orçamentárias dêsse 
ano não são, em sua generalidade, comparaveis às dos 
orçamentos de 1937 e 1938. E mais, em 1936, as dotações 
concedidas e despesas realizadas figuram, em globo, no 
relatório anual da Contadoria Central da República, sem 
mencionar verbas, o que impossibilitou a maior extensão do 
nosso esiudo comparativo, por isso que prejudicaria a 
unifomidade dos quadros estatísticos. 


VERBA 2 — MATERIAL 


EXERCICIO DE 


1957 


STO ace eicuec Eee 


“ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO 
F Dotadas 


: : 37:59880 250 
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REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


VERBA 2 — MATERIAL 
EXERCICIO DE 1938 


DESPESAS 
ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO | 


Presidência da República E 

Conselho de Segurança Nacigaal.. 
Departamento Administrativo do Serviço Público. 
Instituto Nacional de Estatística... h - 
Conselho Federal do Comércio Exterior... ..: 
Ministério da Agricultura... : 

Ministério da Educação 

Ministério do Exterior... 

Ministério da Fazenda 

Ministério da Guerra .. 

Ministério da Justiça 


ÉsE 
RR 


sad 
ih 


Rios 


Ministério da Viação 


é | S$sE! 


ê 


539.825:59184 


E 


Totais 


——— — 


QUADRO COMPARATIVO POR MINISTERIOS E DEMAIS ORGÃOS, 
ENTRE A DESPESA ORÇAMENTARIA TOTAL E A VERBA MATERIAL, NO DE 1940 


DOTAÇÕES 


Presidência da República, 
Administrativo do Serviço Público 

Departamento de Imprensa « pr es 
Instituto Brasileiro de Geografia e atistica... 

Nacional de Aguas « Energia Elétrica 
Conselho Federul de Comércio Exterior 
Conselho de 1 ão e e cad 
Conselho Nacional Petróleo. . 
Conselho de Segurança Nacional. 
Ministério da 
Ministério da Educação e Saúde. 
Ministério da Fazenda. , 
Ministério da Guerra... 
Ministério da Justiça e Negócios Interiores 
Ministério da Marimha.. 
Ministério das Relações Exteriores E 
Ministério do Trabalho,” Indústria e Comércio 
Ministério da Viação e Obras Públicas 


a 


RR 
ER 


SsaBBSESE ns 


É |PnoSnõass 


E E 


Totais 


rem mm em 


NOTA — Nos totais acima dos Ministérios da Guerra e Exterior estão computados 5.000:00080 e 4.500 00050 respectivamente cia em última 
revisão, e bem assim 544:85280 na Verba Material do Ministério da Guerra 


A dotação indicada para a despesa total do Ministério da Fazenda, exclue as “quantias relativas aos Serviços da Dívida Pública. 
Pelos quadros precedentes, verificamos as grandes di- São coeficientes percentuais que provam, à evidência, 


ferenças entre as dotações concedidas e as despesas: rea- 
lizadas por conta do Material pelos vários ministérios ; 
assim constatamos : 


Dotações não utilizadas 


( Ministério da Guerra . . .. 29,63% 


1937 | Ministério da Viação . . .. YW22% 1939, PARA AS 
pres da Fazenda . .. . -2623% e o UNÃO 


Ministério do Trabalho . .. 42,01 % » 
1938 | Ministério da Viação . .... 4,75% Ha fatos interessantes encontrados no estudo dos s 


Ministério do Exterior . . . 848% guintes quadros demonstrativos, por sob -fomignnções. 


e | E TR O RR ST ——— 0001 


COMPARAÇÃO pas DESPESAS REALIZADAS 
COM As DOTAÇÕES ORCAMENTÁRIAS 


( MATERIAL SERVIÇOS E ENCARGOS, OBRAS E MELHORAMENTOS erc,) 


937 


MATERIAL 


VERBAS DOTADAS DESPESAS PEALIZADAS 
] 
2 isghu Tá 
Yo DIFERENÇA ENTRE VERBA E DESPESA 
Bret 


SERVICOS E ENCARGOS 
AS poraDas DESPESAS REALIZADAS 


VERB - 
ap ER E Yo DIFEREMCA ENTRE VERBA E DESPESA 


OERAS E MELHORAMENTOS 
VERBAS DOTADAS DESPESAS REALIZADAS 
] 


DIFEREMCA ENTRE VERBA E DESPESA 


7 MINISTÉRIO oa MARINHA 
AGRICULTURA 4 MINISTÉRIO Da FAZENDA ÉRIO 9 
a dd A EDUCAÇÃO 5 MIMISTÉRIO 0a GUERRA 8 MINISTÉRIO do TRABALHO 
8 MINISTERIO vo EXTERIOR 6 MINISTÉRIO Da JUSTICA 9 MINISTÉRIO Da VIAÇAO 


JF BARBOSA 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


ms ot ce 


COMPARAÇÃO vas DESPESAS REALIZADAS 


com as OTAÇÕES OR 


CAMENTÁR 


IAS 


( MATERIAL, SERVIÇOS = ENCARGOS, OBRAS « MELHORAMENTOS, etc. ) 


MATERIAL 


VERBAS DOTADAS DESPESAS REALIZADAS 
1 ' 


VERBAS DOTADAS DESPESAS REALIZADAS 
! 


DESPESAS, RE ALIZADAS 
1 


VERBAS DOTADAS 
2 a. 


DESPESAS REALIZADAS 
24 


1 MINISTÉRIO on AGRICULTURA 
2 MiMISTERIO va EDUCAÇÃO 
3 MINISTÉRIO po EXTERIOR 


4 MINISTÉRIO va FAZENDA 
S MINISTÉRIO vs GUERRA 
6 MINISTÉRIO va JUSTIÇA 


DIVISRO ca ORGRINIACÃO & COORDENAÇÃO 00 RSA 


DIFERENÇA ENTRE VERBA É DESPESA 


DIFERENÇA ENTRE VERBA » DESPESA 


| 2eD4 8 MRra 


DIFERENÇA ENTRE VERBA » DESPESA 


1 224 50 84 


T FNNISTERIO va MARINHA 
8 MINISTÉRIO vo TRABALHO 
9 MINISTÉRIO va vIAÇÃO 
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dotações concedidas pela Verba Material nas leis orçamen- 
tárias de 1936 a 1939 e das. despesas realizadas por elas 
nos exercícios de 1936 a 1938, nas estradas de ferro sob 
a administração do Govêrno Federal, bem como das quan- 


tias propostas pelo Ministério da Viação para 1940. rial” segundo era planejado, e ainda mais sem dei- + 
Dentre os comentários que sugerem os algarismos dês- xar dúvidas, disque “u | da E | E. 
tes quadros vamos destacar e analisar, detalhadamente, ne da Receita” ua Ear, 'g KR E á 
o que ocorre com a sub-consignação “Aviões, locomotivas, A l Pé y incons: Ed. 
automoveis, tratores, embarcações“e quaisquer viaturas”, no pia sua aplicação na forma pretendida . nd. 
d) — Estes Depósitos”, à conta dês NNE 


tocante à Rêde de Viação Cearense. 


Afim de que nos relacionassemos com a vida admi- Y 
nistrativa de cada ferrovia, explorada industrial e direta- ram efetuados à custa da reserva de fretes ngá = É 
mente pelo Govêrno da União, procuramos ler na Inspe- tutivos da “renda da Estrada” e nicatquaga 

QUADRO DEMONSTRATIVO DAS VARIAÇÕES VERIFICADAS NOS EXERCICIOS DE 1939 E 1940 NA VERBA MATERIAL q 
DOS MINISTERIOS E DEMAIS ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA E» J e 
s ES - ie = - E - E o 4 
DOTAÇÕES DA VERBA | VARIA PARA MAIO q A, 
ATERIAL Cria : E 
ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO | a 2 E ao a t 
Em 1939 Em 1940 : ; 


Presidência da República ; 

Departamento Administrativo do Serviço Público 
Departamento de Imprensa e Pro 

Instituto Brasileiro de Geografia e tatística. ra 
Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica. 
Conselho Federal de Comércio Exterior 


Conselho de Imigração e SUPeERDiçÕA: 
Conselho Nacional do Petróleo, 210:00080 
Conselho de Segurança Nacional 20:0080 
Ministério da Agricultara 24.774:31080 
Ministério da Educação e Saúde 35. 22802580 
Ministério da do Ló. 080:00080 
Ministério da Guerra.. 170.731:70050 
Ministério da Justiça € Negócios Interiores 20.050:201$6 
Ministério da Marinha. 74.263:68080 
Ministério das Relações Exteriores. . 5. 686:00050 
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio 4.473:00080 
231.653:28080 


Ministério da Viação e Obras Públicas 


Totais 


Nota 


toria Federal das Estradas os relatórios das referidas li- 
nhas férreas, em que figuram as palavras de seus diretores, 
revestidas do valor oficial. Nos relatórios referentes à 
Rede de Viação Cearense observamos os seguintes fatos, 
que mreecem especial menção : 


a) — De 1936 até 1939, nenhuma dotação fof concedida 
para a compra de locomotivas, carros ou vagões ; 

b) —, Em igual periodo não encontramos registo na Con- 
tadoria Central da República segundo informação 
colhida, de qualquer pagamento de locomotivas, 
carros e vagões para a citada Rêde ; 

c) — Nos relatórios do diretor da Rêde de Viação Cea- 
rense, porém, são encontradas afirmativas da reali- 
zação das seguintes compras de material rodante 
e de tração ; 


Em 1935, de oito (8) locomotivas. 1938: ç e 
Em 1936, de cento e trinta (130) vagões, ad- 
quiridos para pagamento sem dotação concedida na f a ã 
lei de meios do respectivo exercício, mas, com a Em 1936 — Fretes escriturados em "De A 
aplicação dos fretes cobrados por transportes rea- pósitos” Cosmo, des ese rane ond aa 2.433:71853 
lizados e escriturados a uma conta de “Depósitos” Em 1937 — Fretes escriturados em "De- K 
quando produzidos em consequência dos despachos pósitos” , idos PAPA RED AA «umaia É 2.958:191$7 sr: 
de mercadorias, nas quais são interessadas as “fir- Total dos “Depósitos” em 1936 e » 1937 5.391:91050 
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Na Verta Material de Ministério da Guerra, em 194), estão comprtados 544 85230, cortados posteriormente, em última revisão. 


O O O O 


mas congregadas pelo Centro dos Exportadores, ; 
na forma do contrato de 23 de setembro de 1935, «1 
ao qual o Tribunal de Contas, recusando registo, | 
declarou “ilegal a forma de pagamento do mate- 


locomotivas, carros e vagões. de 1936 a 1938, fo- di 


pls A | + ++ 
ra 


39.642: k 
Ed pes 7. 
18. 178:50080 2 
ee e H. 

8.985 
6.575 2 
234. 221-10080 2. 
58. 


enero 


vação dos pagamentos de compromissos assumidos A 
dos com a compra de locomotivas e vagões, segun- . dy 
do a palavra oficial, sintetizada na demonstração á 
infra, evidencia que os saldos anuais apurados em e. 
31 de dezembro nessa conta não têm sido recolhidos | 
ao Tesouro Nacional, no término de cada exerci- RE 
cio, conforme determina a. legislação “gente. | 
Dêste modo, houve até 31 de dezembro de 


DS ii q 
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é EM 1937 — Pagamento total 
das 8 (oito) locomotivas 


Crosão (6) 25 (o (5 VP 3.262:133$2 
Em 1937 — Pagamento de 8 
quotas relativas a compra 
dos 130 vagões ....... 817:384$83  4.079:517$5 
E 
Saldo em -31' de dezembro de 1937, da 
conta dos Depósitos” de: fretes, não 
| recolhido no fim 'do exercício e trans- , 
ferido para janeiro de 1938 ......... 1.312:392$5 
Em 1938 — Fretes escriturados em ““De- 
RERRRS  sit.. 3.241:02284 


* Importância da conta dos “Depósitos” 
ide fretes, disponivel no ano de 1938 . 
- Em 1938 — Pagamento de 19 quotas relati- 


4.553:41489 


* vas à compra dos 130 vagões ........ 2.080:588$5 
“Saldo em 31 de dezembro de 1938, da 
conta dos “Depósitos” de fretes não re-. 
Ro no fim do exercício e transferido 
dado janeiro RES ON  io 2.472:82684 


+» — Da conipra dos 130 vagões, ainda ha para satis- 
E! fazer, o compromisso de réis 919:557$4, não aten- 
— “ dido com “antecipação segundo foi procedido em 
* outros casos, embora houvesse saldo na conta dos 
* Depósitos” de fretes para atender mais de 2,5 ve- 
- zes a quantia desta última obrigação ; 

DRE — Ao. ser paga esta obrigação de réis 919:557$4 res- 
| tará o saldo de réis 1.553:269$0, dos citados “De- 
* pósitos” de fretes, saldo de importância “destinada 
"à restituição de fretes cobrados das firmas con- 
gregadas pelo Centro dos Exportadores” ; 
- Da” recusa de registo do contrato sôbre a compra 
Rá das 8 locomotivas, houve, em 1936, recurso para 
—, a Câmara dos Deputados, que decidiu ordenar o 
— registo. » 


— Fazer conhecer o modo pelo qual, inconstitucional- 
mente, se destacam da lei de meios do Govêrno, 
“que “orça a Receita e fixa a Despesa”, importâncias 
destinadas à aquisição de materiais “sem a com- 
* petente consignação da Despesa” ; 

- sugerir que em lei financeira especial, se estabele- 
“Sam disposições taxativas e claras para impedir a 
ereação de novas despesas não fixadas na lei de 


“do Relatório, da Contadoria Central da República — 
nço Geral da União, em 1938 — no quadro concer- 
> “Patrimônio das Estradas de Ferro Federais”, a 
Rede de Viação Cearense teve seu patrimônio di- 
de Rs. 9.49974134. 


e. 
«e 


a) — Na Inspetoria Federal das Estradas não existem 
os relatórios das Estradas de Ferro Central do 
Brasil e da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil ; 


b) — O relatório da Estrada de Ferro Petrolina: a” Te- 
resina, alí existente, é incompleto, além de ser con- 
fuso naguilo que concerne aos créditos concedidos 
e às despeses realizadas ; 

c) — Na Contadoria Central da República os elementos 
existentes e que desejavamos obter não estão coor- 
denados, mas esparsos em folhas-borrões 

Segundo o que nos foi dado observar, as dotações so- 
licitadas para 1940, comparadas com as concedidas às es- 
tradas de ferro. federais, em anos anteriores, demonstram 
desorientada fixação nos” gastos em oficinas, isto devido 

a não haver conhecimento do 


a) — Volume do serviço a produzir ; 
b) — Custo unitário apurado em serviços de igual na- 
tureza ; 


ue 


Assim, pelo que se. póde verificar, de 1936 a 1940, 
na rubrica de “matérias primas, produtos manufaturados 
ou semi-manufaturados”, várias ferrovias aparecem com 
dotações anuais idênticas em algumas delas ou bem, va- 
riadas em outras, de que são exemplos frisantes : 


A Rede de Viação Cearense dotada de Rs. 
800:00080, para produzir trabalhos em suas oficinas, 
variando desde 26 locomotivas com reparos gerais em 
1936, para 22 em 1937, e 20 em 1938, sendo que o nú- 
mero de veículos igualmente reparados oscilou de 55 
em 1936, para 62 em 1937 e para 80 em 1938; 


A Estrada de Ferro Noroeste do Brasil teve do- 
tações desde Rs. 3.150:00080 em 1936, passando por 
Rs. 3.100:00080 em 1937, alcançou Rs. 4.000:000$0 
em 1938 para produzir reparos gerais variando de 69 
locomotivas em 1936, para 92 em 1937, e para 100 em 
1938, sendo que, iguais reparos em veículos variaram 
de 244 em 1936, para 248 em 1937, e para 274 em 
1938 ; 

A Estrada de Ferro de Goiaz teve dotações desde 
245 contos em 1936, passando a 300 contos de réis 
em 1937, chegou a 450 contos em 1938, para produzir 
reparos gerais em locomotivas, os quais variaram de 
I0 em 1936 e 1937, para 12 em 1938 sendo a oscila- 
ção dêsse serviço com veículos, de 25 em 1936, para 
22 em 1937 e 12 em 1938. 


OS COMBUSTIVEIS E SEU CONSUMO 


Em: relação ao consumo de combustiveis e lubrifican- 
tes em todas as repartições dos vários ministérios, trans- 
crevemos abaixo os totais das dotações solicitadas e das con- 
cedidas para o exercício de 1940, bem como os totais das 
mesmas dotações orçamentárias em 1940, comparados "aos 
das de 1939, com suas variações absolutas e relativas, e 
enfim os totais das despesas realizadas em 1938 por esta 
sub-consignação, comparativamente às dotações orçamentá- 
rias em 1939 e 1940. 


AR = 


E pe 


MINISTÉRIOS 


aaa Er cê 
ucação,........ , 


Totnis 


Salientando a importância desta sub-consignação, que 
em 1938 representou 25,10% do total das outras sub-con- 
signações da Verba 2 — Material, verifica-se, pelos três 
quadros precedentes, que a despesa pública em combusti- 
veis e lubrificantes cresceu de 3,07% de 1938 para 1939, 
sem levar em conta os créditos especiais concedidos em 
1939, e, segundo as -propostas ministeriais para o orça- 
mento de 1940 cresceria de 19,53% de 1939 para 1940, 
não fosse sua impugnação em virtude do meticuloso estudo 
“ procedido na Comissão. Feita por esta a revisão das do- 
tações solicitadas, passou o seu total de Rs. 167.207:000$0 
para Rs. 141.292:70080, com uma redução de Rs. 
25.914:300$0, isto é, 15,49% do total da proposta dos 
Ministérios, apesar de ainda assim se verificar que o total 
concedido é superior de 1,01% ao total das dotações or- 


usa 


+ + 
+ + 
+ + 
+ + 
a + 


114.41 1:00080 


camentárias de 1939. Não se incluiram na importância 
acima as dotações para o mesmo fim consignadas & Pre- - 
sidência da República + Copia Ee a de mais 
Rs. 205:000$0. 
O Ministério de maior consumo de combustiveis - 
consumo forçado pela natureza de seus — é o 
da Viação, que teve 75,27% desta despesa 
sua responsabilidade, coeficiente elevado em 1939 para 
81,78%, e que em 1940 atingiria a 78,56%, si fossem apro- 
vadas as dotações propostas pelo referido Ministério, as 
quais sofrendo 18,46% de redução na revisão feita, passa- 
ram a Rs. 107.119:000$0. Esta dotação corresponde a 
6,37% menos que as dotações concedidas, em 1939, sem 


computar, neste exercício, Rs. 20.000:000$0 de crédito es- e 


pecial aberto à Estrada de Ferro Central do Brasil. 
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rn em 


* ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO - 
Exercicio de 1940 
VERBA MATERIAL E SUA DISTRIBUIÇÃO 
Total de 645.768: 24540" 


PERMANENTE 
T 58% 


d t+) Posteriormente, deste total foram cortados Rs. J4f:852$000 
o 
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A VERBA MATERIAL E AS PROPOSTAS ENVIADAS 
INICIALMENTE PELOS ÓRGÃOS DA AD- 
MINISTRAÇÃO 


Conforme concluimos dos estudos procedidos nas pro- 
postas orçamentárias para 1940, organizadas e enviadas 
pelas repartições e ministérios, as dotações solicitadas, em 
geral, não são baseadas em sistematizados processos de 
estudo, estabelecidos pelas condições do serviço a que 
se destinam e da natureza da verba orçamentária onde o 
crédito se ajuste. 

Encontrámos, quasi sempre, dotações pedidas arbitra- 
riamente, sem justificativa analítica e numérica das neces- 
sidades do serviço. 

Aliás, não é dificil, para qualquer chefe de serviço, 
controlar automaticamente, a execução do orçamento da 
sua repartição, desde que organize um programa de tra- 
balhos a ser executado em determinadas épocas. E' ver- 


dade que a facilidade dependerá de variadas circunstân-" 


cias, tanto na organização dos serviços, quanto na sua 
escrituração, segundo as Verbas, Consignações e sub-con- 
signações orçamentárias, em globo ou por unidade de pro- 
dução em cada espécie de trabalho realizado. 

A questão ficará resumida simplesmente em extrair do 
projetado programa de trabalhos os números relativos à 
produção que deverá ser conseguida, feito o que, por con- 
sulta e estudo na escrituração contabil, obter-se-ão os pre- 
cos médios, quer dos materiais já adquiridos, quer dos 
serviços já realizados ou contratados. 

fistes elementos reunidos concienciosamente e auxilia- 
dos por operações aritméticas elementares, fornecerão me- 
lhores propostas de orçamento, preparadas sob rígido cri- 
tério econômico resultante de lógico aproveitamento do 
pessoal e do material, pagos pelas verbas das leis anuais de 
meios. 

Assim sendo, evitar-se-iam naturalmente condenaveis 
casos de detalhe que, para devida ilustração, citaremos, 
tomando-os ao acaso : 


a) — Repetidas solicitações anuais da mesma quantia 
para compra de “moveis, etc...”, as quais, aparen- 


temente, se eternizam fazendo supor que a repar- . 


tição beneficiada jamais conseguirá completar seu 
mobiliário ; 

b) — Solicitação de créditos na sub-consignação de “má- 
quinas, etc...”, para adquirir “pranchetas” provi- 
das de articulações, “planimetros, etc,..”, o que 
é impróprio, ou, para adquirir vários “relógios de 
ponto” destinados a repartições nos Estados, com 
pequeno número de serventuários, variavel desde 
S a 18, como se verificou em recente proposta 
orçamentária analisada convenientemente ; 

c) — Pedidos de créditos triplos da importância precisa 
para compra de “artigos de expediente, PN Te a 
em material de consumo ; 

d) — Solicitações de quantias na Verba de. Obras, para 
serviços de “concertos e conservação .em geral” 
para que já se pediram créditos regulares ; 
Pedidos de dotações na Verba 5 — de Obras, des- 

tinados a 


e a Cir 


— “renovação de material flutuante, além de outros 
fins indicados em propostas firmadas por chefes É 
de serviço que, talvez. devido, aos processos de ro- 
tina, ainda em vigor, tenham incidido nesses erros 
de preparo da lei de meios do Govêrno da União, 
quando, em veio ce 
em todas as conveniências para o serviço público, | bo» 
fizeram suas propostas pedindo quantias Res = 
das” ou estimadas vagamente ; mA 
f) — Consumo excessivo e inexplicavel de Rs. 56828410, x 
em penas para escrever em um só exercício (1938), 
segundo foi apurado por estatística baseada em —  & 
elementos reais, no caso de dada repartição do + 
Ministério da Educação e Saúde. 


. 


Muitos outros casos particulares poderiamos acres- 
centar a esta enumeração exemplificativa, si não fossem a Ã 
impropriedade do lugar e a certeza de que tal situação de | 
anarquia estará, dentro em breve, eliminada pela aplica- ni 
ção de novas normas e processos administrativos. Ro 

r A 


SERVIÇOS E ENCARGOS E" 


A fração dá dc ii PR 
usual, consiste em caracterizar as despesas públicas, ses | ZA 
gundo a sua natureza. . “> 

Entretanto, ha certas despesas, como as que têm sido 
autorizadas pela Verba 3 — Serviços e Encargos, para n 
as quais ainda não foi possivel encontrar uma classifi- 

cação específica, pois, esta denominação genérica: Ser-— o 
o e Encaior, da regra: poda done 
vidades da administração pública. Todavia, essa expressão 
é empregada no nosso orçamento num sentido restrito, para 
designar determinados serviços ou encargos, ora de carater 
tipicamente transitório, ora de natureza permanente mas 
tão especial, de forma que as dotações destinadas a cfs- 
teá-los não podem, a rigor, ser destacadas para se enqua- « 
drarem. por exemplo, nas Verbas de Pessoal ou Material. 

Embora a Comissão tivesse empreendido uma crítica 
meticulosa das múltiplas Sub-consignações da Verba 3, - 
afim de proceder, como de fato, em alguns casos, procedeu. 
à transposição, para as verbas adequadas, de várias do- | 
tações impropriamente classificadas, não pôde, no entanto, | - 
“encontrar um critério positivo para corrigir 
outras impropriedades, sem prejuizo da pesto ças 
critério só poderia resultar do conhecimento particular de 
cada caso, O que se tornou impossivel em face da ausêm- 
cia de elementos informativas suficientes para assegurar — 
uma boa previsão orçamentária. p 4 

Para se fazer uma ligeira idéia da. hete- é 
rogênea do atual conteúdo desta Verba, apesar da revisão | 
procedida pela Comissão, enumeramos as principais des 
pesas que correm à sua conta: d 


” 


2 | — recepções, hospedagens, representações, festas 

ad NE E ) e comemorações ; 

* H — excursões, Viagens, passagens; transportes e 

| mudanças de repartições ; 

j » WII — exposições, feiras, mostruários de produtos ; 

IV. — propaganda, publicidade e vulgarização ; 

 V-— difusão- cultural (rádio-transmissões, concertos 

à —, musicais, espetáculos teatrais e cinematográfi- 

cos) ; : ; 

prêmios, condecorações, diplomas e medalhas ; 

auxílios, contribuições e subvenções de toda 

natureza ; 

trabalhos de recenseamento, estatística e tom- 

bamento ; : : 

serviços sanitários (visitas, expurgos e desin- 

 fecções), serviço de profilaxia e de combate a 

-  endémias ; ] 

ni SE = serviços de educação física, social e sanitária ; 

—.. fornecimentos, a terceiros, de materiais para fo- 

mento ou aperfeiçoamento da produção ; 

'— trabalhos e obras a cargo de comissões mixtas 

internacionais ; 

= compromissos do Tesouro Nacional por senten- 

“ças judiciárias, diferenças de câmbio e outros ; 

— conservação de campos de pouso (aviação) e 

" renovação de material flutuante e de instalações; 

CA instalações novas ; reflorestamento ; 

- diligências, sindicâncias, despesas reservadas ; 

* expulsão de estrangeiros; extradições: 

— despesas de pessoal e material para serviços no- 

vos (verbas globais) ; 

impressão e publicação de órgãos oficiais na 

Imprensa Nacional ; : 

E cidenies do trabalho : serviços clínicos e de 

hospitalização; contribuições para institutos de 

previdência; 


+ 
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VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


DESPESAS 


XX — instalação e custeio de cursos de ensino profis- 
sional nas estradas de ferro federais ; E 
XXI — manutenção do serviço de estradas de ferro fe- 
derais administradas pela União (verbas glo- 


bais) ; 
XXII — serviços contratuais, mecânicos e outros; ser- 

viço de iluminação pública ; " 
XXIII — prestações contratuais de pagamento de obras e a 


instalações novas (eletrificação da Estrada de 
Ferro Central do Brasil) ; 

“XXIV — subvenções ou quotas de empréstimos a estra- 
das de ferro (V. F. R. Grande do Sul, Great 
Western e Leopoldina Railway); 

XXV — serviços internacionais (serviços postais e ou- 
tros) ; 5 

XXVI — condução de malas postais por terceiros. 


Não podia ser praticamente executada pela Comissão 
uma seleção completa e perfeita de todas essas despesas. 
Procurou-se, unicamente, estabelecer uma uniformização ra- fa 
cional das ementas comuns a diversos órgãos da adminis- A 
tração, trabalho êste que poderá ser continuado e conclui- x 
do oportunamente. y 
(Para estas ementas adotou-se a seguinte redação pro- 
visória : ) 


* Consignação I —. Diversos f 


— Acidentes do Trabalho ; 

— Auxílios, contribuições e subvenções ; 
— Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização ; 
— Prêmios, condecorações e medalhas ; 

— Propaganda e Difusão Cultural ; 

— Reflorestamento e instalação de hortos ; 

— Serviços contratuais mecânicos e outros ; 

— Serviços clínicos e de hospitalização. ê 


O TOU Mm 
aid 


Outras sub-consignações peculiares a cada ministério, 
acham-se relacionadas juntamente com estas em' ordem al- : 
fabética. q 


Exercicio de 1937 j o 


DIFERENÇAS PARA MENOS 


RE sas 
RGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO s 
— ORGÃO 


Autorizadas 


Realizadas Em mil réis 


21.137:24688 15.017:84286 6.119:40482 | 

mM ele dan se rod mm nd pn nn o alo e mn na 233. 076:191$0 108.388:605$4 124.687:585$6 53,49 

“E eminmn na san venceu sean una 11. 640:00080 6.410:275$5 5.229:72485 44,93 
xtoriores Ga de VER 205 462:84454 105.468:70532 99.994:13982 
Do SA oe q EEN 39. 659:40080 36. 548:93589 3.110:464$1 
Voo RÉ JERRDIP  ERN 28: 811:66887 23. 849:68186 4.961:98781 

EDU vê Pe E ED np PRE REID 8.896:46653 B. 896:46653 = 

otata e Cola tata vm gr Sr en eTa  É, siintiato! o esa rio 36. 802:40450 b 36.010:292$5 799:] 1185 
A SR PARE PR Dee proa 177 67164187 152. 180:820$6 15.490.821$1 


763.157:86289 


-502.771:625$6 260.386:23783 


E' bem possivel que sofram ainda as ementas acima 
enumeradas algumas modificações de fórma, não só impos- 
tas por um ulterior estudo mais detalhado, como tambem 
pela incorporação de outras despesas, hoje some 
especificas de certas repartições. 
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ia ir e, 


as do orçamento de 1939, bem como a posição da referida 
Verba em confronto com o total da Despesa Geral da - 
União para 1940. 

o pera 1060, o 
total das dotações da Verba 3 para 1940 ui OP 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
Exercicio de 1938 


ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO 


ento Administrativo do Serviço Público 

Instituto Nacional de Estatística......,.- 
Conselho Federal de Comércio Exterior 

Agricultura À 
Ministério da ucação. 
Ministério das Relações E iteriores 
Ministério da Fazenda 
Ministério da Guerra 
Ministério da Justiça ... 
Ministério da Marinha 
Ministério do Trabelho. 
Ministério da Viação.. 


Totais 


Pelo quadro da página anterior e pelo acima, em que 
se comparam as despesas autorizadas com as despesas rea- 
lizadas nos dois exercícios de 1937 e 1938, observa-se que 
houve certo inaproveitamento de dotações, donde é facil 
concluir ter havido exagero nas estimativas 

Finalmente os dois quadros seguintes mostram os acrés- 
cimos das dotações da Verba 3 no Orçamento de 1940 sôbre 


VERBA 3 


do de notór strviços seo acanipos Ai 


seamento geral ; a cmpettao & Gret Worm é Lao 


poldina Railway ; e tbáio vesti 
lho Nacional do Petróleo; a creação e iristalação 


Territórios Nacionais; os compromissos da Esgtos 


SERVIÇOS E ENCARGOS 


Departamento Administrativo do Serviço Público 
Departamento de Imprensa e Propaganda. ... 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Conselho Nacional de Aguas e Encrgia Elétrica 
Conselho Federal de Comércio Exterior o 
Conselho de Imigração e Colonização 

Conselho Nacional do Petróleo 

Ministério a Agricultara K 

Ministério da Educação e Saúde 

Ministério da Fazenda 

Ministério da Guerra.. 

Ministério da Justiça e Negócios interiores 
Ministério da Marinha.... “e 
Ministério das Relações Exteriores g 
Ministério do Trabalho Indústria e Comércio 
Ministér'o da Viação e Obras Públicas. 


Tatais 


+ pt t+] +++ + 


NOTA — Na Verba Serviços e Encargos do Ministério das Relações Exteriores em 1940 caso compilador e Ra. 4 
. lementares 


Na coluns Orçamento de 1939, foram computados os 


os sup 


abertos durante 9 exercício. 


dá “l 


e 


y 


rentes de execução das leis de previdência social e outros. | > 


4 
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3 Es VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
Exercicio de 1940 


| PERÇENTAGEM 


DOTAÇÕES ORÇAMENTARIAS | 
é DA VERBA SERVIÇOS 


E ENCARGOS SOBRE 


PRERAn dE República...» sussa ce ssrapsciresarecerie o 
Departamento Administrativo do Serviço Público. ............. 
- Departamento de Imprensa e Propaganda...........iiiiiooo ; 
“Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística... ..,.siciciccios 
Jor Nacional de Aguas e Energia Elétrica. .......ccccito. 

; Federal de Comércio Exterior. .........cccreoo Pee A 


io do Tral , Indústria e Comércio... .........2..... 
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EVENTUAIS 
So Bastante singular se apresenta esta Verba em com- 
“às demais, não só em face da importância rela- 
* pequena de suas dotações, como tambem pela 
“imprecisão de seu campo de aplicação.” É 
— No orçamento de 1936, que obedeceu mais ou menos 
padrão “dos precedentes, vemos que, para os fins desta 
rba, as dotações eram concedidas sob a denominação 
“Despesas Eventuais, com as seguintes exceções: no 
D da Justiça, em que se adotava a denominação 
“Eventuais” ; no Ministério da Viação, onde na Verba 
: * “Despesas Gerais”, se estabelecia uma diminuta do- 
3 sob a consignação “Eventuais”, e, finalmente, no 
o da Marinha, em que a Verba 23.º se apresentava 
a denominação de “Eventuais, Pessoal Extranumerário 
ea - Das importâncias das despesas autorizadas e realizadas 
em 1936, à conta de Eventuais, diz o necessário o quadro 


. 
. 


| E Despesas Despesas 
DA ADMINISTR AÇÃO | autoriza- YA 
das realizadas | a:b 
pe o a 

E ani VP RAR É 288:22186 5,6 
— RR ; 113:35988| 2,2 
ELO po e AE : - 867:012$3|] 16,8 
a CS A 1.000:000$0] 1.327:872%4] 25,8 
AR o 33:93583] 0,7 
ostsrA se 1.390:00080] 2. 428:334$85| 47,2 
89:92446 17 


120:00050 


b 
4.379:80080| 5: 148:66053] 100,0 


a, consignação : “Eventuais, Pessoal Extranu- 
se referia a despesas de pessoal e material, 
dotação de 8:00080 pela consignação “Even - 
Gerais”. 


Totais Na Verba Serviços e || 
| Encargos | A DESPESA TOTAL 
| 

1.572:80080 | - RETO 
2.772:36080 695:00050 25,07 
5.212:80080 3.000:00080 57,55 
45. 300:00080 45.300:00080 | 100,00 
677:90080 10:00080 | 1,47 

1.009:00080 — | zero 
399:20080 - 65:00080 16,28 
25.000:00080 23.02405080 92,10 

25:00080 — zero 
145. 164:09080 22.513:50080 15,72 
320. 244:278$0 100. 844:025$0 31,48 
390.428:39580 58.679:57080 15,03 
812.674:68280 11.527:20080 1,42 
204. 280:85950 55.978:24080 27,40 
330. 743:32780.. 16.672:75080 5,04 
67.798:76650 H.041:78680 16,29 
170. 411:63230 141.829:23280 83,23 
1.091.304:668$0 187..589:196$0 17,19 
3.613.010:75780 678. 769:54980 18,79 


NOTA — Nos totais acima dos Ministérios da Guerra e Exterior estã computados 5.000:00080 e 4.500:000$0 respectivamente cortados em última 
revisão, e bem assim 1.500:000$0 na Verba Serviços e Encargos do Ministério das Relações Exteriores, que tambem foram suprimidos pos 


io teriormente. | at 
k (8) — A dotação indicada para a despesa total do Ministério da Fazenda exclue as quantjas relativas aos Serviços da Dívida Pública 


Pelas percentagens calculadas, verifica-se que quasi a 
metade do total das despesas eventuais realizadas, em 
1936, coube ao Ministério das Relações Exteriores que, 
nos exercícios seguintes não mais obteve dotação para 
êsse fim, salvo em 1938, quando deixou sem aproveitamen- 
to o total de um crédito de Rs. 300:00080. 


“ Em 1937 prescindiu o orçamento de qualquer dotação 
por esta Verba, exceção feita ao Ministério da Guerra, 
em que os créditos para pessoal e material foram consigna- 
dos com uma parcela para despesas eventuais. 

Em 1938 foi instituda a Verba 4 — Eventuais, com 
o carater mantido no orçamento atual de uniformizar e 
precisar as despesas, a que pode ocorrer, pelos seguintes 
termos: “Despesas imprevistas e não constantes das ta- 
belas”. - Esta ementa foi usada em 1938 em todos os 
“Anexos da Despesa Geral, excetuados o do Ministério 
da Marinha, que a limitou com a intercalação da expres- 
são “e de carater urgente”, e o do Ministério da Fazenda, 
que a estendeu a despesas com substituições de pessoal. 

O quadro seguinte apresenta as despesas autorizadas 
e realizadas, à conta da Verba 4 Eventuais, no exercício 
de 1938, em confronto com os créditos orçamentários do 
mesmo gênero, concedidos em 1939 e 1940,. através dos 
diversos órgãos da administração. 

Parece, 'à primeira vista, algo descabido manter-se 
uma verba geral que não alcança a um milésimo da des- 
pesa orçamentária total. A Comissão, no entanto, conser- 
vou a Verba 4, com a significação que lhe foi atribuida 
desde 1938, porque o volume dos seus trabalhos não lhe 
permitiu considerá-la como objeto de exame mais detalha- 
do, maximé quando é sabido que, em toda administração, 
por maior que seja a discriminação das suas despesas: ha- 
verá sempre algumas de carater imprevisível e inadiavel. 
A limitação dos gastos dêste gênero a 3.852 contos de 
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(EM CONTOS DE REIS) 


1939 
ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO 


Departamento Administrativo do Serviço Público 
Conselho Nacional de Aguas e Energia Elétrica 
Conselho de Imigração e Colonização 

Cpnselho Nacional do Petróleo. , 

Conselho Federal do Comércio Exterior 
Ministério da Agricultura... 

Ministério de Educação. 

Ministério da Fazen 

Ministério da Guerra.. 

Ministério da Justiça 

Ministério da Marinha. 

Ministério das Rela 

Ministério do Tra 

Ministério da Viação 


HENEP 


E 3588 


Totais. 


mias da Guerra 


(1 A e Sa real atingiu, porém, só a 582:72180, segundo dados da rppai Secional, passando o saldo apurado á Caixa de asd É 


réis numa Despesa Geral de 4.421.842 contos de réis já A Pa I — Obras — foi, ainda, - 

representa um esfôrço disciplinador. em sub-consignações, de modo a se distinguirem 
Todavia, é forçoso reconhecer u ausência de um cri- 

tério razoavel para a fixação das dotações parciais desta 

verba, como se pode observar pelas percentagens, forte- 

mente variaveis, constantes do quadro abaixo, calculadas 


sóbre o total da despesa orçamentária atinente a cada dei comi ciuiiiuis afim dê pa 
despesas públicas, o e 
órgão da administração, no orçamento de 1940. possa traçar um programa seguro, que Tio de c 
desperdícios, o início de obras sem conhecer-lhes o 
a a total, bem como o início de outras sem que 
(EM CONTOS DE REIS) minadas e convenientemente aparelhadas as obras. 
: —— damento. h 
| ORGÃOS Do | Total das Ficou resolvido, à vista dos isca acima n n 
ADMINISTRAÇÃO tá cão cionados : 
(Orçamento de 1940) ni 
a) dice cada sub-consigõação de” moda aro a 7 
a PED AOS ie de evitar interprotóçoio. IncenveNEHao Aa 
Duro Ads. do Bervigo Pá O ER ao erário nacional ; 
Dep. de Imprensa e Propaganda...|. - indicar que o início de quaisquer obras PE 


Inst. Bras. Geografia e Estat 


Conselhos subordinados diretamente É j precedido de estudos e projetos, a serem aprovados 


esees 


Ses 


a: X 


ge SecsesE 


ss se 
o 
Sa | ARS 


Presidente epública 
Minimo da Ai à cia pelas autoridades competentes, para que haja um 
Ministério da Fasenda. conhecimento prévio da sua extênsão e do seu custo | e. 
Ministério. da Guerra, total o º q 
Ministério da Justiça F 
Ministério de Mainha separar as dotações de obras já iniciadas e em pros-. 
Rene a rue 8 Exteriores seguimento, daquelas. que devam ser iniciadas 2 Ro. 
Ministério da Viação exercício, providência esta de inestimavel valor para 
é e z á M 
Ross sure É res | 5.852/(*) 4.421.842 o contrôle das despesas com as obras pú em É 
| | geral ; 
a 0) Nesse total não estão computados 11.500 contos, excluidos em evitar que sejam indevidamente aplicadas, dotações 
virtude de última revisão orçamentárias, destinadas à “instalações, aparelha- | 
, mentos e equipamentos”, que só se justificam quan- | 
OBRAS PÚBLICAS do se referirem a obras concluídas des se SE. 
acharem sem a instalação dos ou es 

Do orçamento para 1940 consta verba própria desti- equipamentos complementares ; “sa 4 
nada a obras públicas, na qual são distintamente separadas, incluir na lei de meios, dotações propeisê para “te- 
em duas consignações, a parte de construção, da de desa- construções e ampliações de edifícios, inclusive e 
propriação ou aquisição de imóveis necessários a constru- forma de suas instalações”, para que os Ministérios, 
nões ou a outros fins. dispondo de recursos próprios e explicitamente in- 
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ça ie dicados, facilitem a execução do decreto-lei n. 1.720, 
= a de 30 de outubro último, que disciplinou o assunto 
das construções, reconstruções e outras obras em 
edifícios públicos, as quais se executavam e proces- 
Savam sem a unidade administrativa e contabil tão 
precisas à boa ordem e produção do trabalho. 


Estas providências resultaram de estudos e observações 
“sôbre a execução das ementas da Verba 5 do Orçamento 

de 1939, que apresentam formas variadas de redação em 
cada Ministério, embora sejam destinadas só a “Obras” 
ou construções em geral. 

Essa diversidade de redação das ementas, permite que 
se façam outras despesas em prejuizo do patrimônio na- 
- cional, 

— Assim, havia várias ementas da Verba 5, com indi- 
cações estranhas a serviços de construção, propriamente 

ditos, indicações estas que estão em duplicidade, em alguns 

casos, na lei orçamentária, em sub-consignações de outras 
- Verbas, destinadas ao custeio dos serviços ordinários. Por 
"outro lado, despesas correspondentes a obras vinham fi- 
* gurando na Verba de “Serviços e Encargos”. 
5 urou-se com a discriminação feita, restringir o 
' abuso resultante da latitude exagerada atribuida à Verba 
A Obras que, pela sua redação, incluindo “melhoramentos, 
á aparelhamentos e equipamentos”, dava lugar a uma lamen- 
— tavel confusão entre as despesas de obras novas e as 
| despesas normais de custeio. 

a - Quando se compram “instalações, aparelhamentos e 
| equipamentos” destinados a obras apenas idealizadas, cujos 
Bee estudos, projetos e custo provavel ainda não foram .de- 
Es terminados, dispendem-se elevadas importâncias represen- 
Xi as em materiais que, ou ficam inaproveitados ou são 
a distraidos. Para outros fins públicos. 

E “Não e pita tambem, a compra, à conta ge Ver- 


ituir material desaparecido ou deteriorado.- Si o ma- 
al se gastou, a sua substituição deve ser feita com 
as. dotações da Verba Material, isto é, com as dotações 
* custeio. Si o material foi extraviado, os responsaveis 
"sua guarda e conservação devem, na forma do Esta- 
dos Funcionários Públicos Civis da União, ser obri- 
“a indenizar o prejuizo. 

rd - Dêste modo, classificadas na Verba 5. — Obras — 
ncontramos, no orçamento de 1939: 


A Ministério da Agriciltura 


; a) “Reparos” , sem declarar em que Especie de imovel ; 

não obstante na verba própria de “Diversas Des- 
— pesas”, haja a sub-consignação de “ligeiros reparos 
"nos edifícios; concertos e conservação em geral”; 

* “Despesas com a transferência da Escola Nacional 
— de Agronomia” ; 

A Dre com a industrialização de fosfatos no 
Ro: Ke 


É 
e 


E Ministério da Educação 


“Obras diversas de conservação, reparação, recoús- 
5 “ tituição ou substituição”, serviço normal das repar- 
-d tições com verba apropriada no orçamento ; 

Ni, 


do 
O Spot » 


PÚBLICO 55 
b) “Obras e melhoramentos em vários edifícios”, sem 


b) 


a) 


b) 


a) 


a) 


b) 


c) 


d) 


e) 


£) 


9) 


h) 


indicar a natureza dêstes “melhoramentos” de ex- 
pressão tão vaga. 


Ministério da Fazenda 


“Obras de conservação, limpeza, reparos ou melho- 
ramentos nas repartições de Fazenda e Palácios Pre- 
sidenciais”, todos, trabalhos ordinários de conserva- 
ção de edifícios, e para o que ha, em “Diversas 
Despesas” a sub-consignação própria de “Ligeiros 
reparos nos edifícios; concertos e conservação em 
geral” ; 

“Renovação do material flutuante das repartições 
aduaneiras”, para o que ha ementa apropriada na 
Verba 2 — Material — consignação I, Material 
permanente. 


Ministério da Guerra 


“Obras de conservação e manutenção de imóveis”, 
o que constitue serviços relativos a dotações orça- 
mentárias de trabalhos normais, contidos na Verba 2 
— Material — Consignação III — Diversas Des- 
pesas ; 

“Melhoramentos ferroviários” o que nenhuma in- 
dicação oferece quanto à especificação da Obra, 
dotada na Verba 5. 


Ministério da Marinha 


“Preparação de centros de aviação”, o que nada 
exprime em relação à obra de construção dotada. 


Ministério da Viação 


“Melhoramentos de páteos de estações, o que nada 
especifica sobre a construção dotada em orçamento ; 
“Modificação de páteos de estações”, em que “mo- 
dificação' está vaga, sem indicar a natureza da 
construção 

“Reparação de material de transporte” o que com- 
preende material já considerado em sub-consignações 
próprias das verbas de conservação ordinária ; 
“Substituição de trilhos”, para o que ha dotação 
própria do orçamento, na Verba 2, consignações dé 
material permanente e material de consumo ; 


“Serviços contratuais”, redigido assim com ementa. 


que é peculiar à Verba 3 — Serviços e Encargos : 
“Limpeza” de cais, pontes de acostagem, carreiras, 
guias, correntes e espigões, para o que deve haver 


dotação na verba destinada à conservação ordi-. 


nária ; 

“Reparação, transporte, conservação, remoção e se- 
guro de aparelhamento” despesas estas que devem 
ser dotadas pelas competentes sub-consignações da 
Verba 2 — Material; 

“Consolidação do leito e outros melhoramentos” em 
estradas, o que assim redigido, constituem, todos, 
despesas com trabalhos de obras, que não cabem 
na Verba 5, ou estão sem os esclarecimentos pre- 


cisos. 
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e e So 


De tudo o que acima está exposto, mais evidente se Em 1934 foram inaugurados 32,906 quilômetros “de 
tornou a necessidade da revisão empreendida e justificada de estradas de ferro. 
a que nos referimos da redação das ementas da Verba 5, Em 1935 foram 
Obras — Desapropriações e Aquisições de Imóveis”. Por de estradas de ferro. À nha 
esta revisão foram, reduzidas a quatro somente, as sub-con- Em 1936 foram inaugurados 218,421 quilômetros. de + . 
signações desta verba, na forma abaixo transcrita : de estradas de ferro. = À E Gde A 


VERBA 5 — OBRAS — DESAPROPRIAÇÕES E E PR a: é 


de estradas de ferro. 
AQUISIÇÕES DE IMÓVEIS a o 


Consignação | — Obras de estradas de ferro 


a das quo Estes trechos inaugurados são relativos a todas as es. | 
1 — Para obras a serem iniciadas no exercício; es- tradas de ferro, convindo informar que, espalhadas pelo 
tudos e projetos. pais, ha algumas centenas de quilômetros de ferrovias qt k 
2 — Para prosseguimento de obras iniciadas em tendo a infraestrutura construida, permanecem patio: rc, =” 
exercícios anteriores e para instalações, apare- de conservação, sofrendo a ação das intempéries, à 
relhamentos e equipamentos em obras con- metedoras da sua estabilidade, com perda total ou 
cluidas. EK 
3 — Para reconstruções e ampliações de edifícios 
inclusive reforma de suas instalações. 


Consignação II — Desapropriações e Aquisições 
de Imóveis 


» 


Sub-consignação. 
4 — Desapropriações e aquisições de imóveis. 


OBRAS CONCLUIDAS NOS ÚLTIMOS EXERCICIOS 


Infelizmente a grande deficiência de estatísticas pu- 
blicadas nos impede a enumeração, mesmo aproximada, de 
todas as Obras Públicas inauguradas no último decênio. 
Em todo caso, aproveitando as publicações da “Esta- 
tística das Estradas de Ferro do Brasil” editadas até 1936, 
e com o auxílio de proveitosas informações diretamente 
obtidas na Secção de Estatística da Inspetoria Federal das 
Estradas, podemos anotar que, no território nacional, 
Em 1929 foram inaugurados 116,200 quilômetros de 
estradas de ferro. 
Em 1930 foram inaugurados 510.581 quilômetros de : . 000: 
de estradas de ferro. Especial de Obras e Aparelhamento 
Em 1931] foram inaugurados 286,2960 quilômetros de instituido pelo Decreto-lei n. 1. 
de estradas de ferro. netro citado, sem que 
Em 1932 foram inaugurados 208,377 quilômetros são de créditos na Verba 5 - 
de estradas de ferro. a foi provida com Rs. 322.505: smo | 
Em 1933 foram inaugurados 100,788 quilômetros de em 1940 obteve Rs. 399.716:100%0. distribuidos segundo x 
de estradas de ferro. o quadro seguinte : h 4) 


CREDITOS ORÇAMENTÁRIOS DA VERBA 5 — OBRAS — CONCEDIDO * PARA 1959 E 1940 


1 


MINISTERIOS 


Agricultura 
Educação 
Faren 
Guerra. 
Justiça 


inha 
Relações Exteriores 
Trabalho 
Viação 


Totais.. ; a (8) 


= O REM —— = > = ——— E == E 
[*) Inclusive crédito adicionais a 
14) Posteriomente deste total foram cortados Rs. 3 (60:000%0, sendo Rs. 2 0C0:/00080 no M. da Agricultura e Rs. 1.000:00050 no M. R. Exterior. 


.” 
s 
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QUILÔMETROS FERROVIÁRIOS 
EE | INAUGURADOS NO 
A - TERRITÓRIO NACIONAL 


I929-38 


Kins. o à eta ARE ME 


700 
Es. 600 
500. 


400 


300 


200 


as Tejo) 


a 


029 30 31 32 33 34 35 36 37 38 


j £ BARBOSA 
DIVISÃO DE ORGANIZAÇÃO E COORDENAÇÃO :D A SD LM z 7 DARDOS, 
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“ E' preciso assinalar, porém, que para as variações in- | havia dotações para obras incluidas na Veda de Gt do 
dicadas concorreram várias transposições de dotações que  & Encargos, e o da Marinha, onde estavam classificadas 
estavam mal classificadas em outras Verbas. Tal é o caso na Verba Obras, despesas de pessoal extranumerário, maia 
do Ministério da Educação e Saúde, por exemplo, onde orçamento de 1939. 


VERBA 5 — OBRAS — EXERCICIO DE 1937 


DESPESAS 


Presidência da República. 

Departamento Administrativo “do “Serviço Público. . 
Congresso Federal. 

Ministério da 


ra da Guerra 

Ministério da Justiça e nas ios É paó re 
Ministério da Marinha, ..... E 

Ministério das Rela 

Ministério do Trabalho, Indústria e E arênda 
Ministério da Viação e Obras Públicas Bus 


DESPESAS 


Presidência da República. .......ccussecesses- 
Conselho de Segursnça Nacional 
Departamento Administrativo do Serviço 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
Conselho Federal de Comérvio Exterior 
Ministério da Agricultura. ...... 

Ministério da Edu e Bataass 

Ministério da Fazen 

Ministério da Guerra. . 

Ministério da Justiça e Negócios Ínteriores.. 
Ministério da Marinha. + 
Ministério das Relações 

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio. 
Minist da Viação e Obras Públicas 


Totais - p | oa ess 514:08181 


QUADRO DEMONSTRATIVO DAS VARIAÇÕES VERIFICADAS NOS EXERCICIOS DE 1959 E 1940 NA VERBA — OBRAS — DOS 
MINISTERIO E DEMAIS ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO PUBLICA ' 


) VARIAÇÕES PARA MAIS 
DOTAÇÕES NA VERBA — OBRAS 


Presidência da República 

Departamento Administrativo do Serviço Público. 

Departamento de Imprensa c Propaganda a 

Lostituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Conselho N. de Aguas e Energia Elétrica 

Conselho Federal de Comércio Exterior 

Conselho de Imigração e E ag 

Conselho Narional do Petróleo..... 

Conselho de Segurança Nacional 

Ministério da Agricultura. ) j 

Ministério da Educação e Saúde 

Ministério da Fazenda 

Ministério da Guerra.. R 

Ministério da Justiça e  Negóci os Interiores 

Ministério da Marinha...... 

Ministério das Relações Exteriores 

Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio . 500:00080 e 
Miuistério da Viação e Obras Públicas = E a E 240.857:10080 


402.716:10080 


Meo se 


+ 
o|& 


NOTA — Na Verba OBRAS dos Ministérios ds Agricultura e das Relações Exteriores, em 1940, estão computados 3.000:00080, cortad ob em 
última revisão > x 
(4%) Inclusive créditos adicionais ; 


— ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO — 
Exercicio de 1940 


Ê VERBA OBRAS E SUA DISTRIBUIÇÃO 


DESAPROPRIAÇO E AQUI- 
* SIÇÕES DE IMÓVEIS 
1,05% - - 


A 
NI] Exercicio || E 
pues 13,60% + 
SEA, Eee 


ES 


“usam 


E 


A 
s 
” 
» 
x 


(4 
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— 


QUADRO COMPARATIVO POR MINISTERIOS E DEMAIS ORGÃOS, 
ENTRE A DESPESA ORÇAMENTARIA TOTAL E A VERBA — OBRAS — “NO EXERCICIO DE 1940 


DOTAÇÕES 


Presidência da República... ...cccscssuussssaeseerersseeneeso 
Departamento Administrativo do Serviço E sAeTAO ET 
Departamento de Imprensa e A MO 
Instituto Brasileiro de Geografia o 
Conselho de N. Aguas e Energia El 
Conselho Federal do Comércio Exterior 
Conselho de Imigração e Colonização 
Conselho Nacional do Petróleo 
Conselho de Segurança Nacional.. 
Ministério da Agricultura. . E ça 
Ministério da Farendo: e Saúde. 
Ministério da Fazen 
Ministério da Tata e Negócios Interiores. 


MEEItéiO da Viação e Obras Pú 
Totais... a E A q [hd] 


INE ERR 


eee oo 


nor Bons 


[08 


NOTA - ago totais acima dos Ministérios da Guerra, das Relações Exteriores « da 
2.000:00080, respectivamente cortados em última revisão, e bem assim 3. 
posteriormente. 


Re'ações Exteriores, que tambem foram suprimidos 
[hd Não computadas as dotações da verba * “Divida Pública”. 


DÍVIDA PÚBLICA 


Limitar-se-á aos exercícios de 1936 a 1940 o breve 
estudo que vamos fazer não somente das transformações 
essenciais desta Verba, como principalmente da evolução 
de suas principais consignações. 

No Orçamento para o exercício de 1936, havia um 
titulo próprio, denominado Encargos Gerais da União, que 
compreendia, além da consignação Divida Pública, dividida 
em Divida Consolidada (subdividida em Divida Externa e 
Divida Interna) e em Divida Flutuante (subdividida em 


ESPECIFICAÇÃO 


BIVIDA-CONSOLIDADA 


Dívida Externa 
Dívida Interna 


Suplementação 
DIVIDA FLUTUANTE 


Exercícios Findos 
Suplementação 

Depositos Antigos 

Juros Diversos.. 
Suplementação. 

Compromissos do T. N. p/B B 
Suplementação 


CREDITOS ESPECIAIS 


Dívida Interna 
Exercícios Findos 


a ré to ea eo nr ca 
sistindo a nova estrutura em classificar como 

distintas a Divida Consolidada Externa, a Divida C 
o o o 


b 


Pa 


Exercício de 1940 


VERBA DIVIDA PÚBLICA E SUA DISTRIBUIÇÃO 
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signações) a par das seis outras consignações restantes. 
conservadas sem alteração. 

Finalmente no Orçamento de 1938 adotou-se uma re- 
classificação das referidas consignações que passaram a 
constituir a atual Verba 6 — Divida Pública — compreen- 
dendo as consignações: Divida Consolidada (com suas 
duas sub-consignações) e Dívida Flutuante com suas três 
antigas sub-consignações, às quais se aditou a de “com- 
promissos do Tesouro Nacional por intermédio do Banco 
do Brasil". Foram devidamente transferidas à Verba 1 — 
Pessoal, sob a forma de duas novas consignações — as 
despesas com Inativos e Pensionistas e à Verba 3 — Ser- 
viços e Encargos, as despesas referentes a Reposições e 
Restituições, Diferenças de Câmbio e Sentenças Judiciárias. 

Para a necessária uniformização da matéria dêste co- 
mentário consideramos apenas as consignações da atual 
Verba 6 em virtude de já terem sido levadas em conside- 
ração, fos estudos anteriores relativos as Verbas 1 e 3, 
as despesas de pessoal e encargos, que se achavam subor- 
dinadas ao referido título de Encargos Gerais da União, 
nos orçamentos de 1936 e 1937. 

O quadro da pag. 58 indica as importâncias dos cré- 
ditos orçamentários, suplementares e especiais postos em 
vigor nos cinco exercícios em questão. 

Por conta dêsses créditos foram realizadas efetivamen- 
te as seguintes despesas nos três exercícios já encerrados : 


! 
(EM CONTOS DE REIS) 


ESPECIFICAÇÃO 


DIVIDA CONSOLIDADA 
| 


Dívida Externa | 298.459 316.274 240.000 
Dívida Interna... 190.181 189, 243.247 


DIVIDA FLUTUANTE 

Exercícios Findos..... 25.687 

Depósitos Antigos.........-- ; 9.467 

Juros Diversos... 86.542 

Compromissos do T. N. por inter- 

médio do B. B 
Totais 692 770 “Bs. 357 976 049 

CREDITOS ESPECIAIS | 


Divida Interna | - | 4.642 105 
Exercícios Findos 27 .865| 50.675 19.176 


52.454 228.947 281.000 


Verifica-se assim que o serviço da Dívida Pública, re- 
duzido ao âmbito das suas atuais consignações, tem aumen- 
tado, de ano para ano, aproximadamente de 140-150 mil 
contos, mau grado a variação pouco acentuada das dota- 
ções orçamentárias correspondentes; aliás, por não repre- 
sentarem estas dotações exatamente a realidade, tornou-se 
obrigatório o recurso a suplementações cada vez mais ele- 
vadas. A majoração assinalada não compreende, eviden- 
temente, como se pode notar nos quadros acima, as despesas 
custeadas por créditos especiais que alcançaram, nesse pe- 
riodo, o seu máximo em 1937, com.mais de 145 mil contos 
e o seu mínimo em 1938, com menos de 20 mil contos. 

Finalmente, quanto às antigas consignações dos En- 
cargos Gerais da União: Reposições e Restituições, Di- 
ferenças de Câmbio e Sentenças Judiciárias, transferidas à 
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EXERCICIOS 


SERVIÇOS INDUSTRIAIS | 


conveniente e Um capo spc cre cs Seniçã 
Industriais da União, afim de melhor ressaltar-lhes a 
economica e financeira. 


dustriais, compreendendo desde o porto de Natal e as vá- 
cin estradas “do Jetro RAND O 
ceiis e Teltorniia, 2º Con, da Mc Ê 
nal, as fábricas e arsenais militares, até dados institutos, 
gabinetes e laboratórios científicos ou técnicos e certos 
estabelecimentos de ensino e de assistência. O Serviço . 
de Águas e Eoqutoa do Dio FO pa 
Koi considerado todilam cond RN AR ini 
balençõe Ale dao CR ; 
de sua receita, escriturada como “Renda dos pe 
Ipanema e Leblon” que, no Orçamento de 1940, 
ipanema 6 Le a 
dentemente, deixam de constar da receita orçamentária 
rendas dos serviços industriais autônomos como a Admi- 
niatração do Porto “de Bão, de Joia Je o cia 
após sua última e recente reorganização = 
Des: iaceni + pday a io 
menos de seu têrço será objeto de nosso estudo, visto ca- 
recerem as restantes de importância relativa para a apre- 
ciação dos serviços industriais, pois estes dois terços re- 


se E SERVIÇO PÚBLICO | 


— presentam “cêrca de 2% relativamente ao total das rendas da de Ferro Central do Brasil, Rede de Viação Cearense, . 
* industriais. Por outro lado, a incorporação do Serviço Viação Férrea Federal Leste Brasileiro, E, F. Noroeste o 
de Águas e Esgotos do Distrito Federal aos outros serviços Aga 
industriais não. produz senão uma majoração de menos de 
po do total da receita dos referidos serviços e uma in- 


do Brasil, E. F. de Goiaz, as pequenas estradas de ferro 
do Norte (E. F. Tocantins e E. F. Bragança), do Nor- 


fl O genor no total de suas despesas, FERE deste (E. F. Central do Piauí, E. F, Central do Rio a 
“fato de serem êsses serviços deficitários em sua grande Grande do Norte, E. F. S. Luiz a Teresina e E. F. Pe- 8 
maioria. trolina a Teresina) e do Centro (E. F. Baia a Minas e 4 

No quadro seguinte comparamos os totais das previ- E. F. Maricá), mais o Departamento dos Correios e Te- E. 


E sões das Rendas Industriais com os totais da Receita da 
— União prevista para os exercícios de 1937 a 1940, adicio- 
nando-se aos primeiros a renda extraordinária a provir do 


légrafos, a Casa da Moeda, a Imprensa Nacional e o Ser- 
viço de Águas e Esgotos do Distrito Federal. Pelo qua- 


Serviço de Águas e Esgotos e deduzindo-se em 1937 a dro abaixo constata-se que o total da receita prevista nos E 

"importância de' 5.555:00080 da rubrica da Renda da Im- 4 exercícios em questão por conta dos citados serviços 

— prensa “Nacional, valor estimado dos “serviços oficiais”, (menos o S. A. E.) importou em cêrca de 98% das 
"por isso que, a partir dêsse ano, deixou de ser cumprida Rendas Industriais previstas nos respectivos exercícios. 


fo inteiramente esta prescrição legal, já abandonada antes pelos 
“outros serviços industriais da União. 


(EM CONTOS DE REIS) 


a ; | «EM MILHARES DE CONTOS DE REIS) 
Ea + 1938 1939 1940 


1937 - 1938 1939 1940 


200.000 210.000 260.000 
13.000 10.000 13.500 r 
20.000 20.000 26.(00 -, 
50,000 35.000 40,000 Y 

4.500 7.500 6.800 


267.500 282.500] 346.300 


F. Central do Brasil. . 170.00 
VE | Crareriser 4 aire 11.900 
F. F. Leste Brasileiro. 18.000 
F. Noroeste do Brasil. 30.000 
EF. de Gojar.. «srs: 3.600 


vistos das Ren- 
“Industriais. ........ é 575 428 468 539 

d EE tnordmário pre- 
aim mi Cote Bl a DA 


FE<am 


am a) Norte 
PER va 5.824 4.071 4.209 ESP. Tocantina;.. 8. 10 10 20 15 j 
a ” e E; E BrREdUÇA Con 2.000] . 2,200 500 2.200 à 
PA d 
ED tati isdess na nor 12,5% 11,7% pio 13,5% é o E a Ê fio lg 
b) Nordeste 
Deduvido de 5, 555, contos, renda prevista pelos serviços oficiais EO pi subo = Ea E Em E 
E dor E. F. C. R. G. Norte.. 1.500 1.600 1.200 1.400 
É ; E E;S: Luiz Terezina... 1.500 2.500 2.500 3.000 é 
o E. F. Petrolina-Terezina.. 70 120 180 150 
Considerando nos exercícios de 1937 e de 1938 os EE 60 Rir ER 
elementos acima referidos, segundo -sua efetiva E id EE — , 
“obteremos os valores reais da relação a: b: ACER to | 4 
E. F. Ba'a e Minas...... 3.000 4.000 4.000 4.500 
BPM arte Esto nd re E 1.000 1.000 1.100 1.500) 
4.000 5.000 5.100 6.000 


(Em milhares de contos 


ns de réis) j 
- Dep. peiaiass e Telagr.... 125.000 140.000 165.000 165.000 À 
t Casa da Moeda.......... 700 1.000] 800 1.000 E 
19357, 1938 Imprensa Nacional,......|(*) 1.500): 1.500 2.000 2.500 ç 


, 127.000 142.500 167.800 168.500 


pos por Renda Industriais... 392 | 422 


s pela S. A E. (Renda Ex- 18 12 Serv. Aguas e Esgotos.... — — -— 1.500 

Ci Po E A ADS ASR a) Somas....... DARI ts 368.980 421.930 462.400 529.565 
a Saes a) 410 434 b) Totais das Rendas In-| ; 

A dustriais estimadas... 372.937 427.987 467.992 539.577 


Relação abs Gee 98,9% 98,5% 98,8% 98,20% a 


RR es 118% 11,2% 


Serv. de Aguas e Esgotos 
(Renda Extraordinária). 19.000 


um decréscimo de 0,5% no valor absoluto 


(*) Menos 5.555:00080, renda por serviços oficiais (abolida). 
estudada entre seus valores de previsão e de 


Examinando-se a execução orçamentária nos dois exer- 
cícios de 1937 e 1938, no concernente às rendas industriais 


mr o já declarado, consideraremos, quanto à receita, 
- o es REnviços industriais da União: Estra- 
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arrecadadas pelos serviços acima, chegou-se aos resultados 


abaixo : 


F. Central do Brasil. 
» V, Cearense. ... 
1, F. F. Leste Brasileiro 
F. Noroeste do Brasil 
F. de Goias 


. Tocantins 
- Bragança 


. Central do Piaui. 
Central do R. G. Norte 

- 8, Luir-Teresina 
Petrolina-Teresina 


Departamento dos Correios e Telégrafos. 
Casa da Moeda. e 
Imprensa Nacional E“ 
Serviços de Aguas c Esgotos 


“) Somas 


b) Totais da Receita arrecadada 


Relação a: b 


Serviços de Aguas e Esgotos (Renda Ex 


traordinária) (*) 11.673 


(*) Redução dev Sa a atraso na TR E 


não tendo sido computadas as importâncias retiradas da 
receita para pagamentos diretos de certas despesas (ma- 
terial de estrada de ferro por “ajustes' de fretes, con- 
tribuição patronal para as caixas ou institutos de apo- 
sentadoria e pensões). , 
As despesas autorizadas, nos quatro anos referidos, 
para os mesmos serviços industriais pelas leis orçamentá- 
rias e créditos suplementares, constam do quadro seguinte : 


EM CONTOS DE REIS: 


1959 


*, Central do Brasil 359.667 3 596. 358.701 
Cesrense 1 17,750) 22. : 15.715 
- F. Leste Brasileiro 21.000 ; 44.325 
Noroeste do Brasil |(1) 36.759, 54. 50.948 
" de Goias a (D 7.560 12.654 


442.736] “5% | ” 518 482.343 


Pequenas estradas de! - 
ferra 


a) Zona Norte 


E, F. Tocantins e E. 
Bragonça) 


o 


by Zona Noroeste 


(E. F. pen a E. 
F. Central do R. G 
Norte, E. F. -- 8 Luis-Te- 
rezina e £. F. Petrolina 
Terezina is 


c) Zona Centro 


(E. F ro ea a q E- 
F. Maricá). 


1 Valor aproximado devido é alta de informação sobre a tas 
para Pessoal Extran q PM 


Ta 
eoceisiado tar te pre CR 
a 


à RR. 


aerea tes, E F. Madeira-Mamoré. 


tos, isto é, com 65-70% mos orçamentos de 
com 63% no de 1940. 


ditou “eupecinsa É mesa Além das despesas. 
totalizadas. os serviços industriais administrados ou 
dados pela Unão não oneram os orçamentos 
sensivel, a não ser com as dotações consignadas 
tradas de ferro arrendadas, quer para a execução de « 
novas, quer pela concessão de favores especiais, 
empréstimos recentemente feitos, sob condições 
ciosas, à Great Western Railway e à 

em várias prestações anuais de 10 mil contos 

a restauração de suas instalações e aparelhagens. 


SITUAÇÃO FINANCEIRA DOS semços 
INDUSTRIAIS e 


Estrada de Ferro Central do Brasil. Sie 
cb o ponto de vita estritamente orçamentário a 


vy dei , Sé e o O ir 
REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 
= ee ENO DE UT a de 
CO + TED 
Cara ; ; E ENC R para 1940 pela aliviação nos compromissos do contrato da ; 
E (EM CONTOS DE REIS) eletrificação e pela mutação na política de combustivel com “a 


uma intensificação do uso da lenha nos trechos do interior. 


| : 
k ho 1937 1938 E 
| Quanto à despesa efetivamente realizada nos exercícios de E 
SS PER 1937 e 1938, temos, em confronto com a respectiva renda 
inglido pBrasilo.:. do... | 3 8 a. : 
Ra E Ra do Bras gas es, at TEA | Res arrecadada: (Vide quadro na coluna ao lado) por onde a 
Ra SE, «o RR) to aa se verifica uma sensivel melhoria no exercício de 1938, E 
E. F. de Coin RE o MD 7.245 | 9.065 cujo deficit ficou abaixo do previsto na respectiva lei É 
Es orçamentária. 
“Peqhénos estradas de [erro : - A E MS 
: ag | : Rêde de Viação Cearense. Pelo seguinte resumo abai- 
RR on Norte, oii lgil ooo 3.200 4.167 di E : +. E 
HD Zona TESE E EE Ra À 13.456 Saio Xo, apura-se que a situação financeira se mantém deficitária, É 
k e) Zona Centro PR ea Es o a ám 6.000 10.075" R sem real melhoria : 
RAS ag 457.423 | 503.821 - J 
, PE 
s — Bepantamento dos Correios e Telégrafos. “171.620 174.667 DD E noRceaee 7 
je] 8.332 - 14.422 3 
* ei 12.787 14 436 (EM CONTOS DE REIS) A 
650.162 707.546 ” - ps: 
- 1937 1938 1939 1940 
62.624 "| 66.909 - 
712.786 774.255 | E 4 
DESPESA ORÇADA Í 
is oniurado por falta de informação exata quanto 4 despesa yes ao a rpg 8.619) 8,60.) 8.834] 8.981 3 
al Betranumerário Ens IV BENTA À ed e Mr 4.091) 4.29: 4.311) 4.142 x 
5. Serviços e Encargos. ....... 4€ AN 92 183 À 
de nossa primeira ferrovia, chegaremos. às se- 12.750) 12.967] 15.267] 15.506 ; 
s conclusões não de todo desanimadoras : DEN BRAS; Tee da So o IMP E - 3.000] 2,000) 2.500 mM 
Toba) e | 12.750]: 15.967] 15.237] 15.806 É 
Ê q dg ] (EM CONTOS DE REIS) - RECEITA ESTIMADA. ........ 11.000] 13.000] ar nçO ls 600 
e E Deficits previstos.........v...., 1.750). 2.967] 5.237] 2.306 
1937 |. 1938 1939 1940 = SS === 


tendo embora-a execução orçamentária em 1937 e 1938 
manifestado peores resultados que os previstos, como mos- 


ás ovos a) 188.648] 180.197] 164.787] 175.509 o 2 RR 
duro =| 128537] 140,455] 161155] 137.935 tram os números seguintes : 
és 66] 70€| 1.570/(1) 22,157 


East Emo 
317.74] 321.358) 327.512 355.601 ss — 
le Ea re 41.922] 63.97] 


Rosso CH OBMHÇ) 255 100 (EM CONTOS DE REIS) 
1...) 359.667] 385.32c| 396.433] 358.70] A 


170.000) 200.006] 210.000 260.000 1937 - 1938 
189.667] 185.325| 186.435] 98.70] 


DESPESA REALIZADA 


a à Verba 3 da importancia da última pres- 
an-Vickers, tendo as anteriores corrido pela 1. Pessoa E MA IR, 


e, 


uma tendência à compressão idas despesas 12.145 12.545 
boa prejudicada pela elevação das despesas A TE MEL RE SS =p 2.999 
ge da forte redução na despesa total orçada 19 E | 12.143 15.544 


(EM CONTOS DE REIS) foi AEE IS Red UNE, Sp E ne ; 


à ai bi podendo ser atribuido, em parte, êste desequilíbrio financeiro 
ES tos a às conseguências -da sêca sobrevinda na região servida pela 
estrada. l 

; o e Viação Férrea F. Leste Brasileiro. Esta estrada de 
E AT é DR "469 “675 ferro, encampada em 1933 pelo Govêrno. Federal, esteve 
aca 312.296 | 307.199. até 1937 inclusive, sob o regime de subvenção orçamentá- 
EEN 40.955 | 63.661. ria (pela Verba 3), sem se falar dos créditos especiais 

EA Crea eo SE DO s5go5l |. 870.780 para sua restauração, como o do Decreto número 1.334, de 

TM ENS 129.780. 195.272 "30/12/1936, na importância de 16.000:00080, sendo, como 

af EAR o PU TaRa pe gos a RR BU se apresenta abaixo, cada vez mais deficitária sua sina ça 


financeira no quatriênio 1937/40 : 


(EM CONTOS DE REIS) 


1938 | 1939 


DESPESA ORÇADA 


| Pessoal 
2 Material — | 
3. Serviços ce Encargos. 18.000 

18.000 25. 774 
&. Obras, ete 3.000 40% 


Totais : 21.000 29.774 37.276 44,325 


RECEITA ESTIMADA... 
Delicits previstos 3.000 9.774 17. 276 


. e eee 
cm e — ame 


18.000 E RE 


os números acima são bastante indicativos da influência 
nefasta da mudança de regime administrativo e tal fato 
se torna muito mais evidente pela comparação dos resulta- 
dos dos dois exercícios já encerrados : 


(EM CONTOS DE REIS) 


DESPESA REALIZADA 


2. Material. . 
3. Serviços € Encargos 


o | 25.587 

3. Obras, etc , 4.000 
Totais... 29.337 
RENDA ARRECADADA, hora, 13.213 
E e Ja REA Ee! E 16.124 
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no qual se evidencia, a partir de 1938, uma redução pro- 
gressiva do deficit orçamentário previsto: mesmo assim, 
pela comparação dos resultados dos dois exercícios de 1 gre 


“e 1938, se nota uma sensível melhoria sôbre as 


dos respectivos orçamentos : 


DESPESA REALIZADA 


de mais de 17.500 contos, sendo que o aumento real. 
deficit está quasi totalmente justificado pelo acréscimo | 
valor das obras executadas nos dois exercícios (8.700 « 
tos de réis). 

Estrada de Ferro de Goiaz. Esta, Ferrosiacide E 
menor extensão e importância que a Noroeste do 


alcançado, ao julgar pelos elementos disponiveis, ur 
tuação de equilíbrio econômico, uma vez que se à 
dos onus impostos por um programa de obras de. 


aumento obrigadas: pelo desesvolvanteito- ágio SON 
por ela servida ; no quadro a seguir, registamos as verbas 
de sua despesa e as previsões de sua receita no quatriênio E 
em gstudo : 


Es e 


por onde se verifica que o deficit aumentou de mais de 
13.000 contos de réis (469%). 

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. Esta estrada 
de ferro, servindo a uma região em pleno Horescimento 
econômico, tem podido melhorar suas condições de explo- DE SIA Ta 
ração industrial, embora mascaradas pelas despesas de 
suas obras e dos encargos do seu contrato com a Socieda- 
de Melhoramentos, como se depreende do exame do quadro 
abaixo : 


“(EM CONTOS DE REIS) 


DESPESA ORÇADA | | Totais. 
1. Pessoal RECEITA ESTIMADA 
E Material 
- Serviços e Encartos. 


Deficits previstos “a. 


5. Obras, ete.. Ê - - E da A 

Totais 749 ; Es” podendo-se notar que, tendo em vista as Sudliacias 
ppa prolapso 
receita estimada para 1939, 'o regime financeiro 
esto cond po LE 


RECEITA ESTIMADA. 30.000 
Deficits previstos 6.749 24.351 


TRES E NA RV RD NR ET E 


- dos múmeros apurados relativamente aos exercícios já en- 
cerrados de 1937 e 1938, como abaixo se vê: 


= ————— 
| (EM CONTOS DE REIS: 


| 1937 19584 
DESPESA REALIZADA 
E NPessoal:.. BRR o o 2.753 2.614 
: VT TEA 1.94] 2.525 
3. Serviços:e Encargos............., tal 54 
; 4.745 5.193. 
5 bras eso seit vo cs sen nç to de 2.500 3.871 
a Ate Ap q RR é E EV PR Eno 7.245 9.064 E 
RENDA ARRECADADA............. 5.416 6.145 
RR 1.829 | 2.919 — 


“onde, pela comparação do aumento de menos de 1.100 
"contos de réis no montante do deficit com o aumento de 
mais de 1.300 contos de réis no valor das obras novas 

e VEM se manifesta o progressivo saneamento das 


Ran ççes financeiras da estrada. 


a cluir estes comentários sôbre a situação financeira das 


se conjunto, as a peguenas Enigdeas de ferro da zona 


- Petrolina a A eremani, que, no quatriênio uoasidérido; 
ram as únicas das estradas de 3.º categoria que recebe- 
dotações orçamentárias discriminadas e não globais, 
AUS como no “caso das outras das zonas do Norte e do Centro. 
e] aeee reunimos os elementos dee a 


. 


* (EM CONTOS DE REIS) 


x 1937 1938 1939 1940 


RE REA (8).5.537 5.618 5.936 | 6.153 
Tito A 3.052 | 3.465 | 3.809 | 4.945 
161 184 275 295 


58) 8.730 | 9.267 | 10.020 | 11.395 
var MOST a a a 5.500) 7,900; | U— a 


“Meca pe a 14.230 | 17.167 | 10.020 | 11.393 
[A ESTIMADA. ..... do 3.570] 4.720 | 4.480 | 5.050 


fi ”, ' mia as gm 


RRRRRARES É Mid ii o 10.860 | 12.447 5.540 | 6.345 


Y aproximado por falta de infopmação exata sôbre a dotação 
E gi pe ; 


Si dê fato; houve uma redução no total líquido das 
ir foi à custa da susperisão das obras 


irmado pelos dados apresentados abaixo e re- 
s à execução dos orçamentos de 1937 e 1938: 


- | Pequenas Estradas de Ferro. Finalmente, para con- 


estradas de ferro sob administração federal, vamos estudar, - 
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(EM CONTOS DE REIS) 


1937 1938 

DESPESA REALIZADA | 
1. Pessoal,.... nes | 5.007 4.833 
ZE Material... 2.969 5.434 
3. Serviços e E: ncargos | 65 | 152 
TE 8.419 
di MObra cetea si a Ea 5.414 7.775 
DOLaIS: bt E : e. Ee 15.455 a É 16. 194 
RENDA ARRECADADA....... do. 3.984 4.110 
auto dgfcs ARA RES 2 RS EE “12.084 


Departamento dos Correios e Telégrafos. Este De- 
partamento apresenta uma continuada melhoria de situa- 
ção financeira, quer sob o ponto de vista orçamentário, 
quer sob o critério industrial como mais adiante veremos, 
limitado-nos agora a assinalar no quadro seguinte o de- 
créscimo regular do' deficit orçamentário, tornado mais 
brusco em 1939 devido ao aumento da receita pela super- 
veniente majoração das taxas de serviço e em 1940 devido 
à redução da despesa pela mudança de forma da remune- 
ração dos transportes postais aéreos que aliviou de muito 
a verba de Serviços e Encargos. 


(EM CONTOS DE REIS) 


1937 1938 1939 1940 

DESPESA ORÇADA 
USE Pesiaal > cms 1 DS ve A 140,3: | 140.457 | 142.623 | 147.025 
Cita Ma terin as se 20.013 21.810 | 26.424 26.581 
3. Serviçós e Encargos....| 15.650 26.850 30.650 7.380 
5; Obras, efe. ess Ls 3.000 3.000 3.500 5.800 
Motaim to ee “178.974 | 192.117 | 203.197 | 186.786 
RECEITA ESTIMADA...... 125.000 | 140.000 | 165.000 | 165.000 
Deficits previstos........... 53.974 52.117 38.197 21.786 


Qi SAE TE 


e esta tendência é confirmada pelos resultados da execução 
orçamentária como se verifica pelos, números abaixo rela- 
tivos aos exercícios de 1937 e 1938, 


(EM CONTOS DE REIS) 


1937 1938 
DESPESA REALIZADA 
AG AE aÃ do 134.476 127.549 
Do Matennlo ipod E pa E raio 18.577 - 20.775 
3. Serviços e Encargos........1..... 15.577 26.343 
168.630 | 174.667, 
9 Oras eres Sea 6 SR ni 2.990 2.946 
Ernst ae 171.620 177.613 — 
RENDA ARRECADADA... 129.780 146.404 
Deita, SN o a vo 41.840 |. 31.209 


Casa da Moeda. A simples inspeção do quadro abaixo 
manifesta uma forte irregularidade em 1938 devida a uma 
exagerada majoração da verba do material, o que se pro- 
curou corrigir de um pouco nos orçamentos posteriores ; 
tratando-se de estabelecimento industrial, como tambem a 
Imprensa Nacional, cuja produção é, na mor parte, tomada 
pelo Govêrno, independentemente de concorrência, não se 
tem meios de avaliar si a uma tal agravação de despesas 
orrespondeu ou não uma maior produção, visto referir-se 
a renda orçamentária prevista somente aos trabalhos exe- 
cutados para terceiros. Assim, pois, resume a tabela se- 
guinte o regime financeiro nos quatro anos considerados : 


(EM CONTOS DE REIS) 


| 1938 1939 1940 


1937 
| | Eai 

DESPESA ORÇADA | 
1. Pessoal. .. 6.282] 7.264] 6.954 6.820 
2: Material. | 28 sos 7.695) 6.381 
3. Serviços e Encargos | ri x | mm dA 
Totais | O.115] 15.481] 14.64) 13.362 
RECEITA ESTIMADA. | 700 1.000] 800 1.000 
Dede previsto, cu)  U/ASS] ds 485| 15.847] 12.362 


sendo tais resultados ratificados pelos da real execução or- 
camentária dos exercicios de 1937 e 1938, como vemos 
aqui : 


| (EM CONTOS DE REIS) 


1937 1938 
DESPESA REALIZADA o E id 
1. Pessoal 5.922 6.673 
2 Material 2.410 7.749 
Totais 8.3 14.422 
RENDA ARRECADADA 714 735 
Deficits pr r.e1m | 13,689 


Eta Nacional. Do mesmo modo que se eli 
relativamente à Casa da Moeda, a Imprensa Nacional apre- 
senta-se como deficitária na -tabela abaixo que resume 
os dados referentes aos quatro anos em estudo e isto devido 
principalmente a não ser creditada, como renda industrial, 
a produção de suas oficinas para as repartições federais, 
em desacôrdo com as disposições da lei (art. 74 do R. G. 
C. P.), caidas em desuso apartir de 1937. 
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1937 | 1958 | 1939 | 1940 

IR 

a |] 

DESPESA ORÇADA 

] o 
1. Pessoal. | 10.154 | 10.583 | 9.961 | 8,448 
2. Material... Cl 2.065 | 4.248 | 4.918 | 3.616 
3. Serviços e Encargos.. 732 | 360 580 572 
Totais | 13.851 | 15.191 | 15.259 | 12.456 
RECEITA ESTIMADA e. 1.300 | 1.500 | 2.000 | 2.500 
Deficits previstos 12.551 | 13.691 13.259 | 9.936 


E' de observar que o aumento do deficit em 1938 foi 
devido à necessidade de reforçar-se o stock de materiais de | 
cêrca de 1.200 contos de réis, não tendo sido possivel 
volta-se em 1939 à dotação reduzida de Material pela — 
alta dos preços de papel, o que exigiu uma suplementação — . 
de perto de 1.800 contos e o que exigirá talvez o 2d 
futhro das respectivas consignações no exercício de 1 
Na execução dos orquiientos de 1957» US CAN 
abaixo, tom, de fu, aa pi de FRED 
joração do stock de materiais no fim do último désses “ 
cicios, embora isto não se traduza no quadro seguinte | pode. 


Drs 


DESPESA REALIZADA 


Serviço de Águas e e Esgotos do Distrito Federal, 
exame do resumo dos dados orçamentários : 
quatriênio 1937/1940 patenteia uma situação de' 
equilíbrio financeiro, pois. si isto é praticamente. 
quanto aos 3 primeiros anos, deixa de estender-se do 6 
cicio de 1940, no qual a manutenção do deficit 
limites anteriores, tendo em vista a forte 
encargos pela entrada em vigor das obrigações do « 
da Adutora Ribeirão das Lages, só se tornou 
previsão de uma maior receita a obter-se pela r 
da cobrança das taxas de água em atraso de um ano de: 
157 é foda forcado ompoca 
novas na ocasião em que de tornavam mais necensárias, 


sá 
ntrato 


DESPESA ORÇADA É 
1.. Pessoal. 12,38 Ve 
2. Material,,.....” p 4. 414 
3. Serviços e Encargos A 41.085 | 41 


Obras, etc... 
Totais 
RECEITA ESTIMADA o, 


Deficits previstos... 


fts ren ceia 
- tuação financeira do Serviço, como se prova pelo quadro | 


“seguinte relativo à “execução dos dois exercícios de 1937 
"8 1938, onde 'o forte desvio no resultado final de 1938 se 


“explica pela não execução da cobrança das taxas de água 
“já acima assinalada. 
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1937 — 19358 
aa - DESPESA REALIZADA 
Fe DORM REMO ADS grs Ma Soo 12.117 12.249 
mo 40,689 41/4965 
Pois ; 57.484 61.085 
a 6 Obras ete.........s.. RR 5.140 5.826 
RC Es 62.64 | 66.909 | 
RENDA ARRECADADA........ ES 17.809 11.794 
EE ME a ro 


que deixam 'de ser computadas as rendas por tra- 
ou “serviços prestados pelas repartições industriais 


d pelo: Código de Contabilidade e seu Regulamento. 
ssa os a dad cn dao são avalia- 


a em seus “balanços industriais” , de acôrdo com as 
S recebidas das mesmas repartições. Por outro 
deduzidas sumariamente da renda arrecadada as 
dos pagamentos obrigatórios por lei e não 
por correspondentes créditos orçamentários, 
contribuições patronais para os institutos ou caixas 
nte oria e pensões e as indenizações a. terceiros 
'de certa natureza. Nenhuma correção, contudo, 
introduzir nos anteriores quadros de rendas 


s, pela falta de dias completos referentes a êsses 
epe dentes que estão das indicações dos respecti- 
'é balanços ainda não publicados pelas mes- 
;-entretanto, mais adiante, em outros pará- 
S em conta, para certos dêsses serviços, a 
aplicada diretamente na satisfação de tais 
bem como, no caso de algumas estradas de 
da renda destinada ao pagamento de for- 
ais E material. rodante em troca de 


ros departamentos da administração pública, uma - 
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tes"), possibilitando-nos assim dispor de números mais re- 
presentativos da renda efetiva dos serviços em questão. 
Quanto à despesa dêsses mesmos serviços industriais, 
si quisermos obter uma visão de sua real economia, temos 
de corrigir os quadros anteriores das despesas orçadas 
e realizadas de acôrdo com as normas financeiras da ad- 
ministração pública ; segundo êsse critério, são consideradas 
como meras despesas as inversões de capital em obras ou 
instalações novas, bem como em aparelhagem e equipamen- 
tos para extensão dos serviços, realizadas ora por conta da 
Verba 5, ora da. Verba 2 ou da Verba (Serviços e Encargos); 
e não é sómente o chamado Material Permanente que pode 
assim deturpar a justa apreciação da economia de um serviço 
industrial, e sim tambem às,vezes as despesas com Material 
de Consumo, quando sirvam somente para reforçar os stocks 
necessários, com evidente acréscimo do patrimônio. Todos 
estes fatores que concorrem para onerar indevidamente as 
despesas reais dos serviços industriais não poderão ser eli- 
minados sinão em cada caso particular com o cabal co- 
nhecimento das condições de cada serviço; por outro lado, 
não são, nem poderão ser aquí computados os onus apre- 
ciaveis da depreciação normal das instalações — muito 
mais exigíveis na administração pública por sua degrada- 
ção fatal e prematura pela insuficiência ou deficiência de 


verbas para sua regular conservação. Na impossibilidade 


de proceder a todas estas correções nos quadros gerais das 


despesas orçadas e realizadas antes apresentados, vamos 
reproduzi-los aquí escoimados somente das despesas or- 
çamentárias com obras novas feitas pela Verba 5 ou pela 
Verba 3, como abaixo seguem : 


a » (EM CONTOS DE REIS) | 


1937 1938 1959 1940 


BE, E Centralido Brasil. 4. ae e: 317.745/321 056 |527.607/315.003 


Re Ccntense misto Aejito sis Sarita | RETO 12.750) 12.967] 13.236] 13.215 
Vo F. F. Leste Brasileiro......... “| 18.000] 25.774] 30.276) 32,425 
E. F.. Noroeste do Brasil:............ 30.959) 39.151] 39.460] 39,948 
TN Ga EO CÊ e PD FR 5.060] 5.751] 7.118] 8,454 
Pequenas estradas de ferro : 
a) Zonagiforie...:.. negar ea, «| 3.200] 3.367] 4.195] 7.270 
b) Zona Nordeste,................ 8.730] 9.267] 10,020) 11,393 
CI MOLE RCA ERRO Du par pe DEE fm 5.000] 6.075] 6.375] 5.770 


401, 444423.711/458.187/433.478 


Departamento Correios e Telégrafo... |175.973/189.117/"99.356| 180.986 
Casada Moeda, ces 2% Lo pa 9.113] 15.487| 14,647] 13.362 
Imprensa Nacional..... cias 13.851) 15.191) 15.255] 12,436 


500.381 [643. 502 667. 429 640.262 


Serviços de Aguas e Esgotos.......... 


PEOÍBINAÇO Lo SM spin anita io 659. 239 705. 021 726.962 709. 993 


cujos totais, comparados aos do quadro anterior correspon- 
dente, apresentam reduções, respectivamente, de 75.222, 
108.521, 101.324 e 94.398 contos de réis. Analogamente, 
o mesmo critério aplicado ao quadro das despesas realiza- 
das conduz a resultados que corroboram positivamente o 


fato assinalado, pois as reduções nas despesas dos dois 


referidos exercícios. seriam de 71.784 contos em 1937, e 
de 107.347 contos em 1938, como se vê pela comparação 
do citado quadro com o, seguinte ; 


58. pos 61.519) 59.533] 69.731 * 


PAR 
a + 


, SUAS VAR 


Ime.=0.4 t. 


ERELES CAR A TIO TINA ER dA Tede VETA UI] 


Cardiff 


se 


E ++ 


” 
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TONS.-KMS. BRUTAS 
REBOCADAS 
Quantidade 
(milhares) 


Variação 
percentual 


| 
| 
| 
| 


Central do Rio 
de F. São Luiz Terezina 
de F. Petrolina-Terczina 


2 
Z 
| 
[a] 
z 
O 
S) 
m 
a 
Q 
z 
e] 
[22] 
Z 
(º) 
Õ 

] 
: 
à 
E 
: 
m 
fm, 
mM 
E 
E 


ESTRADAS 
E. de F, Central do Brasil | 
Rede de Viação Cearense | 


Viação 7. F. Leste Brasileiro 
E. de F. Norveste do Drasil 
É. de F, de Goiaz 
E. de F. Centra! do Piaui 
E. de F 

Grande do Norte 


E. 
E 
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ES E RELAÇÕES COM OS TRANSPORTES PRODUZIDOS 


"CUSTO DOS COMBUSTIVEIS E 
ia E Ls VARIAÇÃO PERCENTUAL DE 1938 
SOLIDOS 


EM RELAÇÃO A 1934 


DO GIST ATE ST eo an de ASR 


OBSERVAÇÕES 


; Ton.-km. bru- Custo total 
Locomotivas Quantidade 
Ton. por tas reboca- do 
. ? Quilometros Combustivel 
Combust. Loc.-Km. das Combustivel 


6) De 1934 a 1939 nú- 
meros aproximados. 


+ 248,83 |(**) Compreendidos to- 
os os combustiveis só- 
lidos, sendo convertido 
o carvão nacional á ra- 
zão de: 

1 ton. = 2/3 ton. de car-- 
vão Cardiff e a lenha 
á razão de: 

I0 mc. = 1 ton. de 
carvão Cardiff 
1 ton. = 0,33 ton. de 
carvão Cardiff. 


+ 61,75 


118,89 


+ 67,15 


+ 91,44 
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Central do Brasil 
Cearense 
- F, Leste Brasileiro. 
. F. Noroeste do Brasil 
'. de Goias. 
Pequenas estradas de ferro 
a) Zona Norte..,.. j 
b) Zona Nordeste 
c) Zona Centro. 


Departamento dos Correios e sat 
Casa da Moeda 
Imprensa Nacional 


Serviço de Aguas c Esgotos..... 


Totais. . 
DTD eee 


A redução dos deficits financeiros pela dedução das 
importâncias das inversões de capital em obras novas, 
como o fizemos no parágrafo precedente, serviria para 
tornar os resultados dos serviços industriais públicos mais 
comparaveis aos das correspondentes indústrias particula- 
res, si não fósse de temer terem sido classificadas como 
obras novas muitas dotações para restaurações ou substitui- 
ções; em todo caso, como pela Verba 2 tambem seja pre- 
sumivel devam ter classificadas aquisições de novas apa- 
relhagens ou equipamentos destinados à real ampliação das 
instalações, pode-se admitir uma provavel compensação des- 
tas irregularidades e justificar a indicada redução dos 
deficits financeiros. constatando-se assim que é bem vã a 
intenção de querer ter um meio automático para a conta- 
bilidade patrimonial pela mera classificação das verbas 
orçamentárias, sem um cuidadoso trabalho de inventário e 
de contrôle sistemático. E êste contrôle, bem como os 
inventários, deve estender-se aos materiais de consumo que 
representam, na despesa pública, uma das mais importan- 
tes parcelas e que concorrem parta a formação dos valores 
patrimoniais pelos eventuais acréscimos dos stocks; além 
disto, tal contróle permitiria a justa apreciação dos. gastos 
verificados e de suas relações com os serviços executados, 
embora exigisse a organização de um serviço estatístico da 
produção industrial. Para mostrar as vantagens de um 
tal contróle na boa economia dos serviços industriais, va- 
mos aqui, servindo-nos dos dados incompletos da estatística 
das estradas de ferro organizada pela Inspetoria Federal 
das Estradas, exemplificar como se pode evidenciar, por 
simples comparação, fatos merecedores de um mais minu- 
cioso exame para sua eventual correção, tomando os dados 
de consumo de combustiveis nas estradas de ferro federais 
em comparação com os elementos característicos dos trans- 
portes produzidos. como constantes do quadro de pags. 68 
e 69. Não desconhecendo a complexidade da questão, dada 
a multiplicidade de condições técnicas e econômicas varia- 
veis de estrada para estrada, julgamos poder preliminar- 
mente eliminar de nossas conclusões, de acôrdo com os re- 
sultados constantes da última coluna do referido quadro, 
por presumíveis deficiências em seus dados originais, tanto 
a E. F. Central do Rio Grande do Norte, por sua extre- 
ma economia incompativel com os acréscimos acusados de 
serviço, como a Rêde de Viação Cearense por seu aumento 


(EM CONTOS DE REIS) 


de consumo em forte desproporção com o reduzido acréscimo 
de tráfego. Das restantes estradas, as únicas que apre- 
sentam resultados aparentemente coerentes são a E. F. 
Noroeste do Brasil, cujo aumento de consumo de combus- 
tivel está em favoravel relação com o aumento do tráfego 
com muito melhor aproveitamento da capacidade de trans- 
porte, e a E. F. de Goiaz, com uma razoavel economia de 
combustivel para um tráfego bem equilibrado; todas as de- 
mais estradas denunciam, do ano de 1934 para 1938, um 
sensivel empeoramento das condições econômicas de con- 
sumo de combustivel, o que poderá ser atribuido, quer às. 
negligências da administração, quer às deficiências ” das es. 
tatisticas. Pelos dados apurados-no referido quadro, essas 
estradas poderiam ser classificadas, quanto ao menor apro- 
veitamento dos combustiveis no citado período, na seguin- 
te ordem: Viação Férrea F, Leste Brasileiro, E. F. Cen- 
tral do Piauí, E. F. S. Luiz a Teresina, E. F. Central) 
do Brasil e E. F. Petrolina a “Teresina. 

Estrada de Ferro Central do Brasil. Tentaremos 


a 


agora aqui determinar aproximadamente, para os serviços 


de-que  dinonca “HE pietas ii 
suas condições econômicas, segundo as informações extrai- 

das destas fontes, sem nos preocupar com suas ligeiras di- 
vergências relativamente aos dados da Contadoria Cen- | 
tral da República que nos serviram de base para às con- 
siderações dos parágrafos anteriores. Começando-pela E. 


F. Central do Brasil e tomando os 'quatro últimos exerci- 


cios encerrados (1935/38), temos, em primeiro lugar, de 
corrigir a importância da ER industrial arrecadada se 


mações de avarias e extravios e pelos pagamentos c 
necimentos de materiais por troca de transportes 
trada). Por outro lado, os relatórios costumam a 

nar à renda industrial propriamente dita várias 
classificadas sob outras rubricas pelas leis 

e pelos balanços da C. C, R. ; Julgunor jost cad 
para ox eleitos dé coluparação de função do DNENDN 


as outras de administração particular e assim, no quadro | 


abaixo a admitiremos, embora especificando-as em separa- 


RENDA ORDINARIA 


Total da Renda Industrial 
Renda de Próprios Nacionais........ 
Total da Renda Ordinária 
RENDA EXTRAORDINARIA 
Taxa ad do. 1056; 5, do Sady 
Indenizações 


Ed 


— Em confronto com esta renda total derivada da própria 
operação da estrada teremos a-despesa de custeio estabe- 
lecida como se vê no quadro abaixo: 
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1935 1936 1937 1938 


“DESPESA DO EXERCICIO - 


E cai E PI Es NEN 
Material (1) 
Serviços e Encargos : 

eram itários RARE o sean; — 298 469] 1.815 


28.512/155.708/186.248/178.543 
B7.804/114.644/119.890/135.818 


ORA RE E aporte: ELE 3.445] 6.145] 7.373] 7.852 
o e Eat ES RR 141 205 90 556 

E A Ser EAR DA 219.902/277 .000]314.070|324.584 

RiCios RR o AEE 1.555 477] 2.193] 1.206 
RSA RALO. a ie cala dito 25% E 221.457]277.477|316.263/325.790 

PERES TOBAL in 176.548/200.272]230.790/238.980 


ASA fome cmo») 44,909] 77.205] 85.473] 86.810 


Importancia dos materiais efetivamente usados. 


erifica-se por êste quadro que a taxa de acréscimo 
dos. rejuizos da exploração industrial que foi de quasi 
72% 1 no ano de 1936 sôbre o do de 1935, passou a menos 
“de 1% no ano de 1937 sôbre 1936 e caiu a cêrca de 1,5% 
ssa ano de 1938 sôbre 1937, definindo assim uma salutar 
* tendência, apesar do superveniente encarecimento dos ma- 
* teriais de importação e principalmente dos combustiveis. 
TR “Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. Aplicando à 
“esta Estrada o mesmo critério para examinar suas condi- 
* ões econômicas, temos de restringir-nos a considerar so- 
mente os exercícios de 1937 e 1938, únicos de que dispomos 
ada eleiméntos mais detalhados, constantes do último relatório 
de sua diretoria. Assim, quanto à receita industrial, em 
a acepção lata, chegamos ao seguinte : 
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- 1937 1938 

- RENDA ORDINARIA  - 
u Renda Erapte tals Arrecadada....... 27.897. 33.737 
E Serviços Oficiais...) (1) * Y 1.206 
as | da Renda Industrial......... 27.897 34.943 
c to! Nacionais......... 213 95 
Total a Renda Ordinária. ........ 28.110 35.038 

é RENDA o 

2.752 3.375 
47 40 
107 89 


31.016 * 38.542 


Quanto à despesa. (atktracão feita dos gastos com as 
novas que correspondem a inversões de capital), re- 
o seu detalhe no quadro abaixo, sujeito talvez a 
diferenças devidas a interpretações a que foram 
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1937 1938 
DESPESA DO EXERCICIO Ss: E É E 
Pessoal. e o 21.224 21.475 
Material ; Consumo própr TO ua ; 12,888 14.949 s k 
; Cedido a terceiros......... - 28 
Serviços e Encargos : 
Orçamentários. . 7 68 70 
Indenizações... RR 294 258 
DESPESA TOTAL (pt. sa sáar4 | 56.780. 5: 


em cujos totais deixamos de considerar a despesa com a 
contribuição patronal para,a C. A. P. por parecer-nos 
que é ela deduzida previamente da renda arrecadada. 
Confrontando, pois, a despesa total com a renda total, 
temos : 


(EM CONTOS DE REIS) 


1937 1938 

DESPESA TOTAL qr a ese rem 34,474 36.780 

RENDA TOMAR So qe er nie es | SD OTO - 58.542 
PREJUIZO......... ap SR A 3.458 Ea É 
, 

EUSROS era a O O EAN — 1.762 

verifica-se, dêste modo, que a Noroeste do Brasil passou, 

de 1937 para 1938, do regime de prejuizos industriais para ke 
“o de lucros, devido principalmente à intensificação do trá- E 


fego remunerado; convém, entretanto, antes de qualquer 
conclusão definitiva, examinar-se si o seu patrimônio, no 
valor de mais de 300 mil contos de réis, está sendo regular- a 
mente conservado pelas verbas de custeio e não abaridona- 
do a uma degradação parcial e progressiva que importaria, 
de fato, em um prejuizo anual não computado. 

Estrada de Ferro de Goiaz. 
do único relatório da diretoria desta Estrada relativo a 
1938, foram organizados os quadros abaixo, segundo as 
normas adotadas em geral para a apuração dos resultados 
de uma empresa industrial, salvo os onus de Capital : 


Baseados nas informações 
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1937 1958 E 
RENDA ORDINARIA 
Renda Industrial Arrecadada... ...... 5.558 6.257 q 
Renda de Próprios Nacionais. .:.... f 13 -* 6 A 
Total da Renda 'Ordinária...... SER a 5.571 6.263 a 
E, 
RENDA EXTRAORDINARIA 
Taxa adicional de 10%..... 0.0.0... 445 528 4 
IHAdeniZiÇÕES:» us Faria pira mi POLI af 1 — F 
EIRCELER ONES é e ato o Do mp é rt A Bar 1 SA 
RENDA TOTAL, qi rs nim o a ira jo 6.018 6.796 E 


E DDIJIJIJIJJYVZS: ST PP AE atira ate ie 
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Não se incluiu a renda por serviços oficiais por nada 
constar no relatório a êste respeito, apesar de registar a 
C. C. R. em 1937 uma renda de 151 contos e em 1938, 
de 112 contos. 
MATERIAL 
Adquirido «| 13.213] 29.298 
pç Material Permanente.. 2.060] 2. 


(EM CONTOS DE REIS) 11.155] 26,597 


DESPESA DO EXERCICIO OBRA 


O SAR OR RR q A R E À à DESPESA 
Material : consumo próprio PRERE á f RENDA AL 


cedido a terceiros.. 
Serviços e Encargos ; orçamentários 


DESPESA TOTAL.... 


primeiros dos exercícios considerados, no valor médio pouco . 
Quaisquer pequenas incorreções que eventualmente afe- inferior a 28 mil contos foi reduzido em 1938 a quasi me- 
tem os números acima não prejudicam as conclusões deles tade, em parte devido a uma compressão nas despesas de — 
decorrentes, isto é que a Estrada vive em um regime de 
lucros com tendência acentuada de progressiva melhoria, 
justificada, aliás, pelo rápido e seguro desenvolvimento dos para o exercício de 1938 com os do “Balanço ae T 
econômico da zona por ela beneficiada. trial” organizado pela C. €. R. prego dm C. R., , 


Cc. es. 
ano 1938, pag. 199), com um deficit de 25.258 al 
Departamento dos Correios e Telégrafos. Seguindo espiicmval e pára for get 
o critério estabelecido acima, estudaremos sumariamente as . 


rendas acessórias (395 contos) e por computar a mais 

condições econômicas da exploração dos serviços de cor- despesa toda a importância empregada em obras novas é: 
reios e telégrafos. A renda industrial adicionaremos, à o material permanente adquirido, não considerando, ao que 
guisa do que se fez no caso das estradas de ferro, as pe- parece, redução de “valor, soltido polo NO 
quenas parcelas relativas a rendas ordinárias ou extraor- de consumo. 

dinárias provenientes dos serviços, mas classificadas orça- Casa da Moeda. Baseados nos dados do relatêrio ET 
mentariamente em rubricas distintas; dêste modo, temos 1938 do diretor dêste estabelecimento, uma fonte de infor-. 
pelo quadro seguinte : 


(EM CONTOS DE REIS) 


RENDA ORDINARIA 
Renda Industrial : 
Correios... 
Telégrafos 
Serviços Oficiais. . 


Total da gm Industrial 
Renda Próp. Nacionais 


Total da Renda Ordinária ....... 
RENDA EXTRAORDINARIA 
Indenizações. o: : a 
EA Gêneros. .... sn Serviços Oficinis 


Eventuais...... 


RENDA ORDINARIA 


Total da Renda Industrial. 
RENDA TOTAL........... 95.967/115.215/136.€41/155.257 Renda de Próprios N 


A tabela seguinte indica a despesa total.nos mesmos 
exercícios, abstraindo-se do valor do material permanente 
adquirido e das obras e instalações e levando-se em conta 
as variações do valor do stock de material de consumo : 
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Ex 
5 so: AR ianto a despesa, o referido relatório declara não ser 
é possivel determinar o quantum exato da relativa a 1937, 


— por falta de meios de apurar o gasto real de material nesse 


fi o Saad desta forma, tivemos de admitir para tal um 
“valor aproximado, baseado nos dados da C, C. R., após 
o pes dedução da importância do material permanente “adquirido 
o mesmo ano, organizando assim o quadro abaixo : 


(EM CONTOS DE REIS) 


1937 1938 


5.922 
2.000 


7.922 


exagerado valor dêstes “lucros”, sem relação 

“com o custo real da produção, evidencia-se a ab- 

| ta carência de qualguer critério industrial na avaliação 
trabalhos. executados, embora no relatório (pag. 84) 
peste esta avaliação no ano de 1937, alegan- 


ide seta oficiais” subiria a mais de 28 mil 
procurando, pois, uma medida comum para essa 
ão nos dois anos referidos, organizamos abaixo um 
da produção por seus dois principais itens cal- 
aos, preços médios obtidos, 


(EM MILHEIROS) 


1937 1938 


24.125 31.895 
4,374,702 6.607.995 


(EM CONTOS DE REIS) 


17.062 25.250 


ores Ae que guardam uma certa relação com as res- 
as despesas anuais, mas que só seriam justificaveis si 

e o Serviço custear tambem as despesas do capital 
de 150 mil contos invertido nas instalações, pois, 

as cc o caso real, são inadmissiveis tais lucros fantás- 


. E) 


jem menos exagerada; para um melhor juizo, ex- 
Re seguinte quadro, o resumo da renda total da 
al “nos exercícios de 1935 a 1938: 


(EM CONTOS DE REIS) 


1935 | 1956 | 1937 | 1938 
RENDA ORDINARIA 
Renda Industrial : 


Arrecadada.... bar eek 3 1.760 
Serviços Oficiais, .... PS E .83 15. “024 


Total da R. Industrial... Era 35 ; E 16. 784 
RENDA EXTRAORDINARIA 


Indenizações 
Venda de gêneros 
Eventuais 


12.230 ) 16.379 


Nota-se a súbita majoração da renda de 1937 devido 
à forte elevação das tarifas de publicações nos órgãos 
oficiais de todo não justificada, por isso que as tarifas 
anteriores já eram bastante altas ao ponto de permitir a 
apuração de lucros massiços. E isto se verifica melhor 
quando comparadas estas rendas anuais com as correspon- 
dentes despesas de custeio industrial, como se vê no quadro 
a seguir : 


(EM CONTOS DE REIS) 


1936 1937 1938 


8.665 | 9.760 
2.955 | 3.021 


166 175 
11.786 | 12.956 
12.250 | 16.795 

444 | 3.839 


Pelas importâncias dos lucros anuais acima apurados 
confirma-se a desnecessidade de aumentar as tarifas como 
se fez em 1937, tanto mais que o impedia o próprio Re- 
gulamento da Imprensa por seu artigo 54 que limita a 35% ' 
no máximo a percentagem sôbre o custo de produção des- 
tinada a cobrir todos os onus de administração ,geral e de 
depreciação das instalações e a prover razoaveis lucros 
industriais, sendo, aliás, facil de provar-se que as atuais | 
tarifas de serviço poderiam ser reduzidas de 15 a 20% 
sem arriscar a boa situação econômica da Imprensa Na- 
cional. E 
Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal, In- 
felizmente não existem elementos recentes para julgar-se 
fundamentadamente a situação econômica dêste Serviço, 
pois o último relatório publicado refere-se ao exercício de 
1936, que foi anormal, não só pela influência da conces- 
são do “abono provisório”, quanto à despesa de pessoal, 
como principalmente pela irregularidade na execução dos 
compromissos contratuais com a Companhia City Impro- 
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vements, pendentes de negociações então em curso. Por 
estas razões, a despesa em 1936 ficou representada, em 
números redondos, por : 


10.800 contos de réis 
Material 5.500 contos de réis 


16.300 contos de réis 


Serviços e Encargos (Ci- 
ty Improv.) 23.500 contos de réis 


39.800 contos de réis 


quando à despesa por esta última Verba tinha sido orçada 
em mais de 34 mil contos de réis. Hoje, porém, as obri- 
gações com essa Companhia estão devidamente reguladas 
por um contrato aditivo e já excedem de 40 mil contos de 
réis por ano; à elas, em 1940, adicionar-se-á € novo com- 
promisso proveniente do contrato da Adutora Ribeirão das 
Lages que trará ao Serviço um onus anual minimo de cêrca 
de 11 mil contos de réis. Como já vimos, as despesas 
orçamentárias nos exercicios de 1937 e 1938, com exclusão 
dos gastos com obras novas montaram respectivamente a 
57.484 e 61.083 contos de réis; estas importâncias, para 
se ter a verdadeira despesa de custeio, deverão ser corri- 
gidas pela subtração do valor do material permanente ad- 
quirido e pela substituição da importância do material de 
consumo realmente gasto em vez da do material de consumo 
adquirido; como só podemos, com os elementos disponi- 
veis, fazer a primeira correção, desprezamos a segunda, 
admitindo que, em média, o valor do stock se tivesse man- 
tido constante, e, assim, a despesa de custeio nos dois 
exercícios teria sido : 


Pessbal , 
Matérial (consumido).. 


“Serviços e Encargos........... pe 


Totais. 


Quanto às rendas arrecadadas nos mesmos 
tambem não são representativas de um regime normal, | 
isso que, tendo o Serviço assumido o encargo de sua « 
brança para evitar as falhas de seu lançamento, não uspõe 
dos meios materiais suficientes para o cabal desempenho 
desta função, resultando em um maior atraso de arrecada. | 
ção; por estas razões, foram somente os seguintes os to- | 
tais da receita do Serviço nos referidos emesaciaas 


quais será preciso adicionar a renda industrial por “servi- Amt 


Predio que, segundo os relatórios da C, Ea 
foram: . 


is. niada dá fico antro como 
as rendas eventuais (multas), etc. Como se vê, não. Ec 
poda tie a, ia chora Ci 
Serviço pelos dados disponiveis, mas fica fora de toda: 
vida de que ela é, mesmo restrita ao serviço de águas, Ea 
ficitária e se tornará muito mais a partir de 1940 si não 


se proceder a uma justa elevação das tarifas de consumo. | 


REVISÃO DAS PROPOSTAS PARCIAIS POR 
ÓRSÃOS DA ADMINISTRAÇÃO 


-Examinadas as Verbas em que as despesas públicas 
são classificadas, segundo a sua natureza, passamos ao 
estudo das propostas orçamentárias relativas aos órgãos 
da administração, que, de acôrdo com a nossa lei de meios, 
figuram em “Anexos' próprios da Despesa Geral da União. 
Nesses Anexos acham-se distribuidos e discriminados os 
créditos. que os diversos serviços, departamentos, estabéle- 
cimentos ou repartições estão autorizados a utilizar du- 
rante o exercício. 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 
E ÓRGÃOS DIRETAMENTE SUBORDINADOS AO 
PRESIDENTE DA REPÚBLICA 


As despesas da Presidência da República e dos órgãos 
diretamente subordinados ao Presidente da República, que 
anteriormente constituam o Anexo n. 2 do Orçamento 
Geral, obedecerão em 1940 a seguinte ordem de classifi- 
cação ; 


Anexo n. 2 — Presidência da República 
Anexo n. 3 — Departamento Administrativo do Ser- 
viço Público 


Anexo n. (ade Vera | 


Anexo n. 5. — dai Brno / de “Getpai 
Estatística 

Anexo n. 6 — Conselhos diretamente subordinados ao 
Presidente da República (Conselho 
Nacional de Águas e | 
trica, Conselho Federal de ; 
Exterior, Conselho de Imigração e 
Colonização, Conselho Nacional do' 
Petróleo e Conselho de Segurança - 
Nacional), 4 


PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA 


A Presidência da República fixou a sua despesa geral 
para 1940 em Rs. 1. 572:80030.. 


Em 1939 o orçamento reg selaçã 5 
ing giro | 
aberto pelo Decreto-Lei n. 1.321, de 5 de junho EA 

para atender ao pagamento da gratificação de representação 


1.293:200$0, com o crédito suplementar de 
que, de »netedo veia” a nc Ep 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


pe A ia ps RR pe dE O Ae a RR a A 


adotada para o ano vindouro, .se acha compreendida na 
à Verba 1 — consignação III, sub-consignação 4 n. 03.. 
| À despesa realizada em 1938 atingiu a Rs. 1.086:79583 
com uma economia de Rs. 46:604$7 sôbre a dotação or- 
“camentária dêsse exercício, que importava em Rs. 


1.133:40080. 


Em resumo: 


1.572:80080 


Orçamento e suplementação..... 1.293:20080 
Despesa realizada ...,a 2... 1.086:795$3 
4 * 
A proposta para 1940 é superior ao total 
"das RtçEEs concedidas em. 1939, em 
CO ÃO O O A ER 279:60080 
“O total das dotações concedidas em 1939 
Re superior à despesa realizada em 1938, 
DRE an dr ass Bos ereção 206:40487 


A despesa da Presidência da República para 1940 está 
n distribuida : 


Consig. 1 — Pessoal Permanente . 300:00080 
fora. H- RS Extranumerá- 
RA ... 106:80080 

Sonsi NO - Pee a; 591:00080. 997:800$0 
ER Renal Peimabiênte * 50:00080 


g. HM — Material de Consumo 125:00080 
MI — Diversas Despesas . 400:00080 575:00080 


Total Geral RE ço 


DEPARTAMENTO ADMINISTRA- 
o o DO Ro PÚBLICO 


tou uma proposta de Despesa pr “1940 num total 
Rs. 2.772:360$0. 

im 1939 o orçamento consignou-lhe créditos na im- 
cia de Rs. 1.646:70080. Em virtude, porém, do 
to no Decreto-lei n. 1.241], de 3 de maio de 1939, 


na: Verba I — Pessoal, consignação IV — PE 

es e Auxílios, sub-consignação 4 — Ajuda de cus- 
o e diárias, e aberto um crédito especial de igual quantia 
atender ao pagamento das despesas com a aquisição 
“necessário à realização de concursos, inclusive 
rio e instalação do gabinete para exames médicos. 
em o, Decreto-Lei n. 1.379, de 28 de junho de 1929, 
1 um crédito de Rs. 14:00080 na Verba 4 — Even- 
cão 1 — Diversos, sub-consignação 1 — 
vistas e não constantes das tabelas — e 


1.572:80080 - 


abriu um crédito especial de importância equivalente para 
ocorrer às despesas relativas a mudança da Divisão de 
Seleção .e Aperfeiçoamento do Palácio Tiradentes para o 
edifício do Ministério do Trabalho e respectiva localização. 

A despesa realizada em 1938 não pode ser tomada 
como elemento de comparação, visto como o D. A. S. P. 
foi instituido em 30 de julho daquele ano (Decreto-lei nú- 
mero 579), em substituição ao extinto Conselho Federal 
do Serviço Público Civil. No entanto, pode-se observar 
que a sua despesa realizada nesse exercicio atingiu a Rs. 
632:451$4, com uma economia de Rs. 210:82886 sôbre o 
total dos créditos orçamentários concedidos ao antigo Con- 
selho, que importava em Rs. 843:28030. 


Em rêsumo: 


1940 
IPA do Elo yrzig Se Ds cn O O PAU 2.772:36030 
1939 
Orçamento e créditos especiais 1.646:75050 
A proposta para 1940 é superior 
ao total das dotações concedi- 
* das em 1939, em Rs. ........ 1.125:60080 


A despesa do D. A. S. P. para 1940 está assim 
distribuida : 


Verba 1 — Pessoal 


Consig. I — Pessoal Perma- 


Neto sarro ESTE 397:20080 

Consig. II — Pessoal Extranu- | 
E on oucintop RE 1.085:60080 

Consig. III — Funções Gratifi- 
CATANO bride «O 62:40080 
Consig. IV — Gratificações ... 45:00080 


Consig. VW — Indenizações ... 60:00080 1.650:20080. - 
Verba 2 — Material 


Consig. I — Material Perma- 


mente ii der 150:00080 
Consig. Il — Material de Con- 
SUOR scr 75:00080 
Consig. HI — Diversas Despe- 
SABIA A aro qe Sa 182:16080 407:16080 
Verba 3 — Serviços e Encargos or. ir. 695:00080 
Verba 4 — Eventuais ....... ESA À poi 2 4 20:00080 
Total “«Geralis a css calos 2.772:360$80 


O D. A. S. P. contribuirá para a Receita Geral 
da União no exercício de 1939 com mais de 100 contos 
de réis pela cobrança de sêlo adesivo nos requerimentos 
de inscrição e nos documentos exigidos para a realização 
de concursos. 

Pela demonstração Ed oferecida a Divisão de 
Seleção e Aperfeiçoamento, embora incompleta, visto como 
não foram computados os sêlos cobrados nos requerimen- 
tos e documentos relativos a concursos que ainda se acham 
em vias de conclusão, pode-se comprovar a arrecadação 
de cêrca de Rs. 89:16438. 
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Concursos : 


17:784$8 
33:402$4 


Carteiro 
Escriturário 
Estatístico-auxiliar : 


23:072$8 


83:927$8 


Provas de Habilitação : 


Extranumerário da D. €C. 

Domínio da União 

Extranumerário D. M. 

Rádio-telegrafista 

Praticante de rádio-telegrafista 

Calculista (E. F. 'C. B.) . 

Especialista em tarifas (E. F. 
Ea B-) 

Extranumerário D. Adm. Min. 


5:237$0 
89:164$8 


As despesas do D. A. S. P. para 1940 aumentaram 
na proporção do crescimento extraordinário das suas ati- 
vidades. 

Assim é que pelo Decreto-Lei n. 1.720, de 30 de 
outubro de 1939, foi-lhe atribuido o encargo de rever 
todos os projetos, orçamentos e contratos relativos à cons- 
trução de edifícios públicos e “fiscalizar-lhes a execução, o 
que necessariamente exigirá um aparelhamento técnico es- 
pecial. Tambem as despesas com a publicação da Re- 
vista do Serviço Público editada pelo D. A. S. P. pas- 
saram a: figurar no seu orçamento, em conseguência do 
disposto no Decreto-Lei n. 1.870, de 14 de dezembro de 
1939. 


DEPARTAMENTO DE' IMPRENSA 
E PROPAGANDA 


Já se achava concluido o projeto de orçamento da 
União, quando foi instituido, pelo Decreto-Lei n. 1.915, 
de 27 de dezembro de 1939, o Departamento de Imprensa 
e Propaganda, como órgão diretamente subordinado ao Pre- 
sidente da República, que passou, por conseguinte, a figu- 
rar em “Anexo” próprio da Despesa Geral. 

Além dos créditos necessários ao pagamento das des- 
pesas de pessoal, decorrentes da creação de cargos e fun- 


ções die recebeu êste novo órgão, por Sds 
cia, as dotações já consignadas, no Ministério da Justiça, | 
no ntigo “Depefisimento Drop EP % 
tural. 

E a Sequicdt 4 discoicimçtio do T EP; 
para o exercício de 1940; 


INSTITUTO BRASILEIRO DE 
GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA 


A União contribuirá no exercício vindouro, para o | 


artigo 24 n. I do Decreto-Lei n. 24.609, de 6 de julho de 
1934, é consignada no orçamento geral a titulo de auxílio 
e está assim distribuida : 


Conselho Nacional de Estatística .... 
Conselho Nacional de Geografia ... 
Recenseamento Geral da República ... 


As despesas com o Recenseamento Geral da | 
a cargo do Instituto, obedecem a um plano 
previamente aprovado pelo Govêrno. fisse plano foi ela-. 
borado em 1938, quando, péla sua resolução n. 2, de 1.º . 
de junho dêsse ano, a Comissão Censitária do Instituto 
assentou a previsão: das despesas totais em 
80.000:00080, a serem efetuadas parceladamen 
rentes exercícios, na forma seguinte ; 


Auxílios aos orgãos permanentes do Instituto 
— federais, estaduais e municipais — 
como” cooperadores dos serviços censitá- 
rios e lançamentos do trabalhos prepa 
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4 iniies, mobiliário, aparelhamento, 


- material de consumo 13.200:000$0 


ra ultimação da montagem e preparo do 
aparêlho recenseador, material, trans- 


“porte, coleta censitária 43.200:00080 


11.200:00080 


onclusão dos trabalhos de apuração e 

2 impressão da Carta e do Atlas, pu- 

ão do Censo em três séries de vo- 

(nacionais, regionais e municipais), 

o e publicação de monografias 

as, como ilustração e complemen- 
8.600:00080 


80 .000:00080 


“dos exercícios de 1940 e posteriores, dependentes 


tuna revisão, caso se tornasse necessária, em con- 
de novos dados a serem colhidos pela Comis- 
a que pudessem modificar as previsões; mas 
que os totais só poderiam ser confirmados ou 
: e não ir ab 


* Relativamente ao exercício de 1940, em sua resolução 
72, de 23 de junho de 1939, o Instituto Brasileiro de 
ae Estatística assim justifica o emprêgo da do- 
de 45.300:00080 que a União lhe “consignará 

io: 


as ie lhe “foram anexadas em 
de do estatuido na alinea b, pa- 
2.º, do artigo 4.º do Decreto- 

« 237, de 2 de fevereiro de 1938 
rubrica “Conselho Nacional de 
a”, para custeio da respectiva 

ri , dos serviços de revisão da 


1.100:000$0 


e ie, 


carta do centenário e dos mapas es- 
taduais, bem como elaboração dos ma 
pas municipais, na conformidade das 
resoluções do Diretório Central do 
C. N. G. e do Decreto-Lei n. 782, 
de 13: de outubro de 1938 


Sob a rubrica “Recenseamento Geral 
da República”: auxílios aos órgãos 
permanentes do Instituto (federais, es- 
* taduais e municipais), previsto para a 
colaboração com o serviço censitário 
(com a distribuição da Resolução 
n. 8 desta Junta) — a importância 
de 3.800:000$80 ; e mais 39.400:00080 
cujo emprêgo obedecerá à discrimina- 
ção seguinte, adotada pela Resolução 
n. 2 da Comissão Consitária Nacional: 


1.000:00080 


Comissão Censitária 
Nacional e órgão cen- 
tral do Serviço Nacio- 
nal do Recenseamento. 
Delegacias Regionais . 
Delegacias Seccionais. 
Delegacias Municipais 
(vencimentos dos de- 
legados em média 
40080 mensais) 
Gratificação de 10080 
mensais a 1.500 Agen- 
tes de Estatística 
Censo Demográfico 
(45.910.000 unidades a 
taxa média de $400) 18.364:00080 
Censo Agrícola 

- (1.950.000 unidades à 
taxa média de 280) 
Censo: Industrial 
(40.850 unidades à ta- 
xa média de 490) 
Material e despesas ex- 
traordinárias 


1.500:00080 
1.945:80080 
3.420:00080 


7 .200:00080 


1.800:00080 


3.900:00080 


163:40080 
1.106:80080 


perfazendo tudo 43.200:00080 


CONSELHOS DIRETAMENTE 
SUBORDINADOS AO PRESIDENTE 
DA REPÚBLICA 


a Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica 


O Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica, 
creado pelo Decreto-Lei n. 1.285, de 18 de maio de 1939, 
instalou-se em agosto do mesmo ano e obteve, para ocor- 
rer às despesas de sua instalação e ao custeio dos seus 
serviços no período de 16 de agosto a 31 de dezembro 
de 1939, o crédito especial de Rs. 300:00080, aberto pelo 
Decreto-Lei n. 1.573, de 8 de setembro de 1939. 

Figura, portanto, pela primeira vez no Orçamento Er 
ralída União, onde as suas despesas, fixadas num total 
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e—— 
-— 


de Rs. 677:900%0, para o exercício de 1940, estão assim 
distribuidas : 


Verba 1 — Pessoal 


Consig. Pessoal Perma- 
nente 

Consig. Pessoal Etnia 
merário . .. 

Consig. Funções Gratifi- 


Consig. Gratificações . . 
Consig. Indenizações . . 


Verba 2 — Material 
Consig. I — Pessoal Perma- 


Consig. II — Material de Con- 


Consig. I — Diversos . 
Verba 4 — Eventuais 


Consig. I — Diversos . 


O Conselho Federal de Comércio Exterior apresentou 
uma proposta de despesa para 1940 num total de Rs, 
1,000:00080. 

Em 1939 o orçamento consignou-lhe créditos na im- 
portância de Rs. 500:000$0, importância esta que se elevou 
a Rs. 700:000850 com o crédito suplementar de Rs. 
200:000$0, aberto pelo” Decreto-Lei n. 1.518, de 17 de 
agosto de 1939, para refórço da Verba 3 — Serviços e 
Encargos. 


A despesa realizada em 1938 atingiu a Rs. 289:87085, 
com uma economia de Rs. 12985 sôbre a dotação orça- 
mentária (inclusive suplementação) que importava em Rs. 


Orçamento e suplementação 


Despesa realizada 


289:87085 


A proposta para 1940 é superior ao total 
orçamentário (inclusive suplementação) 
concedido em 1939, em Rs. 


O total das dotações de 1939 é superior à 
despesa realizada em 1938, em Rs. 


Pela pémeiro vei quanto é e 
orçamentária das despesas do Conselho Federal do. 
mércio Exterior, que, até 1939, corriam à conta de 


gos. j 
Justificando o aumento que se verifica na proposta 
para 1940, quando cotejada com a dotação 
de 1939, informou o Diretor Geral do Conselho que éste | 
é um órgão em expansão e que suas atividades não po- ' 
dem ficar adstritas a um orçamento rigido e parcimonioso, 
visto como se acham condicionadas pelas resoluções do | 
plenário e pelos encargos crescentes e relevantes que lhe | 
são cometidos pelo Govêrno, entre os quais salienta-se o 
de exercer, até que se instale o Conselho da Economia A 
Noctegel, ds fonçhnk: (DE Corina 
última entidade. bg 
As despesas do Conselho Fedérl do Comércio Este | 
rior para 1940 estão assim distribuidas : 


O Conselho de Imigração e Colonização apresetou uma 
proposta de Despesa para 1940 que atinge ao total de 
Rs. 399:200$0. 

Este Conselho, caódo- pola Detido 406, de 
4 de maio de 1938, teve as suas atribuições regulamenta- | 
das pelo Decreto n. 3.010, de 20 de agosto de 1988, é o | 


seu regimento aprovado pelo Decreto m. 3.691, de 6 de 
fevereiro de 1939. ; 


= 1 


Em 1939 figurou pela primeira vez no Orçamento Ge- 
“ ral'da União com a dotação de Rs. 271:600$0, importância 
esta que se elevou a Rs. 471:60080 com-o crédito especial 
“de Rs. 200:000$0 aberto pelo: Decreto-Lei n. 1.301, de 
"29 de maio de 1939, para as despesas de socôrro aos 


nordestinos. 


Em resumo : 
Proposta Ure O 399:20080 
1939 


Oicadiento e - crédito A iien o 471:60080 
sa proposta fara 1940 estã assim discriminada : 


VE 1— Pessoal 


; merário ER o es 50:00080 
Cons H — Funções Gratifi- 
g GaDAS gras us o 19:20080 
ig. di — Gratificações a 80:00080 
! as Indenizações 60:0008$0- 209:20080 
1 — Material Perma- 
MENTEM tea mnaioio 40:00080 
mo — Material de Con- 
ie e SE 23:00080 - 
'— Diversas Despe- 
RPE Heist o Pp 62:00080 125:00080 
3 — Serviços e Encargos 
— Diversos ...... 65:00080 
Poti dh DER RS 399:20080 


Comissão de Orçamento uma proposta' de Des- 
“qué importava num total de Rs. ..... = 


1.323:10080 


E do Plano Quinquenal de 


ds e Defesa Nacional 15.000:00080 


ã “proposta, Rm estabelecido que no Orça- 
para 1940 fosse concedida a êste Conselho 
de 2. 000:00080 ERA atender as despesas 


» verbas, esclarece o Conselho que 


ER é A a Ee a ht PRO WAS Ii Ml 
DRTERRE lie de Sa SS O MO PRA VA 
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A despesa do Conselho Nacional do Petróleo para o 
exercício de 1940 está assim discriminada : 


Verba 1 — Pessoal 


Consig. 1 — Pessoal Perma- 

Bentes csrsga 168:00080 
Consig. Il — Pessoal Extranu- 

merário .iv..: 914:40080 
Consig. II — Gratificações ... 240:40080 


Consig. IV — Indenizações 70:00080 1.392:800$0 


Verba 2 — Material 


Consig. I — Material Perma- 
DEN ten so es 90:00080 
Consig. Il — Material de Con- E . 
SEEDO SOMA esa 158:15080 
Consig. HI — Diversas Despe- 
Nas figa oa 255:00080 503:15080 


Verba 3 — Serviços e Encargos 


Consig. I — Diversos ...... 23.024:050$80 
Verba 4 — Eventuais 
Consig. I — Diversos ...... 80:00080 “ 


25.000:00080 


Ao apresentar a sua proposta de Despesa para 1940, 
com a justificação relativa à forma de emprêgo das suas 


ERROS À SA Mia 
coa ” 


"a indústria de petróleo com o ser das mais ren- 
dosas que existem no mundo, é igualmente reconhe- 
cida como pertencente à categoria daquelas que 
maior inversão de capital exigem para o seu com- 
pleto desenvolvimento”. 


Por conseguinte, sem que lhe sejam consignados re- 


cursos suficientes, não pode êsse importante órgão enfren- 
tar com êxito problema tão vasto e complexo. 


e) “Conselho de Segurança Nacional 


A proposta de despesa do Conselho de Segurança Na- 


cional para o exercício de 1940, superior apenas em Rs. ! A 
5:00080 à dotação concedida nos exercícios anteriores (1939 | 
e 1938) importa em Rs. 25:00080 e está assim discrimi- 4 
nada : ; .) 


Verba 2 — Material 


Consignação I — Material Permanente ...... 13:50080 
Consignação II — Material de Consumo ..... 7:50080 
Consignação II — Diversas Despesas ....... 4:000$0 
PLOLO Le canto o RA, fo mi E 25:00080 

É E 34 4 

p és d ' 4 E A aj + né a 9 A 


MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 


A primeira proposta do Ministério da Agricultura che- 
gou à Comissão em 22 de julho. Na sua elaboração, o 
Ministério, baseado nas disposições da Es n. 549, de 20 
de outubro de 1937, que se refere (art. 22) a um “Serviço 
do Vinho”, e tendo em vista uma exnosição de motivos 
encaminhada ao Excelentissimo Senhor Presidente da Repú- 
blica, incluiu dotações destinadas a êsse Serviço, em quo- 
tas destacadas, nas Verbas 1 e 2. Tendo, porém, deixa- 
do de ser decretada a creação do referido Serviço, em vista 
do parecer contrário do Departamento Administrativo do 
Serviço Público, voltou essa proposta ao Ministério, a 4 
de agosto, afim de ser refeita, incorporando-se as dota- 
ções do “Serviço do Vinho” às do Centro Nacional de 
Ensino e Pesquisas Agronômicas. Terminado êsse traba- 
lho, veio novamente à Comissão, em 21 do mesmo mês. 

Não foi possivel, ainda desta vez, aceitar a proposta 
do Ministério como base dos trabalhos, dado o aumento 
que se propunha nos gastos e a inclusão de dotações glo- 
bais, para atender a todas as despesas, de pessoal, mate- 
rial, etc. Por outro lado, era grande o número de emen- 
tas que, pelos seus dizeres, importavam em duplicidade de 
dotações. 

Veio, finalmente, uma nova proposta, que a Comissão 
julgou em condições de ser aceita para estudo e revisão, 
consignando o total de Rs. 153.310:03250. 


Total dos Orçamentos de 1939 e dos Créditos Adicionais 
- abertos neste exercício 


Orçamento de 1939 
Créditos adicionais até 8-12-39 ......... 


132.141:702$0 
8.227:368$6 


140.369:07086 


Em relação aos créditos adicionais, não foram compu- 
tados aqueles cujas despesas não se repetirão em 1940. 


Total da Despesa realizada em 1935 


O total da despesa realizada em 1938 foi de Rs. 
107 .310:197$9. j 

O orçamento de 1938 consignava para o Ministério da 
Agricultura a importância de Rs. 122.652:66450, tendo 
sido abertos créditos adicionais num montante de Rs. 
1.948:454$7. Houve, pois, um saldo de Rs. 
17.290:920$8, o que prova que a previsão foi mal feita, 
uma vez que a despesa realizada foi muito inferior à 
constante do orçamento. Não havia, portanto, motivo para 
a ab” 'ura de créditos adicionais. 


PESSOAL 


Na Verba 1 — Pessoal, o total proposto foi de Rs. 
76.061:832%0, assim discriminados : 


*39.930:000$0 
29. 452:70080 


Pessoal permanente 

Pessoal extranumerário .... 
Funções gratificadas 

Gratificações 

Indenizações ....ccccccrnimeno- 


Feita a revisão, a consignação relativa a “Pessoal per- 
manente” sofreu aumento de Rs. 42:000$0, em virtude . 
ter sido creado, posteriormente à proposta, um cargo 
diretor, padrão O, para o Serviço de Proteção aos Im 
(Decreto-lei n. 1.886, de 15-12-39). 

Em relação ao “Pessoal extranumerário”, pur 
avultado, pois importava em Rs. 29.452:70050. 

O critério adotado pela Comissão, nesse particular, 
doi 6 de vencedor comente 5 Crcrapátio rr 
realmente já estava comprometido, isto é, Rs. 26.075:42050, 
além de uma parcela para atender ao desenvolvimento: dos 
serviços, o que foi calculado em Rs. 924:580$0. 

Nessas condições, houve uma redução de Rs. ...... 

2.452:70080, uma vez que a proposta consignava Rs. 
29.452:700$0 e o total concedido foi de Rs. .......... 
27 .000:00080. 

Em “Funções gratificadas” RE E 


201:60080, corto 


samente previstas em lei. 
Em “Gratificações”, a economia foi de Rs. 2464050, 
dos quais Rs. 4:140$0 transferidos para o Ministério da 


signava Rs. 565:07250. Essa importância referia-se, ape- 
nas, a substituições e vencimentos (pagamento previsto nos | 
arágos 3º € 6º des Disposições “Tratsicóudoa GM GA 
de 1936). Incluida a parte de representação (Ao Chefe, | 
Oficiais de Gabinete, Datilógrafos e demais auxiliares que | 
servem no gabinete, de acórdo com a distribuição feita pelo 
Ministro), que vinha figurando em sub-consignação im- 
própria, o total passou a ser de Rs. 808:272$0. Não, 
houve aumento e sim uma redistribuição. 


para disponibilidades Pistas, cuja dotação 
cortina RA Houve, assim, uma redução de Rs. 
272:402$0, baixando o total a Rs, 117:598$0. f 

Ficou, portanto, a “Verba 1 — Pessoal”, depois da. 


du o AE os 
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e ea eat meme Pr 
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Cotejando, temos : 


Proposta Revist 
VERBA 1 — PESSOAL do elo 

Ministério Comissão 
Pessoal permanente.. Pemes cs cvcuvo)  39.930:00080] 39,972:000$80 
Pessoal extranumerário... “=| 29.452:70080] 27.000:00080 
Funções RNAPICANAS O. cas cri E 678:00080 476:40080 
Gratif ficaçi ES oba TOR RIR 1.174:06080 1.149:42080 
ERR EA RR no arise ci 3.721:50080 3.024:00080 
ras despesas de pessoal., 655:57280 808:27280 
Pessoal adido e em ispomabilidade.: 450:000$80 177:59880 


76.061:83280| 72.607:69080 


“As reduções, portanto, na “Verba 1 — Pessoal”, 


foram 

“as seguintes : 

- Pessoal extranumerário ....iii 2.452:70080 
"Funções gratificadas ...i.ciiiiios ; 201:60080 
Mc açaesE Ro ss ud, 24:64080 
Edenicdenes irc 697:50080 
O Tae dido é e em disponibilidade ...... 272:40280 

Ra Me PS ste gras iza Pies 3.648:842$80 


Ei Ê E interessante consignar que a despesa de pessoal 


Rap E e 13.166:10050 
DERESMUO 2,054 0, Soo ipa 12.087:20080 
“9,932:70080 

“sr OP A “35. 18600080 


à cia a revisão, foram efetuadas fesluções de grande 
x Rui que resultaram na diminuição de alguns milhares 
AR de, contos nessa Verba, Acontece, porém, que em “Ser- 
E iços e Encargos” existiam dotações. de alguns mil con- 
E que se destinavam a despesas de material. Não con- 
rdo om isso a Comissão, que solicitou dos interessados 
es e mento das importâncias pelas sub-consignações 

- próprias de Material". Essa parte, transferida de "Ser- 
ços e Encargos” foi bem maior do que as diminuições 
pe «sorte que a Verba aparece aumentada. 


À permariente ........eii o 17 .344:000$0 
dE Gonsimo ,.........mesooo 12.944:90080 
Epegasn se. erre — 9.354:00080 
CE e 39.642:90080 


= U Polido foiide Rs: 4, 186:47790, sendo Rs. 
00$0 em “Material permanente” e Rs. 8:577$0 em 


) 
- 
: 


“Material de consumo”, 
em “Diversas despesas”. 


com uma economia de 578:70080 


SERVIÇOS E ENCARGOS 
O total pedido para “Serviços e Encargos" foi de 
Rs. 31.162:200$0. Uma parte, como foi dito, passou para 
“Material”. Além disso, houve nessa verba grandes re- 
duções, sem prejuizo para os encargos normais do Minis- 
tério, pois grande parcela foi retirada de “Auxílios”, em 
torno dos quais se fez um estudo minucioso. Só foram 
mantidos os expressamente previstos em lei, ou aqueles 
cujas finalidades justificavam plenamente a concessão. 
Depois dos estudos procedidos pela Comissão, o total 
da verba foi reduzido a Rs. 22.513:50080, tendo sido de 
Rs. 8.648:70080 a diferença para menos, entre transfe- 
rências e reduções, 


EVENTUAIS 


O pedido foi de Rs. 400:000$0, importância que a 
Comissão manteve, tendo em vista as justificativas apre- 


- sentadas. 


OBRAS 


A solicitação foi de Rs. 10.500:00080. O Ministério 
justificou plenamente as suas necessidades, em face das 
obras já iniciadas e por iniciar. 

A Comissão pôde, entretanto, depois de entendimentos 
com o Ministério, reduzir Rs. 500:00080, baixando a Rs, 
10.000:00080. o total da Verba. Posteriormente, foi feita 
uma redução de Rs. 2.000:000$0. 

O quadro seguinte oferece uma visão de conjunto. 


Cumpre fazer, porém, as seguintes observações : 


No total da Verba 1 — Pessoal, (1939) não figuram 
as dotações transferidas das Verbas 2 e 3, de conformi- 
dade com os Decretos-leis ns. 1.234, de 29-4-39, 1.275, 
de 17-5-39 e 1.361, de 21-6-39, ao todo Rs. 174:40080. 
No total de Material permanente, (1939) não foram efe- 
tuadas as seguintes operações: 1.º dedução de Rs. 61:40080, 
que passaram para a Verba 1 — Pessoal, em virtude da 
exposição do Departamento Administrativo do Serviço Pu- 
blico, n. 1.134, de 6-7-39, autorizada pelo Excelentíssimo 
Senhor Presidente da República; 2.º incorporação da quan- 
tia de Rs. 206:700$0, transferida da Verba 3 — Serviços e 
Encargos, para a Verba 2 — Material (sementes, etc.), 
de acôórdo com o Decreto-lei n. 1.361, de 21-6-39. No 
total de Diversas despesas (1939) não foi incluida a im- 
portância de Rs. 10080 correspondente à correção de um 
êrro de soma encontrado na tabela impressa (iluminação, 
etc). No total de Serviços e Encargos, (1939) não foram 
feitas as transferências das importâncias de Rs. 3.130:000$0, 
para o Conselho Nacional de Petróleo, de acôrdo com o 
Decreto-lei n. 1.369, de 26-3-39, e Rs. 526:40080, referente 
aos Decretos-leis ns. 1.234, de 29-4-39, 1.275, de 17-5-39 
e 1.361, de 21-6-39. No presente quadro, foram compu- 
tados, portanto, na parte relativa a 1939, as importâncias 
exatas consignadas na tabela impressa. Em relação aos 
créditos adicionais, tivemos, até 8 do corrente, o tota! de 
Rs. 8.227:368$6, excluidos os créditos abertos para aten- 
der a despesas que não se repetirão em 1940. 
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DESPESA DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA NO DECÊNIO 
1929/1938 


Segue-se uma demonstração da despesa do Ministério, 
no decênio 1929-1938, na qual constam os exercícios, a des- 
pesa correspondente, a diferença para mais ou para menos 
em relação ao exercício anterior e a percentagem da dife- 
rença em relação à despesa do Ministério. 


Ha uma queda brusca da despesa no exercício de 1931, 
explicavel em vista do disposto no Decreto n.. 19.433, de 
26 de novembro de 1930, que creou o Ministério do Tra- 
balho, Indústria e Comércio, para o qual foram transfe- 
ridos todos os serviços relativos à indústria e ao comér- 
cio. 
Igualmente, o Decreto n. 19.402, de 14 de novembro 
de 1930, que creou o Ministério da Educação e Saúde, 
passou para êsse novo órgão algumas outras repartições 
“do Ministério da Agricultura como, por exemplo, as escolas 
de aprendizes artífices, a Escola Normal de Artes e Ofi- 
cios Wenceslau Braz, o Museu Nacional, etc. 
De 1931 a 1933, a despesa manteve-se mais ou me- 
nos equilibrada. Em 1934 acusou um forte aumento e, 
- daí em diante, cresceu progressivamente. 


- DESPESA DO MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, DE 1929 A 1938 


Em contos de réis papel 


+ ou — em |% da diferença 
relação ao em relação 


to! * DESPESA exercicio ante- | á despesa do 

» y “r í rior - | Ministério 
24: LR RD 67.571 DORES == 

a 68.408 + 837 + 1;2 
E - 78.063 + 9.655 + 14,1 
3 jipe 32.917 — 45.146 = 57,0 
Cedo 39.240 + 16.323 "+ 19,2 
á 36.091 =. 3, 149 — BO 
E. E 65.519 + 29.438 + 81,5 
ad DORES, has 67.834 + 20915 + 3,5 
IA À OO AR + 7.695 + 11,3 
Alog e 87.130 + 11.603 + 15,4 
“o vais do 111.785 + 24.655 + 28,3 
” =—— E din = 


j os. números acima serviram de base para a elabora- 
e ne gráfico seguinte que sintetiza a evolução das des- 
A Ministério da Agricultura no decênio de 1929 


» 


Motivo dos aumentos 


Ea Ao examinar a proposta, a Comissão não desprezou a 
circunstância “de que o Ministério sofreu uma grande re- 
forma, em consequência do Decreto-lei n. 942 de 10-12-38, 
“que aumentou de muito os seus encargos, exigindo maiores 
erbas para pessoal e, consequentemente, para material. 
"À reforma foi feita depois de decretado o respectivo 
ento, enquadrando-se a nova organização dentro de 
s calculadas para uma organização muito mais sim- 
'- com menor número de Repartições e encargos. 


O orçamento para 1939, decretado em dezembro de 
1938, foi 
obstante -haver sofrido cortes sensiveis em comparação à 
proposta apresentada, não foi aumentado, quando adaptado 
à nova organização, feita pelo Decreto-lei n. 982 de 23-12-38. 
Foram, até, reduzidas várias dotações do antigo orçamen- 
to, afim de obter recursos para as gratificações de função 
e cargos em comissão creados pelo Decreto-lei da reforma. 


calcado sôbre a organização primitiva e, não 


Assim, os novos órgãos do Ministério, bem como os 
antigos que sofreram remodelação ou ampliação, aguarda- 
ram o exercício de 1940 para, no respectivo orçamento, 
incluir os créditos de que necessitavam. 
aumento observado nas dotações pedidas. 


Isso explica o 


Deve-se considerar, ainda, a transferência, para o Mi- 
nistério da Agricultura, do Serviço de Proteção aos Índios, 
bem como a organização do Serviço de Fiscalização do 
Comércio de Farinhas, cuja dotação global passou a fi- 
gurar discriminadamente nas Verbas Pessoal” e “Ma- 
terial”. 


O critério adotado pela Comissão, de incluir nas do- 
tações de pessoal e material das diversas Repartições todas 
as importâncias destinadas ao: custeio dos seus serviços 
normais, anteriormente consignadas na Verba de “Serviços 
e Encargos”, concorre para a aparência de que cresceram 
muito as dotações para tais dependências. 


RESUMO 


Em 1938, a dotação, incluindo os créditos suplementa- 

res, foi de Rs. 124.601:118$7. O total da despesa rea- 
* lizada foi de Rs. 107.310:19789, tendo havido, portanto, 
um saldo de Rs. 17.290:92088. 

Em 1939, a dotação consignada na tabela foi de Rs. 
132.141:70280. . Os créditos adicionais, até 8 de dezembro 
(excluidos os créditos abertos para atender a despesas que 

- não se repetirão em 1940), atingiram Rs. 8.227:36896. 


A proposta do Ministério, para 1940, 


foi de Rs. 153.310:03280 


Feita a revisão, sofreu um corte de Rs. 10. 145:942$80 
ficando teditzidat a Rsg*. deseo nas 143.164:09080 
o que representa, sóbre 1939 (inclui- 

dos os créditos adicionais), um au- 

INGRIO, dE RS Doc folpaleapiero a Deo aléjaio 2.795:019$4 


Si compararmos com a dotação para 1939, incluidos os 
créditos adicionais, a proposta para 1940, excluida a im- 
portância aproximada de Rs. 3.192:44080 do Serviço de 
Proteção aos Índios (transferido recentemente para -o Mi- 
nistério), temos uma diferença, para menos, de Rs. 397:420$0. 
Note-se que foram concedidas dotações para novos encar- 
gos, como a Cadeira de plantas oleaginosas, oleos vegetais 
e indústria de oleos, Cursos de Aperfeiçoamento e Espe- 
cialização creados pelo Decreto-lei n. 1. 514, de 16 de 
agosto de 1939, etc. Relativamente, o Ministério terá, em 
1940, menos do que teve em 1939. 
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DESPESA DO MINISTÉRIO DA Aesrev 
NO DECÊNIO 1929:38 


na 


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
E SAUDE 


A proposta de orçamento apresentada em 10 de agos- 
to dêste ano, pelo Ministério da Educação e Saúde,. acusa- 
va um total geral de Rs. 340.092:707$0. Do estudo e 
revisão a que a Comissão procedeu resultou a redução 
dêsse total à soma de Rs. 320.244:378$0, ou seja, Rs. 
19.848:329$0 para menos. 

As dotações orçamentárias concedidas para o exercicio 
de 1939, atingiram, apenas, um total geral de Rs. 
305.672:635$8, isto é, menos 14.571:742$2 do que vai ser 
concedido ao Ministério no Orçamento de 1940 

Si tivermos em conta, porém, os créditos adicionais 
que o Ministério obteve em 1939, num total de Rs. 
18.787:200$0, podemos concluir que o total das dotações or- 
çamentárias concedidas para 1940, embora exceda de Rs. 
14.571:742$2 as mesmas dotações do Orçamento de 1939, 
ainda é menor, em Rs. 4.215:457$8, que o total geral de 
créditos orçamentários e adicionais concedidos ao Minis- 
tério em 1939. 

Essa diferença para menos, que o Orçamento de 1940 
vai apresentar sôbre os créditos concedidos em 1939, não 
resultou, porém, de cortes em dotações destinadas a des- 
pesas de custeio provadamente indispensaveis e por isso 
posteriormente suplementadas, mas, sobretudo, de um rea- 


| 
E 
0 
| 
E. 
: 


suplementares de Rs. 287.135:653$3, as despesas realiza- 

das só atingiram a cifra de Rs. 241.663:445$2, deixando, 

assim, um saldo de Rs. 45.472:2088$1. o 
Descendo à comparação, por verba e consignações da 


- proposta do Ministério para 1940 com os créditos orçamen- 


tários e adicionais de 1939 e com as despesas 4ealizadas 
em 1938, vamos encontrar os resultados seguintes ; 

e f 
PESSOAL 


Quanto às despesas de pessoal, o Misilitério propoz 


para 1940 um total de Rs. 127.385:285$1, que, depois da, 


revisão feita pela Comissão, foi reduzido a Rs. cusspes 
117 .989:053$0, ou seja, menos Rs. 9.396:232$1. Essa | re- 
dução é maior que o acrescimo dé - 9.173:52289, pro. 

118.211:76282 de. 


TES boi dado do AA A sa ei 
DE Na ção 


De Tv Sm 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 85 


Embora no Orçamento de 1940 tenha sido necessário 
prover às despesas de pessoal da Faculdade Nacional de 
Filosofia e da Escola Nacional de Educação Física e Des- 
portos, essa providência não acarretou aumento de des- 
pesa, graças à redistribuição que se fez. 

Pessoal Permanente — (Os algarismos a confrontar são 
os seguintes : 


Proposta do Ministério para 1940 77 .527:00080 
Proposta revista pela Comissão 76.253:200$80 
Diferença para menos ............. 1.273:80080 
Créditos orçamentários e adicionais de 

CARO odipio 2 E ca 75.081:90080 


Proposta revista pela Comissão ..... 76.253:20080 


1.171:30080 


A única alteração de maior vulto introduzida nos 
quadros do pessoal permanente foi feita em obediência aos 
Decretos-lei Ns. 1.190, de 4-4-939, e 1.212, de 17-4-939, 
que crearam, para a Faculdade Nacional de Filosofia e 
E Nacional de Educação Física e Desportos, 55 car- 
gos de professor catedrático, padrão L. 

Pessoal Extranumerário — Propôs o Ministério, para 
— O exercício de 1940, um total de Rs. 30.890:960$0. De- 
— pois de estudada e revista pela Comissão, a proposta acusou 
“um total de Rs. 37.195:60080, isto é, mais Rs. 6.304:640$0. 
Entre as modificações de maior vulto que conduziram a 
—- êsse resultado encontram-se as seguintes : 


do Ensino Comercial ..... dr 838:20080 

at do Ensino Secundário ..... + 8.197:20080 

Divisão do Ensino Superior ...... + 508:80080 

ERGRALR o Ares too La do + 9.544:200580 

O Secretaria de Estado .......... o —  491:70080 

Faculdade Nacional de Medicina . --  101:20080 

Colégio Universitário .....sicco. — — 358:40050 

- Comissão de Plano da Universidade — 156:00080 

E; En * Colégio Pedro II — Internato ..... — — 119:86080 

Ciao Colégio Pedro Il — Externato .... — — 518:400$0 

Ed Liceus ARES IARÓSa 1 gu esimmete so» E l 798:80080 
| Serv. de Águas e Esgotos do Distrito' à 

RR cos s soro os 1. — — 341:60080 

- Delegacias Federais de Educação .. — | 350:00080 

ERAS dade Nacional de Filosofia .. — 235:00080 

Escola Nacional de Educação Física — — 280:400$0 

— 3.751:36080 


*5.792:84080 


» AD a nas Divisões de Ensino Comercial, Se- 
o e Superior resultaram de ter sido transferida, para 
consignação relativa aos extranumerários, a dotação que 
a em “Serviços Especiais”, para pagamento dos ins- 
de ensino, num total de Rs. 9.544:200$0. 
tido em confronto os Rs. 37.195:60080 incluidos na 
à, com os Rs. 28.295: 55281 concedidos ao Minis- 
“1939 pelos créditos orçamentários e adicionais, en- 


contra-se uma diferença, para mais, de Rs, 8.900:047$9. 

Para essa diferença, além das modificações demonstra- 
das acima, de Rs. 5.792:840$0, em justificação do acrés- 
cimo na proposta revista pela Comissão, concorreram, entre 
outras, as dotações novas para a Faculdade Nacional de 
Filosofia — Rs. 1.437:60080 — e para a Escola Nacio- 
nal de Educação Física e Desportos — Rs. 1.227:60080 
— que não tiveram crédito orçamentário para pessoal ex- 
tranumerário no exercício de 1939, 

Gratificações e Auxílios. Outras despesas de pessoal. 
Pessoal em disponibilidade — A proposta encaminhada pelo 
Ministério à Comissão. previa para as despesas com o 
“Pessoal em disponibilidade”, “Gratificações e auxílios” e 
“Outras despesas de Pessoal” um total de Rs. 18.967:32581, 
isto é, um acréscimo de Rs” 4.133:015$0 sôbre o total de 
créditos orçamentários e adicionais de 1939, que, até 30 de 
novembro, se elevou a 14.834:310$1. Feito o estudo e a 
revisão, reclassificadas as gratificações, subordinando-as aos 
títulos previstos no Estatuto dos Funcionários Públicos Ci- 
vís da União, suprimidas as que não se enquadravam dentro 
dos seus dispositivos, transferidas para a dotação de “Pes- 
soal Extranumerário' Rs. 9.544:200$80, dos Rs. ........ 
9.676:00080 que o Ministério propôs para pagamento dos 
inspetores do ensino comercial, secundário e superior, e 
reduzidas as gratificações, por serviço extraordinário e 
outras, às proporções permitidas pelo Estatuto, a Comissão 
chegou a um total de Rs. 4.540:253$0 para 1940, ou seja 
menos Rs. 14.427:072$1 do que previa o Ministério na sua 
proposta e menos Rs. 10.294:057$1 do que os créditos or- 
çamentários e adicionais concedidos para as mesmas des- 
pesas em 1939. 


MATERIAL 


Para as despesas de material foi pedida a importância 
total de Rs. 38.103:53080 que, em revisão feita pela Co- 
missão juntamente com o Ministério, ficou reduzida a Rs. 
27.355:20080, ou seja, menos Rs. 10.748:330$0. 

Como se poderá verificar pela demonstração feita 
adiante, a diminuição das dotações operou-se de modo mais 
sensivel na consignação de “Material Permanente”. 

No exercício de 1939, o Ministério obteve, até 30 de 
novembro, em créditos orçamentários e adicionais, um total 
de Rs. 35.228:02580 para despesas de Material, impor- 
tância esta que, posta em confronto com a proposta do 
Ministério, evidencia uma diferença,. para menos, de Rs. 
7.872:82530. 

Esta diminuição resultou de uma distribuição melhor 


dos créditos orçamentários. Deslocaram-se parcelas das do- . 


tações que excediam as necessidades reais das repartições, 
afim de suplementar outras que, por defeito de previsão 
ou de justificação, vinham sendo insuficientemente dota- 
das nos órçamentos anteriores, exigindo quasi sistematica- 
mente a abertura de créditos suplementares. 

No exercício de 1938 o Ministério dispendeu, com a 
aquisição de material para as suas repartições, um total 
de Rs. 32.910:290$9, ou seja, mais Rs. 5.555:09089 do 
que consta da proposta, depois de revista. 

A conta dessa diferença podem ser computadas as, 
despesas de “Material Permanente” que são feitas, não por- 
que correspondam a - uma necessidade real, mas porque, 
havendo verba, não é conveniente, julgam muitas reparti; 


ia 


pd 
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ções, deixar que apresentem saldos, muito embora para 
isso se adquira material supérfluo ou de qualidade muito 
superior à que é necessária aos serviços 

Sendo abolido êsse processo em relação a todas as 
despesas de material, não será dificil economizar os Rs. 
5.555:090$9, deduzidos da proposta. 

Logo que a Divisão de Material puder controlar as 
compras feitas pelas repartições, evitando que algumas 
continuem a adquirir artigos de luxo ou supérfluos, enguan- 
to outras são forçadas a comprar os de peor qualidade e 


em quantidade inferior à de que necessitam, certamente o. 


Ministério poderá, sem privar as repartições do necessário 
para seu regular funcionamento, enquadrar as suas despe- 
sas de material dentro do total concedido para 1940, 

Material Permanente — A proposta do Ministério 
acusava um total de Rs. 11.007:60080 para despesa de 
material permanente. O total dessa mesma consignação, 
no Orçamento de 1939, foi de Rs. 8.390:200$0, ou seja, 
menos Rs. 2.617:40080 do que propôs o Ministério. 

Contribuiram para êsse aumento, entre outras, as se 
guintes repartições : 

Serviço de Águas e Esgotos do Distrito Federal 


com 1.000:00080 para Máquinas, motores, etc. 
25:000$0 para Móveis, etc. e 
700:00080 para Montagem, melhoramento etc. 


1.725:00080 


Serviço Gráfico 

com  250:00080 para Maquinas, motores, etc, 
Biblioteca Nacional 

com 200:000$0 para Encadernações 
Colégio Universitário 

com  480:000$0 para Móveis, etc. 


Da revisão a que se procedeu juntamente com o Mi- 
nistério resultou que os 11.007:60050 inicialmente pedidos 
foram reduzidos a 6.568:50080. 

O total concedido foi inferior ao total orçamentário 
de 1938, sendo de Rs.: 1.623:100$0 a diferença. 


Material de Consumo — Quanto a esta consignação. 


o Ministério propôs para 1940 a importância total de Rs. 
18.546:000$0 que, comparada ao total da dotação orça- 
mentária de 1939 — Rs. 18.043:00080 — apresenta uma 
diferença, para mais, de Rs. 503:00080. E' bem verdade 
que no correr do exercício de 1939, até 30 de novembro, 
foi suplementada a dotação com mais Rs. 1.244:00050, dos 
quais Rs. 727:000$0 destinados a alimentação, dietas, etc.; 
mas, por outro lado, com a transferência obtida pelo Mi- 
nistério em 1939, de importâncias dessa consignação para 
outras verbas, ficou demonstrada a insegurança das pre- 
visões feitas para 1939. 

A Comissão teve o máximo escrúpulo em dar dotações 
suficientes para alimentação e dietas, para que não se tor- 
ne necessário suplementá-las em 1940; posteriormente, po- 
rém, o Ministério achou possivel reduzir, em alguns casos, 
os algarismos propostos pela Comissão. 


Quanto à situação de certas repartições, como o Co- 
légio Floriano e o Preventório Paula Cândido, que a Co- 
missão havia respeitado, o Ministério propôs alterações 
posteriores, tendo em vista a nova orientação que pre- 
tende imprimir às mesmas repartições no exercicio de 1940. - 


Feitas as retificações da proposta, o total da consigna- 
ção Il — Material de Consumo — ficou reduzido para 1940 | 
a Rs. 13.260:30050 ou seja menos Rs. 5.285:70080 do que | 
inicialmente previra o Ministério. 


Sôbre o total de 1938, a proposta revista apresenta uma 
diferença, para menos, de 4.061:800$0. Si se tiver, porém, . 
em conta que a transferência dos hospitais e serviços de 
saúde pública do Distrito Federal retirou do orçamento 
uma despesa que em 1938 foi orçada em Rs. 1.866:00050 
para medicamentos, drogas, etc. e Rs. 3.095:000$0 para 
alimentação, dietas, etc., ou seja um total de Rs. ....... 
4.961:000$0, não surpreenderá a diferença acima apontada, 
mesmo com a inclusão de novas repartições que começa- 
ram a funcionar em 1939. E' que estas, pela natureza 
dos serviços, não necessitam de créditos tão avultados e | 
ão e poi E, RD O 
mento em virtude da aludida transferência. 

Divas Despes — Para as despesa da comigo 
ção em 1940, o Ministério propôs Rs. 8.549:930$0, 
to o Orçamento de 1939 consignava somente Rs. 7. 
resultando, portanto, uma diferença, para mais, de Rs. 
999:105$0. da PE 
a Rs. 7.526:40050. 


SERVIÇOS E ENCARGOS- 


Propondo um total de Rs, 127.713:9850 para 1940, 
o Ministério pediu mais Rs. 5.723:66952 do que os Rs. | 
121.990:224$8 que obteve no Orçamento de 1939, mais | 
Rs. 24.585:474$0 do que os Rs. 103.128:42080 concedi- 
dos no Orçamento de 1938. 


Para esse aumento contribuiram, entre outros, os 


auto. pedido. CADA PA 


Do Serviço Nacional do Teatro, para as 
despesas com o desenvolvimento do 
Teatro Nacional. 

(1.675:000$0 em 1939) — mais 

Do Serviço de Propaganda e Educação Sa- 
nitária, para o desenvolvimento da mes- 
ma propaganda. 

(200:00080 em 1939) — mais 

Do Instituto Nacional do Livro, para as 
despesas com a organização da Enciclo- 
pédia Brasileira e do Dicionário da Lin- 
gua Nacional. p 
(250:000$0 em 1939) — mais 

Dos Liceus Industriais, para a merenda esco- 
lar dos alunos matriculados. 
(500:000$0 em 1939) — mais 

Do Serviço de Águas e Esgotos do Distrito 
Federal, para pagamento à Rio de Ja- 
neiro City Improvements, de novas ins- 
talações de esgotos de prédios e cor- 
tiços. 

(42.156:900$0 em 1939) — mais 


Do Museu Nacional, para intensificar os 
trabalhos de sua remodelação ....... 500:00080 
Da Secretaria de Estado, para a Caixa de 
Aposentadoria e Pensões do Serviço de 


Águas e Esgotos do D. F. 500:000$0 


Total dos aumentos pedidos 6.578:26982 


“feitas as reduções seguintes : 

Nas Despesas de custeio da Faculdade Na- 

cional de Filosofia e da Escolaxde Edu- 

cação Física e Desportos, cujas dota- 

ções foram distribuidas' pelas verbas de 

RRedal e Material iii. 1.500:00080 
Nas Percentagens aos funcionários do Insti- 

tuto Osvaldo Cruz sôbre os trabalhos 

feitos para repartições e particulares, re- 

tribuidos pela tabela organizada. 

(200:000$0 em 1939) — menos ..... 150:00080 


Total das reduções feitas iii 1.650:000$0 


Diferença para mais entre as majorações 
e reduções acima demonstradas 4.928:26982 
Durante o ano de 1939 esta verba sofreu várias me- 
* dificações, determinadas por 28 decretos, que reduziram, 
Reus aumentaram e suplementaram dotações, destacando “impor- 
“a * tâncias e transferindo-as para outras sub-consignações e 
Et “ra do mesmo Orçamento. Dêsse movimento resuitou 
| um aumento global de Rs. 19.741:234$8, de um lado,.e 
Eri uma redução de Rs. 5.965:409$0, de outro, sendo, pois, 
“de Rs. 13. 158:825$8 o acréscimo. Nos Rs. 19.741:234$8 
“de aumento, acima indicados, entraram com maior contin- 
gente as. sub-consignações seguintes: n. 21 — Despesas 
e: com o desenvolvimento da profilaxia da febre amarela, com 
a cooperação da Missão Rockefeller — mais Rs. 2.000:0000$0; 
22 — Despesas com o desenvolvimento da profilaxia 
malária — mais Rs. 5.000:000$0, e, n. 49 — Subven- 
" ções — mais Rs. 11.746: 00080. A redução de Be. . 

* 5.965:40988, representa o conjunto de várias motta nas 
“destacadas de dotações globais para despesas de custeio, 
que foram transferidas para outras verbas e. consignações, 
| Sobretudo as de “Pessoal Extranumerário”, da Faculdade 
| Nacional de Filosofia, da Escola Nacional de Educação 

is e Desportos e do Serviço Nacional do Teatro. 

Tendo em vista estas modificações e feita a transfe- 


eos se E ncontravam englobadas nas es de “Serviços 
“e Encargos” + a importância total da proposta para 1940 
icou reduzida a Rs. 100.844:025$0, ou seja, menos Rs. 
«869:86950 'do que pedira o Ministério, mas, ainda assim, 
tando um aumento de Rs. 10.406:29480 sôbre a 
de 1938, que foi de Rs. 90.437:731$0. 

de natureza especial as despesas previstas na 


s globais, postas à disposição da Secretaria de 
o e de algumas repartições, para serem gastas à meê- 
“das necessidades que surgem na execução de planos 
se estabelecem no correr do ano. 
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Certas dotações são distribuidas, quasi na sua totali- 
dade, às Delegacias Fiscais nos Estados, onde são entre- 
gues, por “adiantamento, aos Delegados do Ministério, cuja 
Divisão de Contabilidade não é informada sôbre a natureza 
da despesa feita. Os processos de comprovação da apli- 
cação dos adiantamentos ficam arquivados nas Delegacias 
Fiscais, depois de aprovada a prestação de contas pelas 
Delegações do Tribunal de Contas. 


Situação análoga se verifica quanto ao Serviço Na- 
cional do Teatró, Serviço de Patrimônio Histórico e Ar- 
tístico Nacional, Instituto Nacional do Livro e outras re- 
partições que têm dotações globais na verba “Serviços e 
Encargos”. A Contabilidade do Ministério não pôde for- 
necer informações sôbre a natureza exata das despesas, 
feitas à conta dos adiantamentos concedidos . 


OBRAS — DESAPROPRIAÇÕES E AQUISIÇÃO DE IMOVEIS 


Na proposta para 1940, o Ministério pediu um total 
de Rs. 46.760:00080 para obras, desapropriações e aqui- 
sições de imóveis, ou seja, mais Rs. 10.760:00080 do que 
o crédito total concedido no orçamento de 1939, 


Êsse aumento decorreu, quasi na sua totalidade, dos 
pedidos feitos pelo Serviço de Águas e Esgotos do Distri- 
to Federal, isto é, mais Rs. 10.000:000$0 para o prossegui- 
mento das obras complementares do Ribeirão das Lages e 
construção da Séde do Serviço e mais Rs. 600:00080 em 
aumento da dotação de Rs. 5.400:00080 destinada ao 
prosseguimento das obras de esgotamento em diversos bair- 
ros do Distrito Federal. 


Da revisão feita, em face dos esclarecimentos presta- 


- dos pelo Senhor Ministro, resultou o total de Rs. ...... 


73.926:000$0, isto é, mais Rs. 27.166:00080 do que pedira 
o Ministério. Essa diferença provém, em grande parte, 
das importâncias destinadas à execução de obras que, por 
impropriedade de classificação ou, talvez, por falta de es- 
clarecimentos à anterior Comissão de Orçamento, figura- 
vam na verba 3 — “Serviços e Encargos”. 


O confronto das importâncias constantes da proposta 
do Ministério, com as que constam da proposta revista pela 
Comissão, nas duas verbas, mostra que, na realidade, o 
que houve foi quasi exclusivamente uma transferência de 
dotações, de uma para outra verba. 


PROPOSTA PROPOSTA 
VERBAS DO 
: MINISTERIO REVISTA 
3. Serviços e Encargos............ 127.713:894$0 100.844:02550 
5. Obras — desapropriações e aqui- 
sições de imoveis..........v. 46.760:000380 73.926:000$0 


174,473:89480 174.770:02580 


MINISTÉRIO DA FAZENDA 
A proposta de orçamento da despesa do Ministério da 4 
Fazenda para o exercício de 1940, encaminhada à Comis- 


E AP a vt (a 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


são pela Diretoria Geral da Fazenda Nacional, foi, por V 
titulos gerais, a seguinte : 


VERBA 1 — PESSOAL 


Pessoal Permanente 150.550:040$0 
Pessoal Extranume- . 
8.710:50080 


Pessoal Adido e em 
Disponibilidade ... 285:302$0 
Gratificações e Au- 
xilios 11.008:357$0 


PARA MAIS 


VERBA 1 — PESSOAL 
Material Perma- . 
ne 11.841:833$0 
Material de Consu- : 


52.662:98750 


Divida Flutuante . 194.290:00080 738.331:10080 
7 ED Diferença para Menos na Proposta para 


a, 


1.130,012:666$0 


O total orçamentário, em 1939, foi de Rs. 
1.238.743:58380. A proposta do Ministério ofereceu, 
assim, uma redução de Rs. 108.730:91750. 

Essa diminuição resulta das diferenças, para mais e 
para menos, verificadas nos títulos e consignações seguin- 
tes : 


PARA MENOS 
VERBA 1 — PESSOAL 


HI — Pessoal Adido e em 
disponibilidade ... 94:68750 
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“dos vencimentos de vários cargos, nos 
“diversos quadros, para funcionários no- 
* meados posteriormente à lei 284, sem 
* direito a quotas 
Cargos “vagos” já preenchidos 


Elevação da dotação a ser aplicada no preen- 
ds chimento de cargos “vagos” 


2.332:40080 
1.383:20080 


1.206:200$80 


2.632:40080 


548:40080 


) amento. de percentagens sôbre a arre- 


eso eo a — Coletorias  4.243:60080 


6.000:00080 


1.933:20080 


299:331$0 
810:275$0 
966:36180 


o de 2.252: 40050 


ão da ppa das repartições 
— abaixo, de, acôrdo “com as respectivas 


168:00080 
42:00080 


1.264:20080' 


60:00080 
270:40080 
97:80080 
350:00080 


HM — PESSOAL ADIDO-E EM DISPONIBIL'DADE 


Diminuição de 94:687$0 

Por aposentadorias e nomeações 

Excesso de dotação para diferença de ven- 
cimentos 


IV — GRATIFICAÇÕES E AUXÍLIOS 


Aumento de 1.328:23530 


Gratificação de função 
Dotação nova — decreto-lei 1.251, de 4-5-39 
Dotação nova — decreto-lei 1.405, de 6-7-39 
Dotação nova — decreto-lei 854, de 12-11-38 


> 


Ajudas de custo 


Majoração das dotações das repartições 
: abaixo, de acôrdo com as respectivas 
propostas : 
Diretoria do Domínio da União 
Tribunal de Contas 


Condução e transporte 


Majoração das dotações das repartições 
abaixo, de' acôrdo com as respectivas 
propostas, e aumento de diárias por ser 
bicexto o ano: 

Diretoria do Imposto de Renda 
Diretoria das Rendas Internas 


Serviços Extraordinários 


Majoração das dotações das repartições 
abaixo, de acôrdo com as respectivas 
propostas : ; 
Administração Geral da Fazenda. 
Diretoria do Domínio da União 
“Tribunal de Contas .. 

Caixa de Amortização 

Casa da 'Moedd siena Ea se RA. 
Diretoria do Imposto de Renda 
Comissão Central de Compras 


Dotacão nova para a Fiscalização das So- 
ciedades de Economia Coletiva e Banco 
de Crédito Real, por proposta da Dire- 
toria das Rendas Internas 

Dotação nova (Dec. 546, de 8-7-38) 


41:522$0 


50:00080 
3:165$0 


6:00080 
4:80080 
36:00080 


100:000$0 
50:000$80 
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Serviços Externos 


Majoração das dotações das repartições 
abaixo, de acôrdo com as respectivas 
propostas : 

Diretoria do Dominio da União 
Diretoria do Domínio da União -(Ser. 
Reg.) 

Tribunal de Contas (Inspeções) 
Diretoria do Imposto de Renda (Insp.) 
Dir. das Rendas Internas (Inspeções) . 
Dir. das Rendas Internas (Insp. Fiscais) 

Diminuição de 100:00080 


Serviços Especiais 
Abatimento de Rs. 100:00050 na dotação 
destinada ao “Serviço de arrecadação e 
inspeções reservadas, etc. ' por transfe- 
rência para a dotação “Serviços Ex- 
traordinários” da Administração Geral 


da Fazenda. 
Aumento — 1.228:235$0. 


V — OUTRAS DESPESAS DE PESSOAL 


Diminuição de 500:000$0 
Em virtude de falecimentos. aposentadorias 


Vi — PENSIONISTAS 


Aumento de 7.500:00080 
Em virtude da melhoria de pensões, decor- 
rente da lei 196, de 22-1-38 


vil — INATIVOS 

Aumento de 17.000:000$0 

Em virtude de insuficiência da dotação, evi- 
denciada pela suplementação pedida em 
1939, dado o grande número de aposen- 
tadorias ultimamente verificadas 


(Aumento de Rs. 1.075:65050) 


| — MATERIAL PERMANENTE 


Aumento de 1.219:700$0 

Majoração das dotações, de acôrdo com as 
propostas das repartições, inclusive 
ranstertgecias a O SD. is tio 

Diminuição 

Redução das dotações. inclusive transferên- 
cias, de acôrdo com as propostas das 
repartições 

Aumento — 961:70080 


17 .000:00050 


1.219:70080 
258:000$0 


258:00080 


HW — MATERIAL DE CONSUMO 


Aumento de 704:700$0 

Majoração das dotações, de acôrdo com as - 
propostas das repartições, inclusive 
transferências 

Diminuição de 1.092:000$80 

Redução das dotações, de acórdo com as. 
propostas das repartições. inclusive 
transferências 

Diminuição — 387:30080 


Ml — DIVERSAS DESPESAS 


Aumento de 633:100$0 

Majoração de dotações, de acôrdo com as 
propostas das repartições, inclusive 
transferências 

Diminuição de 131:85080 

Redução de dotações, de acórdo com as 
propostas das repartições, inclusive 
transferências 

Aumento — 501:75080 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


(Redução de Rs. 5.503:983$0)) 


Aumento de 2.276:408$50 

Majoração das dotações, de acórdo com as . 
propostas das repartições, sendo: 
Serviços contratuais 


Diminuição de 7,780:391$0 

Redução de dotações, de acórdo com as pro- 
postas das repartições, sendo: 
Pagamento de Sentenças Judiciárias ... 


VERBA 5 — OBRAS, I 
AQUISIÇÕES DE IMÓVEIS 


Aumento de 5,000:000$0 
Majoração da dotação, de acôrdo com a 
proposta da Diretoria do Dominio da 


(Redução de R$. edi 


Aumento de 


Juros das emissões autorizadas pelos seguin- 
tes atos : 
Decreto-lei 621, de 18-8-38 — City Im- - 

provements 
Decreto-lei 1.059, de. 19-1-39 — Plano 


738039180 
Despesas com a Câmara Reaj. Econ. 40000080 
. E q 


A 1 do “a ME dir oo JR a AP a IN E 
ai Átia 


Decreto-lei 1.110, de 16-2-39 — Re- 

qularização das contas do exercício 

RENO BRR os sega ooo eine» + 29.100:00080 
Decreto-lei 1.450, de 27-7-39 — Institu- 

tos e Caixas de Aposentadorias e 


Bans Des O ei 2 5.000:00080 
“TM — FLUTUANTE 
» Exercícios Findos 

Majoração da dotação, por proposta da Di- 

ERetorc ida” Despesa... cce. RA 5.000:00080 
Juros diversos, etc. 
Majoração da dotação destinada aos Juros 
dos Depósitos da Caixa Econômica, por . 
— proposta da Diretoria da Despesa ..... 7 .000:00080 
— Diminuição de 205.230:365$0 

Redução, de acôrdo com os ofícios s/n, do 

- Banco do Brasil, em resposta aos de ns. 

202 e 228, de 6-7-939 e 31-7-939, respe- 

— ctivamente, da Diretoria Geral da Fa- 

Pagamento de promissórias dos acordos in- 

— glês e americano de 1933 e francês 
RS 73.310:582$5 
ei idem inglês e americano de 1936 ..... 123.306:58395 
" Idem, idem português de 1936 ............ 7.707:03580 
dem “comissões de contratos, etc. ........ 906:16480 


* Estudando-se a proposta, juntamente com as dos de- 
ministérios, verificou-se, inicialmente, que, tanto quan- 
o tempo “permitisse, seria: de grande utilidade fixar um 
padrão de orçamento, ao qual se ajustasse a classificação 
variada. da despesa pública. 
Tomada essa providência, passou-se ao “estudo das 
pedidas, sendo de notar que a parte relativa ao 
Dal permanente sofreu profunda modificação em virtu- 
| decreto-lei mn. 1.847, de dezembro de 1939, que 
os diversos quadros do Ministério em dois, um 


permanente e um suplementar. 


Verbas 


Ressoml “2... cs. 303.550:32580 
— Material... 18.178:50080 
Aa r ços e Encargos  58.679:57080 

900:00080 
9.120:000$0 


sa Divida Pública .... 818:331:10030 . 1.208.759:495$0 


Er DE o indoãe a importância de 1.130. OI: 66680 da 
a inicial, com o total de Rs. 1.208.759:495$0, re- 
revisão, vê-se po houve um aumento de Rs. 


Essa e resulta, como dergonstram os quadros 
S, aumentos e reduções feitos na Edpinire pro- 


bn Disc nad PÚBLICO 


Sa ra (ec (o RS De dc DER UP HR É 4 


posta, determinados pelas necessidades dos serviços e con- 
veniências da administração. 

Na Verba 1 — Pessoal, verifica-se uma diferença de 
Rs. 4.617:874$0, para menos, na proposta da Comissão, 
proveniente das seguintes reduções e aumentos: 


Reduções 
Quotas 
Abolidas pelo decreto-lei 
(Eco af é SAE E 8 22.764:84080 


Extranumerários 
Reduce reis Stitoo ro 
Adidos e em disponibilidade 
Aproveitamentos -......... 


304:700$0 


149:234$0 
Serviços extraordinários 

Redução decorrente das li- 
mitações do Estatuto . 
Auxílios 

Supressão por fôrça do 
Estatutos e 

Condução, serviços espe- 
Cais Pete E a ue que 


. 363:50080 


19:80080 


ja. 


-979:66380  26.581:73750 


Aumentos 

Pessoal Permanente 
Resultante da fusão ..... 2 

Funções Gratificadas 
Contadorias Seccionais e S. 

R. do Domínio da 

Lido SÃO ara 
Outras Despesas de Pessoal 


pa 


.368:00080 


429:50680 
166:35780 21.963:863$0 


4.617:87480 


Nos quadros seguintes estão indicadas as alterações 
feitas na proposta primitiva. 

Na Verba 2 — Material, a proposta da Comissão, 
que é de 18.178:500$0,. oferece um aumento de ........ 
1.028:12080 sôbre a proposta do Ministério, que foi de 
17.150:38080. 
de dotações que figuravam na Verba 1 — Pessoal, para 
condução e transporte. 

Para a Verba 3 — Serviços e Encargos — a Comissão 
propôs Rs. 58-679:570380, ao passo que o Ministério havia 
pedido Rs. 52.662:98780. 

Essa diferença, de Rs. 6.016:583$0, resulta da inclu- 
são da importância necessária ao cumprimento de sentenças 
judiciárias, passadas em julgado, bem como do aumento 
da dotação para custeio de serviços contratuais mecânicos, 
de acôrdo com os novos contratos. 

O total .da Verba 4 — Eventuais, proposto pela Co- 
missão, é “de 900:000$0, isto é, 300:00080 menos do que 
pedira o Ministério. 


Essa diferença é consequente do estórno de 200 con- 


tos para a sub-consignação “Substituições” e da redução 
de 100 contos, que se fez à vista da despesa de 1938, que 
atingiu, apenas, 697 contos. 

Na verba 5 — Obras, Desapropriações e Aquisições 
de Imoveis, a Comissão reduziu a Rs. 9.120:00080 o' total 
de Rs. 12.500:00080 proposto pelo Ministério. 


Essa diferença provem da transferência ' 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


COMPARAÇÃO ENTRE AS.PROPOSTAS DO MINISTERIO E DA COMISSÃO 


PROPOSTA DA FAZENDA 


VERBAS 
Variavel 


Dívida Pública Cor | 544.041:100 194. 290:00080 


634.,095:4 495,917:17080/ 1.130.012:56630 


EVOLUÇÃO DA DESPESA (Em contos de réis) 


2 3 4 
MATERIAL | S. ENCARGOS |, EVENTUAIS 


1939 
Orçamento. ...... 
Suplementação. 
1940 


Proposta do Ministério da Fazenda... 
Proposta da Comissão de Orçamento 


Proposta da Comissão + o 


RESUMO — Propasta do Ministério da Fasenda ....... 
Proposta da Comissão de Orçamento 


Aumento 


PROPOSTAS DO MINISTERIO E DA COMISSÃO Foram incluidas, apenas, as obras orçadas, coúforme 
VERBA | — PESSOAL (Em contos de réis) informação da Diretoria do Domínio da União, e aee 
| ES É estão em condições de ser executadas. 

Finalmente, na Verba 6 — Divida Pública, a Comissão | 
| DA FAZENDA DA COMISSÃO elevou a 5818.331:10080 o total de 738.331:100$0, que o o 
pin E PEER Ministério havia proposto 
Essa majoração de 80.000:00080 verificou-se na do- 
tação correspondente a Juros Diversos, Comissões e Cor- 


Pessoal permanente. A E na rata: 
Percentagens ; 
Quotas. 


ape se | de MINISTÉRIO DA GUERRA 


idos e em Disponibilidade. 
Fu a. 180 
RAS F | Recebida a proposta em 28 de junho de E Sipçã TU 
Outras despesas de pessoal ; : deu-se aos estudos preliminares, organização quadros o 
tr ra Aga : demonstrativos e escrituração das fichas. Fez-se, então, À 
Es Po - o levantamento da majoração pleiteada pelo Ministério, 4 


90.055 218.115) 111.805! 191.745 


| 308.168 303.550 
DIFERENÇA 4.618 Orçamento de 1939 , 


308.168 
O EEE ET Aumento proposto .. 


“é 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


e “Não concordou a Comissão, entretanto, com o au- Verba 2 — Material 
mento consignado na proposta e solicitou em seguida, do * Serviço de Proteção aos 
, Índios (div. despesas) 660:00080 


À 195 nh “Mi istro, at : 
Senhor nistro, atendendo a essa fest SR en NerRo 30 Hariçõs e lar 


iou; em 12 de agosto de 1939, uma segunda proposta, 
no total de 813.645:302$0, com uma redução, portanto, de Auxílios 92:20080 - 2.307:12080 


E Risiga 917:55080 ob ti 
4. ' sôbre .a ai va, 812.674:68280 


filcrare a proposta reduzida a Rs. ; 
» RESUMO DA PROPOSTA DE DESPESA PARA 1940 


813.645:30280 Verba 1 — Pessoal 552 .552:88230 
Verba 2 — Material 189.394:60080 
Verba 3 — Serviços e Encargos 11.527:20080 
Verba 4 — Eventuais 1.000:00080 
Verba 5 — Obras — Desapropriações e 
Aquisições de Imoveis 58.200:00080 


50:00080 812.674:682$0 


BRENO COMPARAÇÃO COM OS EXERCÍCIOS ANTERIORES 
1.099:30080 Em 1938 dispendeu o Ministério a importância de Rs. 
j 725.538:700$2, na qual estava compreendida a parcela re- 
do Nimusterio” da ferente à construção de estradas e pontes, no montante 
ae Estado Maior de Rs. 23.280:00080, que passou a figurar, a partir de 
1939, mo orçamento do Ministério da Viação e Obras Pú- 
blicas. Excluida essa importância, verifica-se que o Mi- 
nistério dispendeu, realmente, com seus serviços, sd 
702 .258:70082. 
Em 1939, além do orçamento de Rs. 760.699:153$0, 
| foram abertos créditos suplementares no total de Rs. 
| 12.256:20080 e autorziada, pelo Decreto-Lei n. 1.328, de 
7 ; 7 de junho de 1939, a despesa de 1.000:000$0, com diaris- 
pÇSSIo incentivo ao tas, por conta do crédito especial aberto pelo Decreto-Lei 
E Ho Ea Cases 1.058, de 19 de janeiro de 1939. Adicionados êsses cré- 
Re UNORO o E a ditos ao orçamento de 1939, resulta o total de Rs. 
Sd Rã 773.953:353$0. 
814.981:80280 ” Assim, pode-se fazer a seguinte comparação da evo- 
lução das despesas do Ministério : 


te e praças do 
ingente de V. Bi- 


EXERCICIO DE 1938 (liquidado) : 
Despesa realizada (— 23.280:000$80) . 702.258:70082 


Ê EXERCÍCIO DE 1939 (em curso) : 
icação aos sub-tenen- Dotação orçamentária e créditos suple- 
e, Sargentos de re- mentares 773.955:35380 
a. 200:00050 EXERCÍCIO DE 1940 (em elaboração) : 
30:00080 . Proposta 812.674:68280 


3:00080 Quadro Comparativo 


to este ao pagamento ; : . ORÇAMENTO DE 1939 
revisto nos artigos 3º (inclusive créditos suplementares) 773.955:353$0 
600:00080 

O: DESPESA REALIZADA EM 1938 
a (excluida a despesa de construção de | 
estradas e pontes) 702 .258:70082 
1:92080 

| 71.696:652$8 


120:00080 


94 


PROPOSTA PARA 1940 .......... 812.674:68250 
ORÇAMENTO DE 1939 773.955:35330 


Mmendo .5 25.4. coco 38.719:32950 


PROPOSTA PARA 1940 ... 812.674:68250 
DESPESA REALIZADA EM 1938 .. 702.258:700%2 t De 1938 para 1939 — Houve aumento de 


Aumento co M0,415:981$8 


Entre 1938 e 1940 — Aumento de .... 


De 1938 para 1939 Houve au- VERBA 2 — MATERIAL 
di scrap é Proposta para 1940 — 189,394:60050 


Entre 1938 e 1940 — Aumento de ... 110.415:981$8 


Nas comparações por verbas, cumpre levar em conta 
as importâncias transferidas de umas para outras, em vir- 
tude da nova forma que tomou o orçamento. 


VERBA 1 — PESSOAL 


Proposta para 1940 — 552.552:88230 - 


ORÇAMENTO DE 1939 548.518:25350 
Despesa realizada em 1938 


41.552:272$5 


PROPOSTA PARA 1940 
Orçamento de 1939 548.518:25380 


3. Entre 1938 e 1940 — Aumento de .... 23 


b E AERE. iia, "ao 


pg E as DD a a A E O So LR O 
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VERBA 3 —- SERVIÇOS E ENCARGOS 2. PROPOSTA PARA 1940 ......... 1.000:00080 
Orçamento de 1939 ....iciii 1.000:00080 
Proposta para 1940 — 11.527:20080 
| ER o e pr sonoro — 3º PROPOSTA PARA 1940 ;,.,...... - 1,000:00050 | 
CE DR RR 7 ; Despesa realizada em 1938 2. sit Bm 582:72180 » 
- EXERCÍCIO DE 1939 3 
Dotação orçamentária .......... 8.205:400$0 Atimento: 8º 7 Orar o sara ia 417:27980 ” 
EXERCÍCIO DE 1940 a | 
DONOS ho gi io io 11.527:20080 Síntese n 
Transferência para ou- 
ERAS VENDAS + ii so ee 17 3.750:00080 IES De 1938 a 1939 — ioire um au- 
Transferência de “ag DEBORA ro ed or e ra 417:27980 
Erdsiverbas ur Er 2.317:20080 12.960:00080 2: Entre 1938 e 1940 —» dicas desses 417:27980 
“ Quadro Comparativo 
À VERBA 5 — OBRAS 
ORÇAMENTO DE 1939 ........... 8.205:40080 
' Despesa realizada em 1938 ....... 6.770:001$2 EXERCÍCIO DE 1938 j 
a” ="... — Despesa realizada (— 23.280:00080) . 31.017:049$1 4 
DmEen ERR gs SR o 1.435:398$8 ; p. 
A ; EXERCÍCIO DE 1939 E 
2 PROPOSTA PARA 1940 EM 12..960:00080 Dotação orçamentária .......io. 45.500:00080 q 
Ra ênto dt e 8.205:40080 EXERCICIO DE 1940 E 
sed, AR 4.754:60080 dna EO pred E gal 
ransferência para ou- 
' fras Verbas Red th + 3.200:00080 é 
as "PROPOSTA PARA 1940 ........... 12.960:00080 Transferência de ou. 4 
e * Despesa realizada em 1938 .......... 6.770:001$2 fras; Verbas" e. jet — 3.600:00080 57.800:00080 A 
Car CE O - 6.189:90888 | 
R E a ————— Quadro Comparativo : 
| Si 
E 1. ORÇAMENTO DE 1939........... « 45.500:00080 
to De 1938 para 1939 — Houve au- ES : 1 . 
a e “mento SS = 1.435:30858 Despesa realizada em 1938 ........... 31.017:049$1 : 
EE o a Sad 4.482: É 
tac ap 4.754:60090 pneato AE UA : 
— Entre 1938 e 1940 — Aumento de ....  6.189:998$8 2. PROPOSTA DE 1940... 57 .800:00080 y 
| amento de 1939 .....iiiis 45.500:00080 4 
Y VERBA 4 — EVENTUAIS Orçamento de 1280 $ 
Pr ta para 1940 e 1.000:000$0 Aumento PRELE TE 4 RSONTIO, rd ERA gia 12.300:00080 8 
- EXERCICIO DE 1938 ; 
Despesa realizada .....iiiiiiio 582:721$0 3. PROPOSTA PARA 1940 ........... 57 .800:00080 y 
SM Despesa realizada em 1938 ........... 31,017:04981 sm 
1.000:00080 PS io Lo GRE A SR 26.782:95089 E: 
« a 
E E CISSA E A 1.000:00080 Era 
1. De 1938 a 1939 -— Houve um au- 
Rinnaros Compátativo RE o 14.482:95089 
DE Moe e e 1.000:00080 2. De 1939 a 1940 — Propõe-se um au- A 
582:721$0 teias (eU [pe TEU Pp Da 12.300:00080 kr 
e em Mg 
| 417:27980 3. Entre 1938 e 1940 — Aumento de .... 26.782:95089 a 


o a mm 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


AUMENTO DE VERBA EM 1940, EM RELAÇÃO A CADA VERBA CORRESPONDENTE DE 1939 


VERBAS 


Serviços e Encargos......... 


Eventusis..... 


OBSERVAÇÃO — As importancias referentes n 1940 estão abatidas ou acrescidas, para efeito de comparação, das transferências verificadas : 
na proposta de 1940, de umas para outras verbas. A d 


AUMENTO DE VERBA EM 1940, EM RELAÇÃO A CADA VERBA CORRESPONDENTE DE 1938 


VERBAS 


582:72180 
31.017:04981 
702.258:70082 


ed 

+ o = " 
OBSERVAÇÃO — As importancias referentes a 1940 estão abatidas ou acrescidas, para efeito de comparação, das transferências mo 
proposta de 1940, de umas pars outras verbas. . 


e - 
2 8 
Te E 


a 
is 


VERBA 1I— PESSOAL 
CONSIGNAÇÕES 


| — Pessoal Permanente.. 
11 — Pessoal Extranumerário 


HI — Funções Gratificadas, 

IV — Gratificações, 

V — Indenizações, 

VI — Outras despesas de Pessoal, 
VIII — Auxílios e 

IX — Pensionistas....... 

VII — Pessonl Adido e em Disponibi- ; 

lidade... ARES 139:651 86 : É - 45:427$4 


x Inativos 46.780:54656 


Total k f 506.965: ; 543.518:253$0 


42.248:07189 + 2.811:3388] 


OBSERVAÇÃO — As importâncias referentes a 1940 estão abatidas ou acrescidas, para efeito de comparação, das transferências verificadas na | 
psoposta de 1940 de umas para outras verbas e consignações, conforme se demonstra no final dêste relatório. 


RNP RR sao - sta Ê o eb” Did vita ia a fino sn AD ca 
REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 97 
teia VERBA 2— MATERIAL 
is É 
| om sao 1 = == — a mma - 2 as me = mem mem 
: « PROPOST;/ : 
DE SRAA DR GAMERT OPOSTA DIFERENÇA EM 1940 
CONSIGNAÇÕES DE DE ao a Rd ei A 
pães Eta t940 S/o Orçamento S/a Despesa 
de 1939 de 1938 
| 1 — Material Permanente, ........ 51.231:45688 52.682:00080 57 .007:10089 4.325:10080 5.775:64332 
as Ef : Ê 
II — Material de Consumo......... 94.592:52486 105.569:70980 108.237:00080 2.667:30080 13.644:47584 
ILE = Diversas Despesas.....,. 11.098:96739 12:480:00030 15. 104:50080 2.624:50080 4.005:53380 
EG Ene ema o Te 2 156.922:948$4 170.731:70030 180.348:60080 |  13.616:90050 23.425:65156º 


DISCRIMINAÇÃO DA VERBA MATERIAL PELAS REPARTIÇÕES 
À :- — * PROPOSTA DE 1940 


(Em contos de réis) 


Mate- 
Mate- rial [Diversas 
rial de Despe- 
REPARTIÇÕES Perm. | Cons. | sas Total 
= ES [===> [TSE 
«Estado Maior "do Exército........ 758 420 146) 1.324 
Inspetoria Geral do Ensino....... 1.114] 1.532 — 2.646 
Sec. Geral M. G. e Gab. Ministro 381 26€ — 647 
Diretoria do Material Bélico...,..| 26.374] 43.544 = 69.918 
* Diretoria de Aeronáutica.......... 11,744 7.80 280) 19.824 
)i “de Engenharia.......... 5.328 12: 5.968] 11.421 
N a de Saúde do Exército... 1.316) 3.05 100] 4.466 
Diretoria de Intendência.......... 7.076] 57.802] 3.019] 67.897 
 Diret de Remonta e Veterin... 2.766] 1.360 40) 4.166 
Diretoria da Arma de Infantaria.. | — — 1 
Diretoria da Arma de Cavalaria.... 1 — — | 
Diretoria da Arma de Artilharia... | — — I 
petoria de Defesa da Costa.... 2 — e ; 2 
etoria E Fundos do Exército.. | — 7.050 7 im 
ça Mili PEIN ÇÃO CR 4 = = 
ER de Recrutamento........ = 25 = 25 
56.867| 115.924] 16.603] 189.394 


go os. rat 


Na verba 2 — Material, é a seguinte a comparação 
do crédito proposto para 1940 com o concedido em 1939 
— ea despesa de 1938, discriminadamente pelas repartições : 
dy É (Em contos de réis) 


Diferença em 


1940 


Despe- | Orça- | Pro- 


— REPARTIÇÕES 


| sa de | mento |. posta, 

E 1938 | de 1939 | de 1940 Sobre o|Sobre a 

pd Des- 

pesa 

A 
Est. Maior do Exército...| 1.279] 1.956] 1.324 45 
* Imsp. Geral do Ensino...) 2.276] 2.562] 2.646 370 
* Secretaria Geral M. G. e 

! MR ntitcto 151 161 647 496 
ir. Material Bélico..... 64.250] 69.918|+ 5.668] + 6.430 
i 19.990] 19.824 166|+ 2.264 


12.005 
3.842] 4.466) + 
61.92: 
3.99% 


Fronteiras À 


4 OBSERVAÇÃO — As importancias referentes a 1940 estão abatidas ou acrescidas; 
proposta de 1940 de umas para outras verbas e consignações, conforme se demonstra no final dêste relatório. 


E 


para efeito de comparação, das transferências verificadas na 


O quadro que se segue focaliza os serviços mais one- 
rosos do Ministério, com a indicação das percentagens 
que lhes correspondem em relação aos totais da Verba Ma- 
terial, nos exercícios de 1938, 1939 e 1940: 


REPARTIÇÕES 1938 1939 1940 


— e ND — 


Estado Maior do Exército........ccciet. 0,815 1,145 0,699 
Inspetoria Geral do Ensino.......... EPA 1,450 1,500 1,397 
Secretaria Geral do M. G. e Gab. Min..... 0,096 0,094 0,341 
Diretoria do Material Bélico.........cc.vo y) 
Diretoria de Aeronáutica......... 

Diretoria de Engenharia......... 
Diretoria de Saúde do Exército 
Diretoria de Intendência.........cccciios 


Diretoria da Arma de Cavalaria........... — 
Diretoria da Arma de Artilharia........... — mes ms 


* Diretoria de Fundos do Exército........... — 5722 
Diretoria de Recrutamento...........c.. 0,018 0,017 0,013 
Inspetoria de Defesa da Costa............. 0,001 0,002 0,001 
Jiistica DATRERR a deso mcraa io Soro NRO oa ST 0,003 0,001 0,002 
Inspetoria Especial de Fronteiras........... 0,038 — — 

ALOE e MR io TAPAS SA TA 99,995] 99,993] 99,995 


REDISTRIBUIÇÃO DE DOTAÇÕES 


A nova nomenclatura das sub-consignações, adotada ” 
pela Comissão, para melhor discriminar as despesas, oca- 
sionou um grande número de .transposições na proposta 
original apresentada pelo Ministério. Assim é que, em 
certos casos, se fez a fusão de' duas ou mais sub-consigna- 
ções e, em outros, o destaque de' parcelas, para inclusão 
em sub-consignações mais apropriadas. 

Essas alterações, bem como todas as outras que so- 
freu a proposta orçamentária do Ministério, foram efetua- 
das com a audiência do seu representante, designado para 
acompanhar os trabalhos da Comissão na parte que lhe 
interessava. . 

Segue-se uma demonstração das novas ementas, cons- 
tantes da proposta definitiva, revista pela Comissão, com 
a explicação das modificações havidas, em relação à pro- 
posta do Ministério. À 


Verba 1 — Pessoal 


1 — Quadro I 
O que constou da-proposta do Ministério, com às 
modificações resultantes da conferência com os fi- 


MEG 
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chários da Divisão do Funcionário do Departamento 13 — Aos diretores e sub-diretores do ensino, instrutores 


Administrativo do Serviço Público 


Quadro TI 
Idem, idem. 


Quadro HI 

Idem, Idem. 

Pessoal militar 

Corrigiu-se, apenas, um érro de cálculo, na impor- 
tância de Rs. 400$0. 

Pessoal extranumerário 

O total constante da proposta do Ministério foi 
acrescido de 100:00050, transferidos da Verba 2 — 
Material — “Manutenção de coudelarias” (Da Re- 
monta), e de 40:000$0 pedidos posteriormente ” para 
o mesmo serviço. A discriminação foi organizada, 
na parte referente a mensalistas, com os elementos 
fornecidos pela Divisão do Extranumerário do De- 
partamento Administrativo do Serviço Público; e, 
na parte reefrente a contratados e diaristas, com 
os dados obtidos no Ministério. 

Funções Gratificadas 

Fez-se a fusão dos títulos “Gratificações especiais” 
e “Gratificações de função”, excluindo-se a impor- 
tância de -1:920$0 referente à gratificação ao Bi- 
bliotecário do S. T. M. e acrescentando-se a. par- 
cela de Rs. 480080, atinente à gratificação dos 
Chefes de Portaria do S. G. M. G. ce E. M. E., 
instituida pelo Decreto-Lei 1.208, de 22 de agosto 
de 1939. 

Gratificação por serviço extraordinário 
Acrescentaram-se 15:000$0 de “Gratificações do pes- 
soal civil e praças do Serviço Geográfico do Exérci- 
to” e, ainda, 81:000$0 relativos à ementa: “Pela 
regência de turmas suplementares”. 

Gratificação adicional 

Não houve modificação 

Adicionais de 20% ao pessoal das guarnições e con- 
tingentes de fronteiras 

Não houve modificação. 

Gratificação especial arbitrada pelo Ministro 
Fez-se a fusão das seguintes ementas : 


“Ao pessoal em serviço no Gabinete 

do Ministro ... 170:00050 

“Condução pessoal de autoridades” . 173:00050 

“Despesas decorrentes de comissões 
mecessárias, etc.” ...c.2. cc. 400:00080 


743:00050 


Ao Comandante do Contingente Especial de Vila 
Bittencourt. Foi incluida em virtude do Código 
de Vantagens do Exército. 

Diárias aos oficiais e praças do S. G. H. E. em 
trabalho de campo 

Originou-se de um destaque de 350:000850 de "Diá- 
rias e de 350:00080 da ementa já existente para 
praças. 


e auxiliares de instrutores 
Não houve modificação o á > 
Diárias aos oficiais e praças de aviação e aos ofi- 
ciais da Secção de Aerofotogrametria do S. G. H, E. 
O mesmo que constava sob título semelhante. 
Aos oficiais médicos em serviço efetivo de radiologia 
Ortatnon-os do Me 
“Representações”. 
hou cio do” iasotvadido queda 
qualquer função nos Serviços de Recrutamento ou | 
nas Repartições militares 
Originou-se da fusão das seguíntes ementas : 


de com o Dec. 23.867”. 

Ao ano caos + slnis do Cone Bo 
pecial de Vila Bittencourt 

Po inca em virtde do Código de Vantage | 
do Exército. 

Diárias aos radiotelegrafistas e « Fadibficaçãos SR 


gionais “+ 
Origins dm font de dito amei e Ê 


25 — Diferença de vencimentos 
Fez-se uma redução de Rs. 600:000$0, em virtude 
da modificação na parte final da redação da ementa. 
26 — Substituições 

Não houve modificação. 
27 — Diferença de vencimentos 
— Consta do que figurava com êsse título, em “Ven- 
* cimentos” e em “Pessoal Adido e em Disponibili- 
id dade”. RN : 

- 28 — Substituições 
Fez-se uma redução de 45:000$0, transferidos para 
* médicos radiologistas . 
29 — Pessoal em disponibilidade 
dt Re houve modificação. 

e edi Etapas de oficiais e praças - 
- Originou-se da fusão das seguintes ementas : 


Diárias para almoço dos oficiais .... 1.000:00080 
* Auxílios especiais : 
a HENETtores e presos .............. 30:00080 
"aos oficiais de dia nos corpos ..... 350:00080 
- aos oficiais e alunos do C. P. O. R. 150:00080 
E E - às praças dos estab. de subs. militares 30:00080 
ER cd foras e . 
e : 1.560:00080 


re Etapas aos enfermeiros militares 
Pe rice houve pet. 


3 — Erg de asilados 
Eri E - Originou-se da fusão ' e seguintes ementas : 


j - Etapas de asilados para oficiais .... 100:0080 
RB para praças .4...cencrre cv 0e» — 1.500:00080 
1.600:00080 


34 — Esneral para oficiais e praças 
e * Consta do que figurava sob título semelhante : 

— Pensões provisórias de 
- Não houve modificação. 
— Pensões “Oncedidas de acôrdo com o Dec. 
EA 30 de“maio de 1934 
nt Não houve modificação. 

Sôldo vitalício dos oficiais e praças 
— Não houve modificação. 

Pensões a voluntários e militares das campanhas 
do Uruguai e Paraguai 

cepa em virtude do Dec.lei n. 


montepio civil 


245812, 


1.544, de 
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— destacado para a 39 — Abono provisório de aposentadoria 
s/c 21 — pessoal Originou-se de um destaque do título: “Inativos” 
«civil erre 110:000$80 40 — Vantagens aos oficiais, praças reformados e asila- 
=— destacado para dos 
oficiais do S. G. Fez-se uma redução de 3.000:000$0, destacados para” 
- H. E. em traba- a sub-consignação anterior. 
lho de campo ... 350:00080 460:00080 
Verba 2 — Material 
2.050:00080 Material permanente 


Animais destinados à remonta, creação e a outros 
fins; material de coudelaria 

Além do. que constava sob título semelhante, foi 
acrescida a parcela de 100:00080, destacada da Ver- 
ba 3 — Serviços e Encargos. 

Automoveis” auto-caminhões, etc. 

Foi mantido o que constava sob título semelhante. 
Livros, documentos, etc. 

Foi mantido o que constava sob título semelhante, 
Máguinas e instalações em geral 

Ao que constava sob título semelhante foi acrescida 
a importância de 600:00080, que figurava sob a de- 
nominação de Montagem, melhoramentos, etc. — 
Insp. Geral do Ensino, e diminuída a parcela de 
800:90080 referente às importâncias transferidas para 
Moveis, etc., adiante discriminadas na ementa de 
moveis (32.920:90080 + 600:00080 —- 800:90080) . 
Materiais e acessórios para instalação, melhora- 
mento, etc. 

Constituida pela importância de Rs. 900:00080, cons- 
tante da proposta como aparelhos rádio-elétricos e 
instrumentos meteorológicos para equipamento de 
aviões, etc. , e mais Rs. 100:00080 de “Montagem, 
melhoramentos, etc.” 

Material de campo, acampamento e campanha, etc. 
Foi mantido o que constava sob título semelhante. 
Material de ensino e educação, etc. 

Foi mantido o que constava sob título semelhante. 
Material de transmissão e engenharia militar 

Não houve modificação. 

Moveis em geral, etc. 

Além do que constava, foram incluidas as seguintes 
importâncias : 

de material de alojamento 


Serv. Intendência ........ 500:00080 
de máquinas, motores, etc. 

Est. Maior do Exército . 60:00080' 

Insp. Geral do Ensino ... 30:00080 

Sec. Geral do M. G. e Ga- 
binete do Ministro . 60:00080 

Diret. Material Bélico ... 150:00080 

Diret. de Aeronautica .... 80:00080 

Diret. de Engenharia .... 100:00080 

Diret. de Saúde ..zesseca 200:00080 

Diret. de Intendência .... 60:00080 

Diret. da Arma de Inf. 6:30080 

Diret. da Arma de Art. .. 6:30080 

Diret. da Arma de Cav .. 6:30080 

Diret. de Recrutamento 6:00080 

Diret. de Fundos do Exer. 18:00080 

Justiça” IMiRtAR 4407. Menta 13:000$80 800:90080 

Er a 


EE paes 


Ro da 


fm ds e eér 
à , É 
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de Montagem, melhoramento, etc. 25 — Despesas com a remessa de numerário. 

Sec. Geral do M. G. e Ga- Menino o «que cometa ml 
binete do Ministro . 80:00080 26 — Despesas urgentes e em marcha À 

Insp. Geral do Ensino .. 200:000$0 Idem 


Diret. de Aeronáutica .... 300:000$0 - 580:000$0 27 — Iluminação, fôrça motriz e gás 


— Impressões, publicações, etc. 


Material de consumo 


IO — Artigos de expediente, etc 
Foi mantido o que constava sob titulo semelhante. 
— Combustiveis, lubrificantes, etc. 


Foi mantido o que constava sob título semelhante. 
ni A Pagrrs Ao que constava sob título semelhante foram a 


Foi acrescida de 1.000:000$0, transferidos de “Ves- centados 200:000$0, transferidos da Verba 2 e 
tuários, uniformes” (conforme pedido Ministério). terial am “Montagem, paca e o avo 
Forragem, alimentação, etc. amp instalações, etc.”, paga ae a 
Manteve-se o que constava sob título semelhante. ba — Obras, etc. — Obras conservação, > RS To 
Gêneros de alimentação, etc. Transporte de pessoal e de suas bagagehs, etc. Err 
Foi constituida pela transferência das seguintes emen- ota destaque do que constava da adido + E 
tas da Verba 1 — Pessoal: Gratificações — Au- | 1 — Pessoal — Gratificações como “Con-" |" 
xílios especiais: “Ao pessoal de maruja” Rs. dução e frango”. | so 

A — Telefones, telefonemas, etc. o 
287:000$0 e “Na forma do artigo 83 de R. dos 
Hospitais Militares” Rs. 500:00050. Manteve-se o que constava. de. proposta sob 
Material para confecção de alvos E df 
Manteve-se o que constava sob título semelhante. 
Material de coudelaria, etc. 
Do que constava da proposta sob título semelhante, 


Ligeiros reparos nos edifícios, etc. 


Acidentes no trabalho ) 


Rianada=sO: o “geo comia od dns iiiição E' o que constava da Verba | — Pessoal 


Produtos químicos, etc. 

Manteve-se o que constava sob título semelhante. 
Vestuários, uniformes, etc. 

Do que constava sob titulo semelhante foram de- 
duzidos Rs. 1.000:000$0, transferidos para “For- 
ragem, alimentação, material de ferragem e de cón- 
tenção para animais”. 


Diversas despesas 


Acondicionamento, embalagem, etc. 

Foi acrescida de Rs. 200:000$0, transferidos da 

Verba Pessoal — Gratificações — “Condução e 

transporte”, e Rs. 40:000$0 destacados da Verba Manteve-se o que constava sob título semelhante. 
Material — “Montagem, melhoramento, etc.” Serviços contratuais, etc. « 

Água, asseio, higiene Ao que constava sob título semelhante acrescenta- 


Manteve-se o que constava da proposta sob título ram-se 217:200$0 transferidos da Verba 1 — Pes- 
semelhante. 


Aluguel de casas ou salas, etc, 

Manteve-se o que constava da proposta sob título 

semelhante, 

Desmontagem e transporte de aviões sinistrados 

Manteve-se o que constava da proposta sob título 

semelhante. 

Despesas miúdas e de pronto pagamento 

Ao que constava sob titulo semelhante, foram adi- I — Diversos MR 
cionados 9:000%0, transferidos da Verba 1 — Pes- a 
soal — Gratificações — Asilo de Inválidos da Pá- Despesas imprevistas e não constantes das tabelas 
tria (limpeza de escaler). Manteve-se o que constava da proposta. 


Obras 


O. total ass verba, na proposta do Ministério, era Auxílios 
E 57.800:000$0. Sofreu as seguintes alterações : 
ansferência de outras verbas (inclusão) proveniente 
As observações e dados acima transcritos correspondem 
exatamente ao projeto definitivo, resultante da revisão da 
Material proposta orçamentária, inicialmente apresentada pelo Mi- 
sé: nistério da Guerra. 

agem, melhoramento, -etc . (Dir. Aero- Posteriormente, foram feitas as seguintes reduções: 


NA VERBA 1 — PESSOAL 


Pessoal Permanente 


- 


500:00080 4 — Pessoal Militar 
04) — Soldos, gratificações e etapas 
de praças 3.455:14880 


3.000:00080 
Pessoal Extranumerário 


3.600:00080 
5 — Pessoal extranumerário 
04) — Para admissão na forma da 
legislação vigente, de contra- 
tados, mensalistas, diaristas e 
tarefeiros, afim de atender ao 
desenvolvimento dos serviços 


2.000:00080 NA VERBA 2 — MATERIAL 


3.200:000$0 ; Materail Permanente 


4 — Máquinas e instalações em geral, seus 
acessórios, instrumentos, ferramentas 


E SE Pe e utensílios q 
Ê 04) — Dir. do Material Bélico .... 350:00080 
e com a oriminação organizada pela Co- a 


Material de Consumo 


; o ai Ministério E E ih, 13 — Forragem, alimentação, material de 
disposições Pede vigentes, as seguintes sub- feiranem “e de contenção de “animais 
01) — Dir. de Intendência . - 194:85280 


5.000:000$0 
ão aos sub-tenentes e sargentos da | 
ja 200:00080 Em resumo, a Despesa do Ministério da Guerra para 
- 30:00080 1940 ficou assim distribuida : 
de funcionários da Justiça Militar 3:00080 
confecção de uniformes ..... 600:00080 Verba 1 — Pessoal ) 548.097:73480 
aos oficiais do Grupo Fotogra- Verba 2 — Material . 188.849:748$0 
3 o pelos destaques Verba 3 — Serviços e Encargos 11.527:200$0 
Verba 4: E ventlais: «Me naio ago Bd 1.000:00080 
Verba 5 — Obras, ERR Eee e Aqui- 
sições de Imoveis 58.200:00080 


12000080 | 807 .674:68250 


MATERIAL ) 
Para que se possa acompanhar a evolução das despe- 
sas do Ministério da Guerra, nos últimos anos, juntamos os 


gráficos e quadros que se seguem : 


e o 


º Serv. de ia aos 
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CREDITOS ORÇAMENTÁRIOS 


(SOMENTE OS INICIAIS. EXCLUIDAS AS SUPLEMENTAÇÕES) 


ED orçamento va união 
ORÇAMENTO DO MINISTÉRIO DA GUERRA 
CD) proposta DO MINISTÉRIO DA GUERRA 


o 
E 
o 
a) 
n 
uv 
[o 
q 
I 
= 
L 


1930 1931 1032 1933 1934 1935 10936 1937 1938 1930 


Exercício de 1933 — 15mêses 
Exercício de 1934 — 10 mêses 


3000 


MILHARES DE CONTOS 
19 
8 


- 4500 


30 1 
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DESPESA EFETIVADA 


(INCLUSIVE CREDITOS ESPECIAIS E EXTRAORDINARIOS) 


DESPESA DA UNIÃU 
DESPESA DO MINISTÉRIO DA GUERRA | ||| 


ORÇAMENTO DE 1939 
E PROPOSTA DE 1940 || 


DEE 


É 


Y 
O 
O 
(O) 
SOLNOD 3] SIAVHTIN 


1.500 


1000 


uso Ii Ile: 
a UH 


93 193 1938 1939 1940 
XT -Tyomk Gonçaives. cxs 


Exercicio de 1933 - 15mêses 
Exercício de 1934 — 1Q mêses 
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DEMONSTRAÇÃO DAS DESPESAS FIXADAS NOS ORÇAMENTOS DA UNIÃO RELATIVOS AOS EXERCICIOS DE 1950 A vam 
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ORÇAMENTOS PERCENTAGENS 
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OBSERVAÇÃO — 1933 15 meses — 1954 — TO meses 


MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E 
NEGÓCIOS INTERIORES 


O Ministério da Justiça estimou a sua proposta de or- 
çamento, conforme se verifica das cifras seguintes : 


Verba 1 — 
Verba 2 — 
Verba 3 — 
Verba 4 — 
Verba 5 — Obras, Desapropriações e 


Aquisições de Imoveis ... 900:00050 quais as de maior vulto foram as seguintes : 


———— a) a importância de Rs. 836:000$0 consignada na verba 
182.432:954$1 de Material, em favor da Colônia Agrícola de Fer- 
———— nando de Noronha, foi transferida para a de Serviços 
Depois do exame de todas as dotações, procedido e Encargos, atingindo a respectiva dotação a 
pela Comissão, passou a referida proposta a acusar os tância de Rs. 1.856:000$0, por lhe ter sido, 
valores seguintes : concedido o aumento de Rs. 1.020:000$0 ; 


impor 
então, 


Tt. 


RE Ri trço So re 
p Vi 


RR Ts 


+) em virtude da expedição do decreto-lei número 1.915, 
de 27-12-39, foi creado o Departamento de Imprensa 
e Propaganda, O que ocasionou a supressão, na pro- 
. posta, da soma de Rs. 4.760:40080. distribuida pelas 
parcelas : 


EV Erba = Pessoal) oct. 356:40080 
Verba 2 — Material .....riio. 1,404:00080 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 3.000:00080 

q Ra A ge so esmo 4.760:400$80 


e, por fim, se fez constar da verba de Serviços e En- 
"Cargos o quantitativo de 40.000:000$0, para atender 
às despesas com a creação de territórios federais. 


— Após estas alterações, a proposta apresenta, em defi- 
nitivo, as dotações em seguida transcritas : 


REMErDa 1 = Pessoal! qu cais 124 .080:76980 
RE 2 Material cisto. 22.631:85080 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... - 55.978:240$0 
' Verba 4 — Eventuais .........r os 177:000$0 


Verba 5 — Obras, Desapropriações e 
Ã Aquisições de Imoveis ..  %.413:000$0 
Rota ss socos 204.280:859$0 


As dotações orçamentárias do exercício de 1939, in- 
“ cluindo “os créditos suplementares abertos, registram os se- 
* guintes valores: 


MENeiba 1 Pessoal ..-...vicoo... 118.819:49584 
Even 2 - Material ...,....0....... 20.050:201$6 
Verba 3 —. Serviços e Encargos ..... 23.755:26080 
REA 4 — Eventuais .....,........ 100:00080 
o Verba 5 — Obras, Melhoramentos, 


l Aparelhamentos, etc. .... -300:00080 
sr ar E A 163.024:95730 


"À êste total, que diz respeito exclusivamente aos re- 
TARERS “orçamentários, poder-se-á adicionar a importância 
* de Rs. 7.141:533$0, atinente aos créditos especiais em vigor 
e o exercício de 1939. 

A despesa efetuada em 1938 (inclusive os “Restos a 
r"), segundo o relatório da Contadoria Central da 
, foi de Rs. 148.141:011$4, correspondente às 
verbas do orçamento, com as respectivas suple- 


“ 


VERBA 1 — PESSOAL 


79 .919:44282 
1.422:74484 
2.606:047$8 
12.611:368$5 
949:056$8 
210:88589 
7.264:462$1 
3.259:84830 


108.243:85587 


derem mem emma 
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VERBA 2 -—- MATERIAL 


LE — Permanenta Rs a E DE to 2.020:17145 
Ras EO nRAMA o Sa a esa -11.087:62082 
HI — Diversas Despesas .......ciiio. 3.558:02956 


SEER TRA, STA 16.665:821$3 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
E = EV EISOS IP Go caio a Rb, ga Do 22.808:74345 
| VERBA 4 — EVENTUAIS 
e DISSE RGE po SE o bd pd 70:52781 


VERBA 5 — OBRAS, MELHORAMENTOS, 
APARELHAMENTOS, ETC. - 


= DIVRTSOS Eros 4 ra SMS Marea ar 352:063$8 
RESUMO 

Verbal -==Pessoalii aa sr sn orad intto ba 108.243:855$7 

Verbas 2 = Matenalls 4 sato 16.665:82193 

Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 22.808:743$5 

Verba 4 — Eventúais ....ctires 70:52781 
Verba 5 — Obras, Melhoramentos, 

Aparelhamentos, etc. .... 352:063$8 


Potal Pude das = Er ASA 148.141:011$4 


Apreciando-se, devidamente, a classificação das impor- 
tâncias já enumeradas, pelas verbas de que se compõe o 
orçamento, observa-se que, em relação ao de 1939, as do» 
tações constantes da proposta definitiva foram majoradas, 


como se vê: 


Verba 1 — Pessoal .......... ato 5.261:273$6 
Verba 2 — Material... 2.581:64894 
Verba 3 — Serviços e Encargos ..... 32.222:98080 
Verba 4 — Eventuais DR RD 77:00080- 
Verba 5 — Obras, Desapropriações e 
Aquisições de Imoveis o, 1.113:00080 
da et Baba O ep Rd A — 41.255:90280 


ME 

Com a apuração de tais elementos, conclue-se que o 

Ministério da Justiça, estimando as diversas dotações da 

sua proposta, atribuiu-lhes, na totalidade, o aumento de 

19.407:997$1, o qual, entretanto, com as modificações oriua- 
das da Comissão, ficou elevado a Rs. 41.255:902$0. 


p 
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Na proposta confeccionada pelo Ministério da Justiça, 
trinta e três repartições foram atendidas com dotações des- 
tinadas à despesas para a sua manutenção, etc. 

Inexpressivo subsídio, a nosso ver, poderia oferecer, no 
conjunto, a análise dos acréscimos, si feita, isoladamente, 
de cada uma das repartições, porquanto convem fixar que, 
dado o elevado número de repartições subordinadas áquele 
Ministério, e tendo todas elas sido beneficiadas, na, propor- 
ção das suas atividades, com aumentos compativeis com a 
amplitude e desenvolvimento dos seus serviços, poucas re- 
partições poderão ser citadas, em destaque, como respon- 
saveis pelo acréscimo verificado sôbre o orçamento de 1939. 

Não obstante, destas, devem merecer menção a Po- 
licia Civil e a Polícia Militar do Distrito Federal e a 
Colônia Agricola de Fernando de Noronha; tambem os 
serviços a cargo da Administração do Território do Acre. 
Conselho Geral Penitenciário. Juizo de Menores, e as des- 
pesas para a creação de territórios federais absorvem grande 
parte do aumento. . 

Os departamentos e os serviços a que vimos de aludir, 
juntamente com o Corpo de Bombeiros, Imprensa Nacional. 
Córte de Apelação, Casa de Detenção, Casa de Correção 
e Colônia Agrícola do Distrito Federal são os que maiores 
sacrifícios exigem das dotações do orçamento em questão. 

Releva dizer que os inativos da Polícia Militar e do 
Corpo de Bombeiros recebem vencimentos nas Pagadorias 
dessas corporações, pelo que na proposta figura o quanti- 
tativo de Rs. 8.900:00080 para responder por tais com- 
promissos . 


RENDAS DO MINISTERIO DA JUSTIÇA 


RENDAS INDUSTRIAIS 


Renda da Imprensa Nacional 
e “Diário Oficial” E00-:00080 
Renda da Casa de Correção 
Renda do Depósito Público 
Geral do D. Federal l 
Renda do Gabinete de Hisio 
terapia e Radiolozia da P; | 
lícia Militar E -— 2:27388 
Soma 5400008] 1.926:46586] +  386:46586 


1.910:93387 410:933$2 


10:00080 
12:-19388 


DIVERSAS RENDAS 


Silo Penitenciário 500000080) 1.985:56388) 
Prêmios de Depósito Púbii.! 

ua Mera 3000080] 18:58784)- 
Renda do Foro do Distrito! 

Federal proveniente da ven:| l 

da do “papel selado”... 500:0008€ | - |— 
Renda da Polícia do Distrito! 

Federa! ; 1.500:0008C| 2,391:78189| + 
10% sôbre a percentagem per 

cebida pelos porteiros, etc | 21:85889!-— 
Taxa Judiciária federal e du | 


iustiça local do Distrito Fe |. 
+ = 319:40588| — 30:59682 
Taxa de censura cinematográ- , 
fica. 1.000:00030! 592:089$5| — 407:90$2 
Soma “| 8.440:00050| 5.327:285$6] — 3.112:714$4 


U N 
————". .ÊgÊ%:x.eÉ 


3.016:43682 
1141286 


891:78189 


60:00080 38:14181 


350:00080| 


DIVERSAS RENDAS 
Sélo Penitenciário... Ea 
Prêmios de depósitos p nli 


justiça local do D ud ral 
Taxa de comura cinema! serÁ- 


RENDAS INDUSTRIAIS 


MINISTÉRIO DA MARINHA 


O Ministério da Marinha, na proposta de seu orça- 
mento, estimou em 345.324:217$0 a despesa para o exercício 
"de 1940. Feita a revisão, a despesa foi fixada em 
330.743:32697. 

- Em 1939 a despesa fixada atingiu 311.665:77730, in- 
“eluidos os créditos suplementares. Em 1938, 
realizada foi de 300.798:733$7. 

O aumento, de 1939 para 1940, 
seguinte forma : 


a despesa 


está distribuido da 


1940 1939 Diferenças 


211.822:49147| 195,542:09780) + 16.280:394$7 
95.273:08580] 74,263:68080] + 21.009:40580 


16.672:75080] 12.735:000$0|+ 3. ais 75080 
775:00080 775:00080 
6.200:000$0] 28.350:000$0]— 22. 150: 00080 


350,743:32687|] 311.665:77780|+ 19.077:54987 


VERBA 1 — PESSOAL 


os aumento de 16.280:39497, na Verba Pessoal, de- 
come de diferenças, para mais e para menos, nas diversas 
Rn eMisações, de acôrdo com a discriminação seguinte : 


1940 1939 Diferenças 
rm: méênte... -| F07.300:40080) 108.532:80080]— 1.232:40080 
imerário 30.850:00080 8.100:000$0/+ 22.750:00080 
o e em dis- ; 
Dt e feio ST» 258:00080 272:40080 |— 14:40080 
é rss e outras , à 
despesas, inclusi 
ti pensionistas e k 
SR: ê BS ha 73:414:091$87] 78.636:89780]—  5.222:80543 
MR os iá À —— -D—— | 
EE bio inrçe, Epa TR 211.822:49187| 195.542:09780]— 16: 280:39487 


q A “redução em pessoal permanente é uma consequên- 
A cia natural da Lei n. 284, de 1936, que determinou a ex- 
né tinção de numerosos cargos, à proporção que se vagassem. 
Ae onomia, acima verificada, foi superior às novas des- 
, «decorrentes da creação de cargos. 
E RE igenco de 22.750:00080, em pessoal extranume- 
a é apenas aparente. Em 1939 a despesa com êsse 
5 “pessoal não foi de 8.100:0080 somente; além dos extra- 
nume ários regularmente admitidos, havia pessoal pago por 
“de- recursos impróprios, acarretado uma despesa 
al de 20.100:000$0, que em 1940 correrá por conta da 
ba apropriada. O aumento real é, pois, de 2.650:000$0. 
Quanto a pessoal adido e em disponibilidade, a re- 
“decorre de aproveitamento dêsse pessoal. 
pl consignações restantes, tomadas em conjunto, ha 
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Verificado que o aumento real com os extranumerários 
é de 2.650:00080, em vez de 22.750:000$0, a conclusão 
seria a conversão do aumento total da verba, 
mente de Rs. 16.280:39447, numa economia de ........ 
3.819:605$3. Mas, por outro lado, foram transpostas di- 
versas dotações da Verba 1 para as Verbas 2 e 3, num 
total de 5.651:035$80, reduzido a 5.501:035$80 em virtude 
de uma transposição no sentido inverso, da Verba 3 para 
a Verba 1. Dessa forma, o que realmente se verifica na 
Verba Pessoal é um aumento de 1.681:429$7. 


aparente- 


VERBA 2 — MATERIAL 


A verba material apresenta, sôbre 1939, um aumento 
de 21.009:40580, de acôrdo com a seguinte discriminação : 


Arsenal de Marinha da Ilha 


dass Cobras. sa ess 7.130:00080 
Despesas com a utilização 
dos novos navios e g 
AVIÕES assita aa ta aa 10.702:00080 
Outros aumentos ......... 3.177:40580  21.009:40580 


A parcela referente a “outros aumentos” compreende 
2.203:285$0 correspondentes a despesas que eram efetuadas 
por conta da Verba 1. 

O aumento real é, portanto, de 18.806:12080, a ser 
empregado, quasi totalmente, no Arsenal de Marinha da 
Ilha das Cobras e nos novos navios e aviões. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Houve um aumento de 3.937:75080, sendo Rs. 
3.447:75080 por transposição de dotações da Verba 1 e 
os restantes 490:000$0, para atender a imperativos de or- 
dem legal, assim discriminados : 


Acidentes no trabalho .... 100:00080 
Contribuição para Institutos 

de Aposentadoria e 

PER SORS lr: ais sad 300:00080 
SUDVERdDES E, 4a ana 90:00080 490:00080 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


Foi mantida a dotação de 775:00080 


VERBA 5 — OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES E 
AQUISIÇÕES DE IMÓVEIS 


O total proposto para 1940 é de 6.200:000$0, o que 
representa uma redução de 22.150:000$0, em relação a 
1939. Essa diferença resulta, em grande parte, de trans- 
posição para a Verba Pessoal, afim de ocorrer ao paga- 
mento de pessoal extranumerário, cuja despesa vinha sendo 
feita pela Verba de Obras. 

Pelo que ficou exposto verifica-se que o nano de 
despesa, proposto para 1940, é destinado, principalmente, 
à manutenção do Arsenal de Marinha da Ilha das Cobras 
e dos novos navios e aviões. 


O O 
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CRÉDITOS SUPLEMENTARES 


O orçamento de 1939 foi suplementado com os seguin- 
tes créditos : 


7 .319:50080 
2.785:000$0 
4.000:000$0 


Decreto-lei n. 1.757, de 9/11/39 
Co“ mn, 1,884, de 14/12/39 . 
“mn. 1.928, de 29/12/39 


14.104:50080 


distribuidos da seguinte forma : 
Pessoal 


Gratificações e Auxílios : 
Gratificações regionais ... 
Outras despesas de Pessoal : 
Vencimentos .......... 


Representações : 


Material de Consumo : 


Combustiveis, etc. 
Alimentação, etc. 


Diversas Despesas : 
Estivas, capatazias, etc. .. 


Obras, melhoramentos, etc. 
Novo Arsenal de Marinha 
da Ilha das Cobras 


RECEITA 
As rendas do Ministério da Marinha, tais como as 
provenientes de multas, venda de chapas de metal e cader- 


netas de matrícula; o produto da venda de material inutil, . 


sem aplicação ou ineficiente; as que resultam de socorros 
navais prestados pelo Ministério; as de Arsenais, decor- 
rentes da docagem de navios e outros serviços, são todas 
arrecadadas em dinheiro, pelas Capitanias dos Portos e 
Diretoria de Fazenda, e recolhidas ao “Tesouro como “renda 
eventual”. 


Essas rendas e mais o imposto de faróis, que no or- 
camento da receita figura em título próprio, destinam-se 
à formação da receita'do Fundo Naval, de acórdo com 
o decreto n. 20.923, de 8 de janeiro de 1932, e estão 
discriminadas no artigo 2.º dêsse decreto. 

Ex-vi do artigo 24 do decreto n. 23.150, de 15 de 
setembro de 1933, e dosartigo 21 do decreto n. 24.802, de 
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I7 de abril de 1934, tais rendas são incorporadas à Re- 
ceita da União. Na Despesa, à conta da Verba 3º — 
Serviços e Encargos — figura a dotação correspondente, 
para ser entregue à Junta Aoiairiratop: 
Fundo. 

Ao Fusdo Naval de detorportos, aos a 
de verlicarest mo orçado: do demda 
Marinha. 

Além das rendas acima referidas, as 
Portos arrecadam tambem, em estamipilhas, 
cada no regulamento do sêlo (decreto n. 
outubro de 1936 — tabela B — $ 6º — 
pitanias dos Portos) e que figura na receita 
“Imposto do Selo”, sem discriminação. 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES 


A primeira proposta foi recebida em 15 de j 
Posteriormente, o Ministério fez alterações, que modifica- 
ram para Rs. 70.749:166$0 o total pedido. 


“a 


Pp 


Na, 


Dotação de 1939 e créditos 
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Majorações 
VERBA 1 — Pessoal ........... 3.551:70080 
VERBA 2 — Material .......... 248:000380 
VERBA 4 — Obras . SJ... 3.500:00080 
7 .299:70080 

Redução 
VERBA 3 — Serviços e Encargos 2.867:328$80 


Majoração para 1940 


4,432:37280 


RUA ei vos CARR a form Pipa 
Feita a revisão, êsse aumento baixou a Rs. 
- 1.481:972$0, de acôrdo com a demonstração seguinte : 


VERBA 1 — PESSOAL 


VERBA 


4.323:20080 
698:900$0 


Dotação de 1939 .......: 
RE Anmento ....:,..00.. 1.215:732$0 
REC so o cio 3.657:06080 
Dotação para 1940 ....... À 
VERBA 4 — OBRAS 
ção de 1939 0... 
Dotação para 1940 ....... 
De SERES Majorações 
DR VERBA 1 — Pessoal... ooo. 
Pis DE ato rialo otimo cris crude vaçto 


41.147:68080 


3.624:30080 


44.771:98080 


8.686:000$0 
299:00080 


8.985:00080 


13.483:114$0 
2.441:32880 


11.041:78680 


3.000:00080 


3.000:00080 


- 


3.624:30080 
299:00080 


3.923:30080 
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Reduções 
VERBA 3 — Serviços e Encargos 2.441:32880 
Majoração para 1940 .481:97280 


O novo total representa, sôbre a proposta do Minis- 
tério, uma redução de Rs. 2.950:000$0. 


ANÁLISE DAS VERBAS 


VERBA | — PESSOAL 
1938 — Para o exercício de 1938 a dotação consignada à 
VERBA 1 — Pessoal foi fixada em 35.063:60080. 
Com os créditos: adicionais concedidos, essa impor- 
tância elevou-se a Rs. 37.737:36580. A despe- 
sa realizada foi de Rs. 38.572:867$0, havendo, 
assim, um excesso de Rs. 835:50280. 


1939 — A dotação para o exercício de 1939 foi fixada em 
Rs. 39.871:580$0. Com os créditos extraorçamen- 
tários, concedidos até novembro, o total elevou-se 


a Rs. 41.147:68080. 


A proposta do Ministério consignava a dotação 
de Rs. 44.699:38080. Da revisão resultou um 
pequeno aumento e a dotação passou a Rs. ..... 
44.771:98080, que representa a majoração de Rs. 
3.624:30080 sôbre 1939. 

- As modificações havidas em relação a 1939 
são as seguintes : 


1940 — 


Sub-consig. Aumento 
1 Pessoal Permanente .......... 98:00080 
2 Pessoal Extranumerário ,..... 285:70080 
10 Representações — 02) e 03)... 3.939:50080 


4.323:20080 


Reduções 
ETA o ade PA id, RO ap SRS Do Ad 698:900$80 
Majoração para 1940 ........ 3.624:30080 


O aumento da sub-consignação — 1 Pessoal Perma-s. 
nente — resultou de modificações determinadas por lei; 
o da sub-consignação — 2 Pessoal Extranumerário — de- 
correu da organização de novos serviços na Secretaria 
de Estado e creação de repartições no Exterior ; e, final- 
mente, o aumento da sub-consignação” 10 resultou da ado- 
ção da nova tabela de representação, aprovada pelo De- 
creto n. 3.687, de 2-2-939, e da representação de mais 


três Embaixadores: 


DS Si Qu COPIA 
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VERBA 2 — MATERIAL 


1938 — Para o exercício de 1938 a dotação destinada à 
VERBA 2 — MATERIAL foi fixada em Rs. 
7.754:000$0. Com os créditos adicionáis con- 
cedidos, elevou-se a Rs. 11.099:0008$0. A des- 
pesa realizada foi de Rs. 7.895:226%0, tendo ha- 
vido, pois, créditos não aplicados na importância 
de Rs. 3.203:774$0. 

A dotação para êsse exercício foi fixada em Rs. 
8.686:000$0. 
Para 1940 foi proposta a dotação de Rs. 
8.934:000$0. Entretanto, da revisão feita em 
todas as sub-consignações resultou a dotação de 
Rs. 8.985:000$0, que importa na majoração de 
Rs. 299:00080 sôbre 1939 e Rs. 51:00080 sôbre 
a proposta do Ministério. 

A Verba foi majorada, pois, de Rs. 
299:000$0, em consequência das seguintes modi- 
ficações : 


Aumentos 
Consignação I — Material Permanente .. 


NH — Material de Consumo . 
HI — Diversas Despesas ... 


140:00080 
95:00050 
64:0008$0 


Majoração para 1940 


Para o aumento de Rs. 140:00080 na Consignação 1 
— Material Permanente, contribuiram, em primeiro lugar, 
Rs. 100:000$0 necessários à aquisição de automóveis para 
uso do Ministério. Houve um acréscimo de Rs. 45:00050 
para permutas de livros e documentos de toda espécie e 
doações de livros brasileiros a bibliotecas especializadas 
no exterior, de modo a incrementar a cooperação intelectnal 
com os povos estrangeiros. 

Foi feita uma redução de 5:00080, por fusão de sub- 
consignações. 

O aumento de Rs. 95:000$0 na Consignação II — 
Material de Consumo provém, em parte, de Rs. 45:00080 
resultantes do reajustamento a que se procedeu na fixação 
de novas dotações para o expediente das missões diplo- 
máticas, majoração necessária em virtude da creação de vá- 
rios consulados e legações, tais como os de Belgrado, Cor- 
rientes, Gdinia, Leticia, Monte Caseros, Salto, Santa Cruz 
de la Sierra, etc. 

Os Rs. 50:000$0 restantes referem-se à aquisição do 
material de expediente padronizado e justifica-se pelo de- 
senvolvimento do expediente nas diversas repartições do 
Ministério, inclusive o do Serviço de Passaportes, que 
cresceu extraordináriamente em virtude da atual situação 
internacional. A dotação proposta, de Rs. 600:000$0, para 
aquisição do referido material, é igual a de 1937; e em 
1938 foi concedido o crédito suplementar de Rs. :50:00080, 
por insuficiente o crédito orçamentário de Rs. 550:000$0. 

Na Consignação II — Diversas Despesas o aumento 
de Rs. 6400050 provém de modificações havidas para 


299:00080 — 


mais (109:000$0) e para menos (45:000$0) em consequên- 
cia de um melhor reajustamento das respectivas sub-con- 
signações. 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


1938 — A dotação desta verba, em 1938, foi fixada em 
Rs. 5.980:00050. Com os créditos adicionais con- 
cedidos, elevou-se a Rs. 11.065:59080, por cuja 
conta foi realizada a despesa de Rs. 8.434:171$0, 
importando os créditos jnaplicados em Ra: 
2.631:41930. 


- Para o exercício de 1939 foi fixada a dotação de 


Rs. 9.253:114$0, que até novembro último se ele- 
vou a Rs. 
concessão de créditos extraorçamentários. 

A dotação proposta foi de Rs. 10.615:78650; em 
virtude, porém, da revisão feita nas respectivas 
sub-consignações, elevou-se o montante a Rs. 
11.041:78650. fmo: fada reddioi V 
de Rs. 2.441:328$0 sóbre 1939, 


.As modificações introduzidas nesta verba resultaram | 
y ar 


= 


tribuições e 
Curso de Aper- 
feiç oamento e 
Especialização . 
Intercâmbio 


13.483:114$0, em consequência da. 


e ————e 


- À redução de Rs. 457: :060$0 ma sub-consignação 3 

— Comissões Mixtas provém de haverem sido reduzidos a 

duas Divisões os três Setores em que se dividiam os Ser- 

viços de Fronteiras, ex-vi do Decreto-lei n. 1.171, de 24 

de março de 1939; as de Rs. 2.500:00080 e Rs. 500:00080, 
nas sub-consignações 4 e 2 — Despesas Extraordinárias 
e Representação do Brasil, etc. — representam a soma 
sde créditos suplementares concedidos em 1939, que não 
* foi levada em conta no pedido para 1940. 
; Apesar da inclusão de novas dotações provindas de 
outros ministérios, destinadas ao atendimento de outros 
- compromissos assumidos pelo nosso país, o aumento na 
» respectiva sub-consignação é, apenas, de Rs. 89: 73230, em 
face da redução da quota relativa ao Instituto de Agricultu- 
“ra de Roma, que, de Rs. 319:000$0, passou a Rs. ...... 
- 30:00080, em virtude da modificação havida em relação à 
e do nosso país perante aquele Instituto. 

- Na parte relativa a cursos de aperfeiçoamento e es- 
Nação o resultado que vem sendo alcançado acon- 
- Selhou o aumento de Rs. 646:000$0 para permitir a ida 
Ro estrangeiro de maior número de funcionários. 

O aumento de Rs. 70:000$0, relativo ao intercâmbio 
iai justifica-se pelas incontestaveis vantagens que ad- 
* virão do seu incremento. 

: os "O acréscimo verificado em “Prêmios, Condecorações, 
eteso” “justifica-se pela necessidade de conceder à- Ordem 
Nacional do Cruzeiro do Sul os recursos necessários para 
dd insígnias dos diferentes graus. 

Quanto à representação do Brasil na ConParênata Tn- 
mal do Trabalho, trata-se de despesa transferida do 
o do Trabalho para o das Relações Exteriores. 
“Por. “fim, foi incluida uma dotação de Rs. 200:000$0 
pe o preparo. de impressão de uma nova edição do anuá- 
Brasil” » com o título Brasil de 1940”, em português 


E VERBA 4 — OBRAS 


ok 1939 — À dotação foi fixada em Rs. 3.000:000%0, para 
2 + a compra de imóveis destinados à ampliação do 
atual Itamarati, bem como para a aquisição, no 
estrangeiro, de edifícios destinados a missões di- 


plomáticas . 


A dotação pleiteada foi de Rs. 6.500:00080: com as 

mesmas finalidades de 1939, Da revisão resul- 
* tou, porém, o destaque de Rs. 3.500:00080, que 
será aplicado, mediante outro expediente, na agui- 
sição, já autorizada, de um edifício para a Embai- 
“une do Brasil no Chile. 


nl quêntemente, a dotação foi reduzida a Rs. ..... 


— somas o o mesmo total de 1939. 
CRÉDIT OS ADICIONAIS 


Durante o exercício de 1939, até novembro, foram 


es. 


REDE ARES Roo o DS, LD MOO PR RES RC A TD, NPR, 
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Rs. 8.890:90080, cuja especificação consta de -quadro 
anexo. 


EPARTIÇÕES INTERNACIONAIS 


Objetivando a centralização em um só setor da ad- 
ministração pública, foram transpostos de vários ministérios 
para o das Relações Exteriores os compromissos resultantes 
de adesões do nosso país a Repartições Internacionais. 

Para o pagamento dêsses compromissos havia na pro- 
posta duas dotações com denominações diferentes, uma re- 
lativa a quotas fixas e outra a variaveis. Como êsse 
critério não apresentasse vantagem alguma, foram todas as 
quotas subordinadas. a uma só sub-consignação, de modo 
a permitir numa consulta rápida o conhecimento do mon- 
tante, sem prejuizo da soma de cada modalidade. 

Segundo a relação organizada por aquela Secretaria de 
Estado, acrescida das parcelas provindas de outros minis- 
térios, os compromissos, em aprêço, a serem satisfeitos em 
1940, somam Rs. 2.808:246%0. 

O Departamento Administrativo do Ministério das Re- 
lações Exteriores está procedendo a rigorosa apuração, não 
só com o objetivo de centralizar os compromissos resultan- 
tes de: adesões do nosso país a conferências, institutos, etc., 
como tambem, para determinar o montante das quotas e con- 
tribuições relativas a anos anteriores, ainda não satisfeitas. 
Segundo os dados obtidos, já se aproxima essa dívida da 
importância de Rs. 2.000:000$0. 


Terminada a revisão, chegou-se ao seguinte resultado : 
ORÇAMENTO 


1940-5208 CS, ot vaso rena A afro 
"1939 (inclusive créditos adicionais) 


67.798:76680 
66.316:79480 


Pier tono el cr seta 1.481:972$0 
Aumentos é 

AV «deja ae qa Ed is o =] [RA 3.624:30080 

Verba 2 — Material ........21204 299:00080 

3.923:300$80 


Redução 
Verba 3 — Serviços e encargos . 2.441:32880 


Aumento total ...... 1.481:972$0 


Os dados e as observações acima, bem como os quadros 


anexos, correspondem exatamente ao projeto elaborado em 
definitivo pela Comissão. 


Posteriormente foram feitas as seguitites redaçõe: 


a 


es 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


na VERBA | — PESSOAL 


Sub-consig. 
6 Gratificação de Representação 


01) Dos funcioná- 
cos e consula- 


res, inclusive 
auxiliares .... 2.000:00080 


na VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 
1 Auxílios, Contribuições e Subvenções 
18) Auxílios, Con- 
tribuições e sub. 
venções a re- 


partições e or- 
ganizações no 


MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 


DOTAÇÃO E PROPOSTA REVISTA PARA 1940 | 


se VEPEEGA DIFERENÇA 
a 


Orçamentá- 


VERBA E CONSIGNAÇÃO *| REALIZADA | is à LGEdttas 


VERBA 1 — PESSOAL 
Consignação | — Pessoal Perma 


nente Ê 

— Pessoal Extra- | 
numerário.. | | 
Funções Grati- 
ficadas.. 

-— Gratifi. cações. 


4.451:18080 


Pessoal Adido e 
em Disponibili- 
dade. 


VERBA 2 — MATERIAL 
Consignação I — Material Perma.- | 
nente Es fia Ê 
E [ — Fier de con- 
HI — Enio Despe- 
sas 


7 7.895:3 22680 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCAR- 
Gos 


Consignação 1 Diversos. 8.434:17283 13.483:11480 


VERBA 4 OBRAS 3. 000:000$0 
TOTAIS 54.902-265$3 66.316:79480 


TD CT e de O 


“na VERBA 4 — OBRAS — DESAPROPRIAÇÕES 
E AQUISIÇÕES DE IMOVEIS 


1º. Para réconstruções e ampliações de 
edifícios, inclusive reforma de suas 


instalações 1.000:00080 


“4.500:00080 


E a da 
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VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Dotado de TOA q O 


CRuIento Ss. Re 57 .643:00080 
REQUIÃO aro PE 1.160:20080 


86.932:43280 


56 .482:800$0 


143,415:23280 


Consequentemente a Despesa do Ministério, para o 
exercício de 1940, ficou assim distribuida : VERBA 4 — EVENTUAIS 
BRR Pessoal Us. 42.771:98080 
Verba 2 — Material. li 8.985:00080 Dotada SO O sd do eia a 250:00080 
Verba 3 — Serviços e Encargos 9.541:78680 ca datoi o Fo PRA PC —S$0 
“Verba REODRas A O Es O 2.000:00080 RECO? Fear e E Date —S$0 250:00080 
A q pe pac 20 B:TO6RO Total da proposta do Ministério ...... 175.744:89280 
CREDITOS ADICIONAIS 
NATUREZA DO CREDITO 
DECRETOS SUPLEMENTAR | ESPECIAL TOTAL 
Pessoal Material Eu 
1.20 LER ER 30:00080 30:000$0 30: 
RAD D4/5/939, crio. 34:80080 34:80080 Rise SSD 
ROB IDOSO oo 111:60080 111:60080 111:60080 
MORLH6/959: o 3.564:50080 1.164:50080 2,200:00080 3.364:50080 
RALO 7/9396 nto - 3.000:00080 3.000:00080 3.000:00080 
536, 23/8/939........... 350:00080 350:00080 350:00080 
+ IS CIR je ES 2.000:000$0 2.000:000$0 2.000:000$0 
EXE qa = 5.364:50080 "3,526:40080 1.276:10080 34:80050 7.580:00080 8.890:90030 


MINISTERIO DO TRABALHO, 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


Ro primitiva cipa do Ministério foi recebida em 
Ko de agosto. Posteriormente foi substituida por outra, 
ue somava Rs. 175.744:892$0. 
“Em 1939, o total orçamentário foi de Rs. 
“a12.17556250, importância que se elevou a Rs. ........ 
Ar. 848:762$0, com as suplementações concedidas até no- 
b nº Assim, o aumento constante da proposta mi- 
foi ars 62.896:130$0, de acôrdo com a seguinte 


Den 1 — PESSOAL 


RA 
- Dotação 1512 a e (0 A Re 21.193:33080 
RR aomento ......:7.... 3.039:83080 
RR dção ...... o. 130:50080 2.909:330$0 
RE e 24. 102:66080 
Ae PEA VERBA 2: — MATERIAL 
PO SEO é OR 4.473:00080 
* Aumento ........... 3.535:00080 
RR 31:00080  3.504:00080 
7.977:00080 
a A k 
q ds, É Ro ii dg od 


E ce — [TT ]U]IJ]V==0———— 
—— "fe yssos»º»sos.—.>> >=" 


Feita a revisão, a despesa total do Ministério foi fixa- 
da em Rs. 170.311:632$0. Dessa forma, o aumento pe- 
dido, na importância de Rs. 62.896:13080, foi reduzido a 
Rs. 57.462:87080, de acórdo com a discriminação seguinte; 


É 


VERBA 1 — PESSOAL 


Dbiaca pd o, qria Aeee 21.193:33080 


AUMEnto: die suit Za 241 :000$80 
ReducdD Mie to 1.776:93080 464:07080 
: 21.657:40080 
VERBA 2 — MATERIAL 
Dotação de F1030; Er qr and A ES E 4.473:00080 
PABTERLO as edite gere fo NANA O 2.102:000$80 
5 6.575:00080 
| 
a A Ro » sa 
A Po 4 sie o, 4 á 


Mio dee Ce a 1 na DS a RD Pla a A ico 
E [as ni hy 4 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS tes da verba, constatou-se que as dotações relativas a cada 
dependência do Ministério deviam ser modificadas. 


RREO de 1990 2 caes sismo ro ABS DISSRSO Feito o reajustamento, atribuindo-se dotações propor- 
Aumento ... 2... 20»... |  56.72700030 cionais à necessidade real de cada dependência, resultou 
Redução ... o .830:20080  54.896:80080 uma redução de Rs. 1.402:000$0 em relação ao pedido. 

E A despesa total foi fixada em Rs. 6.575:00050, o que re-. Fu 

141 .829:232$0 presenta um “aumento de Rs. 2.102:00080 sobre 1939. 4) 
cu coa qu 6 AA 

material permanente, embora menor que a importância. 

pleiteada, permitirá a instalação completa das Inspetorias 

Dotação de 1939 .. Regionais e do Gabinete Fotográfico do Departamento RE e 

ESA fi, lis Nacional do Trabalho, bem como o melhoramento do ma- 
Total da Proposta da Comissão .. 70.311:63230 terial flutuante do Departamento Nacional de Imigração | 
decisão e o do acervo do Instituto Nacional de Tecnologia, com MM 

a aquisição e montagem de novos aparelhos. ash 
As dotações pedidas para aquisição de mobiliários e | 

máquinas destinados ao Conselho Nacional do Trabalho e | | 

as Juntas de Conciliação e Julgamento, deixaram de ser Mas 
concedidas, não só porque o Ministério se absteve de jus 

tificar o pedido, como, tambem, porque - aqueles órgãos, — ; 
em virtude do Decreto-Lei n. 1.237, de 2 de maio de 0a 


E ué 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


O aumento resulta de autorizações legais e regula- 
mentares; da ampliação de atribuições cometidas a certos 
departamentos; do desenvolvimento de serviços e, finalmen- 
te, da inadiavel necessidade de se dar instalação definitiva 
a certas dependências do Ministério. A discriminação por 
consignações consta de quadro de pág. W7. 


x) 
ta 
n 
e 


instalação foi concedido, pelo Decreto n. 
EXAME DAS VERBAS setembro de 1939, o crédito especial de Rs, 1.500:00080. 


VERBA | — PESSOAL VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS 


Em 1938, o total orçamêntário foi de Rs. 44.432:40450, 
Com a suplementação, essa importância elevou-se a Rs. 
44.972:40430, por conta da qual foi efetuada a despesa de - 
Rs. 44.910:460$1. Houve, pois, créditos não aplicados, — | 
na importância de Rs. 61:943$9. su 

Para 1939 foi fixada a -dotação de Rs. 86.932:43250,, Ea 
isto é, um aumento de Rs, 41,960:02850 sóbre o ano an- 
terior. Para isso concorreu, principalmente, a dotação a. 
total atingiu Rs. 21.193:33050. O Ministério pediu Rs. destinada à contribuição do Estado para os Institutos e A 
24.102:66050 para 1940. Feita asrevisão, verificou-se que Caixas de Aposentadoria e Pensões, a qual, de 40-00000830 ae 

, À k em 1938, passou a Rs. 80.000:000$0 em 1939. :- 
era suficiente a importância de Rs. 21.657:400$0, que re- 
presenta um aumento de Rs. 464:070$0 sôbre 1939 e uma Para 1940 o Ministério pediu Rs. 143.415:232$0. Fei- 
redução de Rs. 2.445:260$0 sôbre o pedido. ta a revisão, o total baixou a Rs. 141.829:23250,00 que , 

representa um aumento de Rs. 54.896:800$0 sôbre 1939» 
e uma redução de Rs. 1.586:000$0 sôbre o pedido. Ainda 
desta vez, muito concorreu para êsse acréscimo a contri- 
buição do Estado aós Institutos e Caixas de ' 

Para o exercício de 1938, a dotação destinada à Ver- e Pensões: Tambem concorreu a dotação relativa ao pros- 
ba Material foi fixada em Rs. 3.707:3008$0. Com a su- seguimento das obras e instalações do Hospital/ dos Servi- 
plementação, elevou-se a Rs. 3.957:300%0, tendo sido rea- dores do Estado. 
lizada a despesa de Rs. 3.270:004$5. Houve, pois, crédi- 
tos não aplicados, na importância de Rs. 687:295$5. o 

Em 1939, a dotação foi de Rs. 4.473:000$0. Para 
1940 o Ministério propôs Rs. 7.977:000$0. Estudadas, po- 
rém, rigorosamente todas as sub-consignações componen- 


Para o exercício de 1938 a dotação destinada à Verba 
Pessoal foi fixada em Rs. 19.765:750$0. Com os créditos 
adicionais, essa quantia elevou-se a Rs. 20.008:650$0, por 
cuja conta foi realizada a despesa de Rs. 17.363:108$3. 
Houve, assim, créditos não aplicados, na importância de 
Rs. 2.645:541$7. 

A dotação para 1939 foi fixada em Rs. 20.520:13050. 
Com os créditos suplementares concedidos até novembro, O 


VERBA 2 — MATERIAL 


MIL CONTOS 
MIL RÉIS PAPEL 


I80 
HERO 
160 
“50 
140 
130 
120 
EO 
IO 


90. 
so. 
ráo) 
60 


50 
40 
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“ORÇAMENTO DA DESPESA DO 
MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO 


I953I-40 


RR DOTAÇÃO do MINISTERIO 
DDDODDDSDDENHHS SUGIA DE DREVIDÊNCIA 


OM 


32 


je ae O de MR 


57 


38 39 40 


116 


PARCELA QUE AVULTA NA PROPOSTA 


Quota de Previdência 


Avulta na proposta do orçamento para 1940, concor- 
rendo fortemente para o aumento de Rs. 57.462:870$0 
sôbre 1939, a parcela de Rs. 131.183:000$0, destinada à 
contribuição do Estado, de que tratam o art. 8.º da Lei 
n. 159, de 30 de dezembro de 1935, e o Decreto n. 890, 
de 9 de junho de 1936. Tendo sido de Rs. 80.000:000$0 
a dotação em 1939, houve um acrécimo de Rs. 51.183:0008$0, 
concedido em face da justificação apresentada pelo Con- 
selho Nacional do Trabalho, louvando-se nas estimativas 
dos Institutos e Caixas de Aposentadoria e Pensões. 

O crescimento progressivo dêsse encargo verifica-se 
pela seguinte comparação : 


ORÇAMENTO DA DESPESA DO MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMERCIO — 1931 — 1940 


MIL REIS — PAPEL 


Dotação do 
Ministério 
excluida a quota 
de Previdência 


200:301 
209:301 
144:01 


CREDITOS ADICIONAIS EM 1939 


NATUREZA DO CREDITO 


SUPLEMENTAR ESPECIAL 


128 de 2- 53-39 


637:20080 


6.453; 43783 
110:00080 


83.116:/00283 


ER 
gassgas: 


742 de 3- 


JUSTIFICAÇÕES tos e especificações referentes à reprodução de dotações 
destinadas à compra de móveis e máquinas. 


Nem todas as majorações pedidas pelo Ministério vie- 
ram acompanhadas das justificações de que trata o De- 
creto n. 23.150, de 1933; e, das que foram apresentadas, 
poucas satisfizeram. Por iniciativa da Comissão, foram de- 
pois enviadas novas justificações, bem como esclarecimen- 


f 


eres mamae al 0 DO SS, 


EVOLUÇÃO DA DESPESA 


A título de elucidação, dado o sensivel aumento com 
“que se apresenta a proposta do orçamento do Ministério, 
“foram organizados o quadro e respectivo gráfico (pags. 
“116 e 115), pelos quais se verifica o crescimento da des- 
pesa nos últimos 10 anos, bem como a percentagem que 
“a quota de previdência (Contribuição do Estado) represen- 
“ta sôbre o total orçamentário de. cada exercício, a partir 
de 1936. Convem assinalar, entretanto, que as quantias, 
“incluidas nos orçamentos anteriores eram muito inferiores 
as responsabilidades reais da União, como se verifica pelos 
avultados créditos adicionais abertos. Em 1939, por exem- 
plo, o total dêsses créditos foi de Rs. 88.789:20283. 


CENTRALIZAÇÃO DO MATERIAL 


“Pelo Decreto-Lei n. 521, de 28 de junho de 1938, foi 
didi no Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, 
3a “o “Serviço do Material, com a principal finalidade de coor- 
“OS assuntos atinentes à aquisição, recebimento, re- 
| guarda “e distribuição do material destinado às de- 
penta do Ministério. Todas as dotações da Verba 2, 
“na proposta da Comissão, foram consignadas ao Serviço 
e Pa Material, que vem funcionando com notavel eficiência. 
à “Não é preciso encarecer as vantagens de toda ordem, que 


decorrem dessa medida. 


| DESPESA 
REALIZADA 
1938 


COMPARAÇÃO POR CONSIGNAÇÕES 


Consignação I — Pessoal Permanente. ........... E 
es RR, IL — Pessoal Extranumerário....... = 
io 4  JI — Funções Gratificadas........... He 
; IV —"Gratificações. , .. ssa rei =es, 
> V — Indenizações... :.lmescce cs — 
>» VI — Outras Despesas de Pessoal... Ea 

> VII — paço! Adido e em Disponibili- 


E» RR — rbtonidtas Ser A E DA 


17.363:10880 


r — Material Permanente.......... —— 
= II — Material de Consumo.......... — 
; 1H — Diversas Despesas............- = 
RA e ph 3.270:00480 
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CRITÉRIO SEGUIDO NA REVISÃO 


A elaboração do orçamento, principalmente quanto à 
parte referente a Verba Material, deve basear-se, em ele- 
mentos segurós, que traduzam fielmente as necessidades 
do custeio da administração. Assim, durante o período de 
investigação foram examinadas cuidadosamente as reais: ne- 
cessidades de cada dependência do Ministério, visando, 
sobretudo, que o Govêrno, na vigência do futuro orça- 
mento, não se veja na lamentavel contigência de abrir 
consecutivos créditos suplementares, decretar transferências 
de dotações e autorizar destaques, dando lugar a que se 
transfigure completamente o orçamento original. 


Verificado que o empirismo, ainda desta vez, havia 
influido de algum modo na organização da proposta do 
Ministério, procedeu-se a um verdadeiro reajustamento das 
dotações, atribuindo-se a cada dependência créditos que, 
dentro das possibilidades financeiras, satisfizessem os res- 
pectivos serviços. 

Embora reconhecendo que algumas repartições, pela 
natureza das suas finalidades e pelo desenvolvimento pro- 
gressivo dos respectivos serviços, necessitariam de maiores 
dotações, parece-nos, contudo, gue o seu orçamento, apesar 
da redução efetuada, não justificará, salvo em casos espe- 
cialíssimos, a abertura de créditos suplementares, dada a 
inteligência e criteriosa orientação que vem sendo imprimi- 
da ao Serviço do Material, pelo respectivo Diretor. 


PROPOSTA DA COMISSÃO 
PARA 1949 


DOTAÇÃO 


DIFERENÇA 


Orçamentá- Proposta Proposta 
ria e Créditos dont da 5 
Suplemen- Ministério Comissão Sobre o Sob reia 
tares para para Orçamento | proposta do 
1939 1940 1 9 40 de 1939 Ministério 


Contos de réis [Contos de réis 


12.330:000$0] 12.888:00080) 13.064:40080] + 734,400] + 176,400 
5.665:200$0 7.120:00080 6.962:80080] + 297,600| — 157,200 
. 279:60080] +, 345:60080 198:00080|— 61,600) — 147,600 
916:900$0 1.636:40080 267,700| — 987,200 
483:71080 391:00080 217,710]— 125,000 
308:00080 511:74080 209,000] + 5,260 
9:92050 92:92080 9,920|— 9,920 
1.200:00080 1,200:00080 1. 200,000]— 1.200,000 
21.193:33080] 24.102:66080] 21.657:40080] + 464,070]/— — 2.445,260 
1.705:000$80 3.242:00080 2.620:00080| + 915,00€|— 622,000 
1.201:00080 2.187:00080 1.710:00080] + 509,000|— 477,000 
1.567:00080 2.548:00080 2.245:00080] + 678,000]— 303,000 
4,473:00080 7..977:00080 6.575:00080] + 2.102,00 1.402,000 
86.932:43280 “Ls. 415:23280] 141.829:23280)+ 54. ed 800 — 1,586,009 


— SERVIÇOS E ENCARGOS... 44.910:46080 


226:34580 


250:00080) - 250:00080 - — 


250:00080 


DA Mo DV A E 
PEA AI 


ns 
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COMPARAÇÃO POR DEPENDÊNCIAS 


DOTAÇÃO ATRIBUIDA 


DEPENDENCIA 


Gabinete do Ministro e Serviços 

Conselho Nacional do Trabalho, 

Departamento Nacional de Imigração... Dê 
Departamento Nacional da Indústria e Comércio... 
Departamento Naciona) da Propriedade Industrial. 
Departamento N de Seguros Privados e Canitalização 
Departamento Nacional do Trabalho 

Inspetorias Regionais - ” 

Instituto Nacional de Tecnologia y 

Serviço da Estatística da Previdência e Trabalho 


Totais 


MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E 
OBRAS PÚBLICAS 


O Ministério encaminhou à Comissão, em 25 de agosto, 
a sua proposta de orçamento, num total de Rs. 
1.180.233:973$3. Em face da nova redação dada às 
ementas de numerosas sub-consignações, foi necessário de- 
volvê-la para que se ajustasse ao padrão instituído. Isto 
feito, foi novamente recebida pela Comissão, desta vez 
consignando um total de Rs. 1.235.307:4935$7. 

Em 1939, o total de dotações concedidas, até 30 de no- 
vembro, foi de Rs. 1.230.583:/032%4, sendo Rs. 
989.853:696$0 pelo orçamento e Rs. 240.729:33654 por 
créditos adicionais. 

Em 1938, a despesa realizada foi de Rs. 943.254:516$4. 
O orçamento consignára Rs. 931.698:25250, tendo sido 
abertos créditos suplementares num total de Rs. 
80.984:840$0. Como se vê não houve um cálculo, siquer 
aproximado, das necessidades dos serviços. 


EXAME DAS VERBAS 
VERBA 1 — PESSOAL. 


Para pessoal permanente, o Ministério pediu Rs. 
197.061:60080. Foram concedidos Rs. 197.228:40080, im- 
portância correspondente aos cargos existentes. 

Para o pessoal extranumerário foram pedidos Rs. 
234.616:76580. A orientação traçada pela Comissão, nesse 
particular, foi conceder somente o que já estivesse real- 
mente comprometido, acrescido de uma parcela que aten- 
desse ao desenvolvimento dos serviços. 

Assim, feita a revisão, foram concedidos Rs. 
217.098:30080, que correspondem à parte realmente com- 
prometida, e Rs. 4.000:00080 para atender ao desenvolvi- 
mento dos serviços do Ministério. 

Comparando a importância inicialmente pedida — Rs. 
234.616:765$0; com a que foi concedida — 221 .098:800$0, 
verifica-se uma redução de Rs. 13.517:965$0. 

Em “Funções Gratificadas”, “Gratificações”, “Indenl- 
zações” e “outras Despesas de Pessoal” foram solicitadas 
as seguintes quantias: 


solicitados Rs. 202:497$0, reduzidos depois a Rs. 105:60050, 
que o próprio Ministério reconheceu suficientes. 

Em síntese, as reduções feitas na Verba 1 — Pessoal | 
atingiram Rs. 20.556:25759, “de “acórddo: com 4 “diecitmima* 


sd j REVISTA DO 
Co = a Estes 


E NE REY E 


a e É ic dão Dia a PA a De a a Ao 
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menos a importância que foi .acres- 


cida a Pessoal Permanente . 166:800$0 


DRE ANSO gs o ia 20.556:75783 
Em relação ao orçamento de 1939, o total da Verba 
— apresenta um aumento de Rs. 13.131:904$0 : 


Proposta para 1940 


428.587:27280 
"Orçamento de 1939. 


415.455:368380 


E AS CR SS E EA 13.131:904$0 

“Cumpre notar, porém, que isso não significa aumento 
he EA despesa. Em 1939 o Ministério dispendeu com pessoal 
ia - extranumerário, além do que era pago por conta de dota- 
são, própria, Rs. 24.700:00080, sendo Rs. 17.000:00080 
ua ristas da Estrada de Ferro Central do Brasil, pagos 
— por conta da renda, e Rs. 7.700:00080 com pessoal cuja 
despesa corria à conta de dotações impróprias. Na pro- 
posta para 1940, essas despesas foram previstas na Verba 
Eee ps o go PRE at: contr dpaleiigad: em 


VERBA 2 — MATERIAL 


Matra Permanente ............ 81.590:40080 
e E MO BSTEIO: 4 o sim o: 193.453:10080 
* Diversas Despesas ............. 27 .696:05680 


Feita a revisão, foram concedidas as seguintes. im- 


— Material Permanente ............ 51.728:00080 
Material de Consumo ............ 159 .524:50080 
Di Despesas ......iiio 22.968:60080 

| 234.221:100$0 


29.862:40080 


al Permanente ............ 
Material de Consumo .......... 33.928:60080 
Di 4.727:45630. 


& pipe uLo, soy sum unia alvo |, 


68.518:45650 


Ê E o ao orçamento de 1939, a proposta apre- 


nt a aumento de Rs. 2.856:20030: 
o EE 234.221. 10080 
dade 980, pe Um. avi 231.364:900$0 
srt a A 2.856:20080 


cia de Rs. 170.073:12880. Da re- 


se procedeu resultou que êsse total foi eleva- 
é vous 589:19680, de acôrdo com a seguinte 


Importância 
Mto le E O oa ii DI 
Importância transferida da Verba 5 — Obras, 
desapropriações e aguisições de imoveis 


transferida da Verba 2 — 


1.894:240$0 
19.098:280580 


20.992:52080 
3.476:45280 


Reduções em sub-consignações várias 


17.516:06880 


Aumento 


Em relação ao orçamento de 1939, o aumento é de 


Rs. 32.446:76880 : 


Proposta para 1940 ........c.. 
Orçamento de 1939 .. 


187 .589:19680 
155. 142:42850 


Aumento 


32.446:76880 


Além: das importâncias transferidas das Verbas 2 e 5, 
num total de Rs. 20.992:52080, muito contribuiu para essa 
majoração a inclusão de Rs. 20.000:00080 para emprés- 
timo às estradás de ferro Leopoldina e Great Western, o 
que neutralizou a economia feita em outras sub-consi- 
gnações. 


VERBA 4 — EVENTUAIS 


O Ministério pediu Rs. 50:00080; a Comissão man- 
teve essa importância, que representa uma redução de Rs. 
20:000$0, em comparação ao orçamento de 1939, 


VERBA 5 -— OBRAS, DESAPROPRIAÇÕES E 
- AQUISIÇÕES DE IMOVEIS 


O pedido do Ministério foi de Rs. 275.991:98080. 
Feita a revisão, êsse total baixou a Rs. 240.857:10080, 
havendo, assim, uma redução de Rs. 35.134:88080. Em 
relação ao orçamento de 1939, houve um aumento de Rs. 
53.036:100$0, destinado ao desenvolvimento de diversas 


obras : ai 
Proposta para 1940 ............. 240.857:10080 
Orcamento: de 1939 aaa 187.821:00080 
TANTO T cof 70 fas ER E o 53.036:10080 


Em síntese; a proposta da Comissão representa, sôbre 
o orçamento de 1938, um aumento: de Rs. 101.450:97250, 
de acôrdo com a seguinte demonstração : 


Aumentos $ 
“Verba 1 — Pessoal ....iccros.. 13.131:904$0 
Verba 2 — Material ,...,..,. 0... 2.856:20080 
Verba 3 — Serviços e Encargos .  32.446:76880 
Verba 5 — Obras, Desapropria- 
" ções e Aquisições de 
ERTOVCIS lesao leais ol apto à 53.036:100$0 
101.470:97280 
Redução : ] 
Verba 4 -—- Eventuais ......u... 20:00080 
f E 104. 450:972$0 
Í 


ERA ES 7 DD E O 


Ma da RA 


e o" UR 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 
Em relação à proposta do Ministério, houve uma re- cessário, por parte das repartições interessadas, um ERP 1 
dução de Rs. 106.694:025$3. estudo das suas próprias necessidades, afim de que as . | 
Do exame das justificações que acompanharam a pro- propostas consignem, apenas, as importâncias que devem | 
posta ministerial, chega-se à conclusão de que se torna ne- ser aplicadas nos serviços a que se destinam. E 


RESUMO DA DESPESA 


Após a revisão minuciosa das propostas parciais, O 
projeto definitivo, encaminhado pela Comissão a Vossa 
Excelência, apresentava a Despesa da União para o exer- 
cício de 1940 com um total de Rs. 4.433.341:857$0. 

Em virtude, porém, das reduções efetuadas posterior- 
mente no Ministério da Agricultura, Ministério da Guerra 
e Ministério das Relações Exteriores, passou aquele total 
a atingir a Rs. 4.421.841:857$0, com a seguinte distri- 
buição : 


1.123,239:60150 


Anexo n. 2 — Presidência da República 1.572:800$0 
2.772:36050 
5.212:800$0 


45 .300:000$0 
Conselhos diretamente 
subordinados ao Presi- 


Ministério da Fazenda . 1.208.759:495$0 

Ministério da Guerra .. 807.674:68250 

Ministério da Justiça: e 
204.280:859$0 É 
330.743:32750 315.678:10080 


63.298:766$0 


Indústria e Comércio .. 170.411:63280 
Ministério da Viação e 


1.091.304:668$0 
4.421.841:857$0 
Esse total, acima distribuido por órgãos da adminis- 


tração, acha-se discriminado pelas seguintes Verbas e Con- 
signações : 


“3.000:000$0, respectivamente, cortados 


pela União no decênio de 1929-1938, 


(Em contos de réis) 


NOTA — Nos totais, atraz, indicados, das Verbas 
Pessoal, Material, Serviços e Encargos, e Obras estão 
computados 6.455:14880, 544:852$0, 1. 


500:00080 e 


em última revisão. 


DESPESA DA UNIÃO, REALIZADA NO DE- 
CÊNIO DE 1929.1938 


Os quadros seguintes, acompanhados dos respectivos 
“gráficos, oferecem uma demonstração da Despesa realizada 


por onde se pode 


pe, observar o seu crescimento de ano. para ano em compara- 
“São com a Despesa de cada órgão da administração. 


DU Re DESPESA EFETUADA PELA UNIÃO NO DECENIO DE 1929 1938 


0 MINISTERIO DA AGRICULTURA 


+ ou — |% da dife-|% da dife- 
em rela- | rença em | rença em 
ção ao | relação à | relação à 

exercicio | despesa | despesa 
anterior |lo Minis-| da Unizo 

tério 
837] + 1,2 = 

9.655|+ 14,1| + 0,4 
- 45.146|— 57,8) L8 
6.323 + 19,2] + 0,3 
3.149]— 80— * qi 
29.438] + 81,5] + 1,2 
2.315] + : 3,5] + 0,1 
7.693] + 11,3] + 0,3 
11.603] + 15,4| +" 0,4 
+. 24.655| + 28,3] + 0,6 


jos. k ' 
Incluidos 122.852 contos de agentes pagadores e 109.002 con- 
de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 
| (3. Incluídos 90.231 contos de agentes pagadores e 12.273 contos 
“de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 


| DESPESA EFETUADA PELA UNIÃO NO DECENIO 1929-1938 


RR A (Em contos de réis) 
aih MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE 


Dio + ou— |% da dife-|% da dife- 
ARNS em rela- | rença em | rença em 
. DESPESA ção ao | relação à | relação à 
De: à DA Despesa | exercicio | despesa | despesa 
p$ Dos UNIÃO anterior |do Minis-| da União 


tério 


2 Te E a 
2 ano E 
2 94 915,2] + 3,8 
2, o! 11,4] + 0,6 - 
2 18 * 16,1|— 0,7 
z al 42,2 + 1,7 
2 5 4,1 + 0,2 
3 16 11,2] + 0,6 
é 80 49,9| + 2,5 
4 235 9,9) 0,6 


| 
| 


os 122.852 contos de agentes pagadores e 109,002 con- 
despesas não discriminadas por Ministérios. 
Incluidos 90,231 contos de agentes pagadores e 12.273 contos 
não discriminadas por Ministérios. 
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DESPESA EFETUADA PELA UNIÃO NO DECENIO DE 1929-1938 
(Em contos de réis) 
MINISTERIO DA FAZENDA 


lj 


e . + ou % da dife-/% da dife- 
ú e DESPESA em rela- | rença em | rença em 
XERCI- DA Despesa ção ao relação à | relação À 
cios UNIAO exercicio | despesa | despesa 
| anterior |do Minis-| da União 
EE | | tério 
Rc! ; cp RO 845.669 - | 
ED 1) 2.422.393 940.699)-- 95.030] + 2 
19808 20 (2) 2.510.544] 890.407] — 50.292] ja 21 
TOS by (3) 2.046.620 893.497| + 3.090] + 0,3/+- 0,1 
TOSA tata os 2.859.668| 1.074.805|-- 181.308 + 20,3/ + 8,9 
1955. 2.391.813] 963.017|— 111.788|- 10,4|-— 3,9 
PRESSE 3.050.188] 1.223.502] + 260.485 27, 9 . 
1935....... 8872001] 1.159.396, 64 106 E? BE : 
EO do 3.226.081] 1.264.674] 105.278 + 9,1/+ 37 
Deo 3 ais 4.143.959 1.317.609] +. 52.935] + 4,2] + L6 
1038. gas 4.735.434] 1.372.110]-- 54,501 + 4,1 + 1,3 


(1) “Imeluidos 197.776 contos de outras despesas não discriminadas 
por Ministérios. 

(2) Incluidos 122.852 contos de agentes pagadores e 109.002 con- : 
tos de outras despesas não discriminadas por Ministérios, ç NEY 

(3) Ineluidos 90.231 contos de agentes pagadores e 12,273 contos 
de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 


E O + 


DESPESA EFETUADA PELA UNIÃO NO DECENIO DE 1929-1938 Y 
; | (Em contos de rêis) E 
MINISTERIO DA GUERRA q 
= HA 
-+ ou — |% da dife-/% da dife- a - 
DESPESA em rela- | rença em | rença em ra 
EXERCI- DA Despesa ção ao | relação á | relação á - SA 
cros UNIÃO ; exercicio | despesa | despesa . NS o 
; anterior |do Minis-| da União e 
tério ey 
e, 
192857 teto 2.350.107] 247.000 — — — dl 
IAG gs (1) 2.422.393 274.167) + 27.167]+ 11,0/ + 1,2 . 
LOGO pa area (2) 2.510.544 302.690) + 28.523] + 10,4/ + Lê E 
Nisa Up (3) 2.046.620 275.404])— 27,286|-— 90]— 11 no 
hi AR é 2.859.668 713.921|+ 438.517| + 159,2] + 21,4 = 
LOSS: Sus 2.391.813 422.626] — 291. 295|— 40,8|— 10,2 Ê. “ma 
E9S4 re sind “3.050.188 576.145] + 155.519] + 36,3] + 6,4 bos 
1936 ci rito 2.872.001 519.430|— 56.715] — 9,81+ 1,9 “sa 
1936. 54 Meco 3.226.081 569.652] + 50.222] + 9,7/+ 1,7 3/08 
pe SA qr 4.143.959]  848.108/+ 278.456] + 48,9] + £,6 no 
1938; nos 4.755.434 909.217] + 61.109] + 7,2] + 1,5 be q 
E 


(1) Ineluidos 197.776 contos de outras despesas não diseriminades 
por Ministérios. - Mm 

(2) Incluidos 122.852 contos de agentes pagadores e 109.002 con= 
tos de outras despesas não discriminadas por Ministérios. . 

(3) Incluídos 90.231 contos de agentes pagadores e 12.273 contos 
de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 


DESPESA EFETUADA PELA UNIÃO NO DECENIO DE 1929 1938 É 
(Em contos de réis) ] Ea 
MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES va 


+ ou — |% da dife-|% da dife- J W 
E DESPESA em rela- | rença em | rença em ES 
EXERCI- DA Despesa ção ao | relação á | relação á 
cios UNIAO exercicio | despesa | despesa A 
anterior |do Minis-| da União Ee, 
tério + 
ES] E) 7 (x Ri é 
19281. ups 2.350.107] 163.636)  — - — E 
1920 sara a (1) 2.422.393 205.302)+ 41.666|-+ 25,5] + 1,8 val 
1930. 2 5mnp (2) 2.510.544 201.059)—  4,243|]— 2,1 |— €,2 Ea 
1951 rs (3) 2.046.620 74.698|— 126.361 |-— 62,8|— 5,0 
OBD ruim 2.859.668 88.969|-+ 14.27] + 19,1] + 0,7 j 
BOSS es E 2.391.813 97.041 | + 8.072] +- 9,1 + 0,5 4 
1934.5205 2% 3.050.188 125.114|+- 28.073/+ 28,9| + 1,2 E 
1996. 34em 2.872.001 132.917 | + 7.803| + 6,2] + 0,3 a 
1936 ess 3.226.081 136.084/ + 3.167/+ 2,4/+ 0,1 "a 
DORA Serato oe 4.143.959 183.317|+- 47.233]+ 34,7|+ 1,5 E 
1938 =>: 4.735.434 169.054|-— 14.263|— Va 0,3 sa 
qu RR CD Eq a O 


(1) Incluidos 197.776 contos de outras despesas não discriminadas 
inistérios. 

Es 5 Incluídos 122.852 contos de agentes pagadores e 109.002 con- 
tos de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 

(3) Incluídos 90.231 contos de agentes pagadores e 12.273 contos 
de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 

Nos exercícios de 1957 e 1938 foram incluidas as despesas do Con- 
gresso, Presidência da República e órgãos subordinados que nos anos an 
terivres figuravam neste Ministério. 
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ORCAMENTO GERAL DA UNIÃO 


DESPESA EFETUADA POR MINISTERIO 


1928 - 1938 . 
“(MILHARES DE CONTOS DE REIS) 


FAZENDA 


AUMENTO OU DIMINUIÇÃO 
EM RELAÇÃO AO EXERCICIO ANTERIOR 


Maga RES Be Ls 192930 1 32 33 34 35 36 37 36 
e d+ EO E PA EAR 
RED ME TRETA PARA 


2 5)» MIS % 


1929 30 31 32 33 34 35 36 37 38 


“pa 4 Had Rá ARE NE EN x Ca ha o dd Eca nad De ad ço de a, 
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O TO ce aa nn SN DR -—— 
DESPESA EFETUADA POR MINISTERIO 
1928 - 1938 
MILHARES DE CONTOS DE REIS 
(Cor tinuaçõão) 
EDUCACAO E SAUDE 
193132 33 34 35 36 37 38 
TSE ST IE 33-34" 35,536 3739 
= p ? ; - . : 
TRABALHO, INDUSTRIA E COMERCIO 
co SE DE MES E E 
AA 
Ec. RR ES dr | 
RR A 
ii ES 

Es o 1 dE RR 

“Ca SEA 

o spo To 

E DES E RE 
1930 JU! MIL 433 344 295/9637 

; 
Sa 
y SÃO x ; 


hj 
x 
7a 
a 
"oi 
E 
a 
e 
o 
se 
«Sm 
Pk - 
ENA, 
E 
o, 
pa 
" 


arts: 


DESPESA EFETUADA POR MINISTÉRIO 
1928-1938 
MILHARES DE CONTOS DE REIS 
(Continuação) 
1929 3) MM 00 33 34 35 36 37 38 
192930 1 32 33 34 35 36 37 38 


AGRICULTURA 
GUERRA 
MARINHA 


8 | 
a 
z 
> 
& 
& 


SEBBSLBAIBA LO 


DESPESA EFETUADA PELA UNIÃO NO DECENIO DE 1929-1938 
(Em contos de réis) 4 
MINISTERIO DA MARINHA 


= >—— - EI TT —————— E 
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DESPESA EFETUADA PELA UNIÃO NO DECENIO DE 1929 1938 
(Em contos de réis) 


MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMERCIO 


+ ou— |% da dife- % da dife- 
em rela. | rença em rença em 


DESPESA 


a == cm Tem 


i a ed 


| 
+ ou lo d ife-|9 dos 
EXERCI- | DESPESA Crolal | coro | a 


DRA incluídos 197.776 contos de "outras despesas não discriminadas 
* por Ministérios. 
, Ea Incluidos 122.852 contos de agentes pagadores e 1(9.602 con- 
tos outras despesas não discriminadas por Ministérios. 

(3) Incluídos 90.231 contos de agentes pagadores e 12.273 contos 
“de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 


DESPESA EFETUADA PELA UNIÃO NO DECENIO 1929-193 
(Contos de réis) 

e “á A - * MINISTERIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

À + ou — lx da dife-|% da dife- 


EXERCI- DESPESA em rela- | rença em | rença em 
RT ; DA Despesa ção ao | relação à | relação à 
— cros UNIÃO 


exercicio | despesa | despesa 
anterior |do Pinda da União 
h t a 


21350, 107]: 732.512) - — em 
-[(1) 2.422.393] 34 854]+ 2.342]+ z,2l+ 0,1 
.51O. 37.852]+  2.978]+ 8,5) + 0,1 
HE 769 |" 12ifj= 0,2 
142] + DANiCEs 
2.274|+ 6,8/+ 0,1 
7.877]+  so4l+ 0,7 
7.572] + 21 0,2 
9. q 0,3 
o: 4l+ 0,1 
1: 9 


Incluidos 197.776 contos de outras despesas não discriminadas 
Ministérios. : ”» 

E Ineluidos 122.852 contos de agentes pagadores e 109.(02 con- 
| tos de outras despesas não discriminadas por Ministérios. ' 
DN (5), “Incluidos 90,231 contos de agentes pagadores e 12,273 contos 


* qui 


1d F “de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 


E 


Pad À sids a ' 

PE O Ministério da Fazenda encaminhou à Comissão, em 

1.º de setembro, a estimativa da Receita Geral para 1940, 

-S num total de Rs. 4.114.000:000$0. 

>. Atendendo ao exame das propostas da Despesa, que 
somavam uma importância muito mais elevada que aquela, 

e a Comissão na contingência de proceder a uma re- 

x “nos cálculos preliminares, feitos pelos órgãos com- 

* petentes do Ministério da Fazenda, sem embargo da ex- 

- periência «e dos conhecimentos técnicos que muito os re- 


ds 


elementos relativos ao primeiro semestre, em virtude 


| influir nos resultados. 


=g id “de vez que, tendo sido tais cálculos baseados * 


o la- | rença em | ren 
, . DA Despesa são ao | relação á relação á DA Despesa Eae sia PS nada 
— CIOS | UNIÃO exercício despesa despesa cios UNIÃO a Peri pp ERR Drs, 
anterior Ido Minis-| da União anterior ido Minis-|'da União 
tério ; tério 
1928,7.....] 2.350.107] 155.592 — — pe 19285 se e 2.350.107 
1929.......I(1) 2.422.393 170.652]+- 15.060] + 9,71 + 0,6 1929 «a pa: (1) 2.422.393 . - 
2990. se o, (2) 2.510.544]  181.108|+ 10.456] + 6, 1|+ 0,4 1930.......1(2)2.510.544 820] -+ 820 
Rr (3) 2.046.620 121.282) 59.826] 33,0|— 2,4 1931 Siri so (3) 2.046.620 12.545]+ 11.725]+ 1 429,9] + 0,5 
Do. 2.859.668] 181.902]+ 60.620]+  50,0l+ 30 jog2s e 1. 2.859.668) 14.613])+ 2. 0684 16,5] + 01 
fo =») 2.391.813) 185.244] +  3.342]1 1,8|+ 0,1 Eri na 2.391.813 16.465|+ 1.852]+ 12,7] + 0,1 
1934. .....] 3.050.188]- 218.041]+ 32.797]+ 177)+ 1,4 93 AS e 3.050.188] 23.625+ 7.160+ 4354 0.3 
01935....,..] 2.872.001] 193.881|— 24 160-- cs 0,8 935 tapes 2:872.001 18.090)— 5535 23,4|- 0.2 
ta st A 3,226.081 218.059] + 24,178/+ 12,5) + 0,8 936, nest . 3.226.081) » 18.813|+ 723 + 4,0 j 
MDS 4.143.959] 426.431] + 208 372] + 95,6] + 6,5 1957..... 2] * 4143/0659 62.905|-+ 44.092)+  234,4]+ 1,4 
1938... 4.755.434] 532.593] + 106.162]+ — 249]+ 2,6 1938520; 4.735.434] 75.657]+ 12.752]+ - 20,8+ 0,5 


(1) | Incluídos 197,776 contos de outras despesas não discriminadas 
por Ministérios. 


(2) Incluídos 122.852 contos de agentes pagadores é 169.002 con- 
tos de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 


(3) Incluídos 90.23] contos de agentes pagadores e 12.273 contos 
de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 
DESPESA EFETUADA PELA UNIÃO NO DECENIO 1929-1938 
(Em contos de réis) 
MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS PUBLICAS 
"TFTTTYTYYYY = >>———— 


+ ou— |% da dife-|% da dife- 


EXERCI- | DESPESA em rela- | rença em | rença em 


DA Despesa | ção ao | relação à relação à 
cios UNIAO exercicio | despesa | despesa 
anterior |do Minis-| da União 
tério 

VOZ iss 2.350.107 506.178 — — — 
1929.......I(1) 2.422.393 530.535|+ 24.357] + 4,8] + 1,0 
19305 pero (2) 2.510.544 576.385|+ 45.850] + 8,6/+ 1,9 
193L sas (3) 2.046.620 395.872])— 180,513|— 31,3|— 7,2 
19324 05º 4 2.859.668] 596.237] + 200. 365| + 50,6| + 9,8 
1995 coa es 2.391.813 537.843]— 58,394]— 9,8|-— +. 20 
LOSA ER crio 3.050.188 625.531]+ 87.688|+ - 16,3 + 3,7 
1055 pus = 2.872.001 574,525]— 51.008|— 8,2]— 157: 
1936. sm. des 3.226.081 730.949] + 156.426) + 27,2/+ 5,4 
LIDA ce ee 4.143.959 922.875] + 191,926| + 26,3] + 5,9 
; 12 61 4,735,454] 1.244.000] + 321,125| + 34,8 - Aa 


DE rem 


(1) Incluídos 197.776 contos de outras despesas não discriminadas 
por Ministérios. , 
(2) Incluídos 122.852 contos de agentes pagadores e 109.002 con- 
tos de outras despesas não discriminadas por Ministérios. . 
(3 - Incluídos 90,231 contos de agentes pagadores e 12.273 contos 
de outras despesas não discriminadas por Ministérios. 


f 


RECETTA 


Feito, inicialmente, um estudo de comparação dos to- 
tais gerais arrecadados, verificou-se que nos últimos dez 
anos o crescimento dêsses totais, de um ano para outro, 
tem sido, em média, de 6,6%. 

Ocorre, entretanto, que nestes totais têm sido inclui- 
das, variando anualmente de critério, parcelas apreciaveis, 
gue neles influem de modo decisivo e que, entretanto, não 
constituem propriamente renda, ou que não se repetem de 
um ano para outro. Acresce, ainda, que eram computadas 
as receitas com aplicação especial, que se destinavam, efe- 
tivamente, a um fim especial, algumas vezes não previsto 
na Despesa, como, tambem, as que, de certo modo, consti- 
tuem contas de compensação. 
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Era, pois, indispensavel uma revisão por titulos e pa- 
rágrafos, o que a Comissão procurou fazer com os .ele- 
mentos que foi possivel coligir nas diversas repartições 
ligadas à arrecadação. 


RENDAS TRIBUTÁRIAS 


Na parte relativa às rendas tributárias, a atual guerra 
européia veio exercer sensivel influência, pois tudo leva 
a crer que diminuirão as nossas importações procedentes 
da Europa. Si bem que não seja impossivel um deslo- 
camento para outros mercados, o Ministério da Fazenda 
consignou, para os impostos de importação, entrada, saída 
e estada de navios e aeronaves, a estimativa total de Rs. 
1.112.950:000$0, menos Rs. 217.050:000$0 que para 1939. 
Não obstante a circunstância de que a arrecadação dêstes 
últimos meses não sofreu redução nas principais Alfânde- 
gas do Pais, a Comissão julgou prudente nada sugerir quan- 
to à estimativa constante da proposta. 

O imposto de consumo, que é o Capítulo que se se- 
que, teve a sua arrecadação grandemente alterada em 1939, 
por ter entrado em vigor, em abril, a nova legislação que 
o regula. A comparação com as arrecadações dos exer- 
cícios anteriores tornou-se, por isso, um elemento de pouca 
valia para as estimativas, poís êsse tributo sofreu, em algu- 
mas partes, alterações profundas. (O elemento, portanto, 
que poderia influir na estimativa, seria a arrecadação 
nos meses já decorridos do exercicio de 1939. Acontece, 
porém, que os dados obtidos discordam uns dos outros. 
Os. balancetes da Contadoria Central da República, si bem 
que exatos, são incompletos, não abrangendo todas as es- 
tações arrecadadoras, e neles figuram, quasi sempre, par- 
celas consideraveis de “receita a classificar”. Os Boletins 
impressos pelo Ministério da Fazenda, relativos às rendas 
tributárias arrecadadas pelas Recebedorias e Alfândegas, 
não obedecem a uma organização uniforme e, muitas ve- 
zes, referem-se à arrecadação de uma só Recebedoria ou 
Alfândega, das principais do País, ou seja, Rio de Janeiro 
e São Paulo. 

Em face dessas circunstâncias, a Comissão não julgou 
conveniente majorar às estimativas. Manteve as que cons- 
tavam da proposta, que são superiores às de 1939 em Rs. 
103.500:000$0, apenas. 

+ “imposto de renda e neoventês de qualquer natu- 
reza” está estimado em Rs. 395.000:000$0, mais Rs. 
62.500:000$0 que a estimativa de 1939. Com a aplicação 
da nova legislação, é de presumir que tal cifra seja ultra- 
passada. (Como, porém, a arrecadação dêste imposto se 
processa, na sua maior parte, no último quadrimestre do 
ano, e atendendo a que a nova legislação ainda não se 
acha em execução plena, a Comissão julgou preferivel 
manter as estimativas feitas. 

O capitulo seguinte, referente ao imposto do sêlo, ope- 
rações a termo, sôbre vales para brindes e sôbre pagamen- 
tos feitos pela União, teve um aumento de Rs. 
28.000:000$0, consequente do acréscimo de Rs. 
30.000:000$0 no imposto do sélo e redução de Rs. 
2.000:00080 no de pagamentos feitos pela União. A ma- 
joração feita corresponde à espectativa, diante da linha 
ascendente da respectiva arrecadação. Com a adoção de 
novas medidas fiscais, que deverão ser efetivadas pelo 
Tesouro Nacional, é de todo provavel que se verifique um 


aumento mais consideravel na arrecadação. tio se 
de Rs. 2.000:000$0 acima referida, foi consequente da 
isenção creada pelo Estatuto dos Funcionários Públicos 
Civis da União, para o funcionalismo civil. 

Com a adição de Rs. 500:000$0 relativos aos impostos 
cobrados nos Territórios, a previsão das rendas tributárias, 
que representam 71% dos recursos normais da União, atin- | 
ge a Rs. 2.928.100:00030, isto é, Rs. 22.750:000$0 menos 
que a de 1939 e Rs. 479.913:000$0 mais que o arrecadado 
em 1938, 

Dentro da precariedade dos elementos fornecidos à 
Comissão, verificou-se que a arrecadação da renda tribu-. 
tária, durante o primeiro semestre de 1939, atingiu Rs. 
1.220.000:00080 aproximadamente, tendo sido observado, 
porém, que o imposto de consumo teve a sua média mensal 
de arrecadação aumentada de maio em diante. Dêsse mo- 
do, e atendendo a que o imposto de renda é arrecadado 


quasi integralmente no segundo semestre, não poderá scr 
, 


acoimada de otimista a presunção de que a arrecadação 


das rendas tributárias atinja, em 1939, um total de Rs.. 


2.750.000:000$0, ou seja, Rs. 200.850:000$0 menos que 4 


previsão para 1940 e Rs. 320.000:000$0 mais que o arre- | 


cadado em 1938. 
Resulta, dessas considerações, que o total previsto 
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RENDAS INDUSTRIAIS 


diferença para mais, sôbre a previsão de 1 
18.515:000$0. As principais majorações 

trada de Ferro Central do Brasil, com Rs. apego qc 
à Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, com 5. 


Ef 


Estrada de Ferro Central do Brasil ..... 40 .000:00080 
Rede Viação Cearense ........ii 3.500:00080 
Viação: Férrea Federal Leste Brasileiro ... 6.000:000$0 

ar Estrada de Ferro Madeira-Mamoré (Inclu- 
A BRR 3.065:00080 
Departamento da Aeronáutica Civil ....... 950:00080 
53.515:00080 


Como, porém, a Comissão não tinha elementos pre- 
cisos para apurar a evolução da arrecadação em 1939, pro- 
curou colher esclarecimentos dos responsáveis pelos res- 
pectivos serviços e departamentos, obtendo a confirmação 
dos cálculos. Após a-última revisão feita pelo Ministério 
da Fazenda, ficou resolvida a inclusão das novas estima- 
tivas. Cumpre, todavia, esclarecer que a arrecadação das 
rendas industriais em 1938 atingiu Rs. 419.461:00080 e 

em 1939 o balancete da Contadoria Central da República, 
relativo ao primeiro semestre, acusa a cifra total de Rs. 
“171.740:0008$0. 
Com as alterações feitas ficaram as rendas industriais 
estimadas em Rs. 539.377:000$0, mais Rs. 120.000:000$0 
“do que o arrecadado em 1938 e mais Rs. 72.000:00080 que 
visão para 1939. Expresso em percentagem, o aumen- 
“to comesponã a 29% sôbre a arrecadação de 1938 e 13% 
sôbre a previsão de 1939. 


da ad Geral, prevista para 1940. 


DIVERSAS RENDAS 


Sob êste título estão consignadas rendas de várias 
zas. Em 1938 a sua arrecadação atingiu Rs.' 
“= -189.836,00080, inclusive Rs. 35,570:00080 de imposto sô- 
he “bre a fabricação de fósforos, que não se repetirá. Para 
1940, a previsão monta a Rs. 273.237:00080, isto é, 
ERA. 83.401:00080 ou seja quasi 44%, mais que o total 
“arrecadado em 1938. A previsão de 1939. foi de Rs. 
188. 500:00080, sendo que a arrecadação dô primeiro tri- 
mestre, constante do balancete da Contadoria Central da 
Rebe em foi de Rs, «80.318:000$0. 
| Os aumentos consignados podem ser divididos em duas 
| espécies: os decorrentes de maiores arrecadações, que 
— Jconstituem efetivamente renda, e os consequentes de deter- 


- minações legais. 


ja Na primeira estão os seguintes : 


Emolumentos consulares . 2.000:00080 
Contribuição para fiscaliza- 
Ricão bancária ........ 8.200:00080 
Montepio de Marinha .....  600:00080 
| — Selo Penitenciário ........ 3.000:00080 
e sh Renda da Polícia Civil do 
7 Distrito Federal ...... 500:00080 
Judiciária... 50:00080 
de E Cinema- 
RR RONRADA Socccio.... 200:00080 
AS Cinitção dE dias pre- 
A e pe RS 250:00080 
o a Serviços do Mi- 
— mistério da Educação, 
0 inclusive taxa de Edu- 
RR cação “e Saúde *,..... 1.953:000$0 
A E a 
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As rendas industriais corresponderão a cerca de 13% 
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Diversos Serviços do Minis- 


tério da Agricultura ..  16.400:00080 33.153:00080 
Na segunda espécie: 
Taxa de Previdência das 
Caixas de Aposentado- 
Mar e Pensões . s., 0» 


Taxa de Previdência Social 


400:00080 


51.183:00080  51.583:00080 


nor total” geralide “ir 7 oo Ds 84.736:00080 


Como se vê, a taxa de previdência social foi aumen- 
tada de Rs. 51.183:000$0, afim de atingir à soma corres- 
pondente da despesa, que é de Rs. 131.183:00080. 

Tudo considerado, as “Diversas Rendas” representam 
6,5% do total geral da Receita, 

Com êste capítulo se encerrá a parte relativa à Ren- 
da Ordinária, com uma previsão de Rs. 3.773.997:00080, 
isto é, mais Rs. 687.677:00080 (22,3%) que o arrecadado 
em 1938 e mais Rs. 129.272:00080 (4,1%) que o previsto 
para 1939. Corresponde a 89,7% da Receita Geral, ou, 
em algarismos redondos, 90%. 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 


O Ministério da Fazenda havia estimado em Rs. 
430.420:00080 o total da renda extraordinária. Posterior- 
mente houve um acréscimo de Rs: 5.000:000$0 na parte 
relativa às taxas de água e esgôto, à vista dos resultados 
obtidos em 1939. O total passou, assim, a Rs. 
435 .420:000$0. 

Deduzindo-se da receita extraordinária arrecadada em 
1938 a importância de Rs. 483.138:507$4, relativa a “fun- 
do de câmbio” e “depósito de dívidas externas”, que não 
se reproduzirão no exercício de 1940, obtem-se, naquele 
exercício, uma arrecadação de Rs. 310.310:00080. Desse 
modo, a previsão para 1940 apresenta um aumento de Rs. 
125.110:000$0 (40%) sôbre a arrecadação de 1938. A 
previsão para 1939 foi de Rs. 426.244:00080 e a arreca- 
dação, mo primeiro semestre, atingiu, aproximadamente, Rs, 
115.000:00080. A estimativa para 1940 é maior, em Rs, 
9.176:00080, de acôrdo com a seguinte discriminação : 


Mais 
8.000:00080 


eua. 


Taxa de água e esgôto .. 
Parte dos Estados nos ser- 


viços de juros, etc. ... 5.075:00080 
EM CQUalE Sis uia tapa 10.000:00080 
Taxa adicional de Assistên- 
clar-Elospitalar peG. a. 2.000:00080 
Taxa adicional de 10% sô- 
bre tarifas, etc. ...... 5.000:00080  30.075:00080 
Menos 
Operações, do Govêrno ..  20.000:00080 
Venda de gêneros e próprios 
Nacionais see aerial 700:00080 * 
Renda de Imigração ...... 199:00080  20.899:000$80 
Mais. 228 anta caes lpiotara toa Sr 9.175:00080 
a ai ta | 


n e, 
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RECEITA GERAL 


O total da Receita Geral atinge, pelo que ficou ex- 
posto, Rs. 4.209.417:000$0, assim distribuidos pelos di- 
versos títulos, capitulos e principais parágrafos, com as 
respectivas percentagens : 


PROPOSTA DA RECEITA GERAL PARA O EXERCICIO DE 1940 


(Em contos de réis) 


ESPECIFICAÇÃO 


RENDA ORDINARIA 
Rendas Tributárias 


Total da Renda Ordinária.. 3.773.997 89,7 


RENDA EXTRAORDINA- 


BEM tda... A 435.420 10,3 


6/9]Taxas de Agua e Esgôto 
Imposto de Indústria e Profis- 
“ são 
13,8/ Vendas mercantis 
9,2/ Diferença de cambio 
6,9/Operações do Govêrno 
27,9|Parte dos Estados no serviço 
de juros, etc 
4,6iCobrança da Divida Ativa 
2,3| Indenizações 
6,9/Eventuais 


Comparando 
um aumento de 812.787:00030, isto é 20%; relativamente . 
à previsão de 1939, o aumento é de 138.448:00050. 
Para melhores esclarecimentos, o quadro de pág. 129 in- 
dica as alterações havidas. | 


RESUMO DA RECEITA 


y 
Ed 
4 


A Receita Geral da União, para o exercício de 
está orçada num total de Rs. 4.209,417:00080, 


É 


eva es. 


e) Nos territórios ........crusmeses 


eua eu 


IV Diversas Rendas ........ Ep 


Total da Renda Ordinária .... 


Total da Receita Geral ....... ns dig | 


O quadro de pág. 134, acompanhado 
gráficos, oferece uma demonstração da Recei! 
arrecadada no decênio de 1929 a 1938. 
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PARAÇÃO DA PROPOSTA DA RECEITA GERAL PARA O EXERCICIO DE 1940, 
a COM O ARRECADADO EM 1938 E O PREVISTO PARA 1939 


(Em contos de réis) 


emma 


é PROPOSTA PARA 1940 


PREVISTO 
- PARA 

is) a 

1939: 


RENDAS 


Diferença sobre 


Proposta 


je mes pai o 


RENDA ORDINARIA 


I — Rendas Tributárias 


550.000) Importação 
0.200]Co 


” 
. 


165.000/Correios e Telégrafos 
210.000/Central do Brasil.. 
35.000/Noroeste do Bras 


+ 844) + 
(&) 35.570 = 
+ 2.594] + 1.000 
+ 73.324] + 51.185 
sE 2.132 = 
E SB OTA ps AE 
o 188,500) + 83.401] + 84,737 q 
— 3.644.725] à + 687.677] + 129.272 De 
Rg - | RENDA EXTRAORDINARIA 28 
; ide O amena en tn e Cr dono ci URIA io o ao E Sri o SR TE SRS á. a 
ERANTDO fria GERE DOE ARE A A O reto SR ie RO E a lg bb a 
+ + 12.638 — mM 
+ 12.794 Eis 
40.000]Diferença de cambio + 22.980 — E 
- 50.000 — 86.873] — 20.000 + 
Ro Es EVA AR RIR so 2 A E E Ip Tial6| 5.075 “aa 
20.000/Quota fixa anual — imposto 5% sôbre loterias... +. 4.559 — é 
TUDO KARA Reirioan les 0 efereo DA o So Ss rs Eno + - 4.988] + 5.000 Roo 
(E deb OVO E 9 20 Cfr PSA e O VAR RR EO ar => 14,380) + 11.101 2 ol 
426.244) Total da Renda Extraordinária.......iiiiiiiiciiiiiiio + 125.110) + 9.176 2a 
4.070.969]. TOTAL GERAL... “ne 72 Pb ERA NA > GR 209. + 158.448 


A As s relativas às taxas de Assistência Social, de desinfeção e de expansão de pesca, que, em 1938, estavam classificadas em rendas exfra- b 
as, € neste quadro, em Diversas rendas. A quota fixa anual de loterias, qué estava em Diversas Rendas, tambem em 1938, figura neste quadro > 


ia, onde está, agora, classificada. Estas transposições se tornaram necessárias para que fosse possivel uma comparação exata. 
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IMPOSTO SOBRE A RENDA 


e) 
E 
à 
o 
e 
Ê 
Ê 
e 
E: 
E 
q 
- 
a 
E 
É 
a 
& 
=) 
É 
Z 
=d 
O 


z 
x 
T) 
E 
Vá 
E 
E 
Q 
[84 
(O) 


SIZE 3] SOLNOO Ti S/3% 4Q SOLNCOO TH SIZI 30 SOLNOD Tits 


REVISTA DO SERVIÇO PÚBLICO 


ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 


oa 
pe ARRECADAÇÃO 1929-38 


ES TOTAL vos TRIBUTOS = ITOTAL vo RENDA ORDINARIA 


a MILHÕES De CONTOS 
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DIVISÃO DE ORCAMILRÇÃO E COORDENAÇÃO “DAS. 
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ORCAMENTO: GERAL Da UNIÃO 


ARRECADAÇÃO - 1929-38 


RENDA EXTRAORDINÁRIA 
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ORCAMENTO GERAL DA UNIÃO 


COMPARAÇÃO DA RECEITA ARRECADADA COM A. 
DESPESA EFETUADA 
1929-1038 


MILHÕES DE CONTOS DE REIS 
5 


a 


RECEITA ARRECADADA 


AUMENTO OU DIMINUIÇÃO EM RELAÇÃO AO EXERCÍCIO ANTERIOR 
DA RECEITA ARRECADADA E DA DESPESA EFETUADA, DE 
193011938 | 


MILHARES DE CONTOS DE REIS 
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RENDA ARRECADADA DA UNIÃO NO DECENIO 
DE 1929 a 1938 


TITULOS 


VALORES EM CONTOS DE epi 


7.8 
256. 236 225.410) 227.276 


TOTAL DA RECEITA... 


9/1.485.795H .B47,023/2.139.52]]2, 


O- DEFESA 


Feita a revisão da proposta orçamentária, foram in- 
vluídas diversas dotações novas, por determinação do Se- 
ahor Presidente da República, do que resultou uma Despe- 
sa calculada em Rs. 4.433.341:85750 e uma Receita es- 
timada em Rs. 4.209,417:000$0, com um deficit de Rs. 
223.924:85750. 

Esse deficit, porém, ficou reduzido a Rs. 
212,424:857$0, em consequência dos cortes feitos posterior- 
mente na despesa, na importância total de Rs. 
11.500:000$0, assim distribuidos : 


Ministério das Relações Ex- 


Examinando-se, atentamente, o orçamento geral da 
República para 1940, não se pode negar que a situação or- 
çamentária é promissora. 

Sendo o orçamento uma estimativa, é claro que uma 
boa parcela da despesa autorizada pode deixar de ser 
aplicada, por circunstâncias várias e desde que haja o 
propósito de reduzir ao indispensavel os gastos públicos. 

Isso, aliás, tem acontecido nos anos anteriores. 

Assim, nos três últimos exercícios encerrados, (1936, 
1937 e 1938), si se tomar por base a execução orçamentária, 
inclusive suplementação, ver-se-á que ficaram sem aplica- 
ção 283.945:864$2 em 1936, 260.867:274$5 em 1937 e 
191.972:852$3 em 1938, o que representa 9,4%, 6,8% e 
4,6%, respectivamente. Donde se conclue que a percen- 
tagem média de dotações não aplicadas em relação aos to- 


doa vd 


dada a prudência com que foi orçada e, tambem, porque vê gs, 
rias medidas legislativas e administrativas deverão ser to- 
madas no exercicio de 1940 no sentido de aumentar 
rendas públicas e melhorar a arrecadação. + E 
Peltas. caia” cormiâigerês petoimas 
lar que, bem examinadas as cousas, não ha propr, d 
um deficit. Déia Jade quer sa Pós - 
blicas sobem a 399.716:100$0, e que o deficit c tário 
previsto na lei é de 212,424:85750. dida ni de cesar 
399.716:100%0, a maior parcela representa não uma despe- 
sa propriamente, mas, sim, um investimento dd capital. 
Todas essas obras são direta ou 
neradoras. Umas redundam em economias 
como as construções de edifícios públicos para 
partições que estão dispendendo com 
quantias, e outras, tais como ramais de 
ee, que, dm ie eim 
efetiva para o Tesouro. 
E' preciso, ainda, acrescentar que, além 
realizadas à conta da Verba Obras, parte dos 
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didos pela Verba Material tambem concorre para o au- 
“mento do patrimônio da Nação. 

A soma da verba de obras dos vários ministérios com 
"a verba de material representa, no orçamento de 1940, 
Rs. 1.044.939:493$0. Essa avultada quantia, da qual a 
metade, aproximadamente, vem acrescer o patrimônio da 
União, ha de forçosamente influir no desenvolvimento ge- 
ral do país e, portanto, nas rendas públicas. 

O Govêrno Nacional que vem impulsionando o pro- 
gresso do país por todas as formas, sem recorrer aos emprés- 
timos externos, poderia, em sã conciência, retirar do or- 
camento normal todas as despesas concernentes a obras 
reprodutivas e aparelhamento dos seus serviços industriais, 
afim de atendê-las através de um plano especial -de finan- 
ciamento. Poderia, mesmo, fazer empréstimos internos ou 
externos para êsse fim, porque trata-se de obras financiaveis 
e porque é justo que as gerações que vão se beneficiar 
dêsses melhoramentos participem das responsabilidades de- 
les decorrentes. 

Teria, assim, facilmente equilibrado o seu orçamento. 

A Comissão chama ainda a atenção 'de Vossa Exce- 
— lência para o fato de estarem incluidas nesse deficit de 

Rs. 212.424:857$90 as seguintes quantias : 


a) 43.200:000$0, destinados ao Recenseamento Geral 
da República, despesa essa que será grandemente 
reduzida no próximo exercício ; 

10.000:00080, para empréstimo à Great Western ; 
10.000:000$0, idem à Leopoldina Railway ; 
23.000:00080, despesa nova, para os trabalhos do 
Conselho Nacional do Petróleo, de resultados tão 
promissores, à vista das recentes comunicações fei- 
tas pelo Senhor Presidente da República. 


Além disso, si se considerar o vulto dos novos encar- 
gos assumidos pelo Estado, em 1940, tais como, o aumento 
da contribuição devida às entidades de Previdência Social 
dos empregados em estabelecimentos privados e a creação 
dos novos Territórios Nacionais, para só assinalar os prin- 
cipais, que importam num aumento total de Rs. 
91.183:000$0, conclue-se que, na realidade, não se pode 
considerar o orçamento para 1940 deficitário, tanto mais 
quanto a Comissão teve a preocupação fundamental de 
incluir todas as despesas efetivamente necessárias à ad- 
ministração, por condenar o sistema artificioso de apresen- 
tar-se um orçamento equilibrado que em sua execução re- 
clamaria, forçosamente, a abertura de. créditos adicionais 
para corresponder às exigências normais dos serviços pú- 
blicos. 


CONSIDERA ÇÕES“ FINAIS 


Diante do ERES pode-se concluir que “se torna ab- 
solutamente necessária uma providência governamental no 
sentido de ser dado um carater permanente ao órgão incum- 


* Dentre outras medidas aconselhaveis para o aperfei- 
isento” “do processo de elaboração orçamentária, desta- 
- cam-se as seguintes : 

I — Nenhuma tentativa no sentido de aplicar-se ao 
orçamento da União a moderna padronização, 
adotada por lei para os Estados e Municípios, 
poderá ser levada a efeito, com êxito absoluto, 
enquanto não: se proceder a uma revisão ra- 
cional e definitiva das diversas ementas das 

* consignações e sub-consignações. Aliás, esta 
revisão só será possivel, no tocante à Verba 
2 — Material, mediante a, elaboração prévia 
de um Código classificador dos materiais de 
uso corrente nas repartições. 

H — As propostas parciais deverão ser confeccionadas 
pelos diversos órgãos da Administração, à base 
do preenchimento de fórmulas discriminativas 
das despesas, preparadas de antemão pelo ór- 
gão incumbido da elaboração do orçamento 

"geral. Estas fórmulas serão resultantes da 
análise minuciosa da natureza dos diversos gas- 
tos efetuados pelas repartições. Esta análise 
para se tornar proveitosa dependerá das res- 
postas oferecidas, em curto prazo, pelas repar- 
tições a um amplo questionário que lhes será 
encaminhado pelo órgão competente. 

TI — O questionário, em síntese, terá por fim obter 
as seguintes informações : 


E a) a espécie do material comumente com- | 

prado ; 

b) o fim a que se destina êsse material ; 

c) como se costuma classificar a sua com- 
pra, em face do orçamento ; 

d) o material (com a sua aplicação indica- 
da) de que a repartição necessita ou venha a 
necessitar, e que, a rigor, não se enquadra 
na classificação das sub-consignações vigentes, 
e neste caso qual a classificação aconselhavel. 


Respondido o questionário, poderá o órgão com- 
petente classificar, em duplo fichário, os dados 
colhidos; um fichário registrará todos os ma- 
teriais usualmente comprados com a indicação 
do fim a que se destinam e das sub-consigna- 
ções orçamentárias, à conta das quais se efe- 
tua comumente a compra; o outro fichário 
conterá todas as sub-consignações com a re- 
lação de todos os materiais que podem ser 
compreendidos em cada uma delas. 

Rever, especialmente a consignação "Diversas 
Despesas”, com a tendência a suprimí-la da 
Verba “Material”, porque essa consignação, 
onde se acham atualmente compreendidas des- 
pesas heterogêneas, prejudica o contrôle esta- 
tístico e, consequentemente, o conhecimento 
exato dos. gastos com material nos serviços 
públicos. 

VI — Estudar a Verba “Material” em confronto com 
a Verba “Obras”, para evitar que despesas do 
mesmo gênero, corram, simultaneamente à con- 
ta de ambas essas verbas. 


us 


da 
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Estudar a possibilidade de serem agrupadas num 
título próprio ou verba denominada “Encargos 
Gerais da União” várias despesas, atualmente 
distribuidas impropriamente por diversas verbas 
e ministérios, tais como: Dívida Pública. Con- 
tribuição do Estado para os Institutos de Pre- 
vidência Social, Inativos e Pensionistas e ou- 
tras do mesmo gênero. 

Em façe déstes estudos e da coleta dos elemen- 
tos acima assinalados poder-se-á, então, organi- 
zar a padronização da nomenclatura das “con- 
signações e sub-consignações e, por conseguin- 
te, a respectiva codificação. 

Estabelecer uma classificação adequada para 
as despesas que concorrem pars o acréscimo 


Estudar cuidadosamente os Serviços Industriais 
do Estado, afim de, através do orçamento, ser 
orientada convenientemente a sua administração 
financeira; os resultados dessa administração 
deverão ser rigorosamente comprovados me-. 
diante a instituição de uma contabilidade in- 
dustrial uniforme. 

No exercício de 1940, nenhuma despesa deverá 
ser autorizada, à conta da Verba 5 — 


tal da obra, o custo da parte a realizar-se -no 
exercício, bem como a discriminação meticulo- 
sa das despesas de material, mão de obra e 
outras. a 

No exercício de 1941, poder-se-ia evitar a in- 
clusão de dotação orçamentária para as obras 
que não tivessem seus projetos e orçamentos 
aprovados. de preferência por decreto gover- 
namental. 


E' preciso examinar, com o maior cuidado, al- 
guns titulos da Receita, especialmente os que 
se referem: às rendas patrimoniais, que vêm 
figurando com uma estimativa muito pequena 
em face do valor do patrimônio nacional, e às 
rendas eventuais, onde certamente estão in- 
cluídas rendas perfeitamente definidas e pre- 
vistas em lei. 


Torna-se imprescindivel tambem : 

que se organize um serviço destinado a uni- 
formizar e manter, em condições de facil con- 
sulta, os elementos relativos à arrecadação da 
Receita, para que se possa acompanhar, com 


ENDICE 


“ORÇAMENTO GERAL DA UNIÃO 
Reco 


E na da E mkentição do rede 
O exame das propostas parciais 


REVISÃO DAS PROPOSTAS PARCIAIS POR VERBAS 
* Pessoal 
Material 
Serviços e Encargos 
E ulate 


Mis INDUSTRIAIS 
Situação financeira dos Serviços Industriais 
tuação econômica dos Serviços Industriais 


a ER cdi diretamente subordinados ao. Presidente da República ; 


— Conselho Nacional de Aguas e Ens Elétrica 
Mia — Conselho Federal do Comércio Exterior 
c) — Conselho de Imigração e Colonização 
d) — Conselho Nacional do Petróleo 
e) — Conselho de Segurança Nacional 


Ministério da Agricultura 
Ministério da Educação e Saúde 
“Ministério da Fazenda 
Ministério da Guerra 


. Ee do Trabalho, Indústria e Comércio 
Ministério da Viação e Obras Públicas 


RECEITA 


Rendas Tributárias 

Rendas Patrimoniais 

Rendas Industriais .. 

Diversas Rendas ... 

Renda Extraordinária 

Receita Geral .. 

Resumo da Receita . 

Comparação da Receita arrecadada com a Despesa efetuada (1929-38) 
Renda amtetada da União no decênio 1929-1938 


O DERCIT' 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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